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AO LKITOR

Ell não escrevi este livro, amigo leitor, por ambição 
de gloria litteraria, e sim com a de ser util, concor­
rendo com uma pedra para o edifício da grandeza de 
nossa patria. Como trabalho scientifico, eu sei que elle 
está cheio de imperfeições e lacunas ; como trabalho 
pratico,, como methodo de ensino de lingua, eu tenho 
consciência de’que è um bom livro, porque é n’elle que, 
pela primeira vez, se applica á lingua mais geral dos 
selvagens do Brazil, o methodo que os modernos phi- 
lologos europeus hão inventado para vulgarisação das 
linguas vivas.

O constante testemunho da historia demonstra que 
por toda parte, e era todos os tempos em que uma raça 
barbara se poz em contacto com uma raça civilisada, 
esta se vio forçada ou a exterminal-a, ou a ensinar-lhe 
sua lingua.
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Ora, 0 ensino de lingua só é possivel, quando 
discipulo e mestre possuem uma, coramum a ambos, na 
qual se entendam.

P a ra  qu e os s e lv a g e n s , que n ão sabem  le r ,  q u e  não 
possuem  ca p ita es  a cu m u la d o s , aprendam  o p o r tu g u e z , é 
n e ce ssá r io  que n ós , q u e  sabem os le r ,  os h a b ilite m o s  a 
isso p o r  m eio  d c  in te rp re te s  os q u a es , c o n h e c e n d o  a 

lin g u a  d e lle s , lh es  possam  en s in a r  a nossa .
Na memória, que publico em seguida, vão desen­

volvidos esses pontos. Eu chamo no entretanto vossa 
attenção para a importância do problema da domesti­
cação de nossos selvagens, resumindo o que ali digo no 
seguinte :

O território do nosso immenso Brazil é de 291 mil 
léguas quadradas. Quasi duas terças partes d’esse ter­
ritório, ou 182,400 léguas quadradas, não pódem ainda 
hoje ser pacificaraente povoadas por familias christãs, 
porque estão expostas ás correrias sanguinolentas dos 
selvagens.

Domesticar os selvagens ou fazer cora que elles nos 
entendam, o que é a mesma cousa, equivale a fazermos 
a conquista pacifica de um terrítorio quasi do tamanho 
da Europa, e mais rico do que ella.

Só essa conquista vale milhões; feita ella, porém, 
não conseguiriamos somente a posse real da maior 
parte do território do império; conseguiriamos também 
um milhão de braços acliraados, e os únicos que 
se prestam ás industrias, que por muitos annos serão 
as únicas possiveis no interior — as extractivas e 
pastoris.
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Não ó só a conquista pacifica de um território igual 
á Europa, e a de um milhão de braços uteis, proprios 
para desbravar a selvageria do nosso interior; ha sé­
rios perigos a ovitar, o que o Brazil deve antever Com 
uma população selvagem, dez vezes menor do que a 
nossa, com um paiz de mais fáceis cominunicações, a 
Republica Argentina tem-se visto em serias difficuldades 
por haver descurado a questão da domesticação do seus 
salvagens ; n'este mesmo anno os selvagens destruiram 
alli \̂ alores na importância de mil e quatrocentos contos 
de nossa moeda, além de vidas humanas,e de despezas co- 
lossaes que mister foi fazer com o movimento de verda- 
deii'os corpos de exercito parabatel-os. O mesmo tem-se 
dado no Chile, Peru, Bolivia e Estados-Unidos.

E’ com 0 duplo fim, por um lado, de tirar vantagens 
do solo ainda occupado pelos selvagens, e por outro lado, 
de prevenir futuras difficuldades, que o governo im­
perial me tem encarregado mais de uma vez de traba­
lhos relativos á nossa população indigena, trabalhos 
de que este livro é uma parte.

No Brazil as cousas não chegaram ao ponto acima 
mencionado por duas razões : primeiro, porque temos 
attendido mais a esse assjimpto de nossos selvagens do 
que 0 fizeram aquelles paizes ; segundo, porque nosso 
território é mais vasto e o selvagem aqui ostã ainda 
ã larga.

Mas se não conjurarmos o mal, eile hade chegar.
Este livro é um preparatório para a creação do corpo 

de interpretes, que, a èxemplo do que fizeram nossos 
maiores os portuguezes, (osquacscm materia de c.olo-
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nisação foram grandes mestres) nós também devemos 
crear aqui, sobretudo porque não importa novas des- 
pezas, pode-se aproveitar pessoal ja. existente e pago, 
limitandó-se o esforço da administração a organisar e 
dirigir o serviço.

Encarregado, ha annos, pelo Sr. conselheiro Diogo 
Velho de organisar o serviço de catechese do Ara- 
guaya, eu suggeri o plano que alli se poz em execução, 
0 qual consiste, em resumo, no. aproveitamento do 
interprete indigena para auxiliar o missionário, pela 
mesma forma por que procederam os antigos.

Sim—de que serve o missionário, com a santidade das 
leis da religião, se elle não tem lingua por onde ensine 
a regeneradora moral do christianismo ?

Não foi por ventura o proprio Christo que, com o 
mandamento de espalhar sua doutrina pelo mundo, disse 
aos apostoles que, antes de fasel-o, o Espirito Santo 
desceria sobre elles e lhes daria o dom das linguas ?

Não quererá isto diser que o interprete é cousa tão 
importante entre uma raça christã e uma raça barbara 
que, sem elle, impossivel será trazer aquella a assimi- 
lar-se com esta?

Os antigos portugueses, que forão incontestavelmente 
grandes mestres, como raça colonisacora, organisaram, 
com 0 nome de corpo de linguas os interpretes mili­
tares, a cuja acção pacifica devemos .hoje mais de arae- 
tade da população operaria do Brasil.

Os jesuitas hespanhoes e portuguezes creavão nos 
seos collegios os interpretes, que não erão outros senão 
os meninos selvagens a quem davão uma organisação
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militar, e que depois espalhav2o pelo meio das tribus 
barbaras. O padre Montoya, em instrucçoes dadas para 
um dos collegios do Paraguay,dizia; «aquella tribü onde 
houver ura Imgua (um interprete) é uma tribu mansa.»

Disem as chronicas que este mesmo padre Montoya, 
( è 0 mesmo missionário que melhor fallou o guarani) 
só por si amansou mais de cem mil indios !

Este unico facto não tornará evidente o immense 
poder do homem civilisado, diante do homem barbaro, 
desde que esse homem civilisado dispõe do interprete 
para se fazer entender ?

Como é que o mission^ario, pobre estrangeiro que não 
conhece o portuguez, que vem para cá era idade avan­
çada, hade aprender linguas selvagens ?

Não é muito mais facil e economico dar-lhe o inter­
prete ?

Este livro é um preparatório para a realisação dessas 
aspirações. Foi o respeitável e honrado Snr. Conselhei­
ro José Agostinho Moreira Guimarães quem sugerio-me 
a idéa de applicaro methodo de Ollendorf à lingua geral; 
á elle devo o rae haver constantemente animado e 
insistido na realização de ura trabalho por sua natureza 
arido, e tanto mais difficil para mim quanto en, vindo 
dessas longas peregrinações pelo sertão, estava muito 
longe de tudo quanto era movnmento litterario nesse 
ramo especial de sciencia. Elle deu-me ura dos pri­
meiros liv̂ ros de philologia, que acompanhou-me ao 
Araguaya, e lá, no meio d’aquellas solidões, servio-me 
de pliarol para me guiar no estudo methodico de uma
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lingua difficilima, iia ausência absoluta de livros e 
grammatica que delia se ocupassem.

Foi assim que principiei e levei a mais de meio o 
pi'esente curso.

O meu respeitável amigo, o Sr. Dr. Joaquim Manoel 
de Macedo, deu-me uma das mais preciosas obras que 
existe a respeito de uma lingua irmã do tupi: uma 
.sobre a lingua guarani, do padre Montoya.

Ern 1874 tendo eu de ir ao Pará, por interesse meu, 
0 Sr. conselheiro Costa Pereira encaregou-me de 
estudar a estatistiea selvagem do valle do Amazonas, e 
de classificar as populações selvagens pelas linguas 
que fallavarn. (")

Eu havia sido durante dous annos presidente do 
Pará, e sabia que a grande riqueza d’aquelle valle, 
representada pela borracha, salsa, copahiba, castanha, 
que se exporta já no valor de muitos mil contos, é 
quasi exclusivamente devida ao braço do tapuio; o que 
eu ignorava, porém, é que a quantidade dos que são 
ainda selvagens, excede de muito á dos que são man­
sos; que existem nações numerosissiinas, como a dos 
Cahiapós e Mundurucús, a primeira das quaes tem uma 
população de oito mil almas e a segunda a de quatorze 
mil; que ern todas as nações, ainda mesmo nas que não 
1'allam o tupi, esta lingua é entendida, é o francez ou 
inglez da immensa região amazônica.

(•) Como em nosso paiz ha algumas pessoas que tem o máu 
habito de attribuir a interesse pessoal as opiniões dos outros, 
seja-me licito dechirar que as oommissões que eu tenho desempe­
nhado e desempenho, são gratuitas, no que aliás uno ha mérito por­
que as viagens necessárias para desempenhal-as, tinham por íim atten­
dee a outros assumptos de meu interesse privado.



AO LKITOR XII t

Com 0 auxilio de um lingua que à minha disposição 
poz 0 illustre presidente do Pará, o Sr. l)r. Pedro Vi-'' 
cente de Azevedo, e com o de outros línguas que eram 
marinheiros a bordo de um dos meos vapores, eu traba­
lhei ardentemente, e assim conclui o curso.

Chegando ao Rio de Janeiro apresentei os trabalhos 
ao cheíe do respectivo serviço, o meu respeitável col- 
lega e amigo Dr. Castro e Silva.

Elle havia então estudado minuciosamente todo o 
assumpto de nossos aldeamentos, preparara cadernetas 
especiaes para registrar o que era peculiar a cada urn 
d elles, e depois d’esses estudos e exame minucioso 
dos documentos officiaes, chegára ás mesmas conclu­
sões que eu havia chegado na pratica, isto é: a paz e 
segurança de grande parte de nossas populações do 
interior, nossas communicações internes, o aprovei­
tamento de regiões fertilissimas, a vida das únicas 
industrias productivas do interior — a pastoril, ex- 
tractiva, a de transportes pelo rios que não tem nave­
gação a vapor; são outras tantas razões de ordem 
social que solicitam os esforços do Brazil em bem do 
amansamento de nossos selvagens.

Consultando então não só o que os portuguezes e 
hespanhóes fizerára na America, mas o que fizeram 
todos os povos civilisados, eu consignei os meios prá­
ticos empregados por esses povos n’estas très institui­
ções ; COLONIA MILITAR, INTERPRETE, MISSIONÁRIO.

Temos o primeiro e o terceiro, falta-nos organisar 
OS elementos para ter o segundo.
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0 mpu mencionado collega fez do assumpto um su­
culento resumo qoe foi presente ao actual ministro da 
agricultura 0 Sr. conselheiro Thomaz J. Coelho de Al­
meida.

A idéa de utilisar nossas colonias militares, como 
auxiliares do povoamento dos sertões, para nellas se col- 
locarera interpretes que, fallando as linguas das popu­
lações selvagens circumvizinhas lhes facilitariam as 
relações com os mesmos selvagens, encontrou echo no 
seio do gabinete e nomeadaraente nos dous conspicuos 
varões, por cujas pastas correm estes negocios : os dá 
Agricultura e o da Guerra.

Eu tive autorisação para auxiliar-me d’aquellas pra­
ças do exercito que fallassem linguas selvagens, e assim 
pude rever todo o trabalho que ora publico.

Oxalá produza elle os fructos que o governo teve em
vista.

A organisação do corpo de interpretes, que não 
custa despeza nova, porque tanto monta guarnecer as 
colonias militares cora praças que não fallem as 
linguas dos selvagens vizinhos, como com homens 
que as fallem, os quaes educados com os dous ofícios de 
ferreiro e carpinteiro, educação que é facil dar nos 
arsenaes, se dessiminariam pelas colonias na vizi­
nhança d’aquellas populações cuja lingua fallassem; 
a organisação de um tal corpo, repito, é uma das 
medidas mais ecónomicas e prudentes que podemos 
agora tomar.

Deus ha de permittir que ella medre para bem e 
engrandecimento de nossa patria.
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Resumindo toda questão era poucas palavras, eu 
repito aqui o que já disse na épigraphe.

«Conseguir que o selvagem entenda o portuguez, o 
que é possivel cora um corpo de interpretes organisado 
com praças do exercito e armada que fallem ambas as 
linguas, e que, educadas nos arsenaes, se dessimina- 
riam depois pelas colonias militares, seria a um tempo:

1“. Conquistar duas terças partes do nosso território, 
que ainda não pôde ser pacificamente povoado por 
causa dos selvagens.

2". Adquirir mais um milhão de braços aclimados 
e utilíssimos nas industrias pastoris, extractivas e de 
transportes internos, únicas possiveis por muitos annos 
no interior; esses braços são tam.bem os mais proprios 
para a povoação de nossas remotas fronteiras, os 
únicos aptos para desbravarem o interior, e serem os 
predecessores naturaes da raça branca, n’ura solo ainda 
virgem.

3”. Assegurar nossas communicações interiores para 
as duas bacias do Prata e do Amazonas.

4“. Evitar no futuro grande effusão de sangue hu­
mano, e talvez despezas colossaes, como as que tem 
feito outros paizes da America.

Para conseguir estes fins são necessários esforços. 
Mas, quaesquer que elles sejão, haverá alguma cousa 
que nos impeça de tental-o agora enr quanto é tempo?

Foi como preparatório para execução deste pensa­
mento que 0 governo me encarregou deste trabalho,
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que eu executei conscienciosamente, na mediáa de 
minhas forças, sem outro interesse, como jà disse, além 
de desempenhar-me do dever de prestar ao meo paiz 
um pequeno serviço.

E* 0 fim pratico, leitor, que eu vos peço que tenhaes 
em vista, quando julgardes este trabalho.

Rio, 2 de Janeiro de 1876

(

0 AUTOR



INTRODUCÇÃO

Memória apresentada a Coinmissão Su­
perior da Quarta Exposição Nacional, onde 
são estudados e discutidos os diversos pro­
blemas economico-sociaes, que dependem 
do amansamento do selvagem do Brazil, e 
em que so pede á Commissão, em nome 
de interesses futuros muito preponderantes 
do império, que tome a si o recommendar 
o assumplo á attonção das classes pensan­
tes de nossa patria.

S TRABALHOS SCIENTIFICOS REALISABOS RECENTEMENTE EM 
DIVERSOS PAIZES DA AMERICA TENDO POR OBJECTO O 
SELVAGEM.

A política de engrandecimento polas armas não é a 
política americana, e menos ainda é a política do

I Brazil.
' As conquistas pacificas da intelligencia pelas suas 
 ̂ revelações nas artes, sciencias e industrias, eis o fim a 

ii que marchamos.
O chefe do Estado ainda ha pouco, abrindo a ex- 

[ posição, declarou no seu discurso que as festas da in- 
) dustria eram as festas de sua predilecção. Este pensa- 
i monto representa tarabern a aspiração dos brazilejros,.
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No grande concurso, que se vai abrir era Philadel­
phia, ha uraa secção para sciencias; nessa, merecerão 
por certo especial attenção aquellas obras que se re­
ferirem ao homem americano, e aos esforços feitos 
pelas raças conquistadoras para chamal-o à coramu- 
nhão da civilisação christã.

Os argentinos podem ser representados nessa sec­
ção pelo trabalho do Sr. Fidel Lopez ; Les Races 
Aryennes du Peru, Leur Langue, Leur Religion, 
Leur Histoire. Os peruanos, pelos recentes trabalhos 
sobre a lingua dos Yncas do Dr. José Fernandez Nodal ; 
os habitantes da America Central pelos trabalhos phi- 
lologicos do padre Brasseur de Bourburg ; os norte- 
americanos pelo mais collossal e gigantesco trabalho 
scientifico emprehendido acerca das raças indigenas 
da America, trabalho cuja impressão se está con­
cluindo, que se diz haver custado a seu autor uma des- 
peza de mais de quatrocentos contos, e o concurso de 
trinta jovens norte-americanos que puzerara em com- 
mura suas forças para leval-o a termo, e que tem por 
titulo ; The native races o f the Pacific States—by Hu­
bert H. Bancroft.

Tendo sido encarregado pelo governo imperial da 
elaboração do curso que se segue, apressei a sua pu­
blicação de modo a cjue elle podesse estar prorapto 
antes da abertura da exposição de Philadelphia, e peço 
à Commissão que o remetta como testemunho de que 
também aqui nos esforçamos para assimilar à civilisa- 
çào as raças indigenas do Novo Mundo.
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Não é este o unico objecto pelo quai escre\o esta 
memoria.

O iîm das exposições, colligindo os productos e ele­
mentos de riqueza de um paiz, é chamar a attençào so­
bre aquelles que, sendo susceptiveis de grande desen­
volvimento para a riqueza publica, não tiverem obtido 
ainda a necessária attenção das classes pensantes.

No futuro nenhum assumpto talvez se entrelaçará 
tão geralmente com o desenvolvimento da riqueza e 
engrandecimento do Brazil, como o do amansaraento de 
nossos selvagens.

Parecerá a muitos uma exageração.
Mas que não é exageração basta ponderar que o po­

voamento de quasi duas terças partes de nosso terri­
tório, nossas communicações interiores, e industrias 
importantissimas, dependem aqui, até certo ponto, do 
selvagem.

II
■< V

0 SELVAGEM COMO ELEMENTO ECONOMICO

Um dos sábios que mais estuda e ama o Brazil, 
í  Mr. Ferdinand Denis, que sempre nos defende na 
í  Europa, encarecendo as nossas virtudes e attenuando
0 os defeitos que necessariamente existem em um povo, 
P que ainda não venceu o periodo de elaboração para 
 ̂ constituir-se como nação homogenea, escrevia-me de 

T Paris 0 anno atrazado, as seguintes palavras, apro-
1 posito do meu escripto — r e g iã o  e r a ç a s  s e l v a -  
) GENS : — « Eu estou convencido de que a grandeza
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futura de vosso paiz depende do espirito de raça bem i 
comprehendido. »

E’ assim.
Este grande colosso, que se fórma ainda com o 

nome de Brazil, é um immense cadinho onde o san­
gue eurcpeo se veio fundir com o sangue americano.

A futura população — operaria — do Brazil não > 
será uma, nem outra cousa.

Como na America do norte o anelo-saxonio, fun­
dindo-se com 0 pelle vermelha, produzio o Yank, 
representante de uma nova civilisação; assim o la­
tino, fundindo-se com o tupi, produzio essa raça enér­
gica que constitue a quasi totalidade da população 
de S. Paulo e Rio Grande, e a maioria do povo do 
império.

Grande parte de nossos compatriotas ainda não quer 
acreditar que o problema da população só será satis- 
factoriamente resolvido quando attendermos aos dous 
elementos: o europeo e o americano.

A grande França, pela voz eloquente do Sr. de 
Catrefages, nos está a bradar que, como elemento 
de trabalho, nenhuma raça nos é tão proveitosa como 
a do branco aclimado pelo sangue do indigena.

E, ao passo que importamos o branco, que nosé aliás 
essencial me parece que devemos attender também a 
um milhão de braços indígenas não menos preciosos, 
porque é a este, mesmo por causa de sua pouca 
civilisação, que está reservada a missão de ser o 
precursor do branco nos climas intertropicaes.
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desbravando as ten’as virgens, desbravagera que 
0 branco não supporta.

Não queremos isso, porque nós os brazileiros 
temos tanto que fazer no presente, que diíRcilmente 
podemos olhar para as questões do futuro, ainda 
as mais importantes.

Para aquelles, porém, que hão estudado o paiz real 
sem preoccupações, o problema de seu povoamento 
só tern uma solução complexa.

Povoar 0 Brazil, não quer dizer sómente importar 
colonos da Europa.

Povoar 0 Brazil quer dizer :
1. ® Importar colonos da Europa para cultivar as 

terras já desbravadas nos centros, ou próximas aos 
centros povoados.

2. ® Aproveitar para a população nacional as terras
ainda virgens, onde o selvagem é um ob.^iaculo ; estas 
terras representam quasi dous terços do território do 
império. Tornar productiva uma população, hoje im- 
productiva, é, pelo menos, tão importante como trazer 
novos braços. ,

3. " ütilisar cerca de um milhão de selvagens que 
possuirnos, os quaes são os que melhpres serviços podem 
prestar nessas duas terças partes do nosso território, 
porque as industrias extractivas, únicas possíveis 
nessas regiões (emquanto não houverem estradas) só 
tem sido, e só podem ser exploradas pelo selvagem.

Que proveito temos nós tirado dos selvagens ? per­
guntam muitos.

Tiramos nada menos do que metade da população
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actual do Brazil, não da população que occupa os altos 
cargos, as funcções publicas, os salões, os theatros, as 
cidades; mas da população que extrahe da terra mi­
lhares de productos que exportamos ou consumimos ; 
dapopulação quasi unicaque exerce a industria pastoril; 
da população sobre quem mais tem pezado até hoje o im­
posto de sangue, pois é o descendente do indio, o mes­
tiço do indio, do branco e do preto o que quasi exclu­
sivamente ministra a praça de pret, ou o marinheiro.

S. A. Real, presidente dessa commissão, comman- 
dando o nosso exercito na guerra do Paraguay, vio nos 
homens de côr, de que se compunha a quasi totalidade 
das praças de pret, um transumpto da população ope­
raria do Brazil.

Se mais tarde elle viajar todo o paiz encontrará 
nelle o mesmo que vio no exercito, e que já tem visto 
nas provincias He Minas, Rio de Janeiro, S. Paulo e 
Rio-Grande.

Do prestimo e do valor desses homens como solda­
dos ninguém melhor está no caso de julgar do que o 
presidente dessa commissão.

E para recordar um só argumento, seja-me licito 
ponderar o seguinte:

Quando elle assumio o commando de nossas forças, a 
guerra ameaçava entrar nesse perigoso periodo em 
que se acha actualmente a lucta civil da Ilespanha.

Si 0 exercito fosse composto de homens habituados 
a vida europea, não seria possivel alcançar Pirábebuy 
senão um mez depois ; os recursos que alli foram es­
magados, graças á rapidez das marchas, teriam se

■s\
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acautellado com o dictador nas margens do Aquidaban. 
Si S. A, prevalescendo-se da qualidade de seo exer­
cito, perfeitamente proprio para a prompta mobilisa- 
ção, justamente por ser composto desses mestiços des­
cendentes de troncos a longos séculos aclimados ao 
solo e às privações de uma vida semi-selvagem, não 
bouvesse podido alcançar o inimigo naquelle ponto; si 
não tivesse podido fazer avançar suas testas de colum- 
nas de modo a esmagar a guerra nas margens remotas 
do Aquidaban, quem nos diz, si a guerra, conseguindo 
converter-se em guerrilha, no centro daquella região 
entre o Paraná e o Paraguay, não duraria até hoje?

A ssim  co m o  os h om en s a c lim a d os  ao so lo , e h ab itu a ­
dos à v ida  s e m i-b a rb a ra , foram  co n d iç õ e s  esse n c ia e s  ã 
V ic tor ia , assim  tam bém  esses h om en s , e n ’essas co n d i­
ç õ e s , são e lem en tos  in d isp en sá ve is  de s u cce s s o  n a  lu ta  
m ais p a c if ic a , p orém  não m enos ten a z , da e la b o ra çã o  
da riq u eza  de  um p o v o .

Seja-me licito proval-o, não á essa commissão que co­
nhece 0 paiz, mas á aquelles de nossos patricios 
que estudam mais a Europa do que a terra a que 
tem 0 dever de consagrar sua actividade e energia 
para engrandecel-a, quando é certo que é só a con­
sciência d’esse dever que dá a qualidade de brazileiro.

O primeiro facto que prova a utilidade das raças 
crioulas nas circumstancias do nosso paiz, ainda bar- 
baro cm cerca de duas terças partes de seu solo, é 
0 seguinte ;

O valle do Amazonas é por si só um território 
maior do que o dos grandes estados europeus.
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A sua população, que é pequena, exporta cerca de 
20 mil contos.

E esses vinte mil contos resultam da borracha, sal sa, 
castanha, cacào, copahyba, pelles de aniraaes selva­
gens e em geral de productos colhidos da natureza pelos 
tapuios do Brazil e das republicas vizinhas.

Como essa colheita depende de estar ôxposto ás mat- 
tas, sem casas, sem commode, nem os brancos se en­
tregam a essas industrias, e nem poderiara fazel-o sem 
succumbir.

A consequência é ;
Se 0 valle do Amazonas não possuisse o tapuio, se­

ria actualmente uma das mais pobres regiões do paiz, 
quando, com elle, e justaraente porque elle é serni-bar- 
baro e se pode entregar a essas industrias, a região é 
uma das mais productivas que possuimos.

Tomemos um outro facto ;
O Brazil é um dos paizes que exporta maior numero 

de pelles de boi para a Europa.
E’ pois ura dos paizes mais productores de gado vac- 

cum.

Liebig demonstrou o quanto a civilisação e os aper­
feiçoamentos da raça aryanna dependeram d’esse pro- 
ducto.

Se não fora a raça aborigène ou não seriamos pro­
ductores d’esse artigo, ou sel-o-hiamos em escala 
diminuta.

N’esta industria, como na da extracção dos produc­
tos naturaes, o homem proprio para sua exploração ò
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aqiielle que, pelo atrazo de sua civilisação, ainda pos- 
sue os habitos quasi nomades que ella exige.

Nas provincias creadoras o principal instrumento 
d’este trabalho ou é o indigena civilisado, ou é o seu 
descendente.

Esse facto vai desenvolvido adiante, e, o que fîca dite, 
é quanto basta para provar esta verdade :

Assim como os, habitos de uma vida ainda isempta 
dos commodos da civilisação foram qualidades muito 
uteis no nosso exercito, sem as quaes não teria sido 
possivel movel-o, se não com uma lentidão que teria 
feito talvez escapar a victoria, assim também essa 
mesma falta de civilisação, é condição indispensável de 
successo na elaboração da riqueza nacional, que, si 
exige uma lucta menos sanguinolenta do que a da 
guerra, com tudo n’ella não se alcança a victoria se 
não quando se a solicita pelos meios adequados.

Não- é só uma questão de utilidade; é também uma 
questão de segurança no presente e no futuro. Consin- 
tam-me que eu insista sobre estes pontos, reprodusindo 
factos de propria observação. Tendo eu ocupado du­
rante cerca de seis annos as presidências das provincias 
em que existe maior numero de selvagens, Goyaz, Pará 
e Matto Grosso, n’ellas minha attenção foi chamada 
sobre a seguinte questão ;

Sendo a superficie do Brazil de 291 mil léguas qua­
dradas, só 0 território das très supra mencionadas pro­
vincias e da do Amazonas representão mais de me­
tade, quasi dous terços do território do império, isto é: 
182:400 léguas quadradas, onde as populações christãs
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e a civilisação não podem paciôcamente penetrar por 
causa do obstáculo que lhes oppõe cerca de um milhão 
de selvagens aguerridos e tenazes, que não entendem a 
nossa lingua, e nós não temos meios de ensínal-a por 
que ignoramos a d’elles.

Na presidência de Goyaz e Matto Grosso eu vi expe­
rimentalmente que 0 principal instrumento de trabalho 
na industria do interior—a creação do gado— é o indio 
antigamente catechisado pelo jesuita, ou o mestiço seo 
descendente. Mais tarde, viajando pela republica do 
Paraguay, Gorrientes, Santa fé e outras provincias ar­
gentinas, eu vi que allí, como no interior do Brazil, e 
provincias do Rio Grande, Paraná, S. Paulo— o prin­
cipal instrumento da riquesa publica, o vaqueiro por 
excellencia, não era nem o branco e nem o preto, 
e sim 0 gaúcho, o caipira, o caburé, o caboclo, o tna- 
meluco 0 tapuio, nomes estes que todos indicão a mes­
ma cousa, a saber: — o antigo indio catecliisado pelo 
jesuita, ou pelos corpos de linguas e interpretes tão 
sabiamente organisados pelos antigos portugueses e 
hespanhoes.

Em todo 0 valle do Amazonas e seos grandes afluen­
tes, quer no território do Brazil, quer nos da Bolivia, 
Peril, Nova Granada, Venesuela, etc, o instrumento 
principal de riqueza não é nem a raça branca, nem a 
raça preta. A raça branca representa os misteres intel- 
lectuaes; mas o trabalho, a elaboração da riquesa que 
alli depende em tudo de industrias extractivas, 
Ó exclusivamente filha do antigo indio amansado na-
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quelle valle pelos corpos de interpretes auxiliares 
indispensáveis da civilisação, e do missionário.

Não foi só isso : tendo sido forçado a viajar muitas 
veses do Rio de Janeiro a Matto Grosso, isto é a atra­
vessar todo 0 Brazil de leste a oéste; e a viajar de 
Montividéo ao Pará pelo interior, isto é, a atravessar 
todo Brazil de sul a norte, eu vi que todas as nossas 
communicações pelo interior estavão a mercê dos sel­
vagens, por que nós, população christã, possuimos ape­
nas a circumferencia desta enorme área chamada Bra­
zil : 0 centro está em poder do selvagem, que possue 
também as regiões mais ferteis, aSsim como os cursos 
dos grandes rios navegáveis, cada uma de cujas bacias 
cobre um território tão grande como o das maiores 
monarchias europêas, como Javary, Juruá, Purus, Ma­
deira, Tapajós, Xingii, Araguaya, Tocantins, Japurá, 
Rio Negro, Rio Branco, só na bacia do Amazonas, sem 
fallar nos da do Paraná.

O facto da existência desse milhão de braços, ocu­
pando e dominando a maior parte do território do Bra­
zil, podendo irromper para qualquer lado contra as 
populações chrisíãs, é um embaraço para os progressos 
do povoamento do interior, e é um perigo que crescerá 
na proporção em que elles forem ficando mais aper­
tados ; a questão pois não versa só sobre a utilidade 
que podemos tirar do selvagem; versa também sobre 
os perigos e despesas que faremos, se não cuidarmos 
agora de amansal-os.

Não estará longe o dia em que seremos forçados, como 
é a Republica Argentina, o Chile, os Estados Unidos
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a mantermos verdadeiros corpos de exercito para conter 
nossos selvagens, si abandonarmos essa questão ao seo 
natural desenvolvimento.

Em Janeiro d’este anno ainda os jornaes deram no­
ticia dos estragos que elles fizeram na Republica Argen­
tina, estragos que montaram, além da perda de vidas, 
em mais de mil e quatrocentos contos de nossa moeda!

Como estes assumptos em geral despertam muito pou­
ca attenção da nossa sociedade, porque, ocupados como 
nos achamos com muitas questões presentes, falta-nos 
tempo para nos ocuparmos do futuro, eu peço a attenção 
da commissão para esse facto, e aqui reproduso a parte 
da correspondência de Buenos Ayres, publicada no 
Globo de 10 de Janeiro preterito :

« São ainda confusas, rno.s, era todo caso, assusta­
doras as noticias da invasão dos indios, na província 
de Buenos-Ayres.

Por desorganisação das forças da fronteira ou por 
insufficiência d'ellas, o certo ê que os indios ainda não 
foram detidos na sua marcha devastadora, e, alérn de 
vários prisioneiros ja  feitos por elles, avalia-se quejà 
internaram no deserto mais de 60,000 cabeças de gado 
cavallar, não incluindo o gado bovino, cujo numero è 
ainda mais considerável. »

São p o r  ta n to  ce n to  e v in te  m il an im aes q u e , ao p re  
c o d e  12$000 ca d a  u m ,re p re se n ta m  p e lo  m en os  um  p r e -  
ju iz o  de m il q u a tro ce n to s  e q u a re n ta  co n to s  só em  um  
a n n o , a fo ra  as v idas!

Estes prejnizos, as despezas que serão necessárias 
com movimento de forças, as perturbações sociaes
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que p roy irS o  de co n flic to s  s a n g u in o le n to s  no in te r io r , 
m ostram  qu e q u a esq u er desp ezas, q u e  fizerm os a g o ra  
p ara  a ss im ila r  os s e lv a g e n s  n a  n ossa  s o c ie d a d e , s e rã o  
in co m p a ra v e lm e n te  m en ores  do  q u e  as q u e  te re m o s  de 
fa z e r , s i, p or  não p re s ta r  a tte n çã o  ao a ssu m p to , forinOs 
fo rça d o s  a e x te rm in a l-o s .

E nem se diga que não estamos expostos aos mesmos 
perigos que os argentinos, chilenos e norte-americanos.

Si 0 perigo ainda se não manifestou entre nós, 6 
porque aqui no Brazil temos sido mais previdentes, e 
porque a população christã está por assim dizer confi­
nada na costa. Aquella que é limitrophe dos selvagens 
tem com eiles constantes conflictos, e não ha quasi um 
só mez em que os jornaes nos não deem noticias de 
taes conflictos.

Não só estaremos (desde que a população se alargue) 
expostos aos mesmos perigos que os argentinos, como 
estaremos expostos a maiores, e para assim julgar 
basta ter presente ao espirito os seguintes factos :

A população selvagem da Republica Argentina é 
avaliada em cem mil indios ; a nossa ó avaliada era 
um milhão, ou dez vezes mais. O território da Repu­
blica Argentina é quasi todo accessivel por meio da 
grande linha navegavel do Paraná ; alli o movimento 
de forças ó mais facil ao christão do que ao gentio, 
dispondo aquelle de vapores no rio, e em terra de im- 
mensa cavalhada. Nosso interior, muito mais remoto 
da parte que possue população densa, não è accessivel 
ao vapor ; possuimos menos cavalhada, e por tanto o
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movimento de forças aqui seria mais facil ao gentio do 
que a nós.

Muitos de nós brazileiros tem a respeito do interior 
não pequena cópia de idéas falsas ; a idéa que muitos 
formam do interior, é que possuímos um paiz de flores­
tas, quando, a excepção das da costa ou das que mar­
geam os rios, todo o territorio é, quasi sem excepção, 
de eternas campinas. Uma outra idéa falsa que muitos' 
formam do interior é que a população selvagem do 
Brazil compõe-se de pequenas tribus ; assim é pelo que 
respeita as que estão logo em seguida à população 
christã. Mas no interior, isto é, além da linha occu- 
pada pelos selvagens, que estão em contacto comnosco, 
existem poderosas nacionalidades que não despertam a 
nossa attenção porque é ainda immense o sertão do in­
terior que não é de fórma alguma viajado ou conhe­
cido. Só a bacia do Xingú é maior do que a França. 
Não ha noticia de um só christão que a tenha tocado 
até hoje. Não conhecemos nosso interior, ninguém o 
conhece senão os mesmos selvagens ; é disso que vem a 
crença de que as tribus são pelo commum de 100 a 200 
individuos. Para citar só dous factos eu direi que a 
nação que com os nomes de Gradahús, Gorotirés, Ca- 
hiapós, Carahós, (faliam todos a mesma lingua) habita 
entre o Xingú e o Araguaya não deve ter menos de oito 
a doze mil individuos. Na bacia immediata (a do Ta­
pajós) conhecem-se também duas grandes nações : a 
dos Mundurucus e a dos Maués ; a respeito destas pu­
blicou o Jornal do Commercio em Novembro do anno 
passado a seguinte estatistica ;

•0;-
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«  Í n dios  do T a p a jó s .—Lê-se no Diário do Grão- 
Pard :

" Existem no rio Tapajós, entre as cachoeiras e es­
parsos pelas campinas, dentro dos limites desta pro- 
vincia com a de Matto-Grosso, diversas raças de gen­
tios, d’entre as quaes duas nações—a Mundurucii e a 
Maués—, que se assignalam pelo contacto em que se 
acham com a população civilisada e era mutuas rela­
ções, e por conseguinte bem conhecidos. Estas duas 
nações se dividem, a Mundurucú em 21 tribus, for­
mando cada tribu a sua aldêa ou taba, e a Maués era 
51 tribus, além de 5 que estão no districto de Villa 
Bella, da provincia do Amazonas.

« As 21 aldêas ou tabas dos Mundurucús contêm 
13,910 almas, e as 51 dos Maués 775. »

Portanto, nem pelo numero nem pela posição, os pe­
rigos á que as populações christãs ficarão expostas 
desde que os selvagens se virem mais apertados, não 
são inferiores, pelo contrario são maiores do que os á 
que actualmente está exposta a Republica Argentina ; 
e si alli ainda este anno os selvagens, que são dez vezes 
menos numerosos do que os nossos, poderam destruir só 
em uma incursão valores equivalentes a mil quatro- 

I centos e muitos contos,—que esforços não devemos nós 
1 empregar para fugir de idêntica situação, com selva­
gens mais numerosos e cora ura paiz de muito mais 

i difficil coraraunicação, sobretudo quando esse selvagem 
nos póde ser tão util?
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ASSIMILAÇÃO DO SELVAGEM POR MEIO DO INTERPRETE

A experiencia de todos os povos, e a nossa propria,
ensinam que no momento em que se consegue que uma
nacionalidade barbara entenda a lingua da nacionali-

»
dade christã que lhe está em contacto, aquella se as­
simila á esta.

A lei da perfectibilidade humana é tão inflexivel 
como a lei physica da gravitação dos corpos.

Desde que o selvagem possue, com a intelligencia da 
lingua, a possibilidade de comprehender ò que é civili- 
sação, elle a absorve tão necessariamente como uma 
esponja absorve o liquido que se lhe põe em contacto.

Esses homens ferozes, e temiveis em quanto não en­
tendem a nossa lingua, são de uma docilidade quasi 
infantil, desde que entendem o que lhes falíamos.

Não são só elles.
Quem estudar o que os Inglezes fiserão na Índia—os 

Russos na Azia e America, os portuguezes ehespanhoes 
na Africa, Azia e America, verá a mesma cousa. Por 
toda parte onde quer que uma raça civilisada se póz em 
contacto com uma raça barbara vio-se forçada : ou a 
exterminal-a, ou a aprender a sua lingua para com 
ella transmittir suas ideas.

E’ esse o alcance d’aquellas palavras de Christo 
quando, dando aos apostolos a missão de levar a reli­
gião de paz e caridade atravez das trevas do mundo
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i pagão, liies disse : « O Espirito Santo descera sobre 
 ̂ vós e vos rfard o dorn das lingaxs »
! Sim, por toda a parte onde a civilisação da humani- 
i) dade se pôz em contacto com a barbaria, o problema de 
i sua existência só teve um destes dous instrumentos: 

Ou 0 derramamento de sangue;
Ou 0 interprete.
Não ha meio termo. Ou exterminar o selvagem, ou 

; ensinar-lhe a nossa lingua pelo intermedie indispen- 
t savel da sua, feito o que, elle está incorporado em nossa 
p sociedade, embora só mais tarde se civilise.
■ Desde então a creação de um corpo de interpretes des- 
Ï tinado a ensinar aos selvagens nossa lingua, que elles 
j aprendem com grande facilidade, quando se lh’a ensina 

na sua, fica evidente que será meio elFicaz para rea- 
lisarmos a conquista pacifica de duas terças partes do 

•fe solo do império, de um milhão de braços hoje perdidos, 
fc de industrias que em poucos annos podem decuplicar; 
I de assegurarmos nossas cornmunicações pelo interior, o 
a evitarmos no futuro graves diíRculdades.

E onde estão os elementos para crear-se esse corpo 
b de interpretes ?

Estão no exercito, na armada, e estão espalhadas 
ç pela superficie do império que por si representa um 
:J 15.® da superficie terrestre do globo.

Reunil-os em um corpo, dar-lhes organisação, ensi- 
í; nar-lhes a 1er e a -escrever e os ofllcios indispensáveis 
t de carpinteiro, e ferreiro, é tão facil que nada nos des- 

-i?' & culpará de não emprehendel-o agora, quando para isso 
;i temos todos os elenientos.

1
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Esse corpo, desde que tivesse a organisação e a disci­
plina militar, seria um auxiliar prestimoso para nossas 
colonias militares, para nossas populações das fron­
teiras', para as expedições que quizessemos mandar 
ao interior, e para proteger nossas communicações 
interiores, as quaes, repito, para as duas grandes bacias 
do Prata e do Amazonas que estão a mercê do selva­
gem, e que nos seriarw preciosas, desde que nos fosse 
trancado o caminho do oceano, ou a fóz do Rio da 
Prata ou do Amazonas; este ultimo facto póde dar-se 
não só diante de uma guerra externa como diante de 
uma revolução.

Antigamente,quando se queria fundir uma população 
em outra, o meio que logo occorria era a força.

A Inglaterra na .\sia, a França na Africa, a Rus­
sia na Asia e na America, nos demonstraram que os 
corpos de interpretes são, não só mais economicos, como 
muito mais efficazes.

Felizmente nós os brazileiros nos temos aproveitado 
e havemos de nos aproveitar da lição dos povos mais 
cultos do mundo.

Digo que nos havemos de aproveitar porque, feliz 
mente, como já o referi no prologo. o governo se occupa 
seriamente da questão ; oxalá não desanime.

EXTENSÃO GEOGRAPHICA EM QUE DOMINA A LINGUA TUPI

O estudo das grandes linguas indigenas do Brazil é iiassumpto de considerável interesse, não só debaixo do 
ponto de vista pratico, como debaixo do ponto de vista j! 
scientifico. \\
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Quanto a sen interesse scientifico, eu transcreverei 
aqui as palavras que vera na introducção da obra — 
Alphabeto.phonetico— de ura dos mais notáveis lin­
guistas dos tempos modernos, o Sr., R. L. Lepsius, de 
Berlim; diz elle:

«Um. dos maiores anhelos da sciencia. moderna, e ao 
qual só tdtirnamente se achou em circumstancias de 
altender, è o conhecimenio acurado de todas as linguas 
da terra. O conhecimento das linguas é o mais segumo 
guia para a comprehensão intima das nações, não só 
porque a lingua é o meio de toda cmnmunicação intel­
lectual, como tamhem porque é a mais copiosa, rica e 
fiel expressão do deposito intellectual de urna naciona­
lidade.»

Nenhuma lingua primitiva do mundo, nem mesmo o 
sanskrito, occupou tão grande extensão geographica 
como 0 tupi e seus dialectes; com effeito, desde o 
Amapá até o rio da Prata pela costa oriental da Ame­
rica meridional, em uma extensão de mais de mil 
léguas, rumo de norte a sul; desde o cabo de S. Roque 
até a parte mais occidental de nossa fronteira com o 
Peru no Javary, em uma extensão de mais de oitocentas 
léguas, estão, nos nomes dos lugares, das plantas, dos 
rios e das tribus indigenas, que ainda erram por muitas 
dessas regiões, os imperecedores vestígios dessa lingua.

Confrontando-se as regiões occupadas pelas grandes 
linguas antigas, antes que ellas fossem linguas sabias 
e litterarias, nenhuma encontramos no velho mundo, 
Asia, Africa, ou Europa, que tivesse occupado uma 
região igual à da área occupada pela lingua tupi. De
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modo que ella pode ser classificada, em relação á 
região geographica em que dominou, como uma das 
maiores linguas da terra, se não a maior.

Pelo lado da perfeição ella é admiravel; suas fôrmas 
graramaticaes, embora em mais de um ponto embrio­
nárias, são comtudo tão engenhosas que, na opinião de 
quantos a estudaram, pode ser comparada às mais 
celebres. Esta proposição parecerá estranha a muita 
gente; mas o curso que começo agora a publicar, e que, 
com 0 favor de Deos, espero levar ao cabo de um modo 
completo, o deixará demonstrado. Muitas questões 
hoje obscuras em philologia e linguistica encontrarão 
no estudo desta, que constitue uma nova familia, a sua 
decifração.

Estas duas palavras tupi e cjuarani não significavam 
entre os selvagens que délias usavam senão tribus ou 
familias que assim se denominavam.

Estas duas expressões: lingua tupi, ou lingua gua­
rani, seriam como se nós disséssemos: a lingua dos 
mineiros, ou a lingua dos paulistas.

Se no Paraguay qualquer disser: guarani nhehen, 
para traduzir a expressão— lingua guarani — ninguém 
0 entenderá, porque- para elles o nome da lingua é: 
ava nhehen, littéral: lingua de gente.

Desde que o homem falle duas linguas, comprehende 
que aquelles que não faliam a sua se possam exprimir 
tão bem quanto elle o faz na propria.

Mas entre povos primitivos, que não tinham a arte 
de escrever, e para quem as linguas estrangeiras eram 
tão inintelligiveis como o canto dos passaros ou os
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gritos dos animaes, muito natural era que elles só 
considerassem como lingua de gente a sua propria.

A expressão avá nhehen, para exprimir a lingua 
fallada por elles, mcstra-nos que a idéa que tinham 
das outras é que ellas não eram lingua de gente.

Observa o Sr. Max Müller, com muita verdade, que 
nós os homens do século XIA difficilmente podemos 
comprehender toda influencia que exerceu sobre socie­
dades barbaras este admiravel instrumento chamado 
lingua.

Para o selvagem, aquelle que falia a sua lingua, é 
um seu parente, portanto seu amigo, e é natural.

Elle não tem idea alguma da arte de escrever; não 
comprehende nenhum methodo de aprender uma lingua 
senão aquelle pelo qual adquirio a propria, isto é: 
pelo ensino materno; por isso, quando um branco falia 
a sua lingua, elle julga que esse branco é seu parente, 
e que- entre a gente da sua tribu e na infancia é que
tal branco aprendeu a fallar.
‘\

Em uma das vezes em que os gradahús apparecerara 
á margem do Araguaya, eu acompanhei-os sosinho em 
uma longa excursão, levado pela curiosidade de obser­
var grandes aldeamentos inteiramente selvagens; esses 
gradahús achavam-se em numero superior a mil, eram 
havidos pór ferozes, e meus companheiros julgavam 
temeridade visital-os. Eu, porém, o fiz sem coragem 
alguma, porque, fallando um pouco da lingua delles, 
tinha plena e absoluta certeza não só de que minha 
vida não corria o menor risco, como que elles me
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procurariam obsequiar por todos os modos, e assim 
succodeu.

Assim como para o selvagem, aquelle que falia a sua 
lingua elle reputa de seu sangue, e, como tal, seu 
amigo, assim também julga que é inimigo aquelle que 
a não falia.

O citado Sr. Max Müller nota: que entre todos os 
povos europeus a palavra que traduz a idéa de inimigo 
significa primitivamente: aquelle que nõ,o falia a nossa 
lingua; que muito é que o mesmo se désse entre os 
nossos selvagens?

Foi partindo deste importante facto que os jesuítas, 
em menos de cincoenta annos, tinham amansado quasi 
todos os selvagens da costa do Brazil.

Seu sogredo unico foi assentar a sua catechese na 
base do interprete, base esquecida pelos catechistas 
modernos, que por isso tão pouco hão conseguido.

Assim, pois, diziamos que a palavra guarani náo é o 
nome de uma lingua, e que a lingua que nós designa­
mos por essa expressão, elles desi.gnam cora a de — 
lingua de gente ou ava nhehen.

O mesmo diremos a proposito de lingua tupi.
Tupi era o nome de uma tribu que, ao tempo da 

descoberta, dominava grande parte da costa.
Se dissermos a qualquer indio civilisado do Amazo­

nas: falle em lingua tupi — elle não entende o que lhe 
queremos dizer; para que elle entenda que queremos 
que elle se expresse na sua propria lingua, mister é 
dizer-lhe: Renhéhen nheh'ngatù rupl,\\ii.\ f  die lingua 
l)oa- pela, isto é: falle pela lingua hoa.
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Estes factos flzeram-me adoptar os vocábulos ava 
íi/ie/ien para exprimir, 0 primeiro, alingua
guarani; o segundo, a lingua fupî.

NIIEENGATü OU TUPÍ VIVO

A lingua tupi ou nheliengatû é, como vimos atraz, 
uma das que occupou maior superficie da terra. O que 
nós encontramos actualmente é uma porçao de linguas 
muito semelhantes todas entre si. Dessas linguas algu­
mas nos foram conservadas por monumentos escriptos, 
outras subsistefn vivas e falladas por tribos mansas; é 
provável que algumas tenham já desapparecido com os 
povos que as fallavam, e que muitas haja de que nSo 
tenhamos noticia.

Cada n o v a  lín g u a  qu e se estu da , é m ais im p ortan te  
p ara  o  p ro g re sso  da h u m an idad e  do qu e a d e sco b e r ta  
de um g e n e ro  n o v o  de m in era es  ou  de p la n tas .

Cada lingua que se extingue, sem deixar vestigios 
escriptos, é uma importante pagina da historia da 
humanidade que se apaga, e que depois não poderá mais 
ser restaurada.

No estado actual dos nossos conhecimentos, impossi- 
vel é dizer qual dessas linguas tupis é mais primitiva, 
e ainda mais difflcil é dizer qual a lingua de onde ellas 
vieram.

Entre as linguas tupis, conservadas pelos trabalhos 
dos padres jesuitas, figuram o guarani ou tupi do sul, 
no qual está escripto um dos maiores monumentos 
linguistas, o Thesouro da lingua guarani, do padre 
Montoja.



XL INTRODUCCAO

A lingua escripta pelo padre Montoya é ainda viva 
no Paraguay, Corrientes e em parte do territorio cha­
mado de Missões. Foi, porém, profundamente modifi­
cada pelo contacto com o hespanhol, de modo que já 
ha, entre a lingua escripta por elle e a lingua actual 
fallada pelos paraguayos, a distancia que separa um 
dialecto de ura outro.

Nem 0 tupi oriental, aquelle que era fallado na costa 
quando os jesuitas o escreveram, e que faz objecto dos 
diccionarios e grammaticas que nos legaram ; nem a 
lingua Kiriri, ura tupi que era fallado pela tribu desse 
nome, nSo são hoje linguas vivas. Assim como os sel­
vagens òu desappareceram ou subsistem raestiçados, 
assim a lingua «u desappareceu ou mestiçou-se no 
rústico fallar de nosso povo, conseguindo introduzir na 
lingua portugueza do Brazil centenares de raizes.

A lingua viva actual é fallada hoje em alguns lugares 
da provincia do Pará, entre elles Santarém e Portei, 
110 rio Capim, entre descendentes de indios ou entre as 
populações mestiças ou pretas, que pertenceram aos 
grandes estabelecimentos das ordens religiosas. De 
Manáos para cima ella é a lingua preponderante, no 
rio Negro, e muito mais vulgar do que o portuguez.

Só esta bacia do rio Negro e seus afliuentes abrange 
uma área igual á dás grandes monarchias europeas, 
pois tem em distancias geographicas, 2501eguas de leste 
a oeste, e 200 de sul a norte, ou uma área de 50,000 
léguas quadradas.

Pela margem esquerda do Amazonas a região, que é 
quasi exclusivamente dominada pelos selvagens, tem
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500 léguas de leste a oeste e de 200 a 250 de norte a 
sul, ou a área colossal de 125,000 léguas quadradas.

Muitas linguas se faliam nesse iramenso paiz, mas, 
sem a menor contestação, o tupi ou nhehengatúé a lín­
gua geralmente entendida.

Ignoramos qual seja a população indígena existente 
nessa vastíssima região; mas dizem alguns desertores, 
que hão penetrado parte delia, que a população è mais 
densa ao passo que afasta-se dos lugares accessiveis 
aos christãos.

Eu não creio que a população selvagem seja densa 
em parte alguma; mas, ainda calculando-a muito rare­
feita, isto é, dous indivíduos por cada légua, temos 
que uma sô parte da bacia do Amazonas, aquella cuja 
área calculamos em 175,000 léguas quadradas, terá, 
por essa regra, uma população indígena de 350,000 
selvagens.

Era geral, nas cidades da costa, á excepção dos 
‘ homens que se dedicam a profissões litterarias, os 

outros não tem idéas precisas das grandes extensões de 
nosso paiz que são ainda dominadas pelos aborígenes, 
e, como elles desappâreceram da costa, muitos os sup- 
põe quasi extinctos, julgando que a área povoada pelo 
brazileiro christão é a quasi totalidade de nosso paiz.

A verdade é justamente o contrario, como ficou 
demonstrado.

Esta só consideração basta para tornar patente o 
empenho com que devemos nos prover de interpretes 
para actuar entre esses barbares, e impedir que elles 
continuem a ser, comedisse, um obstáculo para o povoa-
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mento de tão vasta porção do império, quando tão uteis 
lhe podem ser desde que nos deliberemos a empregar 
os meios para utilisal-os.

Se esta commissão, com seu prestigio, tomasse a si o 
encargo de chamar sobre o assumpto a attenção das 
classes pensantes, o que é de sua competência, porque 
seo fim principal é despertar a attenção do paiz sobre 
aquelles objectos de que depende a riqueza publica pre­
sente e futura; se S. A., o Sr. Presidente d’ella, se dig­
nasse tomar, sob seu patrocinio, a idea do corpo de 
interpretes, o prestigio de seu nome seria sufficiente 
para congregar em torno d’ella o concurso de algumas 
de nossas intelligencias, o que seria muito efficaz para 
que produzisse seus fructos.

Alem dos fins economicos e administrativos que se 
ligão ao assumpto, e que ficaram ligeiramente esbo­
çados, ha um fim humanitário a attender-se e que não 
pode ser indifi’erente a nem um povo civilisado, por 
quanto:

Promover isto: seria também promover a realização 
daquelle sublime mandato que Christo confiou a todo 
povo christão diante de um povo barbaro, nas seguin­
tes sublimes palavrs do Evangelho:

He ad eos qui in lenehris et umbris mortis sedant, 
ad dirigendum pedes eorum in viam pads.

« Ide á aquelles que jazem íentados nas sombras e 
trevas da morte, e dirigi seus passos pela estrada da 
paz. »

Sobre estes pontos eu ouso chamar a attenção da 
Commissão Superior da Quarta Exposição Nacional.

Tm

'1,

í
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Este methodo foi redigido de modo que, independente 
de aprender o tupi, todas as pessoas, que saibam lêr e 
que estiverem em contacto com o selvagem, possam 
ensinar ao mesmo selvagem a fallar o portuguez.

Eu peçc/especialmente aos habitantes das immensas 
provincias do Pará e Amazonas, negociantes, serin­
gueiros, donos de barcos, fabricantes de pirarucu, 
salça, oleo de copahyba, cravo, e era geral a todos 
quantos dependem do braço selvagem que, nas horas 
vagas, leiam ou mandem lêr á este a parte do curso, 
oue vai da pag. 14 até o fim das lendas, lendo primeiro 
q tupi, e depois o portuguez correspondente, nome por 
nome, oração por oração, e ficarão sorprehendidos da 
rapidez cora que o selvagem aprenderá nossa lingua.

Aquelles que tomarem em consideração esta lem­
brança, consultarão a seus legitimes interesses, porque 
0 selvagem que falia o portuguez, vale, pelo menos, 
tanto como dous boçaes; assim, cada cidadão desses se 
converterá em um catechista, attendendo aos interesses 
de seu coramercio ou industria. O commercio e a in­
dustria foram, em todos os tempos, os primeiros auxi­
liares da fé e da civilisação.



Curso de lingiia Tupi \iya ou jShceugatií
I^arto  s y n t l ic t ic a  o u  r e s u m o  d.as x*egras cia g ra n i-

m a t ic a

g 1.® DO MODO DE LER

1. ® Nas linguas não escriptas é mais essencial ler 
3 bem do (pie nas linguas escriptas; pouco importa, por 
1 exemplo, (pieportuguczesdo povo leiam o b com o som 
: de V,  porque d ’ahi não resulta desintelügcncia do 
I vacabulo, cujo som assim alteram ; a orlhographia, de

a muito lixada, não permitte na cscripta a mesma li- 
) berdade que existe na pronuncia.

Para ler bem uma lingua é necessário : 1.® que as 
í letras lenham sons bem determinados; 2.® queoaccenío 
; da palavra seja conhecido. Quanto aos sons das letras, 

-) nós adoptamos o alpbabelo pbonetico de Magnus Lep- 
i sius cornos valores que abaixo indicamos, do n. 2 ao 
. n. 11 ; quanto ao accento da palavra nós o indicaremos 

-i| sempre com inn circumílexo na syllaba tônica.
2. " Os sons-que nós exprimimos pelo r duro, j, 1, v, 

, z, não existem n’esta lingua. O r e  sempre brando, 
•1 quer no principio quer no meio das palavras ; assim, 
í  a syllaba re, que é o signal de 2.® pessoa nos verbos, 
í pronuncia-se branda, corno na palavra portugueza 
íj (jaerer. ü s ‘Jinos de —c— , com som de —s—, antes 
I  de ao u.
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3." A E O tem très sons: aberto, fechado, nasal. 
J —aberto ía/íá ; a fecliado mar ama ; ã nasal wa/íf7.

Quando estas vogaes forem escriplas sem signal 
algum no fim das palavras, se entenda que são quasi 
mudas ; quando fechadas levarão lun ponto em baixo, 
assim: a, e, n. U— lem o mesmo som que em portuguez 
c aüemão, e corresponde ao ou francez o aos dous oo 
inglez.

O a ,è , ? ,ü , ã  nasaes, representamos com um lil, e 
lêem-se como em poitugiicz am, em, im, om, um.

3. ® Ha um som gutural de diílicil representação, 
porque não existe semelhante em neiiliuma das linguas 
curopeas, e é o que representaremos pelo i tartarico e 
chinez. Para pronuncial-o abra-se a boca, encolha-se 
a lingua, contraiham-se os lábios, e pronuncie-se o i 
na garganta, c sera o som. Este som é o que os grairi- 
maticos jesuitas representavam pelo i/, ou % grosso.

4. " Nesta bngua as letras iniciaes das palavras 
mudam algumas vezes, conforme a pala via c absoluta 
ou nao, segundo regras que ensinaremos na pratica. 
O s, mesmo entre duas vogaes, nunca tem o som de

5. Quando o nome parece terminar em consoante, 
essa consoante é sempre seguida de um a, o,i, o breves; 
a palaira — casar— alguns escievem motav; eu, 
porem, escrevo menára, porque é assim que elles pro­
nunciam, embora o ultimo« sej.a quasi imperçeplivcl.
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G.® Oh è levemcnle aspirado ; assim, escrevemos a 
' palavra kihcí com k iia ultima syllaba, para indicar 
t que ella é levemente aspirada.

7. “ Empregamos o x com o som de ch em portu-
: guez, tranccz e inglcz, como na palavra diapeo, ou 

com 0 som do sch em allemão.

8. ' Casos lia, c mui frequentes, em que concorrem 
' duas syllabas só de vogacs, e como nesse caso a pro- 
‘ nuncia seria incerta para quem lesse sem mestre,
I tomamos o expediente de accentuar cada uma dessas

syllabas; assim : iúúca, que significa tirar, compõe-se 
de tres syllabas iu, u, c%, c, para evitar outra confusão 
que poderia resultar do accento, fique entendido que o 

I ultimo é 0 tonico da palavra; uáinü significa velha;
compõe-se de duas syllabas, uái e nú. Empregamos 

' também dous accentos circumQexos sempre que a 
palavra fõr composta do duas outras que separadas 

■ teiíbam significação; assim : calúrelê, muito bom, de 
1 catú e eté.

9. ® Um som nasal é sempre longo; um nasal no 
d fmi da palavra indica que neile está o accento da

palavra. Os accentos nesta lingua muito importam, 
ã assim como o facto de ser aberta, fechada ou nasal a 

letra, porque cada uma dessas circumstancias póde 
! alterar o sentido do vocábulo; assim: íúpa significa 
1 rede de dormir, tupâ raio e tupã significa Deos; ííipa- 
xã nn, corda de Yedd,Qíupã-xã'>m, corda sagrada; púa,
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coiisa redonda; puâ, levantar, empinar, e d’ahi üd-pna 
prego, üd-piiu, pedra levantada, em pê, etc.

10. Aproposito dos sons nasaes repeliremos a regra 
dos padres José de Anchieta e Montoya, que é: o som 
nasal antecedente nasalisa o consequente e vice-versa; 
assim, a palavra nheéngaLú, que signiíica lingua boa, 
cornpue-se do nlieè o caíú; o é da primeira nasalisou o 
ca da segunda e converteu-o em engd.

Nos casos em que uma palavra começar por uma 
consoante nasal precederemos a tal consoante de um 
m; assim, mbaé, icia-se quasi como umhac, sem ferir 
muito^o primeiro u.

11. Quando escrevermos gua, qui, o u é liquido; 
quando o não fòr escreveremos ou kua, lati, ou 
cuü, cui, e devern-se lêr separadamente duas svllabas.

2 o . RESUMO DA GRAMMATICA

1.“ Da decHnaçãu. — Como em portuguez, os nomes 
SC declinam por meio de preposições que, como vão 
sempre depois do nome, chamaremos posposições, 
e.vemplo: Deos, 7 upànii; o genitivo de possessão se co­
nhece porque a coiisa possuida é posposta ao possui- 
doi,como 110 inglez; casa de Deos, 7Vpã loca; para 
Deos, 7 upã snpê, ou 'f  npã arama; em Deos, Tupã 
npc; com Deos, Tupã irúmo; de Deos, Tupã cui; por 
Deos, Tupã rccc, ou Tup/ina vecè.
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2. " 0  lugai’ para oiido se exprime pela posposição 
keté ([ue alguns dizem hel,i, kili. Eu vou para minha 
casa: Xa<ió ce róca ketê. Riipi, por onde: vou a casa 
pelo rio: Xasò ce róca helè paraná rupi.

3. “ O lugar de onde alguma cousa vem, pela pos­
posição çid; eu venho do Icarahy: Xa iüri Cavai çui ; 
alguns dizem xü.

4. " O lugar onde alguma cousa eslá se exprime pela 
posposição upé ou. opé; eu estou na cidade, Xa ikòmairi 
upé. Quando a cousa eslá dentro, como de gaveta ou 
caixa, por pupé : o anzol está dentro da caixa : pinà 
oikó patuá pupé. Em riba—ciripe ; o castiçal eslá em 
riba da mesa : canêatinga-rerú oikó mirá péua áripe. 
No chão, sobre o chão ; mi rape ; ml significa chão, 
terra.

AdjecUvo. O adjectivo segue o substantivo e 
declina-se pelo mesmo meio das posposições; o mesmo 
se dá respeito aos pronomes pessoaes. N’alguns lugares 
0 dativo é expresso por um u no íim : fxéu paro mim, 
indêu para ti etc.

O pronome pessoal da pessoa do singular faz no 
dativo ixupé, para elle. •

O adjectivo se une ao substantivo iudependente de 
verbo, assim : minha espingarda é boa— ee mukáua 
(ilú; se disséssemos : ce mukáua oikó çatú, o sentido 

seria—que a minha está agora boa : exprimiriamos por
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tanto um atti'ibuto aclual, e não u ma qualidade per­
manente, como melhor veremos na pratica.

6. “ Dos Numeros. Os números são 4, a saber : 
iépé, um ; mokóin, dons ; moçnplra, 1res ; erundj, 
quatro. Com estos 4 elles compõe os mais.

O numeral distribuitivo se forma repetindo o numeral; 
assim/umaum; iepe iepfi;dous a dous inokóui mokóin.

7. " Demonstrativo. Ha très : quahú este, nhãhã 
aquelle ; nhãhã amü aquelle outro. Servem tanto 
para o masculino como para o feminino.

8. " Dos números : O plural de todos os nomes se 
fôrma accrescentando-llies esta particula ihí, (jue cor­
responde ao nosso s. Casa óca, casas ócaitd ; parente 
anãma ; parentes auãmaitá. Este itá é o ekí da costa, 
que se vê cscripto nos catbecysmos.

9. " Só distinguem generös nas cousas animadas, e 
estas ou tem palavras proprias para designar o macho 
e a femea : como irmão mu., irmã rcndèra, ou então, 
quando querem designar o sexo masculino, seguem o 
nome da palavra apfjiíua, que significa macho, ou da 
palavra cuíi/m (emea, assim : cão—iaiulraapydua, ca­
chorra, ia adra cunhã. •

10. Dos interrogativos. Toda proposição interroga­
tiva tem intercalada uma d ’estas particulas: tahá,
SOltl, Itl

Quem, qual V and; que cousa, o que?: mahà.
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Tanlo um como oul.ro é seguido da partícula— taliá 
Queui está alii : and lahd oiko dípC-í 0  qae você 
está fazendo: mahâ lahd rcmwnhã re iko? 0  ([ue você vio 
poralii: mahã lahd re niãõ rwpi'? Os interrogativos 
de tempo, lugar, numero, oceasião, razão, são os se­
guintes: mairamé, quando: wniné, onde; iniáras 
quantos? mai, como; muhd rècè, por que. Quando você 
vem? mairamé lahd re inrví Quantos romeiros vieram? 
I\I dire iapHcuiçdra oúri? Como te chamas? Mui lahd 
ne rcra?

■II. Do compnralivo e svperhi'ûo. — Ó comparativo 
forma-se com a posposição pire. Pediu é raeliior do 
que João, Pedro caiu p/re João cai — littéral: Pedro é 
hom mais João de. 0  superlativo forma-se com a pos­
posição ètê, a qual toma r quando c antecedida de 
vogal; bonito, poranga; muito bonito, poravga relê.

12. Do augmeiUalivo e di idnutívo. — Os adjectivos 
lurueú, grande, c peqiuTio, são de um uso
muito frequento nesta lingua. Este luruçú em compo­
sição perdo a primeira syllaba e lica açú ou uacd, 
assim: peixe, plrd; balêa, pirduarú: mar, pard; ocea­
no, pardiiueá. Este nome passou para muitos de 
logares c plantas na lingua brazileira, assim:7'ar/ifara, 
Taíiuaraçn. 0  diminulivo é míriv; maraciejd-rr.iyui, 
maracujá pequeno; rio grande, parand; os canaes do 
rio grande que ficam apertados entre ilhas : paramã- 
mirin. Um outro diminutivo éo i no íim do vocábulo:
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taquara, taquari, taquara pequena ,fina: páo, iinirá; 
vara, páo fino: iinirai.

Pouco, quáiafra; muito, ivruni: é o mesmo aug-
mentativo que empregam tão bem neste sentido, por
ex.: eu quero beber caxaça, Xá ú pntari hãuin; ponha
pouco, Enun quiúaira. Ponha muito: Ennn turucú.

•)

13. Dos verbos. — Os verbos pessoaes tem particu- 
las prefixas que indicam as pessoas. Ôs grammaticos 
jesuitas nao comprehenderam isto, porque no tempo 
cm que escreveram apliilologia estava muito atrazada, 
e por ISSO qiiaüOcaram estes prefixos de artigos. Estes 
prefixos tom o mesmo valor que tem as terminações 
dos verbos enr portuguez, latim, francez, e tc .; a diíTc- 
rença está cm que nas nossas linguas a particula está 
no fim, ou segue a raiz, ao passo que no Tupi e em 
qi asi todas as linguas indigenas do Brazil ella está no 
piincipio do verbo, ou antecede a raiz. Convem não 
co.ifuiidir a particula pessoal com o pronome pessoal.

Cada pessoa dc verbo dccompoc-se: 1", no pronome 
licssoal; 2% no prefixo pronominal; 3“, na raiz attri- 
butiva: Eu levo, xe araço; tu, Inè reraçò: Elle, yUié
orqçó ; Nós, hinò iãraçá; vós, Pesn peraçò; Elles, 
íietá oraçô.

Quando se lalla a lingua ouve-se, na primeira pessoa; 
está palavra: x%raçó xs é o pronome pessoal da pri­
meira pessoa, cujo c contrahe-se para deixar ficar o 
som do a; a è o prefixo pronominal da primeira pessoa; 
ruço c a raiz. No portuguez ó a mesma cousa: Eu
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levo; eu ó 0 pronojTie pessoal; lev é a raiz, c o é o siif- 
I fixo pessoal da primeira pessoa. A dilTereuça, pois, 
} entre o portuguez é apenas a da posição da raiz. Para 
T não fazer dislincção enlre a escripta c a pronuncia eu 

escreverei como todos escrevem, isto é, em vez de 
Áe araçò, escreverei A'a roçó, neste c sempre que 
tiver de em[)regar a primeira pessoa dos verbos pes- 
soaes.

Áeui, pronome da terceira pe.ssoa do plural, é uma 
j contracção de ahé, elle, e Há ou Há que é signal de 
, plural; r a regra, n. 8.

No uso dos pronomes pessoaes lia numerosos idio- 
I ’̂ismosqne, com os exercicios que se seguem, ficarão 
: iterfeitamentc entendidos, e de que aqui não tratamos 
I para não prejudicar a simplicidade destas regras.

14. Ihs ie/íip‘>s. — O presente indefinido forma-se 
I pela união do i>refixo pessoal á raiz: Xa mehéti, ro 
" inehén, ahé outeben, ianè iamehèn, pcéii peinchéii, cnM 
1 (nuclien, eu dou, tu dás, elle dá, nós, vós, elles dão.
* O presente definido forma-se jiela posposição do aiixi- 
I liar il;ó,ser ou estar; assim : eu dou ou estou dando.
. A’«- %iehçn. XI ikô: re mpbèa re ihò, ahé oinehèn oihô;
'  i:i,r:è ixii/iclièã i/ubò; pcén p 'm'\bèii pp ikó; aitá onichcd 
' oikô: Eu estou (]ando, tu, elle, nós, vós, elles.

lõ. O passado forma-se addicionando a parlicula 
> ãn ou ãaa ao presente indeünido. Eu dei, Xa viehéi),
' ò/u/.
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16. O futuro forma-se addicionando a partícula curi 
ao presente indefinido: eu darei, xa nichen curi.

17. Com 0 presente, passado c futuro póde-se em 
ultima analyse fallar uma lingua^ e d’ahi vem talvez 
que alguns grammaticos antigos disseram que a lingua 
não tem outros tempos, o que não c exacto. O que se 
dá é que as raizes de tempo ainda não estão incorpo­
radas ao verbo, ou á raiz attributiva, como succede 
nas linguas de flexão. Ha os outros tempos, que sc 
formam da maneira seguinte:

18 O preterito imperfeito forma-se do presente defi­
nido, interpondo, entre o verbo e o auxiliar, a partícula 
ramé, a qual significa quando: Xa mehéu ramê xa ihò 
eu dava ou quando eu dava'.

19. O futuro imperfeito forma-se do futuro, ajun- 
tando-lhe este mesmo ra/nc: Xa nnmhan curi ramé, 
quando eu íizer.

20. O futuro perfeito forma-se do perfeito assim: 
Xa miinitãn ãna curi ramé, quando eu tiver feito.

21. O mais ({ue perfeito forma-se do presente inde­
finido com a addição de ramé-. xa inuuhãu ramé, 
quando eu fizer, e também se eu fizer.

22. Nuiica usam do infinito impessoal senão nos ver­
bos impessoaes: o que se vê nos catiiecismos e sermões 
dos jesuítas com esta fórma é equivoco proveniente do 
prejinso de (pie todas as grammaticas deviam iieces"
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sariamente ter as mesmas fórinas que as das linguas 
aryanas por elles conhecidas; assim, estaoração : para 
ir para o céo é bom dar esmolas, elles dizem por esta 
duas fôrmas : para gente vae ao céo é bom dá esmolla 
— mira ocó arwiui iudka ketê catú reté omehen Tu- 
pãna potána ; ou então dizem : para nos vamos para o 
céo é bom nós damos esmolla.,—/acò arama juáka 
ketê catú relê ia, meliên Tapãna putãua.

23. Sempre que quizermos traduzir os infinitos por- 
tuguezes, usaremos d’este arama com as particulas 
ãna, ou curí, segundo fôr passado ou futuro.

O leitor familiarisar:se-ha sem grande trabalho com 
essas diííerenças, por meio dos exercicios. Alguns sol­
dados desertores tenho encontrado (jue, sem a menor 
educação litteraria, e só por terem vivido nas aldêas, 
faliam correctamente a lingua ; e pois isto nada tem de 
difíicil.

24. Jdiotismos, O verbo puíári querer, tem um mui 
singular modo de figurar na oração ; sempre que elle 
vem junto com outro verbo, é esse outro verbo que 
recebe o prefixo pronominal, ao passo que elle fica in­
variável, assim : eu quero ir para o Amazonas :

Xa çò puíári Sitriman keiê, littéral : eu vou quer 
Amezonas para.

Quando querem dizer, que vão mandar ou ordenar 
qualquer cousa ajuntam /aíri ao verbo, o qual é por sua 
vez verbo, que significa mandar; eu vou mandar clia- 
mar o meu povo : Xaço xa cenóin kdri çe miraitd.
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25. Forma reciproca, passiva e aciiva dos verbos. O 
rccijiroco é formado pelo prefixo iú unido ao verbo.

O verbo neutro fica activo ajuntando-lhe o prefixo 
mu (mo) ; apagaste o fogo ? Remuéa ána será UUd̂  O 
fogo apagou-se : laid uéu ãna.

26. Ncfjações. A forma negativa nos verbos ob­
tem-se antepondo a negação intí, ou inU' mahã ; eu 
quero : Xa putúri •• eu não quero, intí xa putári, ou 
ill ti mahã xa pulári.

üm adjectivo ou substantivo fica negativo ajuutan- 
do-se-lhe o su/ / íxo jma ; catú bom, catuima, sem bon­
dade ; akãga cabeoa ; akãga^tma sem cabeça ou 
louco; aqúa entendimento, aquajma idiota; teed olho 
eçaf-ma cego.

27. Coiyuyarão de nomes. E’ 'uma particularidade 
d ’esla lingua o podor-sc exprimir os nomes no pre­
sente e no passado, e nisto ella é igual a todas as iin- 
guas indigenas americanas, e diversa de muitas lín­
guas européas : cabeça akdnya ; cabeça que foi mas 
d ’aqual resta alguma cousa que já não é cabeça, ca­
veira, akanguêra.

A pelle do animal em quanto está no corpo d ’elle 
e tem vida, pi, depois de tirada do corpo pirêra ; a 
carne do animal emqiianto está no corpo com vida 
soó, fóra do corpo: çoó quêra.

Conclusão. Para não complicar estas regras, que 
são as principaes. deixamos [lara o fim da pai1e pra-
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tica, as rc'lalivas a forniaçâo de nomes e alterações que 
1 elles soiïrem segundo são absolutos ou relativos,
‘ porque, depois de ter passado os exercícios, a regra fi- 
; cará claríssima, ao passo que, exposta agora, parecería 

difficü.
1 Devemos observar que as vezes escreveremos alguns 

> nomes de diversas maneiras ; assim : ekí e Ud, que 
um c outro são a mesma cousa e signal de plural — e 
0 fazemos de proposito porque se os ouve geralmentc

V de ambos os modos. O a nasal escreveremos algumas 
. j vezes an, outras ã como akünga e ahãga, — cabeça —
I para familiarisai’ o leitor com pronuncias que são ora 
I mais ora menos carregadas segundo as localidades 
1 em que se usa da lingua.

M, P, B frequentemente se substituem ivesta lin- 
) gua. Aconselhamos a quem a quizer estudar, (jue leia 
» semprc-alto, e habitue-se a julgar do sentido das pala-
V \ ras PELO SOM q u e  o u ve  e  n ão  p e l a  l e t r a  q u e  v e .



Curso de liugua Tupi viva ou Nheliengatú
I*a rto  p r a tic a

LIÇÃO PRIiMEIRA

Esta lingua não tem artigo definido. (*)

Ter
Tem você?
Sim, senlior, eu tenho. 
A espingarda.
Tem você a espingarda? 
Sim, senhor, eu a tenho.

O pão.
O sal.
A farinha.
O mel.
Ratata.

Rekò
Rçrçkc) será?
Çupí tenhcn xa rekò. 
Mukáua.
Rerekò será mukáua. 
Çupí, teniién, xa rekò 

mukáua.
Miapé.
lukira.
UhL 
/ra . 
lut^ca.

Os prefixos pronominaes, ({ue antecedem os ver­
bos, fazem n’esta lingiia o eíTeilo das nossas termi-

(*) Recommendamos muito ás pessoas que lerem 
este curso, de o não fazer sem primeiro estudar o modo 
de lêr e pronunciar as palavras, do que tratamos na 
parte syntelhica, § 1." de n. 2 a n. 10, o recordamos >
(pie 0 r c sempre brando ; que ã, c, t, õ, ü, leem-se J 
comoaneninon un; queos nunca tem som de nem |
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nações, e é por elles que se determinam as pessôas dos 
verbos, assim: eu tenho, tú, elle: arçkó, rcrekó, orekó. 
a— é 0 prefixo que indica a l.*" pessôa ; re o que 
indica a 2.‘‘ e —0—0 que indica a 3 . Vide a regra 
13 do g 2.” da 1 /  parte.

Minha espingarda.
Meu pão.
Tem você a minha es­

pingarda ?
Sim, senhor, tenho vossa 

espingarda.
Tem 0 seu pão ?

Tenho o meu pão.

Ce mukáua.
Ce miapé.
Inç rerekó seni ce mu­

káua. V
Çupíteiihén, xarçkp ne 

mukáua.
Ine rerekó será ne miapé 

(meapé) V
Xa rekó ce miapé.

Em todas as phrases interrogativas vem uma des­
ta s  particulas : smí, ui, Uihá, ou pd, cujo emprego 0 
uso ensinará. E’ a única distineção que ha entre as 
phrases interrogativas e as afiirmativas a presença de 
uma dessas particulas, como já ficou visto nas orações 
precedentes, e sel-o-ha constantemonte nas outras.

Essas particulas muitas vezes substituem o verbo da 
oração, como veremos praticamente.

mesmo entre duas vogaes ; que um ponto em baixo das 
vogacs (i, 0 quer dizer que taes vogaes são fechadas ;
usamos do—ç—com sedilha antes de a o u, e tem o 
som de—s—pela razão que daremos no capitulo final 
(sm que tratamos da pronuncia— prosodia e ortogra-’ 
phia. Raras vezes usamos do—s—porque a iingua 
cm geral repelle o sibillo que lhe é proprio.
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CÒ ?

Que ?
Quo esping-arda tom vo-

Ku teuho a minha es­
pingarda.

Que pão tom vocêi'

Mali« taháV 
Maluí miikáua tahá 

ror-’ko ?
Xá rokò cemukáua.

Tenho o seu pão.

^lahd miapò taliá 
rorokò ?

Xa r|ko noiniapó.

Os pionomos pcvssoaes: eu xo ou ijcé,Pinè ou i.uj, 
eli '.a/ic, nós iené, xòs penhè, elles a: 'á (aufá) neni scni- 
pr são expressos, exceptona i" pessoa, ein ojuc olle é 
qu tsi sempre expresso, se hem que coníraia cm si 
0 pi-elixo pronominal dessa r  pessoa. Assim : Xá re/m 
é { ma conlraeçao de 'K.o, ci rekó.

V’s vezes, j ara darem mais expressão e energia á 
ph-ase, empregam 0 pronome duas vezes, uma sem, 
e outra com a conlracção; assim: Ixê xa rekó: Inè rerckó, 
eu tenho, tu tens,

THEMA

 ̂  ̂ Tem você o pão?— Sim, senhor, eu tenho o pão. — 
Tem você o soa pão?— Tenho o meu pão.— Tem você 
0 Sell? Pai teiL'io 0 sal. — Tem você o meu sal? — 
Tenho o seu sa l.— Tem você a hatola? — Tenho a
i.alala.--Tem  você a sua hatata? — Que batata tem 
■\0(ê!- lu lho  a sua hatata. — qTm você o seu mel? 
— Tenho o meu m e l.-Q u e  mel tem você? — h>nho 
o s' II inel. — Que farinha tem você?— Tenlm a minha t'\
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farinha. — Tem você a minha farinha?— Tenho a sua 
farinha. — Que pão tem você? — Tenho o meu pão.
— Que .sal lem você?— Tenho o rneu sal.

NHEHENGATU’ OU TUPi’

Rcr<íkó será nriapé?—Çupí tenhè, xa rekómiapé. ( ) 
— Rerekó será nç miapé? — Xa rekó- cô miapé. — Ne 
rerekó será iukíra? — Xa rekó iukira. Rerekó será 
ce iúkíra?— Xa rekó ne iiik,(ra. — Rerekó será iutfca ?
— Xa rekó iutfca.—-Rerekó será ne iutjca? Maha 
iút/ca tahó rerekó? — Xa rekó ne iútjca. Rerekó 
será ne ira?—Xa rekó ce ira. —Mahá ira tahá rerekó ?
— Xa rekó ne ira.—Maha uhí tahá. rerekó?—Xa rekó 
ce uhí.—Rerekó será ceohí?—Xa rekó ne uhí. — Mahá 
miapé tahá rerekó? — Xa rekó ce miapé. Maha 
iukíra tahá rerekó?— Xa rekó ce iukira, (jiikíra). ( )

(*) Por falta de lettras do alphabeto phonetico dei­
xaremos de empregar os signaes que indicam que a 
lettra é fechada era uma palavra desde que a tal pa- 
lavra tenha sido anteriormente oscripta muitas vezes 
com os taes signaes.

{*) Sempre que puíermos um nome tupi entre pa­
renthesis, entenda-se ser uma variante de alguns dial- 
lecto geral a qual é necessário conhecer para queo vo­
cábulo não fique ignorado pela pessoa que o ouvir.
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LIÇÃO SEGUNDA

Tem vocé a minha es-1 "Ne rerekó será ce mu- 
pingarda ? káuã ?

Sim, senhor, eu a tenho. ' Çupítenhçn,xarekáahé.

Em nhehengatú não se usa d’esta expressão : .sim 
scnáor ; dizem simplesmente—ëë—sim. Esta èè  passou 
para o uso familiar dos brazileiros, os quaes, quando 
conversam, usam d ’elle em lugar de sim.

O que se usa n ’esta lingua, que é muito lacônica, 
quando se responde aíirrnativamente a qualquer per­
gunta é—na verdade, por—sim senhor. Assim : çupi 
tenhen xa rekó ahé, quer dizer, palavra por palavra : 
Verdade, sim, eu tenho ella.

'í

Bom.
Máu.
Bonito.
Feio.
Velho, estragado. 
Velho, (homem.)
A rede (de dormir).
A rede de pescar.
O páo, a madeira.
A linha, o fio.
O cão.
Tem vocè o cão bonito? 

Animal domestico.

Catú.
Puxí.
Purãnga (porãnga). 
Puxí.
Aiua.
Tuiúé.
Kiçáua.
P/çá.
M(rá.
Iniraií (inimbó). 
íauára (jaguára). 
Berekó será. iauára pu- 

ranga ?
Cerimáu (xerimbábo).
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Não.

Não tenho.
i Eu tenho o pão.

Tem você a minha es­
pingarda velha ?»

Não senhor, eu não a 
■ o fí i tenho.

Intimahã, ou somente 
intí quando vem a nega­
ção junta ao verbo.

Intí mahã xa rekó.
Xa rekó miapé.
Rerekó será ce mukáua 

alua ?
I .

Intimahã xarekó ahé.

Que? I Mahã tahá?

.yiahã quando nos referimos a cousas inanimadas, 
ou a animaes irracionaes ; quando porém, o—que—se 
refere a homem, será traduzido por aud.

Que linha tem você ?

Eu tenho a bôa linha.
Que cão tem você?

Tenho o meu bello cão.

Mahã inimã tahá re­
rekó?

Xa rekó inimw catú.
Mahã iauára tahá re­

rekó?
Xa rekó ce iauára pu- 

ránga.

De. I Çuí, çuí uára, Xiíuára.

Quando o—de—segnifica a matéria de que alguma 
cousa é feita, traduz-se por dous modos: ou antepõe-se 
0 objecto que é feito da tal matéria, como Idcé faca.
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pedra itá, faca de pedra üákicé; ou então se diz : kicé 
iíd ctdudra.

íí

Algodão.
Linha de algodão.

Espingarda de ferro.
Espingarda de páo.
Que espingarda tem 

você?
Tenho a espingarda de 

páo.
Que fio tem você?

Eu tenho o meu fio de 
algodão.

Tem você o meu sapato 
de couro?

Não. .senhor, não o 
tenho.

Amaniú (amanijúj.
Inimw amaniú xiíuára, 

ín/amaniü inimw.
Mukáua itá xiíuára.
Mukáua m dá xiíuára.
Maha mukáua tahá re- 

rekò ?
Xa rekó mukáua m?’rá 

xiíuára.
Mahã inirníí tahá re- 

rekô?
Xa rekó ce inirníi ama­

niú ximára.
Ne rerekó será cçjsapa- 

tú pirçra xiíuára?
Intimahãxa rekó ahé.

THEMA

Tem você o meu hello animal? — Sim, senhor, te­
nho-o. — Tom você a minha rêde velha de pescar? — 
Não, senhor, não a tenho.— Que cão tem você? — 
Tenho o seu bonito cão. — Tem você a minha farinha 
ruim?— Tem você a boa rêde de dormir?— Tem você 
a minha espingarda feia?— Que espingarda tem você?

Tenho a sua bella espingarda. — Que rêde tem 
\ocê? lenho a sua rede de algodão. — Tem voce a
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minha rêde de algodão?— Não tenho a sua rède de 
algodão.— Que espingarda tem tocô?— Tenho a es­
pingarda de páo.— Tem você a minha espingarda de 
páo?— Tem você o bom pão?— Não tenho o bom pão. 
— Que rêde de pescar tem você? — Tenho a minha 
bella rede de couro. — Que batatas tem você?— Tenho 
boas batatas.— Que mel tem você?— Tenho mel de
pao.

NHEHENGATU’ OU TUPl’

Ne rerekó será ce xerimbáu puránga? — Xa rekó 
ahé. — Rerekó será ce p_?’çá afua? — Intimahã xa rekó 
ahé. — Mahã iauára tahá rerekó? —Xa rekó ne iauára 
puránga. — Ne rerekó será uhí aíua?—Ne rerekó será 
kkáua catú? — Ne rerekó será ce mukáua puxí? — 
Mahã mukáua táhá rerekó? — Xa rekó ne mukáua 
puránga. — Mahã kiçáua tahá rerekó?— Xa rekó ne 
arnaniú kfcáua. — Ne rerekó será ce amaniii kfçáua? 
—T Intimahã xa rekó ne arnaniú kfçáua. — Mahã mu­
káua tahá rerekó? — Xa rekó mfrá mukáua. —Rerekó 
será ce mírá mukáua? — Rerekó será miapé calú? — 
Mahã p/çá tahá rerekó?— Xa rekó ce pfçá purãnga 
pirera xiíuára. — Mahã iutíca tahá rerekó? —Xa rekó 
iut?ca catú. — Mahã ira tahá rerekó?— Xa rekó mírá 
ira.



Tem vocè alguma cou 
sa?

Tenho alguma cousa. 
Não, nada.

Não tenho nada.
O vinho.
Meu dinheiro.

Cordão, corda. 
Corda do arco.

Xa rekó mahã.. 
Intimahã, mahã.
Txd intimahã mahã xa 

rekó.
Ka«í piranga (pirain). 
Ce cuiára.

Oro (itajúbá). Os indí­
genas, não conhecendo nen- 
hum metal, não tinham 
termos especiaespara disig- 
nal-os. Os jesuítas tradu­
ziram por itajubá, cm tupi 
da costa, e a palavra quer 
dizer: pedra amarella.

Tupáçãma,—ou xáma.
Uirapára lãm a.

Saquinho que trazem 
dependurado ao pescoço, 
onde guardam o fuzil e 
pertences de tirar fogo.

Caldo.
Beijii (c vacabulo indi- 

geno, que passou para, o 
portuguez,)

Tanga de penna com 
que se enfeitam.

Matirí.
lúkicí.

Bejú ou meiú.

Kuá xáma, (corda da 
cintura).
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Ijji

Ou.

Tem você o meu anzol 
ou 0 do meu parente?

Tenho o do meu pa­
rente.

Tem você o meu pão ou 
0 do padeiro?

Tenho o de você.
Não tenho o do padeiro.

Ou. (Igmro qual era a 
forma primitiva; a usada 
é hoje esta.)

Rereko será ce piná, ou 
cç anãma piná?

Xa rekp ce anama piná.

Rereko será ce miapé, 
ou m iap è-m u n h ãn g ára  
miapé ?

Xa rekô nç raiapc.
Intímahá xa reko miapé 

munhangára miapé.

Meu, minha cousa.
Teu, tua cousa.
Sua, cousa dellc.
Tem voce as minhas 

cousas?
Não; eu tenho as cousas 

delle.

Cç, ce mahâ.
Ne, nç m«ha.
I, i mahá.
Rerekó será cç mahá.

Intimahaj xa réko i 
mahá.

Tem você calor? 
Tenho calor.
Não tenho calor. 
Tem você frio? 
Não tenho frio. 
Tem você medo? 
Não tenho medo. 
Tenho medo.

Çacú será inç?
Ixç çacú.
Ixç intímahá çacú.
Nç rui será?
Ixç intimahá cç ruj.
Rç cektié será?
Ixç intimahd xa cç kjié. 
Ixc xa ceküé.

THEMA

Tem você a minha espingarda ou a su a ? — Não 
íi '9 tenho nem a minha nem a sua. — Tem você a minha
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corda de algodão ou a de meu irmão?— Não tenho 
nem a sua nem a de seu irmão ? — Que corda tem 
você? — Tenho a corda do anzol.—Tem você guaraná 
ou vinho ? — Não lenho nem guaraná nem vinho. — 
O menino lem a espingarda ; o menino não tem ; o 
rapaz a tem. — Que lem você ? — Eu tenho somente 
calor.

n h e h e n g a t u

Rerckõ será ce mukáua, o nç mahá ? — Intí xa f 
vekò ce mukáua ; iufre intí xarekó ne mukáua. — Re- r 
rekõ será cç mw tupaxáma, o amaniü-xároa? —  Intí t' 
xa rckò ne maha ; intí xa rekò ne mlt tupaxáma. — * 
Mahã íupaxãma tahá rerekõ? — Xa rekd pináxáma.— - 
Rerekó será iiaraná ou kam  jtiranga?— Intí xa rekò í 
uaraná, intí xa rekò kam  pirãnga —  Taína orekò i 
m ukáua; taína intí orekò mukáua ; kurum■  ̂uaçú orekò < 
ahé. — Mãháta rerekò ? — AnliíJ lenhè ixe ce racú.
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LIÇÃO QUARTA

Este.
Este anzol.
O  cão.
O alfaiate.

O padeiro.

O visinho.
O amigo, 0 parente. 
Compatriota.

Quahá.
Quahá piná (pindá).
lauára.
Ropa munliangára (o 

fazedor de roíip-t).
Miapé munliangára {o 

fazedor de pão.)
Ruakç-uára.
Anãma.
Retãma-uára (o que come 

va minha terra).

:4;i
1

4'■ üi- ■ II
'! -rf;

■ I!

0  genitivo de possessão se e.xpressa, como em inglez, 
antepondo o possuidor ao nome da cousa possuida; 
pela mesma fórma se expressa, como já vimos, a 
matéria de que alguma cousa é feita.

Otlr
lauára pirçra. 
Xirora-munhangára pi­

ranha.
Miapé-munhangára mi­

apé.
Ce anãma róka.

’ ^Couro de cão.
Tesoura do alfaiate.

p, O pão do padeiro.

j \  A casa do meu parente.

' C ---------
i
' ' Como os Tupis não tem artigo defmito tainbem não
3Î tem estas expressões: o do, os dos, a da, as das. E ’ ne- 
: cessario dizer o nome a que se refere o artigo-, e então 
- elle fica. em genitivo yielo mefliodo ensinado na regra
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precedente. Assim, nestas orações: Que pão você tenã 
em vez de responder: en levho o do padeiro, dir-.se-ha: 
eu tenho o pão do padeiro.

O homem.

O amigo. (*)
A bengala, o porrete- 
Ornato da cabeça.
O carvão.

Meu irmão.
O de meu irmão.

A cousa de seu irmão 
(delle).

Apgáua. (Esta palavra 
significa o macho de todos 
os animaes. A raiz que 
significa homem, é auá, da 
qual só se usa em. composi­
ção com outra raiz.)

Anãma.
Mjráçanga.
Akáitar (akanga-atára).
Tat<á puínba (migalhas, 

restos do fogo).
Cê mf'.
Cç iníl mabrK (Litt. de 

nma irmão, a. cousa.)
I mã maha.

TIIEMA

l'em você este anzol?—Não, senhor, nao o tenho. — 
Que anzol lern você? — Tenho o do meu parente. — 
Tem você o meu porrete ou o do meu amigo?— Tenho 

•0 do seu amigo. — Tem você o meu pão ou o do pa­
deiro?— Não tenho o de você; tenho o do padeiro. —

( )  A palaxra anãma significa parente c também '
migo.
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Tem você o cachorro do vizinho?— Náo, senhor, não 
0 tenho. — Que cão tem você? — Tenho o do padeiro.
— Tem você o seu akangatara, ou o do seu parente?
— Tenho o meu. — Tem você a corda do meu cão?— 
Não a tenho. —Que corda tem você?—Tenho a minha 
corda de algodão. —Tem você o matin do meu irmão, 
ou 0 seu? — Tenho o de seu irmão. — Que cale tem 
você? — Tenho o do vizinho. —Tem você o seu cão ou 
0 do homem? — Tenho ô do homem. — Tem você o 
dinlieiro do seu amigo? — Não o tenho. — Tem você 
frio?— Tenho frio .— Tem você medo? — Não tenho 
medo. — Tem você calor? — Não tenho calor. — Tem 
somno?— Não tenho somno; tenho fome. —Tem sede?
— Não tenho sede.

Tem você o meu rnalirí ou o do alfaiate? — Tenho o 
do alfaiate. — Tem você o meu arco ou o do vizinho?
— Tenho o seu. —Tem você o seu anzol ou o meu?— 
Tenho o meu. — Tem você as suas batatas ou as mi­
nhas? — Tenho as de .seû  ii mão. — Que pão tem você?
— Tenho o do alfaiate.— Que doce tem você? — Eu 
tenho .mel de páo. — Tem você a madeira velha do 
meu arco? — Não; eu tenho a do seu parente. — Tem 
você a minha espingarda de páo, ou a de meu irmão?
— Tenho a sua. — Que farinha tem você? — Tenho 
farinha de mandioca.— Que tem você?— Não lenho 
nada. — Tem você alguma cousa do homem?— Tenho 
as de seus (teus) parentes. — Tem voce alguma cousa 
má? — Não tenho nada máo. — Que tem você bonito?
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— Não tenho nada bonito.— Tem você frio? — Eu 
tenho frio. — Tera você calor? — Não tenho calor. — 
Tem sede? — Não tenho sede, tenho fome.— Tem 
fome ou tem somno? — Eu tenho sede, eu tenho fome, 
eu tenho somno. — Que tem você bonito? — Tenho o 
lindo cão de meu irmão.

NireENGATt:’
•

Kerekíi serú quuhá piná? — íntimah« xa rekd ah.ç
— Maha piná tahá rereko ?

Xa rekd cç andina mah«. Rerekd serà ce m[rk çan- 
ga, ou cé andina maha ?

Xa rekd nç kamarára mahá', Rerekd será mia pé, 
ou miapé-munhangára maha? — Intí xa rekd ne m ahd; 
xa rekd miapé-munhangára maha.—Rerekd será ce 
ruakí-uára akangatára?—Intimahd xarekd ahé.—Mahá 
iauára tahá rerekd? Xa rekd miapé munhãngára mahá 
—Rerekd será ne akangatára, ou ce anáma maliá? — 
Xa rekd ce maha.—Rerekd será ce iauára-xdma ?— 
Intimahá xa rekd ahé.—Mahá tup íxdma tahá rerekd?
— Xarekdce amaniú-xáma. Rerekd será ce mw matirí, 
ou ne mahá? — Xa rekd ne má mahá.—Mahá café 
tahá rerekd ?—Xa rekd ce ruaki-uára maha.—Rerekd 
será ne iáuára, ou apgáua mahá?—Xa rekd apgáiia 
mahá.—Rerekd será ne kamarára cecníára?—Intimahá 
xa rekd ahc.—Ne ro* será? Ixe ce voi — Ne cek/ié 
será? — ixe intimahá ce kué.—Ne çacii será? — Ixe
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intimaha çacù. — N« repoc’ será?—Ix<; intimaha ce 
reposi ; ixe ce iùmac/’. — In^ ;■ céi será?—Ixe intimaha 
ce i céi.

" I Rereko será ce matiri, ou xirora-munhangâra maha? 
il —Rerekô será c; uirapára, ou ce ruakí*uára mahá?— 

Xa rekrf ne mahá.—Ne rereko será ne pinà, ou ce 
' maha,—Xareko ce mahá.—Rerekó será ne iutfca, ou 

■| ce maha?— Xa reko ne má m ahá .— Mahá miapé 
[ji tahá rerekó? ~  Xa rekó xirora-munhangâra m ahá.-* 

Mahá cee’ tahá rerekó?—Xa rekó rn^ra-íra.—Rerekó 
será ce uirápara mà‘á a ’ua?— Intimahá ; xa rekó ne 
anáma mahá. — Rerekó será ce mírá-mukáuá, ou ce 
má mahá? — Xa rekó ne mahá. — Máhá uhí tahá re­
rekó?— Xa rekó rnaniaca u h í .— Máháta rerekf?— 
Intimahá xa rekó mahá.—Rerekó será apgáua amú 
mahã? — Xa rekó ne anárna-ita mahá.—Rerekó será 
amú mahá puxí? — Intimahá xa rekó mahá puxí. 
Mahá purain tahá rerekó? — Ne roí será? — Ixe ce 
roí. — Çacú será ine? — Ixe intimahá çacú.— Ne i 
cei será? — Intimahá ce i cei ; ce iúraash — Ne iú- 
maci será ou repocl será? — Ixe ce l cei, cç iúrnaci, 
ce repoch — Mahá purain tahá rerekó? — Xa rekó 
ce má iauára puráin.



0  comprador. 
Sapateiro.
Menino, (moço). 
Menino (pequeno). 
Guaraná.

Tom você 0 cacete do 
comprador ?

Não, nem.

Não tenho nem o cacete 
do comprador nem o meu.

Tem você fome ou sede? 

Tem você calor ou frio ?

lúire. (este. mire siynü 
fica — e—  ;  enipreyam-no 
nos casos em que nós em­
pregamos o nem, e então, 
a phrase traduzida ao pé 
da leltra, fica assim : 
não tenho isto e não tenho 
aquillo —  0 que equivale 
dizer : —  iião tenho isto 
enem aqtãllG).

Intirnahrt xa rekó pfre- 
pãnaçára mfrá çãnga, iü- 
Ire intimaha xa rekõ cç 
maha.

Re iumacl será ò ne i 
cei será ? ^

Ne çacú será, ô iic roí 
será?"

Ixe intimahá çacú, iú- 
ire ixê intímah/f ce roí.
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Tem vocô vinho ou pão V

Não tenho vinho.
Não tenho a minha li­

nha de anzol.
Cesto.
Caixa.
Mesa.
Mel.
Algodão.
Caixinha.
Carpinleiro.
Ferro de cóva. . 
Prego.
Prego de ferro.

Rereko será kawi pi­
ranga ò miapé'?

Intí xa rekõ k ã . 
Intimahá xa rekõ c<? pi- 

náxáma.
Panacú.
Patuá.
Mfrá péua. (*)
/ra .
Amaniú.
Patuá-mirí.
M'rá iúponaçára. 
Tac/ia.
Itapúã.
ítapúã itáxiíiiara.

Que tem você ? 
Não, nada.
Não tenho nada.

Mãháta rerekòv 
Intimaha. 
Intimahá maha.

THEMA

Não tenho fome e não tenho sede. Não tenho frio e 
não tenho calor. Tein você frio ? Não ; tenho sede. 
Tem você sede ? Não ; tenho forne. Tem você o meu 
cesto ? Não tenho o seu cesto ; tenho a sua caixa.— 
Que caixa tem, é a caixinha ?

(*) Mirá 77ind̂ iró, péua chata.
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NUEENGATU’

Ixe inlimaha ce iümac,  ̂ iiè ce [ coi. Ixe intimahá ce 
roí nè sacú.—Ne roí será?— Tntimah« ; oé i cei. Ne 
i cei será? Intimaha ; ce iumací. Rerekó ce panacú. 
— Intimalia ; xa reko ne patuá.—Mahã patuá tahá 
rerekd, patuá-mirin ?

Tem você fome?
Eu tenho fome.
Eu não tenho fome. 
Tem você sede?
Não tenho sede. 
Tem você somno ? 
Tenho somno.
Não tenho somno ?

Ne iumac.t será?
Ixe ce iúmac».
Inií mahã ce iúm aci 
Ne i cei será?
Intí mahã ce i ctu. 
Ne repocf será?
Ixe ce repoct.
Intí ce repoch

Alguma cousa boa.
Tem você alguma cousa 

boa?

Mahã catú.
Rerekó será mahã catú?

I ^

Não, nada máo.
Não tenho nada bom.

Tem você alguma cousa 
bonita?

Não lenho nada bonito.

Ifitimahã, mahã puxí.
Inlimahã xa rekd mahã 

calú.
Rerekó será mahã pu- 

ránga? (purãin).
Intiinahã xa rekó mahã 

pnránga.

I :
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0  »[upV
Qno ipm você?
Quo !rm você do bom? 
Tonlio l)om caldo (de 

carne).

Mrdiá tahá ?
Mãhá tahá rcrekó ? 
Mãháta rerekó catú V 
Xa rekõ çmi (sod) in- 

k?'c/catú. ’

•■ai

..?jd

THEMA

Tem você o meu bom vinho?— Tenho-o.— Tem 
você 0 ouro?— Não 0 tenho. — Tem você o dinheiro?
— Tem você a corda do arco?— Não, senlior, não a 
tenho.— Tem você o sen facho de pescar?— Sim, te­
nho-o.— Que tem você? — Tenho o bom beijn. — Te- 
nho a minha tanga. —Timi você o meu matiri? — Que 
niatiri tem você? — Tenho o seu matiri. — Que corda 
tem você? — Tenho a corda do arco.— Tem você al­
guma cousa?— Tenho alguma cousa.— Que tem você?
— Tenho 0 bom pão.—Tenho o bom m el.—Tem você 
alguma cousa boa? — Não tenho nada bom .— Tem 
você alguma cousa bella?— Não tenho nada bello. — 
Tenho alguma cousa feia. — Que tem você feio? — Te­
nho 0 cão feio.— Tem você alguma cousa bonita? — 
Nada tenho bonito.— Tenho alguma cousa velha.— 
Que tem você velho (estragado)? — Tenho o beijn ve­
lho. — Tem você sede?— Não tenho sede. — Tem você 
fome? — Não tenho fome; tenho fome. — Tem você 
somno?— Não, senhor, não tenho somno. — Que tem 
você bello? — Tenho o seu bello cão. — Que tem você 
máo?— Não tenho nada máo.—Que farinha tem você?
— Tenho boa farinha de sua casa. — Tem você o meu
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1
bello papagaio? — Sim, senhor, tenho o seu bello 
papagaio.

NEHENGATU OUTUPl'

Kerekõ será ce kaí« piranga (purãin) calú? — Xa 
rckòahé.—Intimahã xa rekõ ahé. — Rerekd será ce- 
kuiára?— Rerekd será nira-pára xáma? — Intimahã 
xa rekd ahé.—Rerekd será ne tiirí?— Xa rekd ahé.— 
Mahã tahá rerekd? — Xa rekd bejú catú.—Xa rekd 
cç kuá-xáma (póra). — Rerekd será ce matirí? — 
Mahã matirí tahá rerekd? — Xa rekd m matirí.—Mahã 
tupá-çama tahá rerekd? — Xa rekd uíra-pára-xáma. 
— Rerekd será n iahã?~X a rekd mahã. — Mahã tahá 
rerekd?—Xa rekd iniapé c a tú .— Xa rekd ira catú.

Rerekd será maha catú? — Intimahã xa rekd mahã 
catú. — Rerekd será mahã purain?— Intimahã xa 
rekd mahã pu rã in .— Xa rekd será mahã piixí? — 
Mahã tahá rerekd puxí?— Xa rekd iáuára piixí.— 
Rerekd será mahã purãin? — Intimahã xa rekd mahã 
purãin. Xa rekd mahã aíiia. — Mãháta rerekd 
aíua?— Xa rekd meiú a;úia, — Ne i edi serà? — Inti- 
mahã ce i céi. — Re iumac/ será? — Intimahã ce iú- 
mec?; ixç ce iúmack —  Nç repocí será? —  Intimahã cç 
repocd — Mãháta rerekd será purãnga? — Xa rekd ne 
iauára purãin .— Mãháta rerekd puxf?— Intimahã 
xa rekd puxi — Mãháta uhí tahá rerekd? — Xa rekd 
uhí catú nç rdka çuí. — Rerekd será ce parauá pu­
rain?—Çupí tenhçn, xa rekd ne parauá purãin.
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LIÇÃO SEXTA

O boi.
O biscoito.

Cosinheiro. 
A vacca.

Tenho eu.
Você tein.
Tenho eu fomeV 
Você tem fome?
Você não tem fome? 
Tenlio eu mêdo?
Você não tem mêdo? 
Tenho eu vergonha? 

j.§(estou com).
Você não tem vergonha. 
Yocê tem vergonha? 
Eu tenho vergonha. 

. .* (estou com).

Tenho eu um prego? (di- 
:f1zem: tenho prego, e não: 
J  tenho um prego).

Você tem um prego.
I) Você não tem um prego.

Tapiíra.
Mçiú(bejúÃ (Não é pro­

priamente biscouto, mas é 
0 que entre os selvagens 
substitue a isso.

Timiú munhangára. (*) 
Tapiíra cunha. (*)

Xa rekõ será?
Indç, fõu ne) rfrçko. 
Ce iumaci será?
Indç reiumac/’.
Indç intí reiúmac/’
Lvç xacek^ié será? 
Inií recek/ié.
Xá t'í xaikò será?

Intímahã retL 
Re U será?
Ixê xatã xa ikó.

Ixê xa rekò será itá- 
púa?

Rerekõ itá-púa.
Intí rerekd itá-púa.

' i;h f  ) Timiú comida, munhau(/ára, o que faz. 
(*) Tapam boi, cunhã femea.
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Tenho eu alguma pousa 
hoa?

Você nâo tem nada bom.
Que tenho eu?
Você 0 tem.
Eu 0 tenho.
Não tenho. (Commum- 

rnente elles não dizem: 
não tenho; e laconica- 
menle: não.

Manteiga.
Faca.
Feio.
Tenho eu a s’ia man­

teiga ou a minha?
Eu tenho a sua man­

teiga.

l\é xa rekò será matui 
catú?

Intí rerekd mahá catú. 
Mãháta xã reko? 
Rerekõ.
Ixç xa rekó.
In tini alia.

Ikáua.
Kicé,
Puximira.
Ixç xa rekõ cç ikáua, n 

né ikáua?
Xa reko ne ikáua ( oh 

nç káua).

Quem?
Quem tem?
Quern tem o meu arco 

de írechar?
O homem o tem.

Auá? ;
Auá taliá orekó?
Auá tahá orekd ce uirá- i 

pái-a? ‘ \
Apgaiiá oreko ihé.

O rapaz o lem.
A gallinha.
O barco, o navio. 
O joven.
A moça.
Elle tem.
Elle não tem.
Tem elle?
Elle não tem? 
t ' homem tem?

Ivurum'/ uaçM orekdahé. 
Sapucaia.
Maracatï,
Kinumi.
Kunha-mucii.
.:\hé orekó.
Allé intí orekó.
Allé orekó será?
Allé intí orekó .será? 
Apgáua orekó será?
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Tcm elle a faca?
0  homem tem fomçV 
Elle está com fome.
Elle não tem fome, nem 

sêde.
O homem tem medo ou 

verfíonha?

Ahé oi ekd será kicé? 
Apgáua iumac/’ será? 
Ap^áiia iiimac/ oikô. 
Ahé intimahd o iuinact, 

ahé intimahà [ cei.
Apgáiia ocehfié será, o 

otí sera?

O milho. 
O arroz. 
Feijão. 
Fava. 
Mandioca.

Aiiatí.
Auatií.
Cumandá (cumauá). 
Cuinandá naçú. 
Maniáca.

O possessivo referindo-se a terceira pessoa, 
traduz-se antepondo um i ao nome possuido; assim, 
seu cão (d’elle), i kiudra. Algumas vezes antecede-se 
0 nome de um c, a.ssim: casa, nca.; casa d’elle, rdc'».

Vassoura.
Passaro.
Pé.
Olho.
Teu olho.

Tapixáua.
Uirá.
P/-
Ceçá,
Ne cecá.

O escravo, o vassalo, o 
criado,

Tem 0 criado a caixa 
d’elle ou a minha.

Elle tem a sua.

Miaçúa.

Miaçúa orekd será i pa­
tuá 0 ce mahó ?

.\hé orekó i mahd.
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Alguém.
Tem alguém a minha 

espingarda ?
Alguém a tem.
Alguém tem o meu mi­

lho ?
Alguém 0 tom.

Amú auá.
Amú auá orekõ será ce 

miikàua?
Amü auá orekõ ahó. 
Amü auá orekõ será ce 

auatíV
Amú orekõ ahé.

Ninguém.
Quem tem o meu caceteV 

Ninguém o tem.

ínlí auá.
Auá tahá oreko ce m/‘- 

ráçanga ?
Int) aná orekõ ahé.

TIIE.\IA PORTÜGUEZ E TUPl’ (*)

Quem tem a minha caixa?— Auá tahá orekõ cç 
patuá?— O rapaz a tem. — curuim uaçü orekõ ahé. 
— Tem você sede ou tome? — Inç re i cei será, o re 
iumaci será? — Não tenho sede e nem fome. — Inti- 
mahã cé i cei, intimahã ce iumaci — Tem o homem a 
gallinha? — Apgáua orekõ será capucáia? — Não ; 
elle tem 0 seu milho (d’elle). — Intimahã ; ahé orekõ 
;íauatí. — Quem tem a minha faca? — Auá tahá 
orekõ ce kicé? — Ninguém tem a tua faca. — Intí auá 
orekõ ne kicé. — De noite a agua mete medo? — P r  
tuna ramé iauaité i sera? — De rioute a agua mete 
medo Pitúna rame iauáite i. — Você tem medo

( ) Juntamos aqui a traducção depois de cada oração 
para facilitar a confrontação aos que principiam. De­
vera, porém, copiar 0 portuguez somente, fazer por si 
a tradução e depois conírontal-a com a que aqui damos.

.1'
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d’elle? — Recekvié será i çuí? — Eu nâo tenho medo 
d ’elle. — Inlimã xa cekdé i çuí. — Você tem favas?
— Uerekõ será ciimaná uaçú? — Elle tem milho e 
mandioca. — Ahé orekó auatí o maniáca. — Que 
vassoura tem você? — Maliã lapixáua tahá rerekó? — 
Eu lenho a vassoura de piassava. — Xa rekò tapixáua 
piaáçua çuí-uára. — Quem tem a minha flecha ? — 
Auá tahá orekó ce ra/iia. — Quem tem a flecha d ’elle?
— Auá tahá orekó çu ua? — Ninguém tem a d ’elle; 
eu só tenho a tua. — Intí auá' orekó çiihia ; ixó nhíí 
xa rekó ne ruma.

Elle tem olhos honitos? — Ahé orekó será ceçá pu- 
ranga?— Elle tem olhos feios. —Ahé orekó ceçá puxí. 
— ií^uem tem frio?— Auáta ru^ oikó? — Ninguém tem 
frio. — Inti auá n u  oiko. — Alguém tem calor? — 
Amii auá çacú será? — Ninguém tem calor. — Inti 
auá oçacú o ikó .— Quem tem o meu?— Auá tahá 
orekó cc mahít?—Ninguém tem o teu; só tem o d’elle.
— Inti auá orçkó nç inahó; orekó anhií i m ahó.— 
O tjue elle tem?— Mãháta orekó? — Tem o d ’elle.— 
Orekó i maliá'. — Tem alguém a minha espingarda?— 
Amú auá orekó será cç mukaua? — Ninguém a tem. 
•—Inti auá orekó ahé. — Tem elle?— Ahé orekó sera?
— Elle não tem nada. — Ahé intirnahã mahá orekó.
— Tem elle o prego?— Ahé orekó será itapúa? — 
Não tem nem o seu, nem o d’elle. —Ahé inti orekó nç 
mahá, nem i mahá. — O rapaz tom o arco do teu 
irmão, ou o teu?— Curunúuaçú orkó será nemwuira- 
pãra, 0 ne mahá? — Elle tem o le:i e o d ’elle. — Ahé
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orckii nç maliá, e I raahá. — Qiiem tem medo? — 
Auáta océkíié?— Alguém lem medo. — Amú auá 
ocekdé, — Elle tem somno?— Ahé opoci será?— Vocé 
tem 0 meu anzol? — Ne rerekó será ce piná?— Eu 
não tenho o teii, tenho o d’elle. — Intí mahá xa rekõ 
nç mahã; xa rekó i mahá. —  Elle tem alguma cousa?
— O rekó será mahã? — Elle não tem nada. — Inli- 
maliã orekó mahá. — Quem tem o meu arco de páo?
— Auá taliá orekó cç uíra pára m’rá çuí-uára?— 
Alguém tem o seu arco de páo. — Atnú auá orekó nç 
tiira pára m/ra çuí-uára.



EÇc’WJt'''-'i - ^■SCivj'»r̂

Æ " : " '  -^ï-'

1*
J' • ".

PARTE PRATICA

ur-AO SETIMA

i l

O marinheiro.

Sua arvore.
Seu (d’elle) espelho. 
Aljava.
Seu pente.
Sua esteira.
A pistola.

O estrangeiro.
Este. Aquelle.

Çurára paraná-pòra {sol­
dado que mora 110 mar). (‘) 

I /ua.
I uáruá.
Uíua-rerú.
I kiuáua.
I lupé.
]\íukáua-miri (espingar-

Amú-tet5ma-uára, 
Quahtá. Nhíjhã.

Seu—traduz-se por—i—anteposto ao nome, quando 
este não começa por í ou r—Quando começa por í ou ?’— 
perde este e toma em seu lugar um—ç— ; assim : — 
réçá—olho ; olho d ’elle—ceçá ; róca—casa ; çóca— 
casa d ’elle.

F
í

Este boi.
Esta herva. 
Este homem. 
Este viado.

Quahá tapiíra. 
Quahá capM. 
Quahá apgáua. 
Quahá çuaçii.

(‘) A palavra çurára é corrupção do portuguez 
soldado ; é porém á que está em uso.



Voce tem este boj ou 
aqiielle?

Tenho este : não tenho 
aqiielle.

Tenho eu este ou aqucl- 
le?

Você tem este : você 
não tem aquelle.

O homem tem esta pis­
tola ou aquella?

Elle tem esta e não tem 
aquella.

O grão, a semente, o 
caroço.

Tem você o meu espe­
lho ou 0 d ’elle ?

Eu tenho aquelle, mas 
não tenho este.

Eu não tenho aípielle, 
mas tenlio este.

A moça. tem este espe­
lho ou aquelle?

Ella tem est(‘ e tem 
aquelle.

Rerekõ será qualiá ta- 
piíra 0 nhohã.

Xa reko q u ah á ; intí 
xa rekõ nlíohã.

Xa reko será quahá, o 
nhqhã?

Indç rerekò quahá; intí 
rerekõ nhohã.

Apgáua orekò será qua­
há miikáua mir^ o nhohã.

Ahé orekó quahá ; intí 
orekõ nhahã.

Rainha.

Rerekò scrá cç uáriiá, o 
j uaiaiá V

Xa rekò nhqhã, intí xa 
rekò qualiá.

Intí xa rekò nhohá : 
ixç xa rekò quaíiá.

Cunhã-mucú orekò será 
quahá uáruá o nhqhã.

Ahé orekò quahá, iúíre 
nhohã.

Que (relativo) traduz-se[)oruáhá, a que na íronteira ‘3 
do Peru, valle do Amazonas, dão o som de ahá. Este I 
que (lelalivo) vai para o üm da oração, o (jue e neces- l  
sario observar, por ser uma das construcções pecu- |  
liares ás lingiias americanas e que não tem simile em |  
nenhuma das européas; assim : Você tem a flecha
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fica assim : Você tem flecha meu irm3o mandou que 
mim para?

Você tem a llecha que 
meu irmão me mandou ?

Cheiro, períume.
Flôr.
Dar.
Cheirar, sentir pelo na- 

5 riz.
Você não sente o cheiro 

que as flôres dão?
Eu não sinto esse pcr- 

I fume.
Eu não sinto aquclle 

L que você seiite.
Eu não tenho o que 

j que você tem.
Você tem o que eu. 

i‘ tenho.
Eu não tenho aquillo 

0 você tenu
Que semente tem você?

Eu tenho aquella que 
0 você tern.

L áiiá (relativoj,
Rcrekp será u/ua cc má 

rnundú (munii)' iiáhá ixê 
arama?

Çaquéna.
Putíra.
Mehè.
Cetiina.

Intí.rç cetiina será ça- 
qucna, piitira omehc uaíiá?

Intí xa cetúna nhahã 
çaquçna.

Intí xa cetúna nhahã re 
cetúna uáhá.

Intí xa rekó nhahã, ro- 
rekò uáhá.

Rerckõ será mahã xa 
rckó uáliá ?

Ixç intí xa rekó nhahã, 
rcrekó uáhá.

Mahã çaínha tahá re- 
rekò ?

Xa rekõ nhahã. rerekõ 
uáhá.

Para pnr o.s íioi/irn nopUiruL—Aos sul)slanlivos ac- 
licrescenta-se a partícula ità, que corresponde ao» nosso 
• O adjectivo quando vem junto com o substantivo



44. CURSO DE UKGUATÜPl VIVA OU NUEUENOATU

é inalterável e conhece-se que está no singular ou no 
plural, segundo está em u n ou outro numero o nome 
que elle qualifica. A Ivirta-se que só se emprega o 
signal de plural quando é mister, e não quando, pelo 
sentido da oração, se conhece que o nome está n ’esse 
numero. Assim : conte esses jabutis: rcpapdri nha b. 
iáuti e não nhahã idutiitá.

LC '̂
Os homens bons.
Os pentes.
Os páos.
Os bons páos. .
O olho, os olhos.
A thesoura.as thesouras.

Apgáua-itá catií. 
Kiuáuaitá.
■\íjrá-ifá.
M/ráitá catú.
Teçá, teçá-itá. 
Piranha, pirãnha-itá.

TIIEMA PORTUGUEZ TÜPl’

Tem você os pentes v—Uerekò será kiuáua itá ' — 
Eu não tenho os pentes que você tem. — Intí xa rekò 
kiuáua itá rerekõ uahá.—Que perfume você sente? — 
Mahã çaquéna lahá recetúna uahá? — Eu sinto o per- 
lume das flores que você não sente. — Xa cetúna pu- 
tíra-itá çaquéna intí recetúna iia h á .— Que arvores 
você possue flemj ? — Mahã v’ua-iti tahá rert‘kò? — 
Eu tenho aquellas que tú me d ’esles. — Xa rekò nhahã 
rem^diè u ihá ixç arãma. — Tem você o arco de ma­
deira que eu lhe dei ? — Rerekd será mtrá uírapára xa
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você me deu ; tenho os de seu irmão. — Intí xa rekõ 
nhahã remehê ualiá ixç arama ; xa rekó n« m« maha 
itá. — Quem tem os bons cães de meu irmão ? — 
Auáta orekõ ce mã iauára it<á catú ? — Eu não tenho 
esses (essej, tenho aqueiles. — Intí xa rekó quahá, xa 
rekó nhahã. — Que tem o marinheiro ? — Mahã tahá 
orekó çúrára paraná púra?—Elletemos seus bellos na­
vios ■— Ahé orekó i maracaü itá puranga— Tem 
elle 0 pente que eu tenho ? — Ahé orekó será kiuáua 
xa rekó uahá ? — Que esteiras tem o marinheiro? — 
Mahã tupé tahá çurára paranapúra orekó ? — Elle 
tem as esteiras de páo. — Ahé orekó tupéitá mira 
çuíuára.



\ *

0  meu. Os meus.
0  de você. Os de você, 
O seu. Os seus.
O nosso. Os nossos.

Mahã significa cousa ; ce mahã, minha cousa. Elles 
não dizem só o adjeclivo possessivo, e é por isso que 
traduzimos o 7}ieu por—minha cousa. Quando, porém, 
0 possessivo é seguido do nome da cousa possuida, 
então se o emprega só, sem o 7nahã ; assim : minhas 
flexas : cc ruiua itá.

Você tem os meus es­
pelhos ?

Eu não os tenho.
Eu tenho os teus.
Klle tem os meus pentes?

Elle tem os nossos.

Que flor você tem v

Eu tenho as flores da 
moça.

Estas flores tem bello 
perfume ?

Eües tem liom cheiro.

Acuiafé vocábulo tupi).

Rerekd será cc uaruá. 
itá ?

Intí xa rekfJ aitá. (*)
Xa rekò nc mahã itá.
Ahé orekó será cc kiu- 

áua itá ?
Ahó orekó ianc mahã. 

itá.
Mahã putíra lahá rc- 

rekó ?
Xa rekó ciinhã-mucú 

putíra-itá. ’
Quahá^ piitíraitá orekó 

será çaquénaçána jnirónga?
 ̂Aitá orekó çaqiiéna- 

çáua cató.
Cúia.

{ )  Ait.Â e uma contração de uhé iiá ; dhè sic>’niflc‘i 
elle, como já vimos.
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llcmo.
Canôa.
Tem elle as minhas bel- 

las cuias ?
Elle tem aquellas que 

você tem.
Tem 0 homem as mi­

nhas bellas pistolas ?

Elle tem as de feno. C)

Que remos Icm você V

Eu tenho os remos das 
suas canoas.

Elles, ellas. 
Elias tem as. 
Não as tem. 
Quem as tem V

Os brancos, oschristãos. 
Os tapuios os aboripines. 
() estrangeiro.

O companheiro fcama- 
I rada amigo).

Apucuitáua.
/gára.
Ahé orekó será ce cúi- 

aitá puranga V
Ahé orekó nliahã, re- 

rekó uahá.
A p g á u a  o re k ó  será  cç  

m u k á u a -m ir in -ita  purã.ii- 
ga?

Ahé ' orekó itá-xiíuára 
iiahá.

Mahã apucuitáua tahá 
rerek ó ?

Xa rekó nç /gára apu- 
cuitáua-itá.

Aitá.
Aitá orekó aitá. 
Intí orekó aitá. 
Auáta orekó aitá '?

Caríua-ilá.
Tapã/ia.
Amú tetamauára, (dc 

outra patria). (*)
Irúmonára( irúmo, com 

uára,desinencia verbal que 
significa diversas cousas o 
aqui—0 que come com- 
nosco).

C) Como não  ̂conheciam melaes, a palavra ferro 
traduziram por üá que significa pedra.

(*) ximú tciãnm udm significa litteralrncnte ; o que 
■ come em outra patria.



Eu tenho leite c man- 
♦eifía de vaca.

Você tem azeite V 
Eu tenho azeite vegetal 

(oleo de fracta).
O azeite vegetal tem 

cheiro agradavel ?
Seu perfume é bom.

Camt. ^
Icáua I
íandi (jandí na costa) A  
Kicé.
Kicé-mift.
lepeá. j
Rerekò será tapíira ca-/ 

mf ?
Xa rekò tapi ira cara.í 

e tapi ira icáua.
Rerekò será iandí ?
Xa rekò iuáiandí.

Iná iandí cetúna será 
catú ?

rçaquenaçáuacatú.

THEMA

Tem você as minhas bellas cuias v — Rerekò será 
cuia-itá puranga ? — Eu as tenho. — Xa rekò ailá. 
Tem você as bellas flores das tapuias ? — Rerekò será 1 
tapiíia itá putira  puranga ? — Não as tenho. — Intí i 
xa rekò aitá. — Tenho as do christáos. — Xa rekò T 
putira caríua itá. — Quem tem os meus pentes ?
Auá orekò tahá ce kiuáua itá ? — As moças os tem 
Cunhã-mucú-ilá, orekò aitá. — Tem você os remos Vj

os tem.'—lane irúmouára orekò a itá.—Qne facas tem]



você? — Mahã kicê tahá rerekó? — Eu tenho as facas 
qnc sen ii !não tem. — Xa rekõ kicéitá ne m*í orekó 
ualiá. — Que navios tem os cliristãos? ~  Mãháta ma- 
racafí karíuailá orekõ? — Elles tem navios de ma­
d e ira .— Aitá orekõ maracat’̂ mõ’á çu íuára .— Os 
marinheiros tem os nossos remosV— Çurára paraná 
póra orekó será í ine apucuítáiia? — Qii? faca você tem?
— Maliã kicé tahá. rerekó? — Eu tenho a faca do es­
trangeiro — Xa rekó amu-tetãma-uára. kicé. — Que 
flores tem você? — Mahã mhulíra tahá rerekó? (*) — 
Eu não tenho flores, tenlio os pentes de seus compa- 
niieiros. —'Intí xa rekó putíra ; xa rekó m irúmouára 
quiuáúa-itá. — Você tem lenha?— Rerekó será iepcá?
— Eu tenho lenha, fogo c a g u a .— Xa rekó iepeá, 
tatá, í . — Tem leite?— Rerekó será camã? — Não 
tem lei'e mas tem excellente m anteiga.— Intí orekó 
cam 'i; orekó anhã káua catü-ret’. — Tenlio eu lenha?
— Xarekó será iepeá? — Você não tem lenha mas tem 
cahão. — Intí rerekó iepeá ; rerekó anlií< talá puínha.
— Carvão: tatá-puínha. — Tem o manceho le it'? — 
Curumiuaçú orekó será cami ? — Não tem leite mas 
tem oleo. — Intí orekó cam* ; orekó anhã (nhunto) 
iãdí. — As mulheres tem flores? — Cunhã-itá orekó 
será putír i? — As mullieres não tem flores ; as

(*) E’ de regra que o s»n 7}as'il avtecedente nasaVha 
0 co:ueqarnt  ̂ e vise ve: si. Vide a p irt ’. gerul. — P >r 
i'so, CO vo a palavra putíra flor, é aqui precedida peda 

c pilavra mahã, cuj i letíra é iiasã, m ída o p de
1 putíra em mb, que se lerá — imb.
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moças é que tem. — Cunhá intí orekó putíra ; cunhã- 
nuicú anhw orekõ allé. — Quem tem o bello cão de 
meu companheiro? — Auá tahá orekõ ce irúmouára 
iáuára puranga? — E’ aquellc que tem o espelho.— 
Allé nhahã orekõ uáhá uaruá. — Tem você compa­
nheiros?— Rerekò será irúmouára?— Tenho excel­
lentes companheiros. —  Xa rekó irumhuára catü retç.
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LICAO NONA

M

Um.
Quano.ta, os, as, quan­

tos?
Sinão, mais que, so­

mente.

Dons.

lepé, oiepé.

iVÍMÍri?
lúm (aiúm,anh«, nhun- 

to, esta ullima forma é 
peculiar ao Rio-negro). 

Mukú^ (mokoin).

Quantas ilôres lem você^

Eu tenho duas somente.
Quantas mullieres você 

lem?
Não tenho mais que uma 

(tenho uma somente).*-
Quanta farinha você 

tem?
Eu tenho minha canòa 

clieia (minha canôa está

Mwíri putíra taíiá rere- 
kó?

Xa rekõ muku'i anliii. 
Mwíri cunhã, taliá re- 

rekõ?

Xa rekõ iepé iúnto. 

Midri uhí tahá rerekó?

Xa rekõ cç ígára ipora.

Muito, a, os, as. Ccíta. ou celá.

Muito, ceiia, só empregam para expressar numéros, 
oa cousas que se possam contar. Quando, porém, o 
muito indica apenas superioridade na acção, como: 
andei muito, fallei muito, dorme muito, muito hom, 
muito lioniío, então segue-sé o verbo ou adjectivo do
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signal de sup&rlativo que c rdè, ou ctè, segundo o 
nome antecedente termina ein vogal breve ou era 
longa. Iremos vendo que esta lingua é, como já o 
disseram os padres José de Anchieta e Montoya, 
muito mais ('scrupulosa do que muitas das actuaos 
linguas cultas da Europa.

Muito pão.
Muito pão bom.
Muilos homens (nume­

rosos).
Jern você muitos ho­

mens?
Gente.
Eu tenho muita gente. 
Tenho muito.

Miapé cetá.
Miapé crtá calú.

Apguáa ceíia.
Rerekõ será apágua 

ceíia?
Mira.
Xa rekõ mira ceíia. 
Xa rekd lete.

Pouco.

Valor (coragem).

Valor (valentia,força.) 
Pimenta.
Vinagre.

la?
Tom você muita pimcn-

Eu tenho pouca.
Eu tenho muita.
Não tenho nem uma.

Quáiah a (ás vezes miri 
quando se quer indicar 
que é uma parte da cousa; 
assim: uni pouco de fari­
nha, uhi mirt.

P?á uaçíi (coi ação gran­
de).

Kirimáua-çáua.
Kiínha.
/çái (agua azeda ou vi­

nagre).

Rerekò será kiínha cçtá?
Xa rekõ quáiaj-a.
Xa rekó retd.
Intí xa rekd mahã.
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Quantas facas tem você? — Mwíri kicé tahá rerekõ? —

Eu tenho tres facas c dons canivetes. — Xa rekõ mu- 
capjra kicé, moko^ kicé m in.
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Outro, a, os, outras. 
Tem você um arco de 

páo?
Não, eu tenho o outro. 
Que facas tem você? 
Não tenho as outras; 

tenho as minhas.

O hraço.
O coração.
O mez.
A obra.
Mais, ainda.

Am«, amwilá.
. Kerekó será iepé mfrá- 

uirapira?
Intimahã; xa rekõ am«. 
Mahã kicé tahá ferekp?. 
Intí xa rekò am«itá; xa 

rekò ce mahã.

líuá.
Pfá.
lacj (lua).
Munhãnçáua.
Pire, raín.

Elles-não usam dizer — cii ainda quero mais— e 
dizem — ou: eu quero mais — ou então: eu ainda 
quero.

VERBOS

Fallar.

Comprar.
Cortar.
Acabar.
Escolher.
Olhar.
Saber e podei'.
Querer.
Esperar.
Estar.
Medo.
Vergonha.
Tempo.
Trabalhar.
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Piilárí, querer, vai sempre depois do verbo que em 3 
portuguez se lhe segue, c fica invariavel, recebendo | 
0 outro verbo 0 prefixo prcnominal, ou 0 suffixo -j 
de tempo. Vide a parte geral art. verbos. No seguinte 
exercicio e thema só nos occuparemos de habituar 0 
leitor a esta singular construcção que confunde um 
pouco aos que principiam a faüar esta lingua.

Tu queres trabalhar ?
Eu quero trabalhar.
Tu queres fallar tupi?

Eu quero fallar mas não 
sei.

O que queres cortar ?

.Oque você quer acabar?

Eu quero acabar esta 
casa.

A quem você quer es­
perar?

Eu quero esperar 0 ho­
mem.

Com quem você quer 
estar?

Eu quero estar com 
você.

Com quem você quer 
trabalhar?

Eu não quero traba­
lhar, quero fallar.

Quem quer trabalhar 
não tem tempo para fallar.

Repuraúkç putári será? 
Xa puraükç putári. 
Renhehß putári será 

nhehengatii?
Xa nhelic pu tári; inli 

xa quáu.
Mãnháta remunúca pu­

tári.
Mãnháta re wbáua pu­

tári?
Xa wbáua putári qua- 

há oca.
Áuá çupétahá reçaharii 

putári?
Xa çaharü putári ap- 

gáua.
Auá irúmo tahá re ikò 

put; ri?
Xa ikõ putári ne irímio.

Auá irümo tahá repu- 
raukç putári?

Intí xa puraúk.^’ putári; 
xa nhehè putári.

Auá opuraukç putári intí 
orekó ára onh<‘hen arãma.
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Qiipm qii^ír fall ar?
Eu q ioro fallar.
Q lem quer comprar? 
Ninsruem quer comprar.

Quem quer cortar?
EIIp quer coilar.
Quem quer acabar?
Tu queres acabar.
O que eile qu >r esco­

lher?
Elle quer escolher 

gente.
O que você olha?
Não quero olhar.
Eu quero saber fallar.

Auáta onhehé pufári? 
Xa n!iehã putári.
Auáta opj‘çpãna putári? 
Iiití auá optrçpãna pu­

tári.
AuUa omiinúca nutári? 
Alié otíuinúca putári. 
Auáta umbáiia putári? 
Rç iimbáua p ilá’i. 
Mãliáta oparauáka pu­

tári?
Ahc oparauáka putári i 

mí'a.
Mãháta rçmahã?
Intí xa mahã putári.
Xa nhehè quáu putári.
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LIOÀO DECIMA-PRIMEIRA

VERBOS ( ')

Nas línguas eiiropeas os verbos compoem-se de 
uma raiz e um suífixo ou terminação, que indica as 
pessoas: assim: eu trabalho, decompõe-se em inibalh, 
que é a raiz. e o, que é o suffixo indicativo da pes­
soa. O mesmo se dá em todas as demais pessoas.

Nas lingnas americanas do que eu tenho visto 
grammaticas. e nas do Brazil que eu tenho ouvido 
fallar, que não são poucas, o mechanismo é inverse, 
como já observei: a saber: a raiz vai para o meio ou 
íim, e, 0 que nas linguas curopeas é terminação, nas 
nossas é anteposição ou prolixo. Assim: trabalhar, 
p iraú é; eu trabalho, a-pnrmké; tu trabalhas, ve-pu- 
r'u é; eWe tvilnlhx, n-pitraukê, e assim por diante. 
E’ a esto prefixo que os grammaticos antigos chamaram 
aitigo, e chamaram mal, porque nao é senão a nossa 
terrninaçao com a differença de ser anteposta.

f ( )  Em geral quando o — e —e o —n— não tiverem 
signal circumflexo devem se pronunciar feixados, o 
que advertimos por não ter sido possível, sem expe- 
iiencia, como ainda estão nossas tyoographias do al- 
phaheto pnonetico, calcular a fundição dos tvnos de
modo que elles não hdlassem.
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' />/ ■o«üí/í'és Pessoaes Prefixos pronoiuinaes

Eu Ixé, ou xé, M
'l'u Indè, ne, ou irir vè
Elle Ahé o
Nós íandç, ou iaiir iá
Vós Pçhéoíf penliè pé
Elles Aetá, ou aitá n

Presente indefinido

Eu trabalho 
Tu trabalhas 
Elle trabalha 
Nós trabalhamos 
Vós trabalhais 
Elles trabalham

Xé apiiraukç 
Inde repuraiike 
Ahc opurauke 
Tane iápuraukç 
Penh pepuraukß 
Aitá opurauke

Quando se falia nas primeiras pessoas ó de rigor em­
pregar 0 pronome pessoal, o qual contrahe cm si o 

I prefixo pronominal «, e perde o e, ficando, i)ortanto, 
/ Xá; xá é, pois, uma conlracção de xe, eu, e do o, 
I prefixo pronominal da pessoa. Eu trabalho: xu 
' puraui.é.

Quando se falia nas outras pessoas do singular, de 
 ̂ ordinário, não empregam os pronom es pessoaes, e os 
prefixos bastam para detorminai-as sem possibilidade 
<ie confusão, salvo se a oração começa por pronome.

Nas outras não será erro empregar os |*ronoínos.
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Sini<’nf.c 0 inli-» cvih^cerá I i;̂ o q 'n  é irn esfrangoiro ? 
q i!' I illa ;i su I liii u:i: ao p loSO qop, (í iar.il > ee a 'i 
i'illa cüiTcclaiiiciil■, ain la qu3 com al,,u n d f ito de ; 
pronuncia, elle íica persuadido que a pessoa é de sua I  
tribu, ainda que seja essa pessoa um branco.

Pedaço.
Carne.
Quebrar-se.
Quebrar.
Apanliar.
Pegar, segurar, 
buscar, procurar.

P^çãuera. 
Çoõquera. 
wp ;na.
Mu pena. 
P>ú.‘
P c/ca. 
Cicári.

Você quer um pedaço 
de carne?

Eu quero partir um pe­
daço.

Quem quer quebrar o 
remo?

Quem querapanhar esta 
fruta?

Elle quer apanhar, po­
rém não pode.

Seu irmão quer apanhar 
a fruta.

Tu queres apanhar, elle 
não.

Tu (luerescomprar uma 
canô i?

Eu não (juero comprar 
uma: eu quero dar duas.

Rçputári será çoóqueTa 
pfçãuera?

Xa munúca putári iepé 
p/çãuçra.

Auáta oraupçna putári 
apucuitáua?

Auáta opoú putári qua- 
há uá?

Aúé opoú putári, intí- 
oquau.

Nç m^opoú putári será 
,Tiá?

Rçpoú putári; ahé in- 
tirnahã.

Ptço r pçna putári será 
iepé ’gára?

Intí xa pirepqna putári 
iepé; xa mehc putári mo- 
kõr.
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Elle qu^r quebrar a ca­
noa?

E’ você e não elle q if̂ m 
quer quebrar.

Elle apanhou frutas?
Elle quer,tna£ não póde.
O que você quer pro­

curar?
Eu quero procurar as 

minhas cousas.
Você quer uin pedaço 

de carne?
Eu não quero apanhar 

um pedacinho, quero um 
pedaço grande.

Ahé cmiipena putári
se á ígára?

Rçmupma putári; ahé 
intimahã.

Ahé opoú ãna será ’uá? 
Ahé oputári;inlí oquáu.

Manháta rçcicári putári? 
Xa cicári putári cç ma- 

hã itá.
R^piitári será iepé coó 

píçãuçra?
Intí xa poú putári iepé 

piçãu'ra miri; xa patari 
turuçú.

Presente d finido

O presente definido se íórma com o auxiliar ikô, 
que significa estar. Eu faço: xa viunhà; eu estou 
fazendo: xa mahã xa ikô. Ainda aqui a ordem da 

' construcção é ao inverso de todas as construcções nas 
linguas europeas.

Você está fallando?
Nós estamos fallando. 
Vocês estão cortando?

Nós estamos cortando. 
Elles estão comprando?

Elles estão comprando.

Rçnhehè re ikõ será? 
lanç ianhenhé iáilvó. 
Pçnha pernil.iúca será 

péikó?
lane iamuniica iáikõ. 
Ailá opirepãna será 

oiko?
Áitá opYçpãna oikõ.



0  que é que nós estamos 
acabando?

Nós estamos acabando 
uma canôa.

Nós acabámos uma ca­
nôa.
' O que você está esco­

lhendo?
Eu escolho minhas fru­

tas.
Elles estão olhando?
Vós olhais.
Você entende o que eu 

estou faliando?
Nós não sabemos o que 

você está fallando.
Você escolheu os cães?

Nós os escolhemos.
Nós apanhamos frutas?
Vós apanhais.
Por quem você está es­

perando?

Mãháta iáumbáua será 
iaikó?

lãn^ iáumbáua iaikó 
iépé ;lgára.

lanç iáumbáua ãna iepé 
iffâra.

Mãháta raparauáka iv- 
ikó?

Xa parauáka cç /uá.

Aitá omahã será oikó?
Pehè pe mahã. ' ;
Rçquáu será mahã xa 

nhehê xa iko?
lane intí iáquáu mahã 

penhehe peikó.
Reparauáká será iau- 

áraitá?
lane iaparauáka.
lanó iapoú ser a íiia?
Penhè pepoú.
Auáta reçarú reikó?

Observação. — E’ de notar-se que, como os prefixos 
fazem as vezes de terminação, quando um ou mais dc 
um verbo se seguem, é indispensável pôr os taes pre­
fixos; é assim quo dizemos: pé ntmúca pét ó, e não: 
pcmunúca líò, como seria se a indole da lingua fosse 
igual á das aryannas. Qu ando um verbo é seguido de 
um outro, o pri neiro é para nós infinito: reonunica- 
hdi i, tu mandas cortar: e no verbo cortar que esta o 
prefixo pronominal; os ex Tcicios que vamos dando, 
melhor do que regras, o ensinarão.
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LICÃO DECIMA-SEGUNDAo

VERBOS (c o n t in u a ç ã o )
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-:‘l

Fazer.
Querer.
Aceender, (íogo).

Quer você í 
Quero.
Quer eile?
Elle quer.
N'is queremos. 
Vocês quertuu 
Elles querem.

Munliä (monliä). 
Putári (potáii). 
Mundiça.

Reputári será?
Xa putári.
Allé oputári será? 
Allé oputári. 
lane ia pu tari.
Peen peputari será? 
Ai tá oputári.

iQuer você accender o 
meu fogo?

Eu quero accender o 
fogo.

Quero accendel-o.
Não quero accendel-o. 
Elle quer comprar a tua 

í canêa?
Elle quer compral-a.

Remuiid^ca putári será 
ce ratá? (*)

Xa mundiça putári tatá.

Xa mund>ca putári alie. 
Intí xa mundiça putári. 
Ahé oprepãna putári 

será ne /gára?
Alie opirepãna putári.

(*) Fogo, íutá; meu fogo, ce raiá pela regra: 
quando o nome principia por t em absoluto, muda o i 
em r quando o agente da oraç.ão é pronome de 
primeira ou segunda pessoa.

.»3
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Queimar.
Aquentar, aquecer. 
Rasgar.
Calfio.
Minlia roupa branca.

Cái, çap^
Muacú (moacii). 
Muçiirúca. 
lukicé, 0) / iiik^c?.
Ce mahãitá murulínga.Í!i

Você aquentou a comi 
da?

Eu queimei a comida. 
Quem a queimou? 
Ninguém se queimou. !

Remuacú ãna será 
miú?

Ixf xa çap' ãna temiúJ 
Auáta ocái ãna? |;
Inlí auá oiúcái.

Ir.
A, em.
A (lugar para onde).
A (para alguém), signal 

de dativo.
Estar.

Çó.
Upe (ope).
Kete, kite, owkití.

Çupé, arama, 
íkõ.

Elle está em casa de 
meu irmão. Ahéoikõ cç mw rdca

Eu vou á ou para minha ;
casa. Xa çò ce rõca kete.

Elle vai para a casa de j Ahé bço irumoára ròc^l' 
seu companheiro. kete,

Elle está em casa. Áhé oikõ óca opé

A casa de quem você 
quer ir?

Não quero ir a casa de 
ninguém.

Em que casa está teu 
irmão?

Está na minha casa.
Está elle em casa?
Não está em casa.

Auá rõca kete tahá reçá 
putári?

Intí xa çõ putári "auáj 
rõca kete.

Mahã õca opé tahá oik<) 
ne mã? ’ í

Oikõ ce rõca opé. \ 
Oikõ será õcá opé? Î 
Ahé intí oikõ õca opé.
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Cansado.
Esta você cansado? 
Eslou cansado.
Não estou cansado.
EIÍ(3 está cansado?
Nós estamos cansados. 
Elles estão cansados.

Beber e comei .
Aonde, onde?
Para onde?

Que quer você fazer?

Seu irmão o que quer 
fazer ?

(Algumas vezes elles di­
zem irmão kiulra, outras 
vezes mú).

Seu pai está em sua 
casa (delle)?

(Os indigenas que tem 
contacto com os brancos 
servem-se da palavra por- 
tugueza pai, em vez do 
vocábulo indigena túha, 
rúba, çúba.)

Maraári.
maraári será?

Ixç ce maraári.
Ix^ iniimahã cs maraári. 
Ahé maraári oikó será? 
lan^ iámaraári iáikó. 
Aitá omaraári oikõ.

U.
Mamé?
Mamé kete?

Mãháta remunhà pu- 
tári?

Mãháta ne mu omunhã 
putári ?

Mãháta ne kfufra pu­
tári?

Ne rúba oikõ será cóca 
upé?'

Vocês querem comprar j Penhè pé pirepãna pu- 
alguma cousa boa? | íári será mahã puranga?

; iÿ Em vez de dizerem alguma cousa boa, elles dizem 
alguma cousa bonita. Bondade physica para elles é o 
mesmo que Itoniteza, e vice-versa, A palavra
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n

bom, catuçdicu, bondade, exprime ou qualidades mo­
raes ou bondade que nüo se veja, como a de umav 
planta eiïicaz para uma moléstia. |

Elles não querem com­
prar nada.

Querem comprar uma 
corda?

Elles querem comprar 
uma.

Você quer beber algu­
ma cousa?

Não quero beber nada.

Alla intí opvrçpãna pu-; i 
lári mabã. í  i

Ailá op^repãna pulári 
será iepé tnpaçãma? | .

Aitá opjrçpana putárir 
iepé. «

Rçú pulári será mahã?f 
Intí xa ú pulári mahã.i

Quer você trabalhar? Rçpurauké putári será?!
Quero trabadiar, m as; Xa purauké putári; niaí| 

estou cansado. cç maraári xa ikõ.
Você quer quebrar mi- Reumpúka piitári seráj 

nha canoa? ■ çç /gára?
Eu não quero quebrar ; , Ixd intí xaumpúka pu-

ella. : tári ahé. '
Você quer jirocurai* o ; Rccicári putári será c«|

meu fillio? i embora?
Eu quero procural-o. j Xa cicári putári.
Que quer você apanhar? Mãhála rçpoú putári?
Quero apanhar urna 

fruta.
Seu companheiro quer

Xa poú putári iepé :úiá. 
Nç irúmoáraop^rçpãiia

compiar esta tartaruga ou i putári será quahá lúrará 
aquella? ! (> nhâha?

Elle quer comprar as Ahé opfrcpâna putári
mokõi.

Este hotnerri quer cortar Quahá apgáuaomunúca 
a tua mao? * putári s«̂ rá nc pò? '
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LIÇÃO DECIMA-TERCEIRA 

(v e r b o s , tem po  pa ssa d o )

Onde, aonde? 
Esta alli.

Mamé? 
Oikd mími.

í^var.
Enviar, mandar. 
Conduzir, carregar. 
Pote.

Raçõ. (*) 
Mundú. 
Çupíri. 
Gamut«.

Aquella mulher já levou I 
0 pote? I

Ella já 0 levou. !
Ella 0 vai carregando, j 
Você já mandou o ho­

mem lá?
Aonde?
A tua casa para levar a 

farinha.

Quahá cunhã oraçdána 
será camutV?

Ahé oraçd-ãna.
Ahé oçupíri oikó.
Remundú-ãna será 

apgáua apé?
Mamé tahá?
Ne róca ketd, oraçõ ara­

ma uhí.

Tempo pans'i'io. — O presente indefinido seguido 
do sulfixo ã ia (é o que os jesuítas escreveram ãn por 
ser quasi mu io o ultimo a) fica sendo preterito per­
feito. Eu carrego: xa, çupiri; eu carreguei: xa capiri  ̂
ãna.

E’ de notar-se, porém, q lo elles náo empregam a 
íórma passada senão quando isso é essencial para

{*) Recordamos que o r nunca tem som aspero; é 
sempre brando; assim: a primeira syllaba da palavra 
raçó pronuncia-se branda como a ultima da palavra 
portucueza queira.
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£.clareza do seu pensamento. Já notámos o mesmo 
aquanto ao signal de plural.

Ha, por assim dizer, uma especie de preguiça na 
)(i lingua que faz com que ella náo empregue as palavras 
oj senáo quando estas são essenciaes.

' Elle os leva lá.
Quer você mandal-o a 

£casa de meu pai?
Eu quero mandal-o.
Quer você carregar este 

: paneifo de farinha?
Eu não quero carregar 

 ̂ este paneiro de farinha; 
s eu 0 levo na minha canôa.

Ahé oraçó aitá aápe.
Remundá putári será 

ahé ce paia rõca kete ?
Xá mundu putári.
Reçupíri putári será 

quahá uhí-uruçakãngá?
Intí xa çupíri putári 

quahá uhi-uruçakãnga; xa 
raçô ahé ce ígára pu pé.

Voltar.
Quando?
Amanhã.
Hoje.
Hontem.
Ante-liontem.
A, para alguma parte.

lu/ri.
Maíramé?
Uirande,
Oiíi.
Kuece. 
Amakuçce. 
Keté, amíí kete.

Quer você ir a alguma 
c parte?

Não quero ir a nem 
I uma parte.

Quer você ir a casa? 

Quero ir.
Seu irmão está em casa?

Reçó putári será amw 
keXéi

Ix^ intí xa çá putári a 
mw ket .̂

Reçd putári sera oca 
kçt’ ?

Xa ço putári.
Nç kiinra oik̂ * será <íca 

ope?
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Está.
Onde quer você ir?

Quero ir a minhíi casa.

A que casa você quer 
levar este paneiro?

Quero levar a casa de 
meu companheiro.

A casa de quem você 
quer levar minha espin- 1 raçõ putári cç mukáua? 
garda?

Oikçi.
Majné kelè íahá reçcí 

putári?
Xa çõ putári ce roca

ket .̂
Mahã oca kete tahá 

reraçõ putári quahá uruça- 
kãnííâ?

Xa raçó putári ce irú-,J 
moára róca ket^.

Auá roca kde  tahá re-.J

Querem leval-a a casa 
dos tapuios.

Para onde essa mulher 
quer levar a minha rede?

Ai tá oraçó putári ahé 
i tapí/ia rdea kete.

Mahá k te tahá quahá 
cunhã oraço putári cç 
kiçáua?

Quer levar para ca sa !
delia? I Oraçô putári çõca ketc?

Ella quer levar para ca- j Ahé ’ oraçó piitari dea
sa? ! ketf?

, Áhéintíoraçõ putári.Náo quer leval-a.
Você quer vir a minha j R^iúri putári“ será ce 

casa? I õca íirte?
Não quero ir. j ' inif xa çõ putári.
Onde quer você ir? Mamé kete tahá reçó

Quero ir a casa de meus 
parentes,

Que quer você fazer na 
cas i de seus parentes?

Quero ir dansar la-, ha 
lá esta noite uma dança.

puiári?
Xa çó putári ce anãraa 

itá oca k d^,
 ̂ Mriháta remunhã pu­

iári ne anãma ilíõca 0 )ê?
Xa çó putári xa puracl 

arãma á ’>e; quahá pitúna 
ramé aiqué puracieáua ápe.
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On:le querem ir aqud- 
las moças?

Ellas querem vêr os ta­
puios dansar.

' Mãliá kelj tahá oçõ pu- 
tári nlialiã cunhàmueú ilá?

Aiti OÇ9 put iri Oüiahâ 
arama tãpHia ilá o p u ra d .

Você quer levar seu 
filho a minha casa?

Não; eu quero ieval-o a 
liia casa.

Quando quer ieval-o a 
miiilia casa?

Quero leval-o amanhã.
Quer você carregar os 

paneiros de farinha para 
a canoa?

Quero carregal-os ama­
nhã.

Quando foi que você os 
carregou?

Eu carreguei-os iionlem.
Seu fiihò quer ir cO. casa 

de alguém?
EIlo não quer ir a casa 

de ninguém.

Onde quer você levar 
estes passa ros?

Eu (picro Icval-os para 
dentro da canoa.

Quer você mandar um 
bahú a casa de seu amJgo 
(companheiro)?

Eu não quero mandar; 
eu querç carregar Um para 
lá.

Reraçó piitári será m 
embíra. c» roca opé?

Intimahã; xa raçõ pu­
ta ri nç róca o lé.

Mairamé tahá reraçó pu- 
íári ce roca opé?

Xa raçó putári uirãnde.

Reçupíri p u t á r i  será 
uhí iiruçakãnga ’gára ketç?

.Xa çupíri putári ui- 
randç.

Marné tahá reçupíri ãna 
ai tá?

Xa çiipiri ãna aitá kuec';’?
Nç ernb ra oçó putári 

será aniít auá roca kçtf?
Ahéintí oçò putári amv 

aná roca kçtç^

Marné kçtç tahá rçraçó 
putári quahá uirá itá?

Xa raçõ putári tgára 
ketç.

Rçmundú putári será 
iepé patuá ne irúmoára 
oca ketç?

Iiití xa mnndú putári; 
xa çupíri putári iepé á 
kete.
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(VERBi>S —  PRESENTE, PASSADO E FUTÜRO)

Xipiá, mahá. 
lapiíri.
Incá.
Quáu.

OUiar, ver. 
Varrer.
Matar.
Poder, e saber

Qando farás a minha 
casa?

Eu a hei cie fazer no 
outro anno.

Quando eu hei de vér 
você?

Você me ha de vér 
amanhã,

Quando você me vio?

Eu já lhe vi.

Mairamé tahá curí re- 
munhã cç roca?

Xa miinhã ahé curí 
am'̂ i acaiú upe.

Mairamé tahá curí xa 
mahã nds?

R^mahã curí ixç ui- 
randç.

Mairamé tahá rçmaã ãna 
ixf?

Ixc xa mahã ãna indc.

Quando vocé ha de fal- 
lar linpua geral?

Eu liei de fallar de­
pressa.

Quando você ha de var­
rer 0 meu quarto?

Eu hei de varrer de 
tarde.

Mairamé tahá curí re- 
nhchc nheengalú? .

Xá nheliè curí curutè.

Mairamé tahá curí re- 
piíri cç òcap’’?

Xa pííri curí carúca ra­
mé.

Futuro. —A partícula curi, prece I ndo ou segu ndo 
0 present! indefinido, forma o füt-uro. Nas phrases 
interrogativas ella precede o verbo, e é posta logo 
depois da partícula interrogativa; nas affirmativas ella 
segue imuiediatamenle o verbo, como o leitor vio nos 
exemplos acima, e (!omo o iremos vendo nos seguintes.

I

■ t l ' l
■ ' 4 ’%

ái- í':

■ i â

■ f '
■ :A ■
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Uaturá, urucácanga. 
Patuá.
Pixãna. f;:

Dativo. — Como já vimos na parle syntlietica, ‘ > 
dativo se fórma seguindo o nome da posposição 
Quando o dativo ó daciuelles a que os antigos gram-i 
maticos chamavam dc commodo ou proveito, em vezi  ̂
da posposição mpé usa-se de arama.

Eu jà fallei a Pedro.
Eu hei dc trazer uma 

fruta para I\'dro.

rV quem'::'

Quem?
Que?

Responder.
A quem voce quer res­

ponder?
Eu hci de responder a 

elle.

Xa nheè ãna Pedro çupé.; 
Xa rúri curí iepé .má, 

Pedro arama.

Auá çupé? oa auá aiã-;:, 
ma?

Auá taliá?
Mãháta?

Çuaxái a.
Auá çupé tahá reçua- 

xára putári?
Xa çuaxára curí alic 

çupé.

Al li, lá, acolá.
Quer você ir a minha 

casa.
Eu quero ir lá.
Lá aonde? 
hii mesmo.

Mime, ápc, aápe, á.

Reçp putári cç roca upé.| 
Ixç xa ço putári.
Aápe, niamé taliá?
Aápe tenho.
Rnákó.
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rai

Buraco, vasio, espaço, 
contido dentro dc qual­
quer vasilha.

No buraco, ou dentro 
do buraco.

Fundo.
No fundo.
No fundo da caixa.
O peixe estcá no fundo 

(la agua?
Elle está no fundo do 

forno?

No fogo, ao lado rio 
fogo.

Ao cabo, no extremo, 
no íini, na extremidade.

Caminho.
No fim do caminho.
Meu caminho.

Quára.

Quára ópé (quar’upe).
Tfp/;.
/pipe.
Patuá quára ppé.
Pirá oikó será ?’pípe?

Ahé oikd iapúna quára
ope.

Tatá riiakç.

Pauçápe.
Pé.
Pé pauçápe. 
Cç rapé.

Que tem você que fazer?

Eu tenho que pôr a 
carne ao lado do fogo.

Que tem você para co­
mer?

Havemos de ler muita 
caca.

Maiiháta rcrekd remu- 
nhã arãma?

Ixç xa enw cuií çoó 
quera tatá riiaké.

Manháta rçrçko rçú arã­
ma?

Xá rçko cnrí çoó ceíia.

Esta tarde, esta noile. 
■I
0 1'jSta manhã.

.Amanhã de manhã.
; -Vgoia, agora mesmo.

Quahá carúca ramé, 
({ualiá pitúna ramé. 

Quahá coama ramé. 
Uirande, coáma rarné. 
CiihíTe, cuh.'re tenha.
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Tens medo?
Agora já não tenho; 

hontem na verdade eu tive 
medo.

Tenho frio.
Cançado.
Paliar.

Rfcçquiié será?
Cuh/re intíana xá rekd; 

kuec(/ "çupí, xa cçqu/ié 
rat.

Ixç̂  cç roí xa ikd. 
Maraári.
Nhehè.

Palâ\ra, falia, lingua. : Nhehènga.

Você está cansado de 
fallar?

Não estou cansado ; eu 
tenho vergonha de falhir.

Que lingua você falia?

Eu fallo lingua geral.
E porque me não res­

pondes em lingua geial?

Ind(  ̂ re maracári será re- 
nhelu?

lutímahã <-ç maraá.i ; 
ixf xa t'í xa nheh .

Mahã nhehenga tahá xè 
' nheh ?

Xa nhehè nhehengatú.
Mahárecô tahá intí rô- 

çnáxara ixe nhehèngatú 
rupí?

Quando você ha de fal­
lal comiuigo?

Eu hei de fallar com 
você esta tarde.

E porque não fallarás 
amanhã?

Mairarné tahá curí re- 
lieliè ce ii úmo?

Ixe xá nhehè curí ne 
irúmo qiiahácarúca rainé.

Mahárecô tahá intí re- 
nhehè uirande?

.1N'estes casos não empregam a partícula curí: fallar 
amanhã, é fallar no futuro.

Elles dizem eu fallo pela lingua geral; é essa a tra- 
ducção cia phrase—xa nhehè nhehengatú rupí.

r
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Sahir.
Ficar.
Quando você quer sa- 

hir?
Eu quero sahir agora. 
Eu fico em casa.

Quer você ficar aqui? 
Quero íicar.
Quer o seu parente fi­

cai cá?
Não quer ficar.

C e rn a .
Pítá.
Mairamé tahá recêma 

pulári?
Xa cêma putári ciihfre. 
Ix^ xa pitâ óka opé.

Rç pitá putári será ikê? 
Xa pítá pulári,
Nç anã*ma opitâ putári 

será ike?
Inti opdá putári.

m

Vai você?
Vou.
Não vou.

Todos os dias. 
Todas as tardes. 
Todas manhãs.

Reçó será? 
Xa çô.
Tntí xa çõ.

Opaz ára opé.
Opa^ karúca ramé. 
Opat coérna ramé.

Os indigenas não dividiam o dia e a noite em horas 
e sim em espaços, mais ou menos, de duase treshoras,
a saber :

Do nascer do sol até 
ijl 9 horas.

Das nove horas ao meio 
dia.

Mei-dia.
Do meio-clia ás 5 horas.

Coèma.

Coarací iuaté (sol alto), 
Çaié ou lancrára.
ÂTa.

1
iU|

I



Pitúnapucú (noite com­
prida.)

Coem a piranga. (*) 
Coeraa.

De dia avaliam estas divisões pelo sol, de noite 
pelas estrellas, pela lua, pelo canto do inambù, e ou­
tros passaros que piam a horas certas, como o gallo 
entre os povos clirislãos. Vivendo em climas ardentes 
como são alguns do Brazil, os que são navegantes prefe­
rem de ordinário a noite para a viagem. Viajei desenas, 
talvez centenas de noites pelo Araguaya com guarni­
ções cie selvagens carajás—e sempre elles conheciam a 
hora da noite por meio das estrellas, com precisão que 
bastava perfeitamente para regular as marchas. Não 
me envergonho de dizer que, n’es.se tempo, eu conhe­
cia muito menor numero de constellações do que elles. 
Uma noite elles me fizeram observar que uma das 
manchas do céu (que fica junta a constellação do cru- 
zeiroj, figurava uma cabeça de avestruz, e que ao passo 
que a noite se adiantava.—apparecia na via lactea a 
continuação da mancha como pescoço e depois como o 
corpo dessa ave. Entre os tupis o planeta Venus, que 
ctiama-se iucj-iatá-mçú e a constellação das pleiades

C) Coèma piraiiga significa o vermelho da manhã, 
a madrugada.
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(ceiücl) íiguram frequentemente na contagem do tempo 
durante a noite. Na collecção de lendas, que publico 
adiante, vem, em uma d’ellas, uma curiosa explicação 
dc tempo.

A que horas (em que | Mairamé tahá recfka? 
tempo) chegaste? |

Clieguei á meia noite. | Xa ç ’ka pçaié ãna
I p^çaié ramé.

ou

Participiü presente. — O presente indefinido de 
qualquer verbo, seguido do auxiliar ikô, faz com que 
elle fique no participio presente, c seguindo o verbo 
da particula àna, e esta do mesmo auxiliar, fica o 
verbo no participio passado.

Um outro modo de formar o participio presente é 
repetir o verbo duas vezes, a primeira com, a segunda 
sem 0 {)relixo pronominal, c desta forma usa-se quando 
é necessário exprimir duiação na acção do verbo: 
aiid onhehc nlieliè nihò, elles estão fallando.

Esta forma tupi passou para o portuguez fallado 
pelo povo do interior. Os sertanejos dizem: elles estão 
falia fallando, para indicar que elles estão fallando 
muito,

Numerosissimas fôrmas da lingua tiipí passaram 
para o portuguez rio povo; e como é o povo quem no 
decurso de séculos elabora as lingiias, essa se ha de 
transformar ao inOiixo principal mente dessa causa, dc
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rnodo quc dia virá eni qiie a lingua do Brazil sorá láo J  i '' 
diversa do portuguez, quanto estc é do latim.

Eu fallo.
Eu estou fallando.
Eu fallei ou tinha fal- 

lado.
Amar.
Arrumar, arranjar, or­

denar.

Xa nhehè.
Xa nhehè xa ikò.
Xa nhehè ãna xa ikõ. ;

Çaiçú. | f '
M ukaturú, mí<gaturú.^ í . 

Significa tamhem c o n c e r - : 

tar. Vid. 0 vocabulário, ! nV 1 (■f. 'í
Tr.

< V ,

ç?- I
lúre. j : 
Rekô. ...y

Vir.
Ter.
Morrer, Manõ. P
Mover. Katáca. |  j
Querer. Putári, potári. |
Beber e comer. u. f 1
Tomar. P/cíka. H,í 1
Você ama a sua mulher? reçaiçú será nç re-^, 

miricó? ’ p
Eu a amo muito. Xa çaiçú rctè ahé. f  |
Eu não a amo. Intimaha xa çaiçú ahé.ri

Eu mando, tu mandas, 
elle manda.

Eu varro, tu varres, 
elle ^arre.

Eu limpo, tu limpas, 
elle limpa.

Xa mundú, remundú,^^ 
ahé omundú.

Xa piíri, repiíri, alié 
opiíri. V

Xa iúç/, reiúçl, ahév 
oiúçí

Você já varreu a casa? | Rcpiira ãna será óka? I  
Eu ,|a a varri. | Ixe xa piíri ãna. ' |

i
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Abrir.
Conhecer (é o mesmo 

que saber).
' Eu abro, In abres, elle 

abre.
Eu conheço, tu conhe- 

. í ces, elle conhece. 
í'4 (Conjutjado com os pro- 
<1 nomes pessoaes).

Elle já, abrio os olhos? 
Nós já os abrimos.
A quem tu amas?
Eu amo a minha irmã.

j Cèmo.(Tai)Lbem significa 
I nascer. V. o vocabulário.)

Pirári.

Qáu.
Xa pirári, repirári, ahé 

opirári.
Xa quáu, rçqoáu, o- 

quáu.
Xa quáu, ne rçquáu, 

ahé oquáu.

Ahe opirári àna ceçá? 
lané iapirári ãna. 
Auáta re çaiçú?
Xa çaiçú ce rendçra.

Não usam desta expressão:,eu gosto disto; dizem so­
mente: eu quero isto, salvo quando o sentimento é uma 
necessidade de cuja privação vem dôr physica, porque 
então empregam a raiz aci que envolve a idéa de dôr, 
peso, difficuldade, etc. Em vez de dizer-se: tu gostas 

' de vinho, dir-se-ha simplesmente: tu queres vinho? 
■í'-' Esta expressão: tu amas o \inho: Re çniçú será kaut 

ííí piranga? seria inintelligivel ao selvagem.

c'*' , iffciii/ Tu queres fumar?
'• > Não quero fumar.

Re ú pft^ma putári será? 
Intimahã xa ú putári 

pjtima.

.,;í '



Eu procuiava ininiia fa­
ca c eu achei o leu cani­
vete.

Corn quein voce se en­
controu quando ia para 
casa?

Quando eu ia para casa 
me encontrei com um vea­
do.

Você 0 levou para casa?

Manháta (o quej remaè 
ana, ou remaa ana (tu \ 
viste), recicári ramé rçikó 
(procurando qv<mdo esta­
vas?) ne kicé ?

Xa cicári ramé ce kicé, 
xa uacemo ne kicé mir».

Auá irúmo táha reiúiú 
anti, reçô ramé oca ketç?

Xa ço ramé ce roca keté 
xa iuiúonti çuaçú’irúmo.

.lÿliî!
'Vai*
(#1
iílí'

•NJo 0 pude levar.

Keraçò ãna será ahé 
oca kete ?

Intí xa raçò ãna quáu 
allé.

Brincar.
Dansar.
Cantar.
Escutar.

Muçarã?., inuçarái. 
Puraçoii, puraçái. 
Nhehengári. 
lapíçáka.

U que vocês fizeram
quando foram a minha 
casa?

Brincámos, dansámos e 
escutámos as moças can­
tar,

IMãhála pó munhãna
pe çò ramé ce rõca opé?

lamuçárai ãna, ia pu­
raçái ana, iap.^çáka cunhã-
mucu ita onhehengári.



Itiû

iTífSrií"’ I

ïiit'-„ life
- rj)

parte pratica S3

Cotoveilu.

Costa,
Palma da mão. 
Palma do pé.

iíuá pôuaçáua (tortura 
do braço).

Cupé.
Po pitçra (meio da mão), 
pi pitara (id.)

Em vez de, em lugar de.
Em vez de trabalhar 

você está brincando.
Em vez de cantar nós 

dansamos.
Parece-me que você em 

vez de escutar está fallan- 
do; não é verdadeV

^ão é verdade; eu estou 
escutando em vez de estar 
fallando.

Tu dormes em lugar de 
trabalhar.

Recuiára.
Repurauke r«cuiára r^ 

iumuçarãt réikd.
lanhehengári’recuiára ia 

puraçãi.
In^ nungára reiap)çáka 

recuiára, renhehè re ikò; 
çupí será?

Intimaha çupí; xanhehè 
recuiára la  iap|çáka xa 
ikò.

Repurauké recuiára re- 
kfiri será?

O uso deste recuiára é, como o do verbo putáti, 
diverso do de nossas línguas europeas, como melhor o 
leitor vai vêr pela collocação das palavras portuguezas 
ua mesma ordem, em que estão as palavras indígenas 
dos exemplos precedentes. Assim, a primeira oração 
diz: Repurauke recuiára reiúmuçárai reikõí litteral: 
Tu trabalhar em vez tú brincando estás. lanhehengári 
recuiára iá puraçãt — nós fallarmos em vez, nós dan­
samos, isto é: em vez de fallar dansamos. Iné nungára 
reiapiçáka re cuiára renhehén reikô — você a modo, 
de ouvir em vez, fallando estás, ou — a modo que voce 
em vez de estar ouvindo está fallando. Xa nhehè le

/
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cuiára. xa iap/çáka xa ikó: eu fallar em vez de, eufj. 
escutando estou. •

Em vez de amar a Deos 
vocé trabalha para o diabo.

Em vez de trabalhar 
para o diabo eu adoro a 
Deos.

Em vez de subir você 
desce?

Eu desço em vez de 
suoir.

P.)r que^você desce em 
vez de subir? ’

Porque é melhor descer 
do qiie subir.

Aprender. |
Ensinar. j
Queres me ensinar tupi 

ern vez de aprender por- 
tuguez?

Eu quero aprender em 
vez de ensinar.

O que você quer apren­
der emlogardoportuguez?

Eu quero aprender a 
remar em vez de ensinar 
a fallar.

Rççaiçú recuiára Tu- 
pãfta, repurauke reiko 
iúruparí arãma.

Xa purauke recuiára | 
iuruparí arãma, xa muite^ 
(inoeti/) Tupãna çupé. f

Reiúpíri recuiára reúiè  ̂
reiko será?

Xa uie recuiára xa iú 
pi ri xa ikó.

Maha'-ec^ tahá reúi^ re 
cuiára reçupíri rf îkd?

Maharec^ catup'ri míraTí 
oúiè, rníra ouipír; çuí. ,í

lúmuhè, f;*
M:ihè.
Remuhè putári seráix^ 

nhehêngatú, reiúmuhe re­
cuiára caríua nhehenga?

Xa iumulie putári xa 
muhè recuiára.

M-'hát.i reiumuhè pu­
tári caríua nhenhénga re­
cula ra?

Xa iúmuhe putári xa 
iápucúi, xa muhc recuáira 
onhehè.

lí ' ''

Esta lingua não se serve do verbo desejar no sentido 
em que nós o empregamos, e é substituiclo ou pelo 
\erbo piitáii (pierer, (piando o aeto effectivamento
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LIÇÃO DECIMA»SETIMA

Comparativo, superlativo, diniinutivo. — Segundo 
vimos na regra H , pag. 7‘, o comparativo fórma-se 
pela posposiçüo p r̂c, mais; Pedro catú pire João çui, 
Pedro é melhor do que Joâo, lítteral: Pedro é bom 
mais João de. E’ esta construcção tupi que alterou o 
portuguez fallado pelo povo do norte do império, sobro 
tudo pelo da província do Amazonas, o qual diz muito 
commummente: é melhor de você, em voz de dizer: 
é melhor do que você. Vejamos essa construcção prali- 
camente.

Molhar.
/

Mostrar.

Tabaco, fumo. 
Fumar.

Elles íumam melhor ta­
baco do que vocês?

Nosso tabaco é melhor 
do que o delles.

Eu já mostrei minha 
casa a você?

•João me mostrou a delle 
que é melhor do que a tua.

Você já molhou a casa

Mururú {mv, fazer; ni- j 
rú, húmido).

Mucaraçhc, (muquáii- 
: mehè.) *
í P,'ttoa.

U pjtfma (m, ingerir no 
estomago; pitbna, fumo).

Aitá oú será pjtíma catú 
P/.re penhè çuí?

lane pitjina catú pjre 
aitá çuí.

Xa mucamehc ãna será 
cç róca ind^ arãma?

João mucamehc imahe 
catup’re uahá ne çuí.

In^ remururú ãna será 
Ç(íca?

V

iPr

flil'



Amareilo.
Branco.

Prelo.

Vermelho.
Azul.
Verde.
Pardo.

Tauâ.
Murutínga (na composi­

ção fica somente tivga).
Pixúna {na composição 

fica somente úna).
Pirânga.
Çuikira.
laklra.
Tuíra.

■M

Branco (homern). 
Preto (homem), 
índio.

Cariua. (*) 
Tapaiúna. (*) 
Tapída.

(*) Na costa Caraíha, no Paraguay carai. A raiz 
ear ou ra involve a idéa de dilaceração, e entra na 
composição de muitos nomes de vegetaes providos dc 
espinhos retorcidos como garras, nos das aves e ani- 
maes que tem garras—exemplos: Taquára, caragua á, 
carandá, marajá, (vegetaes de espinhos retorcidos); 
caracará gavião, carard corvo d’agua, iauára cão, ia- 
ráeté ouça, auará lobo, cardin arranhar, esfollar, A
2.* raiz íba ?ua significa ruim ; de modo que o branco 
foi designado pelo selvagem da America, com duas 
l aizes que exprimem a idéa que elles formaram a prin­
cipio de nossa raça, isto é: a raça voraz e m á; a his­
toria das primeiras conquistas mostra que para elles 
essa designação era tão real quanto vergonhosa para 
nós. Por mais injurioso que seja o nome, elle ba dc 
passar a mais remota posteridade, castigo inde- 
level do sangue que derramaracs, dos latrocinios e ra­
pinas qnc fizemos entre elles!

(*) A palavra tapaiúna c uma aglutinação dc tapuia 
ánn, isto p. tapuioprefo.



Tn ouvisle a falla do 
branco?

Eu ouvi a falla delle.

Tirar.
Você vai trazer alguma 

coiisa?
Eu vou trazer alguma 

cousa.
Seu pai mandou buscar 

alguma cousa?
Mandou buscar leite.

De quem você tirou 
essas batatas?

Eu as tirei da roça do 
negro.

Você trouxe batata ama- 
rella ou batata verde?

Rfcenõ ãna será mahá 
xa nhehè uahá?

Ixe intí xa cenõ i nhe- 
henga.

Mahá nhehmga tahá rç- 
cenõ?

Ix^ xa cenõ tapaiúna 
nheh^nga.

Rçcenô será caríuanhe- 
h^nga?

Ix^ xa cenõ i nhehenga.

luúca.

Rerári será mahá? ■

Ix^ xa rúri mahâ?
Nô paia omunú será re-' 

rúri maha.
Ahé omunú xa rúri^ca- 

míiúk^ce.
Auá çuí taliá reiuúca 

nhahá iut’ca itá?
Xa iuúca aitá tapaiúna 

cupixáua çuí.
Rerúri será iut/ca itauá, 

0 iuúca iakb'a?

{ ) Ciriiíoca, é composto de eariúct branco, e 
ira» : brado do branco, parte de branco, mestiço.
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i‘ tJ -I?

llï

Ijoiis (lias.

(Respondem).
Como passa?
Bem.
Boas tardes.

(Respondem).
Boas noites. 
(Respondem).
Entre e assen'te-se; o 

fjue está. fazendo?
Venho ter com vot-ê.

lane coema (nossa ma­
nhã).

Indam).
Maíta rfçaçáu?
Ce catiinte (ce catú ete),
lan^ carúca (nossa tar­

de).
índauf.
lançpitüna (nossa noite).
Indaiirf.
Rfikfí reuapica. Mãhá- 

ta remuniiã reik(^?
Xa uíre ne p/fe.

I Eai a traduzir estas phrases: mais do ([ue, >n.elh/ir d> 
I qiie, peior do que, segue-ss a mesma forma do compa- 

-j expuzemos atraz.

.ü U que é mais verde: a 
,j foiha da arvore ou a agua 
i do mar?

J A folha da arvore é mais 
amarella do que a agua 
do mar.

Quem é melhor: o ho- 
<5 ' mom branco ou o homem 

pr«to?
O branco é melhor do 

que 0 preto.
O que é mais bonito: 

branco ou vermelho?
O branco é mais bonito 

do que o vermelho.

[  ̂Mãháta iúkfra p/re: nu- 
rá cahá, oparanauaçii /?"

Mmú cahá iak ra p/rc 
paranauaçú ; euí.

Aiiátacatup/re; caríua o 
tapaiúna?

Caríua catupire tapaiii- 
na çuí.

Mãháta ipurãga pire: 
murulínga o ipirãnga?"

Murutínga piirãga p/re 
pirãnga çuí.
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Para traduzir esta expressão: — menos que, ou we-1 
nos íto clles servem-se de w in  pire, menos w ais|]||; 
que, com a transposição propria á lingua portuguezaljj s 
fj,2 . — mais menos. E’ d’isto que resulta a expressãí|| 
popular mais menos, tão vulgar no povo do interior do 
Brazil. Ilá mais gente lá do que aqui? A esta per-J 
gunta, 0 povo do interior, quando quer responder que | 
ha menos, diz assim : — ha mais menos.

A palavra pouco, quando exprime que a acção do 
verbo não foi completa — como: dormí pouco, andei 
pouco, pouco bom, pouco bonito, traduz-se por min, 
que significa pequeno. Xa keri ãna mirt, durmi pouco; 
xa uatáãna miri, andei pouco ; catú mir>, pouco bom; 
purãnga mir'«, pouco bonito. Como esíás? — Etí esbu 
sinho hom. Esta segunda oração, que é uma corrup­
ção mimosa do portuguez, prende-se á forma tupi 
enunciada n ’esta regra.

Um outro modo de exprimir diminuição na acção do 
verbo, ou no attributo cxpressatlo pelo adjectivo, éa 
palavra xinga. Rcçarú xinga ixç — espera-me um 
pouco.

mais,Quem demorou 
foi você ou elle?

Eu me demorei tão pouco 
como ATirê.

Auáta oikò iiãnapucú 
pù’e, inç ô ixe?

Ixe xá ikd uãna puou 
' mi rã p?rc iiç iauc.
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:Í

Você já vae*'̂
Eu já VOU; espere-me 

um pouco,
Quem trabalha mais é o 

liomern, ou é a mulher?
Entre os tapuios, a mu- 

lher trabalha tanto como o 
homem.

Indç rççó ãna?
Ixê xa çô ãna; reçarú 

xinga ix^,
Auáta opurauke pire: 

apgáua 0 cunha?
Tapiiia piterape cunhã 

itá opuraukç mai apgáua 
iaué.

Para traduzir esta expressão:— tanto como, elles 
servem-se de mai iaué, como bem, ou como igual, que 
estes sentidos tem o discillabo iaué.

Você comeu tanto como 
nós?

Nós comemos tanto como 
você.

Inç reú ãna será mai 
iane iaué?

laú ãna mai ne iaué.

Eu 1'allo menos do que 
você,

O que anda menos: é a 
Iiregniea ou o caramujo?

Xa nhebè mir« p/re ne 
Çllí.

Mãháta uatá mirã p/re 
será: o/i ou uruá?

Formação de nomes.—Se bem que tenhamos de des­
envolver adiante as regras que presidem a formação dos 
nomes, comtudo diremos em resumo o seguinte :

Em geral fórma-se substantivo de um verbo, iiuin- 
do-llie a terminação ãra, çára, uára, ou çdua. Assim, 

I fazer.munhã; autor — munhãçara; facto, obra, acção : 
j munhãçáua. As tres primeiras indicam o agente, a 

ultima indica a acção, ou o lugar da acção.

lí
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Depois dos exercicios qua se seguem, quando o leitor] 
já estiver mais familiarisado com a lingua, desenvol­
veremos a regra que ficará com graode facilidade sa- ! 
bida desde que, na pratica dos mencionados exercicios, j 
ella se tiver manifestado á sua observação.

Observação. — Com as lições antecedentes o leitor' 
lamiliarisou-se já com as formas rnais usuaesda linguaJ  
Antes de passar aos exercicios que se seguem aconse­
lhamos que faça uma recordação dellas, lendo sempre] 
alto para habituar o ouvido com os sons da lingua.

Os exercicios que se seguem darão praticamente 
conhecer novas fôrmas grammaticaes, assim comof 
reproduzirão as que já ficaram atraz conhecidas, de |  
modo a tornal-as familiares ao leitor.

 ̂■■
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e x e r c íc io s

Est(3s e.'tercicios, como as anteriores lições, foram 
redigidos segundo o methodo de Ollendorf, sob a 
regra de que, nas palavras de uma pergunta estão 
quasi sempre comprehendidas as palavras e gramma- 
íica da resposta, e que as regras grammaticaes 
tixam-se com grande facilidade na cabeça, desde que 
se as vê praticamonte repelidas em um numero grande 
dc exemplos. Redigi estes exercicios de mudo que, com 
os vocábulos de que já nos servimos nas lições ante- 
liores, e com os que se vao novamente aprender,
0 leitor ficasse possuindo cerca de dous mil, nos 
quaes estão todas ou quasi todas as raizes mono- 
syllabicas da lingua. Na redacção dos diálogos de 
Ollendorf elle presiippõe o homem que viaja pela 
Europa; como as necessidades do que tenha de viajar 
pelo interior do Brazil sejam mui diversas, tive de acom- 
modar os diálogos a taes necessidades, procurando de 
preferencia familiarisar o leitor com aquella massa de. 
palavras que lhe seria ufil nas suas relações com os 
selvagens.

Cm dos melhores metliodos de aprender consiste 
em escrever a parte poitugueza do dialogo e depois ir 
compondo em voz alta a parle tupi.

J

/ er vo)Vàde, desejo dc: iumutáii; 
ainda está com vontade: oiumutári 
raí; já está com vontade: oiumiitári
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ãna. Querer: putári; concertar: mü- 
kalúru, m^gatiiru.

Tendes vós ainda vontade de comprar a salsa do 
meu amigo?—Reiúmutári (*) será repirepãna çalsa rapú 
ce camarára?—Eu tenho ainda vontade de comprar, mas 
já não tenho dinheiro. — Xa iüniMtári ra^ xa pjre- 
pãna arama; intí xa rekõ cfcuiára. — O seu camarada 
já está com vontade de dormir?— Nç camarára oiú 
inulári ãna será okçri? — Concertar, mukatúrii.— 
Mande concertar a tolda da minha canoa: — Rernuka 
tíiru kári cç jgára pãnacaríca.

Queres tíi? — Reputári será?— Eu q u e ro :— Ixê 
xa putári.— Quer elle? — Oputári será ahé? — Tá 
queres. — Rç putári. — Nós queremos: — Ia putári.
— Elles querem:—Aitá oputári.—Queimar:— Çapí:
— A quentar: — Muaçú. — Lavar: laçúca. — Rasgar 
Mídn, muçuríica. — Minha ronpa: Cç mahã.

IT

O verbo ço, ir, faz no imperatm 
có'í, que se lê: cóin. Exercido sobn 
as seguintes expressões: ir em, ir d; 
estar em; fôrmas negativas e af]irin6f'. 
Uvas. Sou bom, estou cançado; comer, 
beber, fazer, trabalhar, etc.

0  Ja observámos a pag. 13 que nesta lingUâ 
muitas vezes o p se muda em m; iú mutári, é composto 
de m reciproco e putári qne mudou o p inicial em m.
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Vá: Cõin.— Em casa: ócopé (*).— Para casa: ôca

kçté. — Estar em casa: ikô pcopé. — Estarem  casa 
do homem: ikô apgáua ócopé.— Vá a casa do ho­
mem: Rfcóin apgáua ócopé. — Elle está em casa 
do meu amigo: ahé oikô C6 camarára rócopé. — Elle 
foi a casa de meu pai: ahé oçô ãna ce pae rôca ketç.— 
Estou em minha casa: xa ikô c f  rôca opé. — Na tua: 
xa ikô ns rôca opé.— Na dclle: çóca opé.— Está 
em casD de alguém: oikô amú auá rôca*up6.—Vá a 
casa de alguém: recoin amw auá róca upé. — Não vás 
a casa de ninguém: intí rççô auá rôca upé. — A casa. 
de quem você quer ir ? Auá rôca upé tahá reçô putári? 
— Não quero ir a casa de ninguém: Intimahã xa çô 
putári auá róca opé. — Em casa de quem está vosso 
irmão? Auá róca upé tahá oikô nç mã? — Elle está cm 
nossa casa: ahé oikô ianç rôca opé.— Eu sou bom: 
ixe calú. — Você é honi: inç icalú. — Elle está 
cançado: ahé imaraári. — Elle quer beber: ahé oú 
putári.— Elle quer comer alguma cousa: ahé oú pu- 
lári mahã. —^̂ ôcê quer fazer alguma cousa? Remunhã 
putári será mahã?— O que quer beber o seu irmão? 
Mãbáta nç k/ailra oú putári? (*) -^Ellc quer beber

(‘) Ocopé é uma contracção de óca, casa, e pospo- 
sição opá ou %ipó, ná.

(‘) Já observámos atraz que a palavra irmão tra 
duz-se indiffcrenlemente por raã ou k>u/’va.
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boa caxaça: ahé oú pufari ca<ü catú. — E’ certo 
que elles querem compi‘ar uma canôa? Çupí será aetà 
opírfpona putári iepé igára? — E ’ certo: Çupí tenheo, 
— Você quer beber alguma cousa? lién putári será 
mahã?— Eu quero beber agua:—Xa ú putári — Eo 
não quero beber nada: Intí mahã xaú putári mahã. 
— Você quer trabalhar?—Repurauk^ putári será?— Êu 
quero trabalhar, porém eu estou cançado. — Xa pu- 
raukç’ putári : iepé ixí̂  ce roaraári.

ÍII

Exercido sobre os verbos : apeC- 
nhar, procurar, levantar, assar, cosi- 
nhar, aquecer, lavar, ter vergonha}, 
esperar, ir, vir, levar, mandar ; de 
manhã, de tarde, meia-noite, etc.

O que é que aquelle camarada quer fazer? Mãhála 
nhahã camarára omiinhã putári? — Elle quer apanhar 
nas:>ah\: A!ié opoú putári açahí. — Você quer ir vèr 
caça? Recicári putári será cuú?— Não, eu quero ir 
piocurar peixe: Intimahã, xa cicári putári pirá. — 0 
que você quer levantar? Mãháta r«umpuãmo putári? — 
Eu quero levantar este esteio: Xa umpuãmo putári 
quaha oca píláçocáua (segurança da casa). — Você
quer comprar esta canôa ou aquella? Repirepãna pii-
táji será quahá igára o nhahã?— Eu quero comprar 
ambas: Xa p/rçpâna putári mocôin. ~  Você quer as­
sar peixe? Rçmixíri putári será pirá? — Não; eu quero 
uma panella para cozinhar: Intiniahã; xa putári iepé

) "

lltf..

'J-
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panara xa mimóí arãm a,— Você quer fazer alguma 
cousa? Remunhã putári será m ahã?— Euqueroaquen- 
tar agua para lavar uma ferida: Xa muacú putári i xa 
muaçúca arãma iepé pereua.— Você quer faliar comi­
go? Renhehè putári será ce irúmo?— Eu quero fallar 
com a sua irmã:—Xa nhehè putári ne rendera irúmo. 
— Eu tenho vergonha de fallar com ella: Xa tl xa 
nhehè ahé irúmo.— Nós queremos esperar a maré 
aqui: laçarú putári paranauike (*) ike. — Vamos espe­
rar mais adiante, porque é melhor: lá çó iaçarú tenoné 
catii ptre. Carpinteiro : mirá iupanaçára (*). — Onde 
estão os remadores? Mamé tahá oikó iapucuiçáua?—On­
de você quer ir agora? Mame kete tahá reco putári cuhzre?

Queres tu ir a casa do meu irmão? Reçõ putári será 
cç mú roca kete? —Eu quero ir lá: Xa çò putári aápe. 
— Vosso tio está em casa? Aiqué será ne tutíra oca 
opé?— Elle está lá:—Ahé oikó aápe. — Levar: raçõ. 
—I-eve fogo para minha irmã:—Reraço tatá ce rendera 
çupé.—Vem cá:iúriike.— Vai lá: Recoã ápe. —Você 
quer mandar um recado para meu pai? Remundú pu­
tári será quecatú (*) ce pac çupé?— Quando você 
quer mandar? Mairamé tahá remundú putári?— Eu 
quero mandar agora: Xa muiidú putári cuhíre.

(*) Paraná, rio, iké, enche; é o reíluxo; paraná, 
tjpáu, agua do rio acaba; é a vasante ou fluxo da 
maré.

(*) Mirá iupunaçára, 0 lavrador de madeira,
(*) significa recadoe lembrança.
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Queres lu ir a alguma parle? Rççó pulári será amã
__Não quero ir a parte nem uma: Intimahã xa çó ;

pulári amú keté. — Eu vou de tarde: Xa çõ caharúca;
— De manhã: Coèma ramé. — Eu vou ao meio- 

dia: Xaçõ iandára ramé.— Meia-noite: Pjcaic.

IV

Po irr fazer, e saber fazer, tradn 
zem-se pela mesma forma :— munhã 
(jadv. Verbis: cortar, levar, faliai' 
de mim, eom, sobre, acerca, dar, em­
prestar, viajar, etc.

Você póde fazer uma rêde? Remuniiã quáu será iepé 
kvçáua? — Eu posso fazer: Ixe xa munhã quáu.— 
Eu não posso fazer: Intimahã xa munhã quáu. — Elles 
podem fazer: Aitá omunhã quáu.—Seu irmão tem uma 
faca para cortar mato? Ne mworekò será kice omunúca 
arãma cahá? — Você quer ir a minha casa? Reçó pu- 
tári será ce róca kete?— Eu quero ir, mas quero levar 
meu filho: Xa çd putári; mai xa raçó putári cera/ra(*). 
—Eu quero fallarcomsuamãi: Ixe xa nhehè putári ne 
mãia irúuio. —Eu: Ixe.—De mim, a meu respeito: Ce 
recé.— Elle fallou de mim: Ahé onliè ce recè.— 
Elle fallou de você: Ahé onhehè ne rece.— Você 
fallou delle: Inde renhehè i rece. — Você fallou a mim:

0  0  pai diz: ce rafra; a mãi diz: 
razão e a que damos no Dicc.

menblra; a
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Iiid^ renhehè ixe çupé. — De ti: Inde rece. Delle: 
I rccé. — De nós: lane rece. — Para nós; lane arãma. 

'U ; — Para eile: I xupé. — Para elles: aitá çupé. — Com- 
nosco: lane irúino. — Com elles: Aitá irúino. Você 
(|uer rne mandar alguma consa? Nde remundú piitári 
será ixe arãnia mahã? — Eu não quero te mandar nada: 
Intimahã xa mundú putári ine arãma mahã. Eu 
quero dar a você uma pacova: Xa mehe' putári inde 
çupe iepé pacóua. — Você póde me emprestar tua ca- 
nôa? Uepurú quáu será ixe arãma ne jgára?— Eu nao 
posso lhe emprestar minha canôa: Intimahã xa purú 
quáu ce ígára. — Porque cu teuho de fazer uma via­
gem: Xacemo putári rece okára kete. (*) — Elle quer 
matar o meu gato: Oiucá putári ce pixãna. — Porque
0 meu galo comeu a gallinha delle: Cçpixãnúa ou rece
1 çapucáia.—Quantos arcos você tem? Mãire uirapára 
tahá rerekó?—Eu tenho muitos: Xa rekõ cetá.

V

Exercido sobre os verbos : ivandar, 
"■ responder, Jansar, eslar, pescar, ca-

çar, remar, eslar 
mesmo, comkulo etc.

cansado, asi-im

Quem é V ■— Auá tahá? — Sou eu: — I\ç. — Para 
quem você manda isso? Auá çupé tahá re mundú 
nhahã?—O que você manda levar? Mãháta reraçô kári?

(*) Xa cémo putári o/cára l<eté littéral : Sahir quero 
fó.ra para.
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—Eu mando levar fogo para meu pai: Xa mundú oraçd. 
tatá Cf paia çupé,—Responder : çuaxára. — Respoo: 
der ao homem : Çuaxára apgáua çupé. — A quem V“’ 
você quer responder? Auá çupé tahá reçúaxára l  
polári? — Eu quero responder a meu irmão : Xa çuV 
xára putári Cf mü çupé. — Você quer responder a 
mim? — Reçuaxára putári será ixç arama? — Quero 
responder: — Xa çuaxára putári. — A dansa : m u-it 
raci, purac;. — Você quer ir dansar: Reçõ pu-iic 
tári será repuraci?—^Elles estão dansando em casa de í' 
minha irmã: — Aitá opuracl oikd ce rendera ròcV: 
opé. — Você quer ir la dansar? Reçõ putári será re-<: 
purací aápé? Eu quero ir ia:—Ixe xa çd putári ápe!
—Vosso pai está na canôa? Ne paia oikd será igáral, 
opé? — Onde está o homen? Marné tahá oikd apgáua U  
— Elle está na roça: Ahé oikd cupixápe. (*) Roça! | 
cupicháu: — Eu agora vou no lago pescar: Ixe culhrè l  
xa çd jpáua kete- X3.pínaaíca arãma. — Lago: /páua) | ' 
Pcscarj^ pinajtíca. — Eu estou pescando: Xa pinai- " 
tíca. (**) Eu agora vou caçar: Ixe cuhire xa çd xa ca- 
hamun«.’ Caçar: caJiámuníí.—Quem quer responder 
RO meu patrão? Auá tahá oçuaxára potári ce patrã(^:

a c«P''^áua. Na roça: cupixápe;
p e ? d e T f f n i a ^ ? C n o  vocábulo, o qual

rede ^PinPnu^’ <ie anzol; p[çdijica pescar de «
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çupe?— Ninguém quer responder: Intímahã auá oçua- 
xára putári. — Quem quer responder a esta carta? 
Auá tahá oçuaxára putári qualiá papera? — Elle não 
lhe quer responder: Ahèintí oçuaxára putári. — Você 
quer ir ao lago? Reçó putári será jpáua kçte? — Eu 
não quero ir ; mas meu irmão quer ir : Ixe itímahã 
xa çõ putári; ce mã nhã oçó putári. — Seu pai está 
cansado? Ne paia(*) imaraári será?—Elle está cansado; 
comtudo elle vai remar: Ahé imaraári; iaué tenhè oçõ 
oiapucúi.

VI

Verbos: fazer, ajustar-̂ se, ganhar. 
D’oqxii para. Cahir, fundo, canto, 
perto, ao lado. Passear, agora, logo. 
Buscar, conduzir, fundo d’agua, 
fundo da caixa, fundo da canóa, etc,

Que tendes vós a fazer? Manháta rerekó remunhã 
arama? — Eu não tenho nada para fazer: Intímahã 
xa rekó mahã xa mimhã arãma, — Com quem você 
quer se ajustar? Auá irúmo tahá rçikó putári? (•)—Eu

() Já observamos a pag. 65 que os indigenas que 
estão em contacto com os brancos não usão do vocá­
bulo tupi túba para traduzir a palavra pae ; servem-se 
do vocábulo portuguez.

( )  Ajustar; não tendo elles a instituição, não 
tinham a palavra para expressal-a; hoje dizem: com 
quem queres estar? como equivalente a isto: com quem 
te queres ajustai-? Este modo de exprimir é commum 
ás bacias do Amazonas e do Prata.

1

ym

<1II

I



e x e r c íc io s  p e l o  m eth odo  d r  o l l e n d o r f

quero rne ajustar com você; Xa ikó putári ne irúmo^ 
— Quanto você quer ganhar? Mw r̂e taliá rçpotári? — 
De quem tu queres fallar? Auá xií tahá renhehè pu­
tári? — Eu quero fallar do branco : Ixe xa nheliè pu­
tári caríua recé. — Eu vou d ’aqui a casa de meu pai 
para fallar com o Joaquim.- Xa çò ki xií cç pai roca 
kçte xa nhehè arãma Joaquim immo. — Eu tenho 
muita cousa que conversar com elle: Xa rekõ reté rnaliã 
xa purwguetá arãma ahé irúmo.—Onde está a minha 
espingarda ? Mamé tahá oikõ ce mukáua?—Está no 
canto da casa: Oikó oca openaçáua opé. fcanto, ope- 
naçáua). — O meu arpão cahiu no fundo d’agua: Cf 
itapúa oári uána porqnã ?‘p/’pe opé.

(Cahir, ári. Fundo; jpipe. — Fundo da caixa: 
patuá rjpípe. — Fundo da canoa: igára ríp/pe; —- 
Fundo d’agua: jripípe. —No canto do fogo: tatá ruakç. 
(Ruakf, ao lado, junto. — Perto da rede (de dormir):
kjçáua ruakç.)

Vamos passear em minha casa: lacó iauatá ce roca 
opé: — Lá é muito bonito: Aápe iporãga rçtç. — Você 
quer mandar buscar as pacovas que estão lá? 
Remundü putári será ipiãma pacouaitá oikò uahâ 
aápe? — Eu não tenho agora por quem mandar bus- 
cal-as: Intí xa rekd cuh/’re auá xa mundú arãma ipiãma.

(Buscar, trazer: ipiãma.- 
curumirL j

Agora: cuhtre. — Logo.
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Exercido de verbos no conjunclivo, 
futuro, participio. Por que. Sahir, 
partir, ficar. Aqui, qlli, acolá, no 
alto, em riba, em baixo, eni frente, 
adiante, ao lado, furar, abrir, etc.

Eu mando buscar logo, quando ti ver uma pessoa para 
ir: Xa rniindú curumirj ipiãma, xa rckò rarnç auá xa 

i - a niundú ardma, — Esta tarde eu hei de ir fallar com 
você: Quahà carúca ramé xa çò curí xa nhehè nc irú- 
mo. — Nós tomos muito que conversar: Ia rçkó reté 
maliã iapurunguetd arãma. — Esta manliã eu estive 
no porto fallando com o Joaquim: Quaha coòma xaikò 
igáraupáua upc xa nhehè nhehè Joaquim irúmo. — 
Diga ao carapina que concerte a canôa: Renhehè m/- 
ráiúpanaçára çupc omwgaturú arãma ígára.— Diga a 
seu irmão que venha fallar comigo: Renhehè ne k,{uj’a 
çupé oúri arãma onhehè ce irúmo.— Elle não póde 
agora vir fallar com o senhor: CulRre ahé intí oúri 
quáu onhehè nç irúmo. — Por que tem muito que 
fazer: Mahá rçcç ahé orekõ omunliã veU mahã.—Diga 
á nossa gente que nós havemos de sahir com a maré 
da noite: Rçnhehc ianç mira çupé iacçmo paraná 
pítúna i ramé.

Sahir: Cerno.— Ficar em casa: Pttá oca opé.— 
Elle fica era casa; Ahé opdá òca opé. — Elle sahe 
fóra de casa; Ahé ocemo óca çuí. — Aqui: ike,— 
Alli: mími.— Acolá: Aápe. —No alto, em riba: Iiiatc.

w

! 'i
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—Em baixo: /u^pe.— De banda: make. — Era fren­
te: tenondé, tenoné.—Ponha ahi: Enw ápe. —Ponha 
debaixo da mesa: Enw mesa uírpe. — Eii puz em riba 
da mesa: Ixe xa enw mesa áripe. — Eu puz junto da 
mesa: Ixe xa ewü mesa make.—Eu puz no canto da 
cas9; Xa enü dca openacápe.—Feche aquella janeUa,- 
recikjnaú nhahã okèna m i r ? F e c h a r :  cik*náu.— 
Abrir: Pirári. — Abra a porta: Repirári okena.

Exercido sem iraducçãn porlugue- 
za. — Recordação dos verbos antece­
dentes. Segurar, morrer, mover, pedir, 
amar, esperar.

fVão entre parenthesis as palavras que ou não se
tem empregado, ou ainda tem sido empregadas poucas 
vezes, j

Mairamé tahá recemo putári?
Xa cemo putári cuhíre.
Repjtá (ficar) putári será ike?
Xa pjtá putári.
R?çd sera?
Xa çd.
Ahé ocd putári. 
lane iaçd putári.
Mãháta reçd remuniiã?
Xaçd xa puracj, xa nhehengàri (cantar).
Ine reçd será ne mü rpca opéV 
Ixe xaçd coca opé, ára iaué iaiié (todo dia).
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Quáu (conhecer). Ine requáu será cç mw?
ÍXí’ intí xa qiiáu ahé; xa qnáu nç rendçra.
Precisar. Pntári rélé (*)N'- putári reteserá qaliá kicé?
Ix<̂’ xa piitári retç ahé. '
Ixç intí xa piitári ahé.
Mãháta (de que) repulári cuhf.reV
ÍX'’ intimahã (de nada) xa putári.
Ahé^oputári será dinh^ro? (*)
Ahé opiitári rçtç; auá tihá  intí opiitari?
Intí repítá putári será ou recèma putári?
Xa pitá putári, xa kcri arama (para dormir).
Ixtí intí xa pítá putári; xa cerno putári, quahá 

caríica ramé.
Quahá apgáua opttá putári será ikc?
Ahé oçó putári ipaia óca kctc.
Ntí 1‘tíçõ será cahá kcte?
Ixtí intí xaçó cuhh'C; uirande (amanha) xa çã.
Ne w~ú oc.ò será paraná kete?
Ahé intí oçò putári cuhíre.
laçó ipiáma (buscar) nç camarára (*) itá.

(*) As raizes significam querer uiuito.
(*) Os indigenas não usavam de moeda-, algum 

commercio, no entretanto, .se eíTectuava entre elles, por 
meio de troca; a palavra que exprime troca é ce 
cuidra, que faz recuiára quando o agente é um 
pronome da 1* ou de 2" pessoa.

(•) A palavra tupi iruinoám significa companheiro, 
camarada; usam, porém, da palavra corrupta portu- 
giioza — camarára,
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lane inti iaçp culi?rc.
Mahã lahá r^çõ r^munhã ne roca opé?
1x0 xa çò xa man (comer) xa iúmacj xa iko.
Ine roço será tuxáua roca upe?
Ixe intí xaçõ aápe; xa çõ cç rendera roca opé 
Ine reró será opa^-ára (todo dia) paraná opé?
Xa çõ ami< ára (alguns dias); ami< ára intí xa çõ. 
Rdurnutári será remahã (vèr, conhecer) ce mw?
Xa iumutári retç xa mahã alié.
Ueputárí será cuh're no ruhia ita?
Iiitimahã xa putári iiiúia; anhã tenhè (porém) xa, 

putári rn/rapára.

Penhè i^íputári será ciih/’rc ígáraV 
Jntimahã repufári; ií^rokõ rece iane mahã. 
íieputári será ixe? Intimahã xa putári ine.

Segurar, pUaçóca. Eu seguro, Ixe xa p/taçóca.) 
Morrer, manõ; mover, iaqirári; poder, quáu; tomar, 
picjrú; pedir, iúrurê ; amar, çaiçú; esperar, çaárú, ou 
çarú.

Ine reeaiçú será ue mã? Xa çaiçú ahé. Ne mã çaiçú 
seiá inde? Intimahã oçaiçú ixe. Reeaiçú ixc, será? 
Xa Çciiçú ine. Auá tahá reçaiçú ? laçaicú ianç 
renderaitá. Mãháta remunhá putári quahá apgáua 
irúmo? Xa mahã putári anlilí ahé. Mãháta reinehè
ce rendera arãma? Xa niehe ixupé iepé vestido. (A 
elle, a el!a, i.xvpé).

i(‘

ti;
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IX

’ Emprestar. Nem. Acabar. Narrar, ■ 
referir, contar. Novo, de novo. Dor­
mir. Mudar. Tvdo isso.

'-r’'■■'I-

A ([ueiii você empreslou a sua roup;i í- Auá (aipí' 
talia lepurú 11« inahã itá (mahã, cousa). — íiitiriialiã 
xa purú aui çupé. —Você já acabou tle lazer a canêa? 
Rç uml)áiia ãiia será roínunhã fgáraV — O tucliaua 

I vende a canôa delle ? Tux ua ovendcre será ^gára? —
' Elle nem vende, nem dá, nem empresta : Inlimaliã 
jovendçre, iuíri intí omché, iu?re irití opurú. — Você 
já vio a minha casa bonita? Remahãna será cc riica 
poránga? — Eu já a vi: Xa mahãna. — O qiie conta 
de novo 0 seu irmão ? Mãháta ne mã ombéu p/çaçú ? 

i Elle nao conta nada de novo: Tntimahã ombéu 
mahã piçaçú. — Quando seu pai vai á cidade? Maira- 
mé tahá nç páia oçõ mairi kçtf? — Elle vai amanhã 
Ahé pçô iiirandç. — O que vocês vão fazer? Mãháta 
peçd pemunhã? — Nós vamos fazer a nossa roça: laç.ô 
iamunhã iane cupixáua. — Você conhece este homem? 
Rçqnáii será quahá apgáua? — Eu conheço elle desde 
pequeno; Xa quáu ahé tahia çuí m/.— Eu não conheço 
duetn é elle: Intimahã xa quáu auá ahé.— O que você 
vai comprar? Manliáta vecô rçp’rçpãna? — Eu vou 
omprar mantimento para levar: Xa p rcpãna timiú

Jxa raçd arãm a.

O que você leva ahi? ^fanháta rçraçd aápe? Eu levo

I ,
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aq'’i mnita cousa: Xa rnçò ikè mahã ceiía. -  
mandou para você lun recado? Omuiidú será qud-ca!i 
(recado) ndd arãma?—Elle ine mandou: Ahé ornundú
— Varrer: Piíre. — Você já varreu hoje a casa? Re 
piíre ãna será oiíi (hoje) òca?— Eu ainda não varr 
hoje, porque não tive tempo: Intí xa piíri oiíi, inti xr 
rckd á ra .— Você já mandou a farinha para casa d( 
seu pai? Remundú ãna (já) será uhí ne paia roca ket:̂ ;
— Eu ainda a não pude mandar, porque não tive di-i 
nheiro para comprar: Inlira^ (ainda não)'xa mundif 
quáu mahá reco (porqu'") intira'z xa rekõ cecuiára xa 
pAepãna arãma. — Eu faço muita cousa cada dia: Xa 
munhã rete mahã opain (todos) ára npé. — Cada diâ  
eu como, ando, passeio, trabalho e durmo: A’ra iepfí' 
iepé xa maú (como) xa u itá , xa purauke xa keri.— 
Tem tempo para fazer tuílo isso? Rerekó será ára re- 
rnunhã pãua 'nhahã (tudo issi)?— Eu tenho tempo 
para fazer tudo isso e para fazer muito mais: Xa rekói 
ára xa munhã irãm i rete 'nahã pAe. — Mudar: Mu- 
thdca, miiçaçáu.

X

ichar, procurar. Em vez , ein‘ . 
lugar de... Custoso. Conduzir. Es-, 
cutar. Acender, apagar fogo.

Achar: Üacèmo. — Você achou o que você estava 
procurando ? Reiiacêmo será nhahã recicári uahá



CURSO UE LIXGUA l UPi VIVA ÜÜ NHElIENGATü’ 109

-t

reikó? — Eu achei outra cousa em lugar do que eu 
estava procurando : Xa uaceiuo amú mahã xa
cicári xa ikò uahá recuiâra.— Aquillo que eu procu­
rava não encontrei: Inti xa uacèmo nliahã xa cicári 
uahá. — Você me trouxe mandioca cm vez de maca- 
chera: Rçrúri ixe arãma maniáca macaxera recuiâra, 
—Você quer aprender lingua geral? Rçiúrnuhè putári 
será tap ia nhehçnga? — Vamos aprender: laçõ ia- 
iuinuhé, — Será muito custoso aprender lingua geral? 
/uaçú relê será mira oiúmuhè nhehengatú? — Não é 
muito custoso: Intimahã íuaçú relê. — E’ mais custuso 
entender: /uaçú pire mira oquáu. — Paliando todo 
dia entende com facilidade: Rènhehe rarné opaã ára upé 
requáu curútèuára; ( curute-uára, n’um instante). 
— Conduzir: Ceií. — Conduza estas cousas para a 
canòa: Receu quahá rnahã itá igára keté.—Aprender: 
lúmuhè, — Brincar: Muçara^. — Você está brincando 
em vez de aprender? Rçiumuçaráz reikó rçiumuhê 
recuiâra? — Eu aprendo em vez de brincar: Xa iumu- 
hè xa iumuçaraã recuiâra. — Este homem falia em 

■vez de escutar: Quahá apgáua onhehs, oiapiçáca re- 
cuiára. — Acender o fogo : Mundica tatá. — Apagar o 
fogo: Miihm tatá. — Acenda o fogo, porque está fa­
zendo muita fumaça: Rç mundica tatá; tatatínga retç 
rçce. — Olha o íogo que está quasi apagando: Rcma- 
hã, tatá uçu putári ãna (ãna, já ) .— Elle acende o 
fogo em lugar dc apromptar a comida: Allé omundica 
tatá omunhã recuiâra fçmiú.— Elle está aprendendo

Ú  i



Ahó ovendçre.
Remundú será apucuitáaa mirá iupãnaçára (cara­

pina) rdca ope?
Xá çd xa mundú.
Repiíri (varreste) ãna será dca?
Ixd inlí xa piíri: auá opiiri ce camarára.
Auá tahá opfrçpãna pirarucu nhahã itá xií (daquel- 

les) V
Nhahã cariuáitá opfrfpãna.
Auá tahá oce’i quahá tapiíra?
Quahá ciirumz occ í.
Rei um 11 hè será ?
Ixd intí xa iúmuhè quáu.
Maiiháta reiumuh ivdkd?
Ixd xa iúmuhè caríua nhehdnga.
Auá çúi taha reiumutári?
Xa imutári opã^ mafiã catú.
Reiúcí será r^ú xicolate?

í : r -

iti;,
Uli;;;
ill'/
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Intimahã xa iuci xií.
Mahã çuí tahá brasilero itá oiucí?
Aitá oiúd opaz mahã catú uahá itá xií.
Jhpirani ana (já abriste) seráne rokena? (porta) 
Intimahã xa pirári putári.
Rfçõ putári será inurací a kçte?
Intimahã xa çõ putári ápe.
Auá taá oruri iaiiára?
Çurára paranapúra (marinheiro) orúri uãna.
Mãliáta remuniiãna reikó?
Txç xa nnú xa ikò (estou rasgando) nliahã re. muca- 

turú uahá (o que concertaste).
Rçp/rçpãna será catú ualiá uhí?
Xa p/rçpãna catu vele uahá.
Reiumuliè (1er) será rçikd?
Intimahã; xa iumuliè xa iumuçarái recuiára. 
Reputári será kam café recuiára?
Xa putári café kãm recuiára.
Auá tahá onhehè oikõV
M/rá iupanaçára onhehè oikõ opurakè recuiára.
Auá omuiaçúca k/çáua?
Auá tafiá omuiaçú (armou) oikò ne camarára ? 
Mãháta remunhã rçikõ?
Intamahã xa munhã xa ikò mahã.
Mãháta reputári?
Intimahã mahã xa putári.
Xaputári mahã (alguma cousa).
Mãháta renhehè?

y.!'

yfm
'/

/ -  4
Wr-'.



Intimahã xa nhehè maliã.
Mâliáta rçmahã rçikó ?
Xa rnahã opat (toda) mahã purânga.
Mãháta pulári? 
laiumuçárai pulári.
Reiúmuhè será tapjfa nhehenga ?
Ixç xa iumuíiè; Ixe intimahã xaiumuhè.
Inç tap;(ia o cariúa será?
Allé imac:» oikò (elle está doente).
Allé icalú oikó (está são ou bom).
Quahá paraiiá ipucú relê (é muito comprido). 
Qualiá fgára ialúca relê (é muito curta).
Iiiúca, tirar.
ú café, beber café; ú i, beber agua.
Re ú ãna (j;i bebeste) será ne pucãnga (remedio)? 
Xa ú opa'i pitúna pupé.

Quando, mairamé; agora, culv-re; logo, curumir'/. 
Quem, auá; o que, mãháta; onde,mamé.
Quantos, mw^re; como, mãí.
Mai la há ne rera?
Mairamé reiuíre?
Ouvre teiiliè (agora mesmo).
Mãháta rçmunhã reikò?
Mãí tahá ne paia rera?
Crera Juão.
Auá tahá oiká ápe? 
fiití auá (ninguém).
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Dias da senuina

Domingo, mitiin, mitcii; scguuda-feira, murakçpó: 
tcrçív-feira, miirake inoco«; quarta-feira, murakfi 
muçap/rà; quinta-feira, çupapáu; sexta-feira, iúcuacú: 
sabbado, saurii.

Não creio que verdadeiros selvagens dividam o mez 
em semanas, e menos ainda que os dias da semana 
tenham nomes. Os que alii ficam indicados são 

! visivelmente o resultado do contacto com os brancos.
! Mituú, descanço; murakepç diz: primeiro trabalho, e 
i assim por diante. Çupapau, carne acabou, ou quinta- 
i feira; iúcuacú, jejum, ou sexta-feira.

XII

Exercido sohre os verbos : mostrar, 
fumar, contar, apagar, levantar, 
principiar, acabar, ser necessário etc. 
Uso destas expressões : boa vontade, 
sempre, quando, algumas vezes, etc.

Você me mostra sua casa? Uçrnuquau mehè (*)

(*) Composto de mu, fazer, quáu, saber, mehè dar; 
dizem igualmente mucamehè.
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ixe arãma ne rrfca ? Eu te a mostro de boa vontade 
Xa mucáinehè ce píá xií catú (*) QMostrar mucámehè)J 
Fumo, tabaco: pjtima; eu fumo: x a u  pitbna; (eu fumo, 
ao pé da letra, equivale a: eu sorvo fumo).—Elle fuma] 
bom tabaco? Ou será pjt.ima catú? Não; eile fuma tabaco] 
ruim: —Iritimahã ; oú p?'tbna p iix i— Você sabe con-i 
tar dinheiro? Rçquáu sera rçpári (contar) c^cuiára ?j 
Eu sei contar: — Xa qiiáu xa papári. —Voçe quer] 
ir ao Amazonas? lleçò pntári será Çorimã k(>tç?- 
E(i quero ir: Xa cõ putári.

Apagar-sc ; uçu: apagar: muçu.

Você já apagou o fogo? Remuçu ãna será talá? 
Eu ainda o não apagiiei: — Ixç intí raã xa muçu. — 
Elle está apagando : — Alié omuçu oikõ.

Quando tu estavas apagando o fogo levantestc muita 
cinza : — Remuçu ramé rçikõ tatá, rçumpiiãuio rçte 
tanimúca (cinza).

Sempre: opaã ára opó. Muitas vezes: cçtái.
Eu vejo a elle mais vezes do que você: Xa mahã 

alié p/’re i nç çuí. — Eu vejo elle menos vezes do que 
você: .Xa maliã ahé quaiajra i p/re uç çaií. — O que 
você diz? Mãliáta renhehê?— Eu não digo nada: Inlí- 
malia mahã xa nhehê. — O que eu faço? Mãliáta xa

( )  Cç  ̂p/á xií (çuí) calú, litteral: dr mcv. cnrarã') 
isto ê: de boa vontade.
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munhãY-—Onde vou eu? Manié ket« ixe xa çó? — 
Principiar: Iiipirú.

Você já está principiando a fallar? Reiúpúú ãna 
será renlieht:? — Nós estamos principiando a fallar: 
laiúp/rii iaikd ianhehè. — Antes de principiar a fallar 
é necessário aprender: Ianhehè iaiupirú renonè (antes 
de) calú raít míia oiúmuhè. — Antes de brijicar é 
necessário trabalhar: laiúmuçarái renonè calú raín 
opuraúkè. — Para acabar uma cousa é necessário 
principiar: Opaua arama iépé mahã, calú rain iuphú 
(catú ra^  é necessário). (‘)—Para acabar bem é neces­
sário principiar bem: Opáua calú arãnia iup/rú calú 
raín. — Quando você (|uer partir (sahir)? Mãliiramé 
lahá rescemo putári? — Pretendo partir amanha: Xa 
cèmo putári uirande. — Eu quero sahir logo que eu 
esteja prompto: Xa cç’mo putári ce (‘) maliãitá calú ra- 
meãna.

Eu fallo bem? Xa nhehè será calú? — Você ainda 
1'alla mal: Rçnhehè raín puxí. —Mas seu irmão falia 
bem: Nç mú nliú (só, equivale a mas) onliehè calú.— 
Sua irmã veste-se bem? Ne renera oiúmundéo será 
catú?

(‘) Catú ra'í, ou rain, significa é bom ainda: assim 
.1 ') traduzem a expressão: é necessário,

I (‘) A traducção litleral dessa oração é a seguinte:
1 hn sahir quero minhas coasas b“m quardo já estejam.
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Exercido sd em nhehengalú oii tupi; ; 
Ver boa : narrar, chegar, accender]>

Xa iiliehd será catu ? Nc renhcliè catú retc. Xa u'• • • •  ̂
rele será xa ikd? Intimahã omunliã mahã oú velé (não j
faz mal beber muito, ao pé da letra ; não faz cousa*
beber muito.) Xa vekó iéné mahã xa melié arãma indej
Xa munhã quáu iepé /;gára. lutirnahã remunhã qiiáu,),
intirecd rm miráiúpanaçára (*). laiupirú ianheliè la-̂ t
p«a nhenhdga. Ne rçiupírú rçnhehè ; intimahã re- \,
nhelid puxí. Marné ketd tahá reçd ? Marãma (para '
0 que) requáu putári? Xa quáu putári xa mbeú arãma ■
ne paia çupé. Mamé çuí tahá reiúri? Ecoin uãna (va-se
embora.) Ixd xa c/ka (cheguei) cií Manáos çuí. Ne
requáu será quaháapgáua, ovcnderi oikd p/t/ma? Xa
(luáu ahé ret.’. Mairamé tahá ((|uando) rcçd rernahã
cece (a elle)'? Xa mahã ahé kuece (hontem). Mae tahá
remuiúquaú ce mü çupe? (mostras, remuiuquáu).
Xainitiaquáu ãna ixupé jauarete pirera xa iucá uahá,
(Eu mostrei a elle da onça couro eu matei que). laçò
ana iamaú. (Vamos comer). lúre remaú çodquçra
mixíra, (assada). (Puxirã, reunião para ajudarem-se;

(*) Esta oração póde servir de exemplo da in­
versão desta lingua em comparação com o portuguez 
por que, palavra por palavra, diz assim : Não Ia fazer 
'podea, não, porque, lu es carpinteiro, ou : tu não pódes 
lazer porque tú não es carpinteiro.
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uaiurí é o mesmo que puxir«). Auáta omuiidfca 
putári tatá ?

XIV

Verbos: receber, beber mais, beber 
menos. Comparativos e superlativos; 
carregar, encher, embarcar.

Você já recebeu aquillo que eu Ic mamlei? N« recí’- 
bçri ãiia será nlialiã xa mundú uahá inde arama? — 
Aquillo que você me mandou eu ainda não recebi: 
Intímahã rain (*j xa reccberi nhahã remundú uahá 
ixe arama. — Quem bebe mais: são os tapuios ou os 
brancos? Auáta oú pire (mais): tapiia itáo caríua itá? 
— Os brancos bebem mais do que os tapuios: Caríua 
oú pirantã pire tapiuia xií.

Máo: puxí, — Peor: Puxí pire. — Péssimo: Puxí 
rçtV’. — Bom: catíi.— Melhor: calú pire. — Optimo: 
catú rele. — Pequeno: Quaiaira. — Mais pequeno: 
Quaiaira pire. — Pequenissimo: Quaiaira retè. — 
Grande: Turuçú. —Maior: Turuçú pire. — Maximo: 
Turuçú veté. — Preguit-oso: lateima, iateima pire, 
iateima retè. — Este homem é melhor do que aquelle: 
Quahá apgáua catú pire nhahã xií ou çuí. — Esta 
mulher é mais bonita do que aquella: Quahá cunhã

(*) Ainda não, Inlirain, ou iniimahã rain.
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[jiirHiig'ti p^ro nlialia. xii ou çuí. — Esto hoincrn o inais 
trabalhador do que aquelle: Quahá apgáua murakeçára 
p/re nhahã xií. — Esta canoa é mais ligeira do que 
aquella: Qiialiâ ;<gára uatá p/re nhahã xií. — Ixç ca- 
tiip/re nhahã apgáua xií. — Xanhehè caluplre ne 
xií|(*). Ne puxi retç op;u apgáua xií xa quáu uahá (tu 
és 0 ])eor homem que eu conheço).— Carregar: Pura- 

— Carregue essa canòa com lenha: Ptepuracari 
quahá Igára iapeá çuí. — Enclia esse pote com mel: 
Repuracári quahá eamut^ ira çuí. Embarcar-se, 
iúruári ; embarcar, ruári. — Embarque-se naquella 
canòa para me levar da outra banda: Reiúruári nhahã 
ígára pupé reraçõ arãma ixd çuáindápe ketj. — Em­
barque essa caixa: Reruári quahá patná.

Exercido sobre estas expressões: ãe 
(jnem é? tE meu e teu, é nosso, etc. 
Verbos: andar nú, andar vestido, 
calçado, etc. Uso destas expressões: 
mais cedo, mais tarde. Verbos: casar, 
ir-se embora, vender, etc.

T •

De quem é esta roupa? Auá mahã tahá quahá mahã 
itá?— E’ de meu irmão: Ce m« mahã. — Esta faca é 
minha: Quahá quicé cç mahã. — Este anzol é teu?

()  Para não estar rep-Hindo, note-se que tanto 
dizem cui como xil.
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Quahá piná ne mahã será? — E ’ nosso: Nliane mahã. 
— Põe ahi: Renw ápe. — Ponha esse paneiro de fari­
nha dentro da canôa: Rçn« quahá uhí rerú igára 
upé. — Você anda nú na cidade? Reutá será chirora 
fma mairípe?— Eu ando vestido: Xa iurauneu ualá.
— Calce 0 seu sapato: Rçinuneu ne p/. rece ne sapatú.
— Intira^ carúca: Ainda não é tarde.— Coèma eW: 
Cedo. —Ainda c muito cedo para nos irmos: Coema 
rçtç raín iaçõ arãma. — Você sahe tão cedo como 
nós? Recemo será coema ete iane iaué?—Eu saio mais 
cedo ainda do que vocês: Xa cçmo coçma ele p?re pehc 
xií. — Você dorme até muito tarde: RdG-re té cuaract 
fuaté. —Eu saio mais tarde do que você: Xa cç’mo ca- 
riica pfre pehè xií.

De quem é este menino? Auá mahã tahá quahá 
curumt mir??— E ’ meu: Ce mahã. —Auá mahã tahá 
quahá malirí?—E ’ nosso: Nlianç mahã. —Vosso irmão 
é tão rico como você? Ne mií orekô será mahã maí ne 
iaué? — Elle é mais rico do que eu: Alié orekõ p;’re 
mahã ixe x ii.— A tua espingarda é tão boa como a 
minha? Ne raukáua catú será maí ce miikáua iaué? — 
A rninha c melhor do que a tua: Ce mahã catiqWrc ne 
mahã çuí. — A vossa cacliaça é tão boa como a mi­
nha? Ne ki\ln catú rcte será ce Iraüi iaué?

Quando você vai-se embora? Mairamc tahá reçó 
ana?—Eu vou amanhã cedo: Xaçõ uírande coèma cUj.
— Este homem é casado? Quahá apgáua omendaçára 
será? — Elle é casado c tem uma mulher muito boa*
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Alió oiiiondiiçárR; ximiricó catujre veté, A tua faca 
é maior do que a minha? Ne kice luruçú p?’re será ce 
kice xii?— Ella c mais pequena: Ahé quaiajra p*re.—
A como esses taberneiros vendem o pirarucu? Miííre 
riipí taliá quahá cariuaitâ ovenclere pirarucú?— Aitá. i 
ovendçre ccpiauaçú xii rete.

Algum dia, alguma vez, uma vez, 
para traz. Verbos ; cavar, vigiar, 
embravecer, queimar. Cedo de mais; 
tarde de mais. Verbos pescar, alagar, 
espalhar,

Voçe algum dia vio o Curupira? Remahã será amu 
ára opé Curupira ? Uma vez-eu Já encontrei um no 
matto : Oiepé i (uma vez) xa uacémo iepé cahápe. 
Como é que elle é ? Maiaué taháahé ? Elle é um tapyia 
mirim santá paua. O Curupira tem o pé virado para 
traz ? Curupira orekó será i pí çacaquçra (para traz) 
keté ? Cada tirador de salsa tem um vigia por causa 
onças : Opain mira opecõin (cavar) uahá oikò salsa 
rapú (raiz), orekõ iépé apgáuaomanhãna (vigia) arama 
ahé íauára elé xii. Opecòin, cavacar. (Salsa iujua) o 
Cahipora só embravece quando queimão o couro de qual­
quer caça, Kahipóra onharü (ocarw) mira oçapí 
ramé mahS pirçra (pirera.)

(*) Esta expressão é uma curiosa mistura de por- 
luguez e tupi, vulgar no Amazonas e significa: é um 
tapuio pequeno todo duro.
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Deiiuih: reíçã/ítí.—Eu vim tarde de mais? Xa iûre 
será canica rçteâna? Nào: voce veio cedo demais: Iq- 
timahâ; rdûri coema rçtç<àna.—Esta canôa é gran­
de, para 4 pessoas : quahá /gára turuçú r^tç erund/; 
mira arãma.—E ’ tarde demais para nos irmos : Carúca 
rçteana iacó arãma.—Quasi sempre de tarde ha tem­
pestade: O prjin ára carúca ramé aiqué mitú ajna.—Um 
lugar muito bonito para se ir é a ilha da Cotyjuba. 
Rendáua (lugar) catú rete mira oco arãma Coti- 
juba cahape'i.—Já é tarde demais para nos irmos: Ca­
rúca ret'’dna iaçò arãma.—Ainda não ó tarde; nos po- 
dcrnos-ir bem. Intirmn carúca; iaçóquáii catú.—Agora 
não se pode quasi pescar no lago Ararí por que os 
campos estão alagados : Cuhjre mira, intí opinaítíca 
quáu catú Ararí ipaúapé maharece íppie raín oikõ 
cemiMíi (semaua beirada).—O peixe agora não está 
nem no lago nem nos ygarapés; está espalhado pelo 
campo: Piráitá cuhh’e intí oikõ ipáua pupé, nem 
igarapé pupé ; oçM (espalhado) ipáua luruçúçáua.

XVII

j  )

Verboí>: fazer, dizer, pór; ülo. 
aquMlo, elle mesmo, nós mesmos. 
Verbos: chamar, jogar fóra, apodre­
cer, quebrar, molhar, abrir, seccar, 
enchugar, tomar, dar, descansar, 
acreditar, rezar.

O que fizeste? Mãháta remimhõna?— Não fiz nada:
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Inlimaliã mahã xa munhãna. — O sapateiro foz os 
meus sapatos? Çapatú niunliãngára omunhãna será cçi 
çapatú? — Elle os fez: Ahé omunliãna.— Elle não os 
fez: Intiraahã ahé omunhãna. — Pôr: Ent<. — O que ; 
você pôz ahi? Mãháta reénü ápe? — Eu piiz no bahu ‘ 
toda sua roupa : Xa em  patuá piipé opáin ne mahã 
itá. — Dissestes as palavras? Renhehê ãna será miin- 
giPtaçáua?—Eu as disse a elle como você mandou: Xa 
iiliehè i xupé mãí ine remunú uahá. — Isto: quahá. 
— Aípiillo: nhahã. — Elle vos disse aquillo? Ahé 
oniiehiMiié arãma nhahã? — Elle me disse isto e não 
aipiillo: Ahé oniieiié ixearãmaquaiiá, intimalui nhahã. 
—Você disse a mim? Iiie ronindié ãna ixç será arãma? 
—l'.u nan disse ao senhor: Intimahã xa nhchè ãna inc 
çupe. — Você disse a elle aquillo? Renhehc será ixupé 
nliaiia?— Você é o irmão do meu amigo? Ine ce mã 
carnarara será? — Eu o sou: Ixé a h é .— Eu sou elle 
mesmo: Ixeahé tenhè. — Você éjrm ão do meu cama­
rada? Ine ce carnarara nu< será? — Nós o somos: Aitá 
tenliè iihane. — Você é pagé ou piloto? Ine paié será o 
iacumã inláçokáu? — Onde estão os outros? Marné 
taíia oikó anm itá?—Eu não sei onde elles estão: Inti- 
mahã xa quáu mamé aitá oikó.— Vá chamar os 
outros: Reçõ l•ecpno'̂  amã itá .— A (juem você está 
chamando? Auá tahá receno'? reikó? — Eu ostou cha­
mando os outros: Xa cenoã xa ikdaunã itá. — Onde 
elh-s Ibram? Mamé tahá aitá ocõ ãria? — Eu não sei 
mulo elles lorain: Inlimaliã xa quáu mamé aitá oço
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ãna. — Jogue fora esse peixe que já está podre : Re 
ombúre (jogue) ãna quahá pirá ocára kole (para fóra) 
íúca retçãna (podre já muito).—Para o que você jogou 
fóra a minha flecha? Maliá rece tahá reoinhúri okára 
kete ce ruhiaV —Porque ella estava quebrada e já não 
prestava: Mãhá rece opena uãna (estava quebrada) 
intirfna catú. — Abrir: P irári.— Abra essa caixa, tire 
a roupa molhada, e estenda no sol: Repirán nhaliã 
patuá reiúiica iihahã iriirú uahá oikõ, rímmbúre 
cuaradpe. — Eu já abri a caixa; não ha roupa mo­
lhada: Xa pirári ãna patuá; intimaliã aiqué mahã 
im rú .— Toda a sua roupa está muito enchula: Opáin 
ne mahã itá oticçnga (encliuta) oikò. — Tome o remo 
d’aquelle homem c traga: RepÁciní nhahã apgáaa 
apucuiláua irerúri. — Eu quiz tomar, mas elle não me 
quiz entregar: Xapicírú putári; ahé inti omehè putári.
— Diga a elle que fui eu quem mandei tomar, para 
que elle possa descançar: Rçnhehè ixiqie ixdxa mundíi 
xapíc/rú kári ahé opftuú (descançar) rçcç arãma.— 
Tu acreditas em Deos? Reruiári será Tupãna recf? — 
Eu acredito: Xa ruiári. — Se tu acreditas, como não 
rezas ? Reruiári ramé, maí tahá intí rçiúmuhê ? — 
Eu rezo todas as noites: Xa iúmiziiè opaã pitiína ramé.
— Eu tenho rezado desde pequeno: Xa iumuh.è la/na 
rccç xií (taina, criança).

XVtli

Verb/s: fazer, ríwjir, pafinur, es- r .

' í i í
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vasiar o rio ou mar. Dentro, fóra\ 
Verbos: mandar, levar, embarcar A 
carregar, limpar, aprender, deixar,\ 
ter certeza, frecha.r, ouvir, entender.\ 
Longe, perto.

Tendes alguma cousa a fazer? Rerekõ será mahã] 
r^munhã arama?— Não tenho nada a fazer: Intimahãj 
xa rekò mahã xa miinhã arãma. — Que fizeste tu< 
hontem ? Mãháta remiinhã kuecç?— Eu nada fiz: In- 
timahã mahã xa munhãna. — Rasgastes a tua roupa?' 
Remm será ne mahã itá?— Rasguei: Ixe xa mm ãna. 
— Qando foi a dansa? Maenrarné tahá muracj? — Foi 
ante-hontem: Amú kuece. — Tinha muita gente lá? 
Cetá será mira ápe? — Tinha muita gente lá: Cetá 
mira ápe. — O que fizeram com tanta fruta que eu vi 
passar para lá ? Mãháta pemunhã opaã úiá xii xa 
maha oçaçáu uahá a ketç? — O que é que aquelle 
homem disse a você? Mãháta quahá apgáua onhehè 
inç arãma? — Elle me disse que o rio já está muito 
secco para nós fazermos a viagem: Atié onhehè ixc 
arãma paraná otjpáua retçãna iaçõ arãma. — E você 
acreditou no que elle te disse? Nç ruviári será mahã 
onheè uahá ine arãma? — Por que não havia de acre­
ditar? Mahã rece tahá intimahã xa ruViori ? — Estais 
dentro ou tora de casa? Rçikó será oca p^pe, o ocára?

Eu estou fóra: Ixç xa ikó ocárape.— Algumas 
vezes estou dentro, outras vezes estou fóra : Amú 
raméxa iko ocap/pe: amu ramé ocárape. — Mandar

,Ut ■■
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lavar : muiaçúca kári, — Mandar varrer : Piíri 
kári. — Mandar levar: Raçó k á ri.— Mandar em- 

 ̂ barcar : Ruái kári, — Mandar carregar: Çupíri 
I kári. — Já mandei : Xa miindú ãna. — Vou 
‘mandar: Xa xa m undú.— Hei de mandar: Xa 
mundú ciirí.— Limpe essa faca: Rdúc/nhahã kicé. 

•i«|— Já limpei: Xa ióc/. ãna. — Onde vocês deixaram a 
5j| nossa gente? Mamé tahá pexári iane mira itá? (Xári, 
j deixar.) — Eu a deixei a (ious dias de viagem d’aqui: 

-̂ jjXa xári mokól ára xa ceino ramé (quando, ramé). — 
iQuem te emprestou essa canôa? Auá taliá opurii ndç 
I nhãhã fgára? — Foi o seu irmão: Ne mw. — Aprender: 
|Iuinuhè (iumuçn).—Eu quero ter certeza: Xa ikõ pu- 
tári çiipí. — Certesa eu não lhe posso dar : Çupí 
rete ualiá intimahã xa mehè quáu inde. — O que tu 

1 aprendeste quando estiveste na escola? Mãháta rei ui)
jmuhè será mairamé reçó escola opé? — Bem pouco
^apreiidi, porque 0 mestre era vadio: Intimahã xa iu

, muhè catú, mãhá rece c,e iiimuençára iatehima rçte.
— Sc você quizesse tinha aprendido: Reputári ramé
jrçiumulic rçikõ. — Como é que vocês podem frechar

'  os pyrarucus? Mahí tahá pehè ium« quáu pirarucú?
•*(frcchar, iumw).— E’ desta maneira: Quahá iaué.—
' Vocês viram as aldêas dos gentios? Re mahã ãna será

"ItapRa itá tauá? — Nós não vimos: chegámos perto:*
'■'jlntimaliã iarnahãn; iactea çuake (perto, çuakç’)-
Jlj—E’ muito, longe do rio? Apçcatú rçtç será paraná
vj jjiií? — Não é longe, é perto; Tntimahã apecatii: ike 

d
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r-
nhúiito (ike nhwiito: aqui mesmo {*).— Que idade, 
você torn? Miíirc acaiú tahá rereko?- - Eu tenho 20 
annos: Xa rekô 20 acaiú. — Seu pai que idade tem? 
Ne paia múfre acaiú tahá orekõ?— Elle já é muito ve­
lho; eu não sei que idade elle tem: Ahé tuiiié rete ãna; 
intimahã xa quáu múlre acaiú ahé orçkò. — Você 
ouvio 0 que eu te disse? Recenú será mahã xa nhehè 
inç arãma? — Eu ouvi, porém não cntendi: Xa cenü; 
intimahã xa quáu .— Como não entendeu? Maíta intí] 
requáu? — Não entendi porque eu não sei ainda bem 
fallar a lingua geral: Intí xa quáu maharçcç intí xa- 
quáu raín xa nhehè catú tapha nhehçnga.

■ 1
XIX

Fazer baraUio, latir, bater, perder 
cheirar, cheiro, embravecer, etc.

Bariilho: Teapü.—Perder: Canhjmo, calma.—Latir: 
Çacemo. — Que barulho é esse lá no rio? Mãhã tahá 
nhahã teapú paraná opé?— E ’o barulho da pororoca: 
Pororoca teapú. — E aqiielle barulho no mato? Nhãhã 
teapú tahá cahápe? — E’ o Curupira que está batendo 
nas sapupemas: Curupira opeteca (otucá) mirá rapupç- 
ma. (‘) — Onde está aquella cuia vermelha que eu Ic

(*i Ike nhúnto, arpú no num/ue, tal é a traducção 
que os gauclios do sul dão a essa expressão.

(*) Rapú — raiz, pçma cluUa.
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"t'j (lei? Mamé taiiá oikõciiia pimnga xa mehè ualiá nde?
! —Eu a perdi quaiKio a canôa alagou : Xa niucaíma 

riii ígara oiupipfca ramó. — Vocês são muito descuidados; 
j perdem tudo (juo se lhes dá: Penhè peiúmucúari uhahã 
jmíra omeliè uahá penh(? arãma. — Eu a perdi poi’(]uc' 
- e!!a estava dentro da caixa, e não boiou: Xa mucatma 
'i|maiiarfcç oikò patuá pupé; intimahàuh’e (não boiou). 
:i!l—Por que é que os cachorros estão latindo? Maharçcç 
'liiauáraitá ocacçma? —E ’ ))orque elles senliram cheiro 
Ide onça: Maharçcç aitá ocçtúna iaiiaivHç pixé, — E 
jaqui t(;ni muita* onça? Ikd relç será iauarçtç? — 
lO hari’aiK’o esta cheio de rastos dcllas: Quahá ib/túra 
j[iipóra çui cetá. — E ellas agora são perigosas? Cuh/re 
aitá (onharon) ipuxí oikò? — Nem sempre ; se estão 
famintas são perigosas; mas em estando de barriga 
cheia são mofinas: Intimahã opãin ára opé; aitá 
iumad rame, puxí oikõ; iapoú (cheia, farta) ramé, pitúa 
aitá (pitúa, mofina).— Saltam na gente? Aitá opuri 
mira rçce?— A’s vezes saltam: Amuramé opiiri.— 
Onde você mora? Eu moro na ilha de Marajó. Mame 

t tahá lie rdea? Ce roca caliapã Maraió upê.

Cores

Pranco: Murutínga, — Preto: Pixúna. — Amarello:
luuá. — Vermelh»: Pironga. — Azul : Siuklre.
I'v'erde: lak-re. — Pardo: Itii/re.

’.Al
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XX

Tocar, bater, morder. voJtar, ficar, 
descascar, furíar. Lado esquerdo, 
lado direito. Procurar. Rio abaixo, 
rio acima, do lado de cá, do lado de 
lá, no meio, estás triste, etc.

Tocar: Ompú — Bater: Tucá, oitriupã. — Morder: 
Çuú.—Para que tocas o cão? Mar«ma tahá rçompú nha- 
hã iaucára?— Euotoco porque me mordeu: Xa ompú 
oçuú recç ixç. — Quanto tu me deves? Mãn?rc tahá re 
devere ixç? — D’aqui a pouco eu vou passear pelo 
mato: Curumir‘i xinga xa çõ xa uatá caha rupí. — 
Quando eu voltar fallaremos: Xa iú/re ramè ia iú 
nhehs. — E quando c que você volta? Mairamé tahá 
reiuíre? (Pauaçape, no fim de). — Eu hei de voltar 
d’aqui a tres dias: Ixç xa iuite curí moçapíre ára 
pauaçape pupé. — O que o senhor fica fazendo lá? 
Mãháta ne rçpdá remiinhã aápe? — Eu fico por ficar: 
Xa p^tá xa pftá recé. —Vagarosamente: Mçué rupí.— 
Tres dias é muito tempo: Moçapjre ára ipucú reXè.— 
E’ muito tempo, mas passa depressa: Ipucú rele, oeaçáu 
(curutem) curutè. — Até onde você vai? Mamé catú 
tahá rççò? (Mamé catú até onde.) C)—Eu hei de ir até 
Manaos: Xa çõ curt Manáo keté catú. — Até quando

(*) Os que já tem contacto com os brancos ser­
vem-se mui commummente do focabulo portuguez 
até, que commummente encurtam, dizendo te.

’•li.-
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você fica lá em Maiiaos? Mairamé catú taliá repílá 
míini Manáos opé? —Isso eu ainda não sei por ora: 
Nhahã inliraín xa quáu cuhjre.—Adeus, até arnaniiã: 
Tupãna irúmo, xa çó raio té uirande. — Adeus, até 
depois de amanhã: Tupãna irúmo té amú uirandé. — 
Eu trabalhei até agora : Xa purauke té cuhíre. 
(Fhira<|iie purauké, trabalhar.) — E cu descancei até 
agora: Xa pituú té cuhfre. (Piluú ou mftuú,,descançar.) 
—Esta casa é nova? Quahá oca opfçaçú será? (pfçaçú, 
nova.) —Foi feita o anno passado e por isso é nova: 
Oiumunhã amú acaiú: cçcç piçaçú. — Quem me 

) ferlon a minha poIvora? Auá tahà omundá ce mukáua 
uhí? — Foi aquelle caçador que a furtou: Nhahã caha- 
munuçára, alié omundáii ãna. — Qual caçador? Auá 
caharnunucára será? — Aquelle que passou por 
aqui honteiu; é muito ladrão: Nhahã oçaçáu uahá 
quçcé kirup/;, mundauaçú. — Você vai até o meio do 
caminho? Rççò será pe pitçrpe kete?— Eu vou até o 
rneio do caininho: Xa çó pé pil^Tpe kçlç.— Sua casa é 
do lado direito? Nc roca catuçáua xií será (catuçáua, 
direito)? — Minha casa é do lado esquerdo: Cç roca 
oikó puxí catuçáua xií (puxí catuçáua, lado esquerdo, 
ruim).— Nesse poço tem muito peixe? Quahá jpaúap* 
pupé cçtá pirá será? — Nesse poço tem muito; mas é 
muito fundo: Quahá ipaúapj pupé cçtá; te/pt rçlç. — 
Depois que você come o que é- t{ue faz? Rçmaú riri 
(riré) luãhála rçmuniiã? — Depois que cu como, tra­
balho: Xamaú riri (riré) xa purauké (ou puraikç).—

VtU

«.f

'.M



Veio alguém me procurar? Oúri será amw aná ocicári 
ix ’̂? — Ninguém veio lhe procurar: Inlimaliã auá oci-' 
cári indç,— Eu esperava um homem que viu ha me 
fallal': Xa çarú iepé apgáiia oúri uahá onhehè ix 
Omlc vocé vai caçar amanhã? Marné tahá reçg será 
cahamunw n/’randç?— Ku vou caçar rio a riba: Xa çd 
xa cahamunã gahapíra (para cima) k ç t; .— Porque 
não caça rio abaixo?Mãhárecç intícahamunã tumaçáua 
kçtç? (Tumaçáua, foz.) — Porque rio abaixo a caça já l  
cslá espantada: Mãhá rçcç tumaçáua kçtç coô iaquáu * 
rálçãna. — Onde você quer me esperar? Mame tahá i 
rcçarú putári ixç? — Eu vou lhe esperar do outro lado 
do rio: Ixç xa çd nç çarú paraiiá upé anm çuaxára.
— Por que não me espera deste lado? Mahárçcc tahá 
inií rççarú ixç quahá çuaxára çui?—Porque nós lemos'l 
vsempre de atravessar o rio: Mahãrçcç ianç iaiaçáu 
tenhè curj paraná. — Por que razão você está tão 1 
triste? Mahárçcç tahá çaciara rçlç rçikd ? — Eu estou f  
triste porque perdi o que mais amava: Xa çacnira xa t' 
ikd mahárçcç xa canhúno ntialiã xa çaiçú relê % 
uahá. — Tive a desgraça de perder minha irmã: Xa 
rekd ãna çac/ xa mukaúi cç rendçra.
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cai\ expp.Hmentar, pedir, perguntar, 
ser fehz, etc.

Todos faUam bem delle? Opíü niíraonheliè serácatú 
ahé oíd? — Todos faliam bem delle: Opa^ mira 
onliehc catú i çuí. — De que cor tingio você aquella 
vela? Mãbí tahá rçmuquatiára nliahã çutínga? — Eu a 
tingi de branco e preto: Xa muqualiára miirutínga 
çuí, pixúna ç u í.— Antes tivesse tingido de azul e 
verde: Catú ptre r^mnquatiára ãna cujkíra çuí, o 
iak^ra çu í.— Azul e verde de longe parece folha: 
Cuik/ra 0 iakíra, apecalúçuí oiúqaú cafiá iaué.—Então 
tingisse de vermelho e amarello; branco e preto é 
muito triste: Rçquatiára ramé pirãnga çuí, tauá çuí; 
murutínga pixúna apecatú cuí, çaç,i rc tç .— Agora 
tenha paciência, porque ella já está tinta: Culure te- 
nupá (deixa estar) oiúquatiári ãna. — O que eu vou 
fazer agora? Mãliáta xa çõ xa munhã cuh/re? — Agora 
tu deves ir ter com os teus companlieiros: Cuhírc rççõ 
quáu nç camarára ruakç kete. —Você precisa de mais 
alguma cousa? Ndç reputári raín será mahã? — Eu 
preciso de mais farinlsa; essa não chega: Xa putári 
pfre uhí; nhahí nh«m intí 0C'Ca.—Não precisas: essa 
chega até voliares: Intimahã reputári; nhahã nimm 
ocíca te rçiuíri: — Como se diz kaüã cm portuguez? 
Mãhi tiliá mira onhehã kaw^n caríua nheénga rupí? 
— Se diz caxaca ou agua ardente: Mira onhehè kaãz 
0 vtáia. — Este rapaz tem os ollios pretos? Quahá
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ciirumí iiaçú orekò será pixúna?— Não, senhor, 
elle tem os olhos pardos: Intimahã; ahé orekò ceçá! i 
lu?re {tuira). —De que você precisa em casa? Mahã çuí| \ 
rçputári õca opó? — Eu preciso de comida: Xa putári 
mçiú çuí. — Não precisa de mais nada? Intimahã será^i 
reputári mahã? — Preciso tambern de luz que não ha: 
Xa putári iiiire candiáa.— Este homem c melhor do . 
que aquelle? Quahá apgáua catiipire será nhahã çuí? 
— Por que elle é melhor? Mahá rçcç tahá calú p/’ri?— 
Porque é mais esperto- para todo serviço: Mãhá rçce 
ikirimáua p j’e opaã murakc arãma. — Quem chegou 
hontcm lá em casa? Aná tocdca kuece òca opé? (‘)Eufui 
0 primeiro; depois de mim chegou o Antonio: Ixç xa 
c/ca (enonè; cç rocuiára ocã-a Antonio. — E depois do 
Antonio quem chegou? Antonio rirç auá tahá ocfca? — 
Chegou aquelle seu companheiro chamado Leonardo: 
Oc/ca nhahã nç irúmoára cera Leonardo. — E depois 
delle quem chegou? Alié rirç auá toejea?— Chegaram 
muitos outros que não conheço: Octca cçtá mira intí 
mahã xa quáu.— O que foram lazer lá tantos homens!* 
Mãháta oco omunhã aápe nhahã apgáua itá?—Depois 
de ter comido, dançaram, cantaram e tocaram viola 
até de madrugada: Aitá oú ramé, páua ailá opuracf, 
aitá onheengári, aitá omuhapú maraká, té çapucaía

(’) Auá tahá oc/’ka—na ligeiresa da conversação o 
que se ouve é : auá locdka ; por isso escrevemos o 
exemplo pela forma por que se ouve, embora essa não 
seja correcta.
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onheeiigári. — Elles Já experimentaram a canòa nova? 
Aitá omuçãiãna ígára piçaçú?— Já experimentaram; 
anela muito bem com o vento : Aitá omuçãiãna ; uatá 
catú rete fuitii irúmo. — O que é que aquelle homem 
está pedindo? Mãháta mliãliã apgáua oiururé oikó? — 
Elle está pedindo licença para entrar: Oiururé oikó 
licença oikó arãma. — Diga a elle que entre; a casa é 
franca: Rçnliehè ixupé oike arãma; óca icalú rçtç’. — 
Você tem tudo de que precisa? Rçrókó páua mãhã rc- 
putári ualiá?—Eu tenho tudo de que preciso: Xa rçkó 
opa'i mãhã xa pntári uahá. — O cpie c que você está 
perguntando? Mãháta repuranú reikó? — Eu estou 
perguntando por onde 6 o caminho: Xa purandú xa 
ikó mahá rupí pc será? — O caminho é por alli, ou 
por aqui: Dé nhahã riipí, ou ikç nipí. — O que c que 
você vio por ahi ? Mãháta remahãna a rupí? — Eu vi 
muita consa bonita: Xa mahãna cçtá mahã purãnga. 
—Você não é infeliz; eu só vejo cousas feias: Indç inlí 
pançma: ixç xa mahã nhúm mahã [mxiuçra.—E’ por­
que você não procura: Mahã recé indç inlí rec^cári. — 
Dem que eu procuro; mas não acho: Xa eveári catú 
rçtç; intimahã xa uacerno.— Eu llie digo que isso é 
cousa que não falta: Xa nhehè ne arãma mahã inlí 
iiatári.

1 m

ãi.

{  M
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Auto de bciptismn de S. A. / .  
principe do Grdo-Pará.

Eu rcvia as provas deste trabalho quando foi publi-1 
cado 0 auto de baptismo de S. A. 1. o principe do Grrio-?| 
Pará, que eu traduzi, publiqueí na Beforma de 10 d e | 
Dezembro, e assentei de incluir aqui como uma re- 
cordação da época de elaboração deste livro, e como ):i 
um exercicio de lingua.

Na traducção de documentos de um povo civilisado 
na lingua de um povo barbaro é necessário fazer as 
alterações exigidas pela diííerença de civilisação. Con­
servar-se fiel ao pensamento é tudo quanto póde fazer 
0 traductor. Ponho de um lado a traducção e do outro 
0 texto, que eu alterei ligeiramente para accommodal-o 
á indole de uma lingua fallada por um povo barbaro.
O leitor confrontará uma cousa com outra.

PorLiiguez

No anno de 1875, de- 
poi i que Nosso Senhor 
Jes is Christo nasceu, 
na imperial capella de S. 
Sei astião do Rio <le Ja­
neiro,
reinando o Sr. I). Pedro II 
e sua esposa a Sra. D. 
Theresa Christina i\Iaria:

Nkchengatú

lané lára Jesus Christo
nre acaiuocéma 

ramé,
quaháS. Sebastião do Rio 
de Janeiro imperial Tupã- 
róka mirã upé,
Jára D. Pedro 2® Mum- 
xáua relê ramé, iuíri xç- 
mirçcó iára D. Tiieresa 
Christina Maria:
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S.1

estando 
lugar;
na presença cios chefes e 
homens do governo da 
nossa patria,
e na presença dos homens 
do governo de outras pa- 
trias, 0 na dos homens 
iuincipaes c]ue foram con­
vidados ;
como 0 outro baptismo, cm 
artigo de morte, podia não 
estar regular,
0 bispo agora de novo 
baptisou e pôs os san­
tos olcos em S. A. I. o 
Sr. I). p>edro de Alcantara 
Luiz Filippe Maria Gastcão 
Miguel Haphael Gabriel 
Gonzaga,
0 rpial nasceu ás 4 horas e 
50 minutos da madrugada 
de 4 de outubro; 
filho da princeza Sra D. 
Isabel Chritina Lepoldina 
Augusta Michaela Rafaela 
Gonzaga,
c de seu esposo S. A. R.

Sr. D. Ruiz Idnlippo 
Maria Fernando Gastão de 
Orleans, conde d ’Eu; 
oeto, pelo lado materno, 
do Sr. D. Pedro II impe­
rador do Brazil, c de sua 
osfiosa a Sra. D. Theresa 
Christina Maria;

tuixauaTuçú-iíá, iníri mu- 
akáraitá iand retãm auára 
çü ápe;
m uakáraitá amú tetãm a- 
uára ÇAiápe; opaz auá-çt'L  
itá catú, occno'i iia íia , 
çuápe;

niai amú cçriicaçáua intí 
ipó catú, tahia omanõ 
([uáu ramé,
auaré-uaçú kiFre oçarú- 
caãna, ocnã karíua-iandi
S. A. I. lára ü . Pedro de 
Alcantara Luiz Piiilippe 
Maria Gastão Miguel Ra­
phael Gabriel Gonzaga 
rçcç,
pcèrna nahá iõ á ra  oulu- 
bro-iac.f co/ma pirãnga ra­
me upé,
Muruxáua retf rah'ra, iára 
D. Isabel Christina I.eo- 
poldina Augusta Michaela 
Rafaela Gonzaga mèlFra, 
iúTi i mèna çuí, S. A. R. 
iára D. Luiz Î'iiilippe Ma­
ria Fernando Gastão de 
Orleans, conde d’Eu; 
tçmiárçrú, i cã rupi, Iára 
I). Pedro II çuí, Brazil 
Muruxáua rale, xemirçcó 
çuí, iára D. Theresa Chris­
tina Maria:
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iielo, pelo lado palerno, 
de S. A. R. 0 Sr. Lmz 
Carlos Pliilippe de Or­
leans, du'pie do XemoLirs, 
e de sua esposa a finada 
Sra. dnqnezaVicloria Au- 
^msta de Saxe Colurgo 
Gotlia.
Foi padrinho S. M. I. o 
Sr. 1). Pedro II, e madri-

Theresa Chrislina Maria. 
Para os povos sabei-cin-no 
em todo tempo, eu, Jo'sé 
Bento da Cnnha Figueire­
do, cíiofe nesta minha pa­
trie,
mandei fazer dons autos, 
um como o outro,
O Imperador e sua esposa 
puzeram seu nome no fim, 
aquclle eomo padrinho e 
esta como madrinha; 
um auto para ser posto na 
capclla imperial; o outro 
para scr depositado no 
arcliivo de nossa patria. 
]’]u puz 0 meu nome no 
flm. D: Pedro II, Tiieresa 
Christina; sua esposa. José 
Bento da Cuha Figueiredo. 
Y Pedro, bispo.

tcmiárcrú, lúba rupí, S. 
Á. R .—iára Luiz Carlos 
Philippe de Orleans cuí, 
duque de Npnours, iinji 
xcmirficó amíra— iára du- 
quezaVictoria Augusta üe 
Saxe Coburgo Gotlia.

Tub’ angáua S. M. I. iára 
D. Pedro II, c;i angáua 3. 
V.. I. iára D. Theresâ; 
Christina Maria.

Mira itá oquáu arama, 
opaJ ára upé, ix'i José 
Bento da Cunha Figuei­
redo, tuíxáua qaahácçrç- 
tãina upé,
xamunhã kári mokóJ au­
tos, iepé amií iaué: 
Murnxáua rç tf iúíri xcrai- 
rçcó oenw cçra opaucápc, 
tiVba-angáua iaué, aii- 
gáua iaué;
oiepé auto ombiiri ãràina 
imperial Tu[)ãróka min 
upé: am ir ombúri arama 
cç retáma arcliivo pupé. 
Ixç xa muap/ca ãna cç 
rcra opauçápe. D. Pedro
II. Theresa Christina i xc- 
mirçcó. José Bento da Cu­
nha Figueiredo. A Pedro, 
anaré-uacii.
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Alguns joniaes tízeram reflexões a esUi tradTCção, 
das qiiaes passo a tomar em consideração duas, por 
interessarem ao assumpto deste livro.

Na Nação estranharam que eu não traduzisse litte- 
ralrnente a expressão—corpo diplomático. Eííectiva- 
niente eu não a traduzi litteralmente, assim como não 
traduzi litteralmente as palavras: conselheiros de estado, 
deputados, senadores, c servi-me das expressões ; 
homens de govcnio da nossa patri i, e homens de (jovernn 
de outras patrias; traduzindo em uma língua viva me 
não era licito o uso de expressões que nella não são 
inlclligiveis.

O espirituoso folhetinista do Jornal do Commcrcio, 
que se assigna com o pseudônimo de Caipyra, pergun- 
tou-me se eu, usando do vocábulo portuguez baptismo, 
julgava que o selvagem me entendesse.

Eu não usei do termo portuguez e sim da expressão 
tupi cerúcaçdua, que índica a ceremonia da imposição 
do nome ao recemnascido. Certamente que o verbo 
cerúca, pelo qual os jesuitas traduziram a palavra 
baptisar, e o substantivo cerúcaçdua, baptismo, não 
indicam, entre os verdadeiros selvagens, a ceremonia 
christã. Também os mahometanos, budhistas, os anti­
gos romanos não tinham o casamento christão, e nem 
por isso a palavra casamento é intraductivel em arabe, 
chinez, ou latim.

A reflexão recorda-me que em geral nós, os brazi- 
Iciros da costa, pensamos que a lingua tupi só é
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fa llada  por pagãos. Ha engano nisso; temos milhares 
de compatriotas christãos que a faliam, e que n ã o | 
faliam o portuguez, os quaes concorrem já com muitoS;! 
milhões para a riqueza publica, pagam todos os  ̂
.mposlos, inclusive o imposto de sangue. Na hora era ; 
que escrevo isto,tenho como auxiliar do trabalho das’ = 
lendas, que vai adiante, um soldado do 2" regimento'“, 
de artilharia, que quasi não falia o portuguez, eü 
me diz que desde seus bisavós a sua familia ^christã.i 
Asseverou-me um medico do exercito que, aqui nat:  ̂
corte, morreu este anno de nostalgia um soldado queji 
não fallava o ))ortuguez, e chamava-se Patrocinio, do 
2« regimento de artilharia. Em Mato-Grosso, Goyaz, 
Pará e Amazonas estos exemplos são numerosos. A |  
raça indigena concorre para nossa riqueza, tem der- i 
ramado o seu sangue cm nossa defeza. Como raçaj .,, 
civilisada c christã não devemos perder de vista estes'

■ í'
factos, para podermos retribuir o serviço desses des- 
herdados com educação, que graduahnenle os eleve i 
todos até 0 ponto do ora et labora, a que tantos delles’' 
hão ciiegado com tanto proveito nosso.

Como commentario linguistico, a proposito do vocá­
bulo cerúca, ajuntarei o seguinte :

Compõe-se a palavra de duas raizes: tèra, que 
significa nome em absoluto, e que, por ser vocábulo 
começado por t, faz réra quando se refere a primeira



I I, * •
... ,j iiiáJ

lii
«I

í>t
,.ííf

CURSO DE l ín g u a  TUPi ’ VIVA OU n h e h e n g a tu * 139

ou a segunda pessoa, assim: meu nome, ce rèra; e 
cèm  quando se refere a Icrceira pessoa, assim: nome 
delle, céra. (Regra exposta na pag. 41.) A raiz uc no 
Amazonas, oc no tupi da costa, oy em guarani antigo, 
significa tirar uma cousa que é parle do corpo ou do 
todo de uma outra; as raizes, pois, significam: tirar o 
nome delle.

A razão desta singular etymologia prende-se ás 
idéas religiosas dos antigos tupis, os quaes pensavam 
que^a alma do pai se passava para o filho, e que o pai 
era quem adquiria tantas vezes uma alma nova quan­
tos filhos tinha, e, como o nome era o característico do 
indivíduo, o pai o transmittia ao filho e tomava um 
outro nome. Não era, pois, o filho quem adquiria uin 
nome; elle continuava o de seu pai, assim como era 
supposto continuar-lhe a existência; seu pai é que 
perdia o nome e d’ahi a razão da etymologia da pala­
vra cerúcaçdua, tiragem, perda de nome.

Na recentissima obra do Sr. Bancroft (The ncitive
n  í i  «-rvlrw O r 'o i ’o n i A n i : í  í l n

baptismo era para muitas tribiis do norte da Amenca 
0 mesmo que era para nossos tupis, isto e: a peida do 
nome do i»ai, que continuava na pessoa do íilho.

Pei‘guiitaram-me algumas pessoas se mio bavia 
arbítrio de minha parte em traduzir a palatra impe­
rador {»elo vocábulo invrnmm re\é.
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Não houve arbitrio; os iridios civilisados, quando 
querem exprimir a idéa de chefe, empregam a palavra 
tuixdua; velhas tradicções no Amazonas relativas aos 
Incas do Peru, verdadeiros imperadores, referem que 
elles eram designados pelos tupis e guaranis com a 
expressão il/í/ruxáíw rriè (tupi) Mburubixá {íónm 
guarani da mesma palavra).

O padre Antonio Ruiz de Montoya, a mais compe­
tente autoridade neste assumpto, diz, a pag. 217 do 
Tem '0 de la lenffua (juarani, o seguinte:

«Mburubixá — compueslo d e — po continens, y tu- 
bixá grande; el que conliene en si grandeza—príncipe, 
senhor. Mburubixdb etè, Rey.»

X X I l í

Trudncmo do Padre A'ox.so

Não ine parece que se dcvão traduzir os textos 
christãos litteralmente ; e sim que se os deva accom- 
modar a simplicidade, á infancia por assim dizer, de 
uma civilisação que apenas começava. Conservar o’ 
sentido üelmenie, e traduzil-o de modo que o selvagem 
entenda esse pensamento é tudo quanto se deve fazer. .

A traducção dada pelos jesuitas no catliecismo que 
acompanha a chrestomatia do Dr. França é a seguinte, 
salvos os numerosos erros de impressão que eu aqui 
corrijo ;

o r e ’ EUR

“ diídvçpe tccoára : imoete p/ram nde cera
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toikó ; toiir nd? Reino; ndç remimotára «b/pe /bákepe 
ODhemunhãngaiabé; ore rebiú ára iabiondo^ára ci- 
meéng corí orebe; nde nhiròn ore angaipába rece; ore 
recomemoaçára çupé, ore nliiron iabé. Ore inoarocára 
«mé tentatação pupé. Ore p/c/rom iepé mbae a^ba 
çiií. Amen Jesus. ->

r 4

■ ij'“' '

I
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Não me parece que esta traducção dicesse ao indio 
0 pensamento do padre nosso de modo que elle o pu­
desse rasoavelmente entender. IMesrno debaixo do 
ponto de vista linguistico ella tem diversas faltas. Na 
piimeira oraçao as expressões : ikákepc. tecodra para 
significar morador do céu, devia ser : ibakeuám ; 
não podia 1er nem a posposicão pé, nem ter o iccó 
que fica abi sem sentido ; além disso, a expressão não 
seria apropriada, [>or que udra indica uma residência 
de onde se tire o sustento, por que a raiz attributiva é 

ú que significa ingerir no estomago. A expres­
são que estaes no céu, deve ser traduzida litteralmente 
assim: ikç) ualiá ibáke pé, no tupi da costa, e no do 
Amazonas, como adiante diremos. Na segunda oração: 
imoete p/rain ndç cçra toikó, encontro duas faltas : em 
lupí nao é (lossivel usar dos verbos pessoaes sem os 
pieíixos pronominaes, porque não terão sentido algum 
paia os indigenas, pela mesma rasão por que não 
fcricio scsstido para nós os verbos, se nós usássemos só 
das raizes sem as terminações, pois já vimos que taes 
piefixos desempenbão n’esta lingua o papel das nossas
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terminações; é isto o que se encontra actualmente nai 
lingua segundo o mostramos nas licções que precedem; i 
0 mesmo devia ser na lingua da costa, eéo  que nos diz 
0 padre Montoya sobre o guarani ; sendo o verbo 
moeté pessoal, devia estar na terceira pessoa c na 
forma passiva isto é : oiemueté ; se o verbo se acha 
ahi, Gomo parece, empregado na forma do supino 
passivo então a traducção seria: teo nome pam ser san­
tificado, 0 que não dá cousa intelligivel. A segunda falta 
é: nd?’ cçra, em lugar de : ndç rçra, por que cçra só 
significa nome quando sc refere a 3* pessoa Ha outras i 
cousas que me não parecem certas e que provém do 
prejuiso em que estavão os antigos de que todas as 
grammaticas devião ser moi dadas pela latina; em nada 
interessaria ao leitor apontar esses erros.

Na lingua do Amazonas a traducção que daria ac 
selvagem o pensamento da oração dominical seria a

seguinte :

P a d r e  n o sso
Pai nosso que estais no 

céu ;
Santificado seja o leu 

nome;
Dai-nos o.céo onde estás.

A lua vontade seja feita 
no céo e também na terra;

Dai-nos hoje o nosso 
sustento de cada dia^;

N iia n e ’ r u b a
Nhane rúba oíkò uahr 

úiáka opé;
Ne rçVa oiúmuité toikó

Reniehc ianç arãma : 
íuáka, marné rçikõ ;

Ne remimutáratoiumu- 
nliã úiákapé, in^re m.̂ pe;

Remehè oiii iane arãma 
iane remiú ára iepé iep' 
cuiuára;
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Dae teu perdão ás nos­
sas culpas, assim como 
daremos áquelles que fo­
rem culpados para com- 
nosco;

Não deixeis, Senhor, 
que façamos más obras.

Livrai-nos de ludo 
quanto for mal. Arnen 
•Jesus.

Rçmehè ne iirõn iane 
angaipáua rçcç, raaíiaué ia 
mehè curí ianç iirõn ai tá 
çupé intí omunhâiia catú 
uahá ianç arama:

Intí rçxári, ianç lára 
iamunhã puxí mahã itá.

Rçp/Cífú ianõ opa^ mahã 
atua çuí. Amen Jesus.

traf
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MYTHOLOGIA ZOOLOGlCA NA FAMÍLIA TUPI- 
GUARANI. (•)

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Por muito incompleta que seja ainda a presente 
collecção, ella encerra o monumento mais authentico 
e curioso que se tenha até hoje publicado a respeito do 
elemento intellectual dos selvagens do Brazil, pelo 
que eu supponho que ella attingirà ao futuro mais 
remoto.

Üiante das narrações, ainda mesmo dos viajantes 
mais graves, é licita a duvida porque ninguém ignora 
quão profundamente os factos podem ser alterados por 
elementos provenientes dojuizo daquelle que nol-os 
narra,e de seus meios de informação,sempre tão difficeis 
quando se trata de saber d’aquillo que pensavam povos 
cuja lingua o historiador não conhecia.

Diante de textos originaes d’esses povos a duvida 
desapparece, e seu obscuro mundo moral se revela tal 
qual é ás investigações da sciencia.

D’ahi 0 ardor corn que a positiva e energica raça anglo- 
saxonica tem investigado e colligido os textos originaes

das raças primitivas do centro e interior da Africa, 
da Asia e da America.

Eu tive a ambição de ser o colleccionador das lendas

Ml.

(*) Esta introducção foi lida nas sessões do InstitutO^istoricO o 
anno passado, e se bem que ella se não refira ao estudo da lingua 
me parece que seu assumpto interessaria ao estudante da lingua 
aborígene por tratar da autheiuicidade e valor dos textos que elle 
passa a examinar.
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aborigènes do Brazil, e ,venho trazer a esta associação 
os primeiros fructos d’esse trabalho.

A historia natural do homem, que faz o objecto espe­
cial da anthropologia, divide-se naturalmeote em duas 
secções:

1. » Aquella que. trata das qualidades physícas das 
differentes raças.

2 .  ̂ Aquella que trata das mais fundamentaes mani­
festações moraes.

Entre as manifestações moraes, tem merecido parti­
cular attenção dos sábios as idéas religiosas e a mytho- 
logia das differentes raças.

O anno atrazado tive eu a honra de 1er, perante esta 
respeitável associação, as primeiras investigações res­
peito á theogooia da mais numerosa familia selvagem 
sul-americana.

Depois disso tive necessidade de fazer uma viagem 
ao Pará, e d’aili á foz do Amazonas, e assentei de apro­
veitar a opportunidade para estudar novos factos.

Como eu houvesse empregado quasi todo o anno do 
1873 em estudar a fórma amasonica da lingua tupi, com 
a qual consegui farniliarisar-me, achei-me preparado 
com 0 principal e mais indispensável instrumento para 
observação de mythos que, entendendo com aquillo que 
cada povo tem de mais intimo, escapam quasi comple­
tamente á obsei’vaçâo dos viajantes, emquanto não po­
derem fallar a linguado selvagem. Pude assim conse- 

1 guir parte da preciosa inythologia zoologica da familia 
í| tupi. Confrontando depois essas lendas com outras que 
- eu ouvira em Matto-Grosso, como direi adiante, firme*

‘jri

'

'1 !
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0 juizo de que ellas eram communs à familia tupi-gua­
rani, e além de conter um codigo de moral, são pre­
ciosos documentos para investigar-se o que é que 
constituia o fundo geral do pensamento humano, quando 
0 homem atravessava o periodo da idade de pedra.

O que venho, pois, trazer ao conhecimento desta asso­
ciação, são curiosas paginas de uma litteratura que 
d’aqui a alguns annos terá desapparecido, porque ella 
não se conserva em monumentos escriptos, e sim na 
tradicção dessa pobre raça aborigène, que, pela inflexi- 
vel lei da selecção natural, ha de estar dentro em al­
guns annos perdida e confundida dentro da nacionali­
dade brazileira.

Esta primeira collecção é ainda muito incompleta ; 
0 trabalho de colleccionar estas cousas é muito diíR- 
cil : todo aquelle que tem lidado cora homens selva­
gens, terá conhecido por propria experiencia o quão 
pouco communicativos são elles era tudo quanto diz 
respeito ás suas idéas religiosas, suas tradições, e 
suas lendas didacticas. Elles têm medo que o branco, 
0 cariua, se na delles, e, entre os selvagens, assim como 
entre nós que nos julgamos tão superiores a elles, o 
amorproprio é a força moral preponderante.

MYTHOLOGIA ZOOLOGICA

!V:

O Sr. Angelo de Gubernatis, professor de sanscrite 
no Instituto superior de Florença, publicou em 
Londres uma obra, hoje tradusida em francez, na 
qual demonstra que as tradições populares entre os 
povos da Europa decorrem todas dos Vedas, e são ex-
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plicações symbolicas d’aquelles phenomenos astrono- 
micosque mais impressionaram a humanidade primitiva.

Antes de 1er essa curiosa confrontação eu estava 
muito longe de suppor que a Maria Borralheira dos 
contos populares do Brazil, e que perde o seo chinello, 
é 0 echo remoto, conservado pela tradição oral do 
povo por mais de seis ou sete mil annos, da deusa 
Aurora do Rig Veda, a qual era tão veloz que um dos 
hymnos vedicos a denomina apãd, a donzella sem pés 
ou sem calçado. .

Assim como muitos dos mythos populares do Brazil 
são mythos vedicos, assim também muitos são mythos 
tupis.

Quem viaja o interior das provincias de S. Paulo, 
Minas, Goyaz e Matto Grosso ouve constantemente his­
torias em que o Saci Cererô, o Boitatã, o Curupira, 
como nos 0 chamamos, ou o Curupim, como o chamam 
paraguayos e cuyabanos, representão importante papel 
na vida do homem. Esses mythos tupis confundem-se 
aqui nas tradições populares com os mythos vedicos de 
que acima fallei. E isto mostra que :

Neste immense cadinho da America, ao passo que se 
fundem e se amalgamão os sangues dos grandes troncos 
da humanidade, fundem-se e amalgamão-se também 
suas idéas moraes, por uma lei de conservação confia­
da a esse operário inconsciente e tenaz, a memória e a 
tradição do povo illitterato.

Ao passo que as pesquizas dos sábios se vão alar­
gando sobre o animal homem, vai-se.descobrindo uma 
lei que conserva por assim dizer a unidade do typo nas
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producções do espirito, assim como conserva a unidade 
de typo physico apezar da variedade das raças. As 
idéas moraes fizeram sempre o seu caminho pelos 
mesmos processos, e si notamos entre os povos tão 
grandes differenças, é porque raros coexistiram no 
mesmo gráo de civilisação.

Na raça aryanna e suas derivadas os mythos são a 
explicação symbolica e poética daquelles phenomenos 
metereologicos que mais impressionavam a humanidade, 
e são, ao mesmo tempo, poemetos didacticos onde, sob a 
fórma de um episodio quasi sempre vestido de diálo­
gos singelos, se ensina uma verdade moral. E’ corrente 
hoje a explicação de todos os mythos pela theoria 
chamada solar.

Aos quequizerem investigar esse assumpto remette- 
mos á obra do citado Sr. Gubernatis—Mythologie Zoo­
logique, Pariz 1874.

Eu estava muito longe de siippôr que existisse nos 
selvagens do Brazil, que attingiram a tão pequeno gráo 
de cultura intellectual, um systema mythologico idên­
tico em substancia ao systema dos Vedas.

Coma eu espero que este assumpto ha de ser larga­
mente discutido no futuro, seja me licito narrar as cir- 
cumstancias em que ouvi taes mythos e a fonte de opde 
os colhi. Durante a guerra do Paraguay eu viajava 
uma noite no rio Paraguay a bordo do vapor Antonio 
João, e conservava-me no passadiço, debaixo do qual 
um grupo de marinheiros, que não estavam de quarto, 
distrahia-se em contar historias; um delles, apellidado 
Para tudo, descendente dos indios cadeuèus, contou

I

I

k

i i - '
K.
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iiruã serÍ6 d ô lla s , Gm (|ug o ja b u ti rGprGSGntava o p rin ­
cipal papoljClG quan do 6m vgz gIIg repGtia, Gm lin gu a  
gora l a lgu m  a ph orism o quo nSo podia  tra d u z ir  Gm p o r -  
tuguGZ poi fo rm a  tão  la cô n ica  com o a Gm quG gIIg 
0 fazia  na p rop ria  lin g u a . F o i Gsta a p rim oira  vgz quG 
minlia attG ncçao fo i dosp ortad a  sobro  m yth os n acionaos

As c ircu m sta n cia s  dossGs tom pos não oram  taos quo 
eu dispuzessG da ca lm a  nGCGssaria para Gstudar 
GssGs m yth os . N otoi no G ntrotanto qu o on tro  as taos 
h istorias h av ia  ura th cm a s in g u la r , o qual con sistia  
Gm m ostrar o ja b u t i , quo a liás é um  dos anim aos 
mais fra co s  do nossa  fa u n a , vG ncondo aos m ais 
fortGs quadru podos, a cu sta  do a stú c ia  g in to llig o n c ia .

Apezar do ter notado isso, é muito provável quG 
taGs impressões se tivessem apagado de uma vez no 
meu espirito, a não ter sido a viagem que fiz á fóz 
do Amazonas de que acima fallei.

Em dias do mez de setembro do anno de 1874, tendo 
eu de fiscalisar o serviço de navegação a vapor em 
ilhas da fóz do Amazonas, parei no Afuá, logar onde se 
abrigara todos os barcos que navegam para o Amapá e 
Guyana, e onde havia n’esse dia ura considerável ajun­
tamento de tripulações.

Ahi ouvi pela segunda vez as lendas do jabuti, e 
ouviiido-as em logar tão distante do Paraguay, veiu-me 
pela primeira vez esta idéa: não serão estas lendas 
fragmentos da velha litteratura tupi, que, como a dos 
gregos, egypcios e hebraicos, foi muitos annos conser­
vada pela tradição, visto que por outro meio era im­
possível, pois não tinham a arte de escrever ?
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P o ster io rm en te , v o lta n d o  ao P a rá , eu  rep e ti umâ 
das lendas a um  in d io  m u n d u ru cú  que e ra  m arin heiro  
a bordo de um  dos m eus v a p o r e s , o A ru ã n , o  q u a l por 
sua vez n a r ro u -m e  a lgu m a s  das q u e  aqu i estão  c o l le c -  

cion adas.
Chegando ao Rio de Janeiro, eu communiquei o facto 

ao Sr. professor Carlos Frederico Hartt, e soube com 
vivo prazer que elle havia encontrado as mesmas len~ 
das no Tapajós, que as julgava velhas tradições astro­
nômicas da familia tupi, motivo pelo qual elle também 
colligira algumas; ainda não vi a collecção do 
illustre professor ; sei porém que é em outro dial- 
lecto, 0 que tem o grande mérito de offerecer algumas 
das mesmas historias em texto differente d’aquelle 
em que eu as encontrei, e de assim âxar, não só sua 
authenticidade, como seu caracter de generalidade.

O Sr. Professor Carlos Frederico Hartt publicou 
recentemente um folheto com o titulo: The AmasoniaM 
Tortoise mythes, mythos do jabuti no Amasonas.

Apoiado na theoria chamada solar elle interpreta 
alguns desses mythos, mostrando que elles são theorias 
astronômicas dos antigos selvagens americanos, onde o 
jabuti representa de sol, e o homem de lua. Eu dei ao 
Snr. professor um resumo em portuguez das minhas 
lendas do jabuti, e eis aqui por suas próprias palavras a 
enterpretação que elle dá a um dos mythos, a paginai? 
do seo folheto : diz elle :

Dr. Conto de Magalhães gioes me the folloioing 
story, wich I  will entitle — the Jabuty that cheated 
the man—Segue o resume do mytho— co n c lu in d o  elle

P-

I
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accrescenta : — So that loe have here, once more repe- 
tead, the story ot the race between the slowe tortoise or 
sun, and the sioifth moon or nan—

Eu não estou habilitado para acompanhar o illustre 
professor nestas investigações ; não conheço os mythos 
zoologicos dos Vedas senão pela exposição que d’elles 
faz 0 Sr. Angelo de Gubernatis.

Por esse çiotivo eu me limitarei a encara-los de­
baixo do ponto de vista linguistico e didactico. Nin­
guém ainda publicou estes mythos em original tupi , 
e pois eu creio que presto não pequeno serviço a philo- 
logia patria e à anthropologia, dando-os agora à lume, 
embora o meo trabalho não passe do de simples collec- 
cionador.

ELEMENTOS PARA A HISTORIA DO PENSAMENTO PRIMITIVO

Além do interessse que a seguinte collecção offerece 
como monumento linguistico, ella é o testemunho do 
que pensava a humanidade em certos assumptos, quando 
atravessava o periodo da idade de pedra, em que se 
acha ainda o nosso selvagem.

Se a collecção não houvesse sido feita em tempo como 
0 presente, em que a lingua tupi ainda é commum no 
nosso povo, sobretudo na bacia do Amazonas, estas 
lendas havião de despertar no futuro tanta discussão 
como a que despertou os poemas de Homero, os Nie- 
belungen, os poemas de Ossian, porque : si, como poe­
sia, são incomparavelmente inferiores á aquellas obras 
debaixo do ponto de vista anthropologico são mais im­
portantes, por serem os vestigios da litteratura esponta-

I..
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nea de um povo antes que qualquer genero de convenção, 
interesse ou espirito de seita e pai’tido, houvesse mo­
dificado as producçôes espo-ntaneas do espirito humano.

E si é verdadeira a theoria de que o homem pensou 
da mesma fórma, qualquer que fosse a sua raça, era- 
quanto esteve no periodo de barbarismo que termi­
na-se com a fundição dos primeiros metaes, a historia 
do pensamento da raça americana, n’esset periodo, não 
é só a de uma porção da humanidade; é a de toda a hu­
manidade, em periodo idêntico. (1)

Não pode haver a menor duvida para o brasileiro 
comtemporaneo de que estas lendas formão o fundo das 
tradições dos indigenas, visto que ellas constituem o 
actual fundo dos contos populares do interior ; o povo 
não pode ter outras tradições que não sejão as que 
recebeo da Europa, as que lhe vierão da Africa, ou as 
que lhes vierão dos indigenas. Ora as lendas em questão 
não são africanas nem europeas pois os animaes que 
neilas figurão são animaes sul americanos, assim 
como americanas são as arvores, as circurastãncias, os 
hábitos e costumes que ahi se descrevem, com tão 
admiravel singelesa o propriedade.

(1) Para evitar qualquer duvida uo futuro, devo dizer que aqui 
mesmo no Rio.de Janeiro ha diversas pessoas que conhecem a lingua, 
a saber : Sua Magestade o Imperador que conhece o tupi da costa 
antigo ; o Sr. Dr. Baptista Caetano, que conhece o guarany antigo e 
moderno ; o Sr. professor Carlos Frederico'Hartt que conhece o tupi 
antigo, c falia o tupi do Amazonas ; o Sr. General Beaurepaire que 
conhece 0 tupi dacosta;devem haver outros.Kxistem aqui iios corpos 
da côrle nada menos de 40 a 50 praças que faliam o tupi e, como são 
indigenas, todos sabem de cór alguma das lendas que figuram n’esta 
collecção; temos talvez mais de 100, entre marinheiros esoldados, que 
faliam tupi ou guarani.
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Em materia de contos populares, é essa talvez a mais 
rica mina que, logo abaixo do mvtho, se pode explorar 
para escrever a historia do pensamento primitivo da 
humanidade: não ha talvez no mundo inteiro, paiz que 
offereça melhor opportunidade para se colherem tão 
grandes riquesas, como o Brazil, justamente porque, 
assim como aqui,no immenso cadinho de nossa patria,se 
fundem actualmente os sangues dos grandes troncos 
branco,negro, aroarello e vermelho,assim também se fun­
dem as tradições e crenças primitivas, o pensamento es­
pontâneo de todos esses troncos. Ah! que immenso e rico 
museo não temos aqui nos quartéis do nosso exercito, 
onde os soldados são mestiços vindos de todas as 
províncias! Que immenso museo vivo não possuímos 
para preparar a historia do pensamento primitivo da 
humanidade! Cumpre não desprezar essa mina riquíssi­
ma que possuímos em nosso paiz, e, explorando e estu­
dando a qual, podemos concorrer para o mais bello 
monumento intellectual do século 19, que é, na opinião 
convencida do Snr. Beaudry, refaser a historia do pen­
samento espontâneo da humanidade, que se encontra 
hoje somente em duas formas: na do mytho, e na do 
conto popular.

Cumpre porém não confundir estes dous vestígios 
antiquíssimos do pensamento humano, e eu, para distin- 
guil-os, peço permissão para transcrever as palavras 
do autor, que ha pouco citei, palavras que vem na 
introducção á mytollogia zoologica dos Vedas.

« Entre o conto popular e o mytho, diz elle, existe 
apenas uma simples deíferença de epoca e dignidade.
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0 mytho é o resultado directo e primitivo da trans­
formação dos elementos mythicos em fabulas. E’ a 
obra do espirito collectivo espontâneo, expressado pelos' 
poetas. O conto popular é o ultimo echo, com as 
gradações que a transmissão lhe impoz.

Não é mais esta producção poética na qual tomou 
parte a humanidade superior; mas sim um residuo, si 
nos podemos assim exprimir, refeito por pessoas mais 
simplices, como as avós e as amas de leite.

«Ainda assim, diz o Sr. Reinhold Kœller, o conto po­
pular é tão importante ou talvez mais do que as in- 
scripções cunéiformes ,porque é elle, abaixo do mj t̂ho, 
vestígio mais antigo do pensamento humano.»

Nesta collecção de mythos existe um que o Sr. pro- ; 
fessor Hartt em sua obra Noies on the Tupi language 
diz que foi encontrado idêntico na Africa, e era Sião, e 
que dessa proveniência figura já nas collecções mytho- 
logicas; eis aqui suas palavras : I  have, f o r  instance, 
found among the Indians o f  the Amazonas a story o f . 
a Lojdoyse that outran a dear by posting its relations 
at short distance apart along the rod, over loich the 
race teas to be run—a fable found also in A frica and 
Siam !

Veja-se por ahi a grande luz, veja-se quantas pa­
ginas da primitiva historia do pensamento da humani­
dade, que se julgavam irremissivelmente sepultadas 
no abysmo insondável dos períodos prehistoricos, não 
podem ser reconstituídas ne.ste século, graças á memória 
rude mas fiel do nosso selvagem, que conserva tradi­
ções muito mais antigas talvez do que as dos Vedas,
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bão como fosseis que se vão desenterrando, e, assim 
como aquelles nos deram a historia do nosso planeta 
muitos milhões de annos antes do homem, assim estes 
nos reconstituirão a historia das gerações que se se­
pultaram no passado, antes que dellas podesse haver 
noticia por falta da escripta.

Como disse acima, eu colligi também essa lenda do 
jabuti que venceu o veado na carreira; tenho-a em 
dous dialectos, ambos diversos dos era que a colligio o 
Sr. professor Hartt; ouvia-a desde pequeno nos contos 
populares de Minas, e ahi a publico em dialecto do Rio 
Negro.

E’ redigida com a mesma singeleza das outras, e 
com perfeito conhecimento dos hábitos e localidades 
frequentadas pelos animaes que nella figuraram, como 
0 leitor verificará ao examinal-a.

•VS LENDAS ENCARADAS COMO METHODO DE I DUCAÇÃO 
INTELLECTUAL

/

Na collecção que se segue, além do sentido sifn- 
bolieo que as lendas possam ter, assumpto esse que eu 
não trato de investigar, porque me faltam ainda estudos 
de comparação, é muito claro o pensamento de educar a 
intelligencia do selvagem por meio da fabula ou para­
bola, methodo geralmente seguido por todos os povos 
primitivos.

A collecção das lendas do jabuti, que não sei ainda 
se è completa, compõe-se de dez pequenos episodios.

Todos elles foram imaginados com o fira de fazer en-
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trar no pensamento do selvagem a crença na supre­
macia da intelligencia sobre a força physica.

Cada um dos episodios é o desenvolvimento ou d’esse 
pensamento geral, ou de algum que lhe é subordinado.

Corn a leitura da collecçâo o leitor verá isso clara­
mente ; sem querer antecipar o juizo do leitor, direi 
geralmente que :

Como é sabido, o jabuti não tem força ; a custa de 
paciência elle vence e consegue matar a anta na pri­
meira lenda : amaxima pois que o bardo selvagem quiz 
com ella plantar em seu povo foi esta : a constância ; 
vaie mais que a foi’ça. «i

Como é sabido tambern, o jabuti é dos animaesdqjv 
nossa fauna, o mais vagaroso ; os’ proprios tupis tem’ 
este proloquio: Ipucúi aúti maiaué, vagaroso como um 
jabuti ; no entretanto, no terceiro episodio, o jabuti, a 
custa de astúcia, vence o veado na carreira ; quise­
ram pois ensinar, mesmo pelo contraste, entre a vaga- 
resa do jabuti e aceleridade do veado, que a astúcia e a 
manha podem mais do que outros elementos para ven­
cer-se a um adversário.

No quinto episodio a onça quer comer o Jabuti ; elle 
consegue matal-a, ainda por astúcia. E’ o desenvol­
vimento do mesmo pensamento, isto é : a intelligencia 
e 0 savoir faire valem mais do que a força e a 
V alentia.

No nono espisodio, o Jabuti é apanhado pelo homem, 
que 0 prende dentro de uma caixa, ou de um patuá, 
como diz a lenda ; prezo, elle ouve dentro da caixa o 
homem ordenar aos filhos que não se esqueção de pôr
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agua no fogo para* tirar o casco ao jabuti, que devia
figurar na ceia; elle não perde o sangue frio; tão 
depressa o homem sae de casa, elle, para excitar a cu- 
riozidade das crianças, filhos do homem, pôe-se a can­
tar : os meninos aproximão-se ; elle cala-se: os me­
ninos pedem-lhe que cante mais um pouco para 
élles ouvirem ; elle Ihos responde — ah ! si vocês estão 
adimirados de me verem cantar, o que não seria se me 
vissem dansar no meio da casa?

Era muito natural que os meninos abrissem a caixa; 
que crianças haveria tão pouco curiosas que quisessem 
deixar de ver o jabuti dansar ? Ha nisto uma força de 
verosimilhança cuja belleza não seria excedida por 
Lafontaine. Abrem a caixa, e elle escapa-se.

Esta lenda ensina que não ha tão desesperado passo 
na vida, do qual o homem se não possa tirar com sangue 
frio, intelligencia, e aproveitando-se das circums- 
tancias.

O que principalmente distingue um povo barbaro, é 
a crença de que a força physica vale mais do que a 
força intellectual.

Napoleão I, por exemplo, nos refere, que os arabes 
no Egypto muito custaram a acreditar que fosse elle o 
chefe do exercito, por ser um dos generaes de mais mes­
quinha apparencia physica.

Ensinar a um povo barbaro que não é a força phy­
sica que predomina, e sim a força intellectual, equi­
vale a infundir-lhe o desejo de cultivar e augm-entar

Cada vez que reflicto na singularidade do poeta indi-

} H
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gena de escolher o prudente e tardo jabuti para venceí] 
Ls mais adiantados animaes de nossa fauna. fica-me| 
evidente que o fim dessas lendas era altamente civili-| 
sador, embora a moral n’ellas ensinada divirja em: 
muitos pontos da moral christSa.

Não será evidente, por exemplo, que a concepção ap-| 
parentemente singular de fazer um jabuti apostar umaj 
carreira com o veado, é muito engenhosa para gravarj 
em cabeças rudes esta maxima: que a intelligencia ej 
prudência são mais impoitantes na lucta da vida doj 
que a força e as vantagens physicas?

Qual seria o selvagem que depois de comprehender,^ 
avista da lenda, que uin jabuti pode por astúcia alcanj 
car victoria apostando uma carreira com o veado, quar 
ser ia  0 selvagem, perguntamos, que não ficaria ante-J 
vendo a superioridade da intelligencia sobre a materia?|

- SENTIDO SYMBOLICO

Ja citei a opinião do Sr. Hartt relativa ao sentido 
symbolico de uma das lendas : a do jabuti e do homem.

' A theoria, que prevalece hoje, entre os que estudam^ 
anthropologia e linguistica, é a de que todas as lendas^ 
são a discripção symbolica dos diversos phenomenos v 
raethereologicos que occorrem com o sol,cora a lua, com '̂ L 
outros astros, como já disse acima.

Inhabilitado, como por ora me reconheço, para 
trar n’essa investigação, corntudo me parece que fT
theoria está confirmada não só na lenda cilada pelo Sr. 
Hartt, mas também em todas, ou em quavsi todas 
outras,
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E’ assim que a primeira lenda, explicada pelo sys- 
tema solar, me parece offerecer no jabuti o symbolo do 
sol, e na anta o symbolo do planeta Venus.

Na primeira parte do mytho o jaboti é enterrado 
pela anta. A explicação parece natural desde que, 
se sabe que, em certa quadra do anno, Venus appa- 
rece justamente quando o sol se esconde no occi- 
dente.

Chegado o tempo do inverno o jaboti sae, e, no en­
calço da anta, vae successivamente encontrande-se 
com diversos rastos, mas chega sempre depois que a 
anta tem passado.

Assim acontece realmente com o sol e Venus que 
quando apparece de manhã , apenas o sol fulgura, 
ella desapparece.

O jabuti mata finalmente a anta.
Isto é, pelo facto de estar o órbita do planeta en­

tre nós e 0 sol, ha uma quadra no anno em que elle 
não apparece mais de madrugada para so apparecer 
de tarde. O primeiro enterro do jabuti é a primeira 
conjunção, aquella em que o sol se some no occi- 
den̂ e para deixar Venus luzir. A morte da anta pelo 
jabuti, é a segunda conjunção', aquella em que Venus 
desapparece para deixar luzir o sol. Quer debaixo do 
ponto de vista da theoria solar, quer como ensina­
mento didactico, quer como elemento linguistico, estes 
mythos originaes são, a meu ver, dc inextimave' 
valor,
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AS LENDAS ENCAEADAS COMO ELEMENTO LINGUÍSTICO

Se estas fabulas são curiosas como especimens de 
methodos de educação primitiva, e como elemento para 
julgar-se de uma civilização que pouco a pouco se vae 
apagando diante Ja nossa, como elemento philologico. 
são de um valor inextimavel.

Seria impossivel julgar da lingua de Virgilio e Cicero, 
pelos escriptos em latim dos padres da idade media.

Muito mais difficil ainda seria julgar da lingua tupi 
pelos textos escriptos pela maior parte dos jesuitas,

. apezar do muito que elles sabem.
Ha ,uma infinidade de delicadesas que se percebem 

em frente de um texto original, mas que são inimitáveis 
pelo estrangeiro.

Nestas mesmas lendas, de principio a fim, existem 
cousas que jamais poderião ter sido escriptas po r um 
homem que não houvesse bebido a lingua com o leite 
materno, como eu o mostrarei quando fiser a sua lei­
tura.

.'ti.

3*".

Uma das cousas nimiamente curiosas, e que indicão 
a diíferença das duas raças, e que jamais podiam haver 
sido inventadas por quem lhe não pertencesse, são as 
sentenças.

Nos povos que adoptaram o christianismo, por exem­
plo, quando, ao homem que persiste em uma resolução 
desesperada, se observa alguma cousa, elle responde ; 
que leve tudo o diabo! Na primeira das lendas nós ve­
mos que a phrase correspondente a esta, entre os tupis,
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j era a seguinte: o fogo disem devora tudo l—tatta, pahá 
i oçapi opãin rupi !
j Um outro exemplo: — quando entre nós se objecta a 
I um homem que elle se expõe a uma morte provável, e 
' que este homem quer indicar a sua resignação, nós 

■;j| povos aryanos, disemos ; eu não estou no mundo para 
semente. A phrase correspondente no tupi, para este 
caso, nós a encontramos ainda na primeira lenda, onde 

j 0 jabuti, ameaçado pelo rasto de ser uma segunda vez en- 
; terrado pela anta, lhe responde ; — eu não estou neste 

mundo para ser pedra — Ixè intimahã xa ikò ce ára 
; uirpc, itá ãrãrna.
I Pelo lado dos anexins populares, dessas maximas 

que constituem por assim dizertodaaphilosophiapratica 
; de um povo, impossivel seria conhecel-os no tupi a não 

serem os textos originaes de suas lendas. Foi por meio 
de uma dellas que eu fiquei sabendo que muitos dos 

 ̂ dictados populares do Brazil nosvierão do Tupi.
•  ̂ Entre outros, citarei o seguinte, que é muito vulgar 

em todo o Brazil; quando se quer dizer que é muito 
dífficil illudir e enganar ao homem experiente, diz-se 
no interior ; macaco velho não raette a mão na cum- 

’! buca: é um anexira tupi; eu o encontrei até rimado, e 
■\ diz assim : macdca tuiué inti omtmidèo i pò cuiambúca 
j opá, anexira que é, verbum ad verbum, o mesmo de que 
I nos servimos era portuguez.
I Quanto ao estylo das lendas, ha ahi alguma cousa de 

. jí tão singello e infantil que é impossivel lel-as sem re- 
■ conhecer que ha nisso verdadeira poesia selvagem.
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MOMftUCÁUA COOITA RéCÇUARÂ 
MYTHOLOGIA ZOOLOGlCA

Dr. Couto de Magalhães oçanlidna quahá morac;  ̂
uçáua itá, Brazil moroidma opa^ rupí, omuapica ãng 
papçra upé niaiauc ahé oceiiõ lapjiaitá omomçú.

O Dr. Couto de Magalhães colligio estas lendas pe/osj 
sertões do Brazil, e reduzio-as a escripto na me.vm 
fôrma pela qual oavio os tapuios narral-as.

i
I

MAI' PÍTUNA OIUQÜAü ilNA
Conm a noite appareceu

Esta lenda é provavelmente um 
fragmento do Genesis dos antigos sel­
vagens sid-americanos. E’ talvez o 
ceo degradado e corroynpido das cren­
ças que dies tinham, do como se for mow 
esta ordem de eousas no meio da, qiui\ 
nós vivemos, e, despida das /'oVmas| 
grosseiras com que provavelmente ft 
vestira.m as avós e as amas de /riíe? 
dia mostra que por toda a parte õ 
homem se prupóz resolver este proble- ' 
-ma— de onde é que nôs viemos? Aqtà, 
como nos Vedas, com,o no Genesis,« 
questão ê no fundo resolvida, ped 
mesma fôrma, isto é: no princip  ̂

í ' todos eram felizes; uma desohedienc'm-
n’ um episodio de amor, uma frdo, 16i i
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prohibida, trouxe a degradação. A 
lenda é em remmo a seguinte: no 
principio não havia distincção entre 
amimacs, o homem e as plantas; tudo 
fallava. 7 ambeni não havia trevas. 
Tendo a fJha da Cobra. Grande se 
casado, não quiz cohabitar com o seu 
marido emqiianto não houvesse noite 
sobre o mundo, assim como havia no 
fundo das aguas. O marido mandou 
buscar a noite, que lhe foi remeltída 
encerrada dentro de um caroço de 
tucumã, bon cerrado, com prohibição 
expressa aos conductores de que o 
abrissem, pena de perderem-se a si e 
a- seus descendentes, e a, todas ax 
cousas. Á principio resistem d tenta­
ção, mas depois, a curiosidade do saber 
0 que havia dentro da fruta os fez 
violar a prohibição, e assÍ7n se perde­
ram. Substituindo a fruta de tucumã 
pela arvore prohibida, a curiosidade 
de saber pela tentação do espirito ma­
ligno, parece-me haver no fundo do 
episodio tanta semelhança com o pen- 

.samemto asiatico quevacillo c pergunto 
se não será um, éco degradado e 
transformado desse pe^munento?

lupiningáua raraó iiitimaliã pilfma; ára aiilm 
O  p r i n c i p i o  d u r a n t e  n S o  h a v i a  n o i t e ;  d i a  s o m e n t e

opa  ̂ ára opé. 
todo tempo em.



Pitúna okeri oikó i r>p|pe-
A noite adormecida está cía agua no fundo,

Intimahã cpòtá; opai mahã onhehè.
Não havia aiiimaes; todas as cousas fallavara.

Boia-üaçú menb;ira, ipahá, oiiimendári iepé 
Da Cobra Grande a fiiha, contam, casara-se um

kurumz-uaçú irúmo.
joven com.

Quahá kurumi-uaçú orekò muçapíra miaçúa
Este joven tinha très • vassallos

catú rçte. Oiepé ára upé ocenõi muçapíra miaçúa,
fieis. Um dia em chamou os très vassallós,

onhehè aitá çupé:
disse-lhes:

—Pccõ^ pcuatá; cçrçmirçcó intí okeri putári
— Ide passear; minha mulher não dormir quer

cç iriímo.
eu com.

Miaçúa oço-ãna. Aramé ahé ocçnô*
O.s vassallos foram-se. Então elle chamou

xèmirçcó okéri arãma ahé irúmo.
sua mulher dormir para elle com.

Xçmirçcó oçuaxára: — Intí ra1 piíúna.
Sua mulher respondeu: — Ainda não é noite.
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■Intimahã pitima; ára ãnh«.
Não ha noite; dia ha somente.

-C^ rúba orekò pitúna. Rekeri putári rame
■ Meu pai tem noite. Dormir queres so

ce irúmo remundú pi«mo ahé, paraná rupí.
eu com tu mandes buscar ella, rio pelo.

Ahé ocenõ■̂  muçapira miaciia; xomirçcó
Elle chamou os très vassallos; sua mulher

omundú aitá i rúba òca píri, oçõ opiámo
mandou-os de seu pai casa á, irem -buscar

arama iepé tucumã (‘) rainha. Aitá oc/ka ramé
para, um de tucumã caroço. Elles chegaram quando

Boia-Uaçú dca upé, quahá omehè aitá çiipé
da Cobra Grande casa em, esta deu lhes

oiepé tucumã rainha, oiucikináu rete,
um de tucumã caroço, fechado perfeitamente.

onhehè:— Kuçukúi ãna; rçracò; tenhè, curí pe
e disse:— Aqui está; levai; eia, não o

pirári! Pepirári ramé pecanhlma curí.
abrais! Abrirdes se o, vos perdereis.

(’ ) O tucumã é uma linda palmeira espinhosa que 
cresce nos valles do Amazonas e Prata. Seu coco, 
de um vermelho cor de laranja brilhantissimo, serve de 
alimento aos selvagens, que com a sua polpa preparam 
um succulento mingáo, de sabor asrradavel, mas 
indigesto.

Iíí
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Miaçúa, oçó íína, ocGnõ l6apu tucuniã
Os vassallos foram-se, ouviram barulho de tucumãj

rainha pupé: len, ten, ten; ten, tGn, tenJ
do caroço dentro; ten, ten, ten; ten, ten, tenl

Tucúra itá rcapú, iúí itá irúmo, ^
Dos grilos era o barulho, e dos sapinhos com elleg;

onhengári uahá pitúna ramé.
cantam os quaes noite durante.

Miaçúa oikò ramé ãna apGcatú oicpéj
Vassallos estavam quando já longe um

çiiiuára onhcliè i irumoára itá çupé: ;<
delles disse seus companheiros aos:  ̂ 2

Mãháta quahá tcapú? laçò iaraahã?]
O que é este barulho? Vamos ver?

(

taliá iacanhî’ma curq
nos perderemo^

I VL:

Aitá occno oikõ teapú; inti oquáu
Elles ouvindo estavam o barulho; niXo sabiam

k
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mahã, nhahã leapii ualiá.
0 que era aquelle barulho que.

5, Aitá oikõ apecatú retê ãna ramé
• Elles estavam longe maitissimo já quando

;; aitá oiúmiiatíri ?’gára pitçra pé opirári arãma
T elles ajuntaram-se da canôa meio em abrir para

. tucumã rainha, omahã arãma mahã oikc)
1 do tucumã o caroço, vêr para 0 que estava

:.i

1 piípc. 
delle dentro.

Oiepé ornMdíCa Utá; ai tá omoiutícú iraifi
Um acendeu fogo; elles derreteram o breu

ocíkináu oikó ualiá lucumã. raínlia okçna.
fechando estava que de tucumã do caroço a porta.

*
Aitá opirári ramé, cunitèuára pitúna
Elles abriram quando, repentinamente noite

uaçú ãna! 
densa já!

Aramé iaciimãíua onliehè:—lacanliimo !...
Então 0 piloto disse: — Nos perdemos !...

Cuiiliã-mucw, çdca upc, oquáu ãna iand
A moça, sua casa em, sabe já que nós

iapirári qiiahú tiicumã raiiilia.
abrimos este de tucumã caroço.

S í í í í

ii,

si'ii). .‘í



Cunliã-mucú, cóca upé, onlielif? i mena cupé: J
A moça, sua casa em, disse seu marido a:

— Aitá opirári
— Elles soltaram

laçaru coèma. 
esperar a manhã.

pitúna. Cuhírc iaçò
a noite. Agora vamos

Aramé opa"̂  mahã, oçdin oikò uahá á
Então todas as cousas espalhadas estavam que

cahá mpí, ocereo çoò arama,
bosque pelo metamorphosearam-se animaes em,

uir<á arama, 
passaros em.

Opãi mahã oçqm oikò paraná rupi, 
Todos as cousas, espalhadas estavam rio pelo,

oiereo ipeca arama, pirá arama;
metamorphosearam-se patos em, peixes em;

iiruçakqnga oiereo iáuaraetç arãma.
0 paneiro virou-se onça em.

Pirakaçára oiereo, i jgára irúmo, ipeca
O pescador virou-se, sua canôa com, pato

arama; i akãnga ipeca-akãnga arãma; i
em; . sua cabeça de pato cabeça em; sou
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.ipuciiifiuia oiçrço ipéca relimã arîima; fgára
remo viron de pato pernas em; a canôa

ipeca cçte arama,
do pato corpo em.

Boia-Uaçú menbíra omahã ramé lacítatá-
Da Cobra Grande a fílha vio quando a estrella

(laçú, onliehè i mena çupé:
Venus, disse seu marido á:

Coèma oúri oikd; xa çd xa inuzn ára pitúna
— Manhã vindo está; eu võu dividir dia noite

Ç lií.
d a .

lilt '

Aramé ahé omamãna inimêi, onliehè:
Então ella enrolou fio, e disse:

—-Inde cujabí (*) cnrí, onhebengári arama coèma
— Tu cujubim seras, cantar para manhã

oúri ramé curí.
vier quando.

Qiiaí omunliã cujubim, omutínga i akánga
Assim fez o cujubim, branquejou delle a cabeça

tauátínga irúrno, omupiránga cetimã urucú
tabatinga com, avermelhou suas pernas urucu

(*) Uma especie de jacú, de cabeça branca, periias 
vermelhas, que canta de madrugada, conhecido na 
sciencia sob o nome de; penelope cumanensis.
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irúmo, onhehè ixupé: — Renheengári curí, opai
com, elle a: Cantarás

ára ope, ooèma ouvi rame, 
todo sempre, raanhS vier quando.

Ari ré ahé omamãna iiiim «, nnliehè:
Depois ella enrolou fio, disse:

— Indç inaiibú curi. f*)
— Tu inanlnx serás.

Opjcíca tanimúca ombúri cecé, onhehè ixupé:
Tomou cinza pôz sobre elle, disse a elle:

— Inç inambú curí, onhehengári arama caarúca
— Tu inambú serás, cantar para tarde

ramé, pitima ramé, p.^çaié ramé, pitúna
em de noite em, meia-noite em, noite

pucu
alta

rame, coèma piranga rame,
em, madrugada em. (*)

Aá çuí uiráitá onheliengári ára
De então para cá os passaroŜ  cantaram tompos

(’) Pezus Nimnbú (Spix), uma especie de perdiz 
dos bosques do Krazil, que canta a horas certas da 
noite.

(') Dissemos na pag. 78 a que horas correspondera 
cada um destes nomes.



CURSO DE lín g u a  TUPI’ VIVA OU NHEHENGATU’ '171

; catú upó, coèma oúri ramé, omurorí arama
: proprios em, manha vem quando, alegrar para

ara.
0 dia.

J l

;ííj

Muçaprra iniaçúa oc,ika ramé curumi-iiaçn
Très vassallos chegaram quando o moço

onheliè aitá çiipé:
disse elles a:

— Penhè intí peÇupí uãna! Penhè pepirári
— Vós não fostes fieis! Vós soltastes

pitúna! Penhè pemunhã uãna opãi maliã
a noite! Vós fizestes todas as cousas

oca?ma; aarçce peiçrco macacai arãma
perderem-se; por isso virareis macaquinhos em

opa  ̂ ára opé; reiialá m/rá rakaiiga
para todo sempre; andareis das arvores galhos

rupí eatíre,
' I sobre* atrepados.
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Traducçãü ‘portugueza 
antecedente. {*)

da

No principio não havia noite — dia sómente havia» 
em todo tempo. A noite estava adormecida no fundo dasf 
aguas. Não havia animaes; todas as cousas fallavam. '̂

A filha da Cobra Grande, contam, casara-se com umlS
moço. /

Este moço tinha très fâmulos fieis. Um dia elle cha­
mou os très fâmulos e lhes disse : — ide passear por. 
que minha mulher não quer dormir comigo.

Os fâmulos foram-se, e então elle chamou sua mulher 
para dormir com elle. A filha da Cobra Grande res- 
pondeu-llie : |

— Ainda não é noite. |
O moço disse-lhe Não ha noite ; somente ha dia. 
A moça fallou : — Meu pai tem noite. Se queres 

dormir comigo manda buscal-a lá, pelo grande rio.
O moço chamou os très fâmulos ; a moça mandou-os 

a casa de seu pai para trazerem um caroço de tucuinã. 
Os fâmulos foram, chegaram em casa da Cobra 

Grande, esta lhes entregou um caroço de tucumã muito 
bem fechado, e disse-lhes : —  Aqui está ; levai-o.

(*) Não é minha intenção dar em geral outra tra- 
ducção além da littéral que jã ficou atraz, porque o 
principal objecto deste livro é o estudo da lingua e não 
o das lendas. Comtudo, n’uma ou n’outra em que as 
transposições forem muito numerosas eu seguirei a 
traducção littéral de uma traducção portugueza, como 
faço aqui.

6-:
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Eia, ! náo o abraes, senão todas as cousas se 
perderão.

Os fâmulos foram-se, e estavam ouvindo barulho 
dentro do coco de tucuman, assim: tem, ten, ten... 
xi... (*) era o barulho dos grillos e dos sapinlios 
que cantam de noite.

Quando já. estavam longe, um dos fâmulos disse a 
seus companheiros : — Vamos ver que barulho será 
este?

O piloto disse : — Não ; do contrario nos perdere­
mos. Vamos embora, eia, rema!

Elles foram-se e continuaram a ouvir aquelle baru­
lho dentro do coco de tucumã, e não sabiam que ba­
rulho era.

Quando já estavam muito longe, ajuntaram-se no 
meio da canôa, acenderam fogo, derreteram o breu que 
fechava o coco e o abriram. De repente tudo escureceu.

O piloto então disse ; — Nós eitamos perdidos : c a 
moça, em sua casa, já sabe que nós abrimos o coco de 
tucuman ! Elles seguiram viagem.

A moça, em sua casa, disse então a seu marido : — 
Elles soltaram a noite; vamos esperar a manhã.

Então todas as cousas que estavam espalhadas pelo 
bosque se transformaram em animaes e em passaros.

As cousas que estavam espalhadas pelo rio se trans-

(’) Quando os selvagens narram esta parte imitara 
0 zumbido dos insectos que cantam á noite.
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formararam em patos, e em peixes. Do paneiro gerou-sé 
a onça ; o pescador e sua canôa se transformarão em^ 
pato; de sua cabeça nascerão a cabeça e bico do pato; 
da canoa o corpo do pato: dos remos as pernas do pato.

A filha da Cobra Grande, quando vio a estrella 
d’alva, disse a seu marido:

— A madrugada vem rompendo. Vou dividir o dia 
da noite.

Então ella enrolou um fio, e disse-lhe: — Tú serás 
cujubin.» Assim ella fez o cujubim; pintou a cabeça do 
cujubin de branco, com tabatinga ; pintou-lhe as per­
nas de vermelho com urucú, e então disse-lhe : —Can­
tarás para todo sempre quando a manhã vier raiando.

Ella enrolou o fio, sacudio cinza em riba dclle, e 
disse: tú seras inambú, para cantar nos diversos ' 
tempos da noite, e de madrugada.

De então para cá todos os passaros cantaram em . 
seus tempos, e de njpdrugada para alegrar o principio 
do dia.

Quando os tres fâmulos chegaram o moço disse-lhes: 
— Não fostes fiéis— abriram o caroço de tucumã, sol- 
taram a noite e todas as cousas se perderam, e vos n 
também que vos metamorphoseastes em macacos, an­
dareis para todo sempre pelos galhos dos páos.

(A bocca preta, e a risca amarella que elles têm no 
braço dizem que é ainda o signal do breu que fechava 
0 caroço de tucumã que escorreu sobre elles quando o 
derreteram.)

íií)
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AS LENDAS DO JABUTI 

II

JAUTI TAPIIRA CAHAIUÁRA
Jabuti e anta do mato

A r g u m e n t o . —  Neste prinielro epi­
sódio, a anta, abusando do direito da 
força, pretende expelHr o jabuti de de­
baixo do taperabaseiro, onde este colhia 
0 seu sustento; e como elle se oppuzesse 
á isso, allegando que a fruteira era 
suâ  a anta o piza c o enterra no 
barro, onde elle permanece até que, 
com as outras chuvas que amolleceram 
a terra, elle pôde sahir, e, seguindo 
pelo rasto no encalço da anta, vingou-se 
delia matando-a.

Parece que a maxinia que o primi­
tivo bardo indigena quiz implantar 
na intelligencia de seus compatriotas 
selvagens foi esta: a força do direito 
vale mais do que o direito da força,

Apezar da extrema simplicidade 
com que a lenda é redigida, revela tal 
conhecimento de circnm.stanciaé pecu­
liares aos individuos que nella tomam 
parle, que seria muito difficil a qual­
quer pessoa, que não o indigena, o 
compôl-a. E ’ assim, por exemplo: a 
fruia da taperebá é sustento favorito 
de antas e jabutis; amadurece no 
principio da secea; de modo que, se o 
jabuti foi atolado no barro quando



colhia essas frutas, c se só sahio com 
as futuras chuvas, segue-se rjue foi 
atolado ein Maio, mais ou menos, 
e que só sahio'em Novembro; é justa­
mente durante esses mezes que osja- ■ 
bulis hibernam. Quando ello encontra . . 
a, anta>, c em um braço do rio gra-nde ,̂
—  paraná mirim — ;  todos os caçado- 
res sabem que este animal prefere na .i i 
verdade os canaes estreitos para resi- i 
dir em suxis margens. Estas e otUras.̂  
circumstancias, narradas com tanta i 
precisão, que era possivel fixar épocaŝ ' 
para cada um dos pequenos factos a 
que a narração allude, indicam a 
producção de uma intelligencia sim- 

verdade, mas perfeitamente 
informada e conhecedora do scenario 
em que se passa o pequeno episodio jnj'. 
a,hi descripto.

laiití mira catú, intimãhã mira puxí. Oikò 
Jabuti gente é boa, não gente é má. Estava

itapcre^aiá u/’rpc, oçanhãna i Tapiíra
do taperebá em baixo, ajuntando sua comida. Anta

cahaiúára odka ápe, onhehè ixupé:— HçUr/ca
do mato chegou ahi, disse a elle: — Retire-se,

iáutí, rçtírlca kí (iké) xií. 
jabuti, retire-se aqui de.»

lautí ocuaxárad
Jabuti respondeu

ixupé: Ixç ki xií (çuí) intí xa tJ rto  mãhá
a ella: Eu aqui de não me retiro que rr’-
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I
!*?cç xa ikõ cfi 7uá fiia
joor (porque) eu estou de niinua de fruta arvore 
t
iifrpe.» — RetiHca, iaiilí, curumú xa pirú
íinbaixo.» Retira-te, jabuti, senão eu pizo

( ndd.» —Répirú!... re mahè arãina, ine nhíí será
/océ.» —Piza!... tu veres para, se tu só és

ipgáua!» Tapiíra, iurúparí, opirú iáutí tetc.
jnacho!» Anta, juruparí, (') pizou jabuti coitado.
I
irapiira oçõ ãna. Iáutí quaí onhehé:—
iVnta se foi embora. Jabuti assim disse: —

iirenupá, iúruparí; am ãna ára ramé
|)eixa estar, juruparí; da chuva o tempo quando
i
í 'urí xa ccm o, xa  çó  nç racaquera mame catú 

or eu saio, eu vou em teu encalço onde até

;a uácèino ndç; xa meiiè ciirí indç arama 
>u encontrar você; eu darei você à

çiútíma recuiára, ixç.» Amãna ára
le me enterrares o troco, eu.» Da chuva o tempo

'icíka ãna iáutí ocèmo arãma. Iáutí ocèmo oçõ 
: íjhegou 0 jabuti tirar para. Jabuti sahio foi

í
j na iúrupari uaçú racaquera. Oiúiúantí 
jmbora do juruparí grande'atraz. Encontrou-se

' (*) J u r u p a r i  ó O espirit que entre os selvagens cor- 
[esponde m ais ou  m enos ao nosso deinonio judaico ,
. em scr tão perverso com o este.
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IT

tapiíra pjpóra irúmo. láiití opuranú ixupé:— 
da anta rasto com. Jabuti perguntou a elle: —

Mwíri ára ãna ne iára oxári indf?» Pipóra 
Quanto tempo já teu senhor deixou você?» O rasto f ..

oçuaxára: — Cuxiíma ãna ce oxári.» láutí ocèmo | 
respondeu:—Ha muito já me deixou.» Jabuti sahio 3

a xií iepc iacj rirí (riré), oiúiúantí arnií 
alli de uma lua (um mez) depois, encontrou-se outro

pípóra irúmo. láutí opuraunú: — Apécalú raínseráj 
rasto com. Jabuti perguntou:— Longe ainda

ne iára oikò?» Pipóra oçuaxára: — Rçuatá 
teu senhor está? O rasto respondeu: — Tu andares i

rarné mocõ> ára* rççuantí (rçiuiúantí) curí ahé 
quando doús dias te encontrarás elle ^

irúmo. »láutí onliehè ixupé:—Ce quçrãna(‘) xa | 
com.» Jabuti fallou elle á:— Estou aborrecido eu 1:

(*) Quçra ãna, cuçra ãna— aborrecido já. A forma 
desta palavra, que entra na composição de muitas, é 
idêntica no tupi da costa e no guarani antigo ; faz tam­
bém — çra — ou — guera — segundo a euphonia o 
exige. E ella que entra na composição das palavras 
acãnguera, tiguè-a, coocuçTa, manicuçra etc.

A forma do adjectivo era guarani antigo é : cuçraí; 
Montoya, Thesouro íl. 104 diz : compuesto de —
cuçra — pretcriío, e — ai — cí<parcir : enfado ; Xç 
cucrá estoY enfadado.
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i|cicári; ahé ipô oçd retçãna." P/póra
de procurar; ella pode ser foi de uma vez.» Rasto

I opuranú: — Mãhá r^ce taliá quité recicári
perguntou:— Por que razão que agora tu procuras

■iretd ahé?» láiití oçuaxára: — Intimahã mahã 
tanto ella?» Jabuti respondeu:— Nem uma cousa

.arãma; Xa purunguetá putári ahé irúmo.»
!para (para nada). Eu conversar quero ella com.»

. 1, ; Pipora onhehè:—Aramé reçó uãna paraná rnirí 
Rasto fallou: —Então tu vás rio pequeno

kelç; aápe curí rruacèmo cç rúba turiiçú.» láutí
lá acharás meu pai grande.» Jabuti

quaí onhehè:— Aramé xa çò ra'«. Oc.ika
assim fallou: — Então eu vou ainda. Elíe chega

paraná Inir^ pupé; quaí opuranii: — Paraná,
rio pequeno no; assim perguntou:— Rio,

inãhápa ne iára?» Paraná oçuaxára; —
que é do teu senhor?» Rio respondeu:—

(Intí quau). lámí onhehè paraná çupé;
|Náo sei.» (') Jabuti fallou rio ao:

(*) Quando se 1'az ao selvagem uma pei’gunta in­
discreta,'e que elle quer exprimir a sua má impressão 

. responde: tmiquáu, em vez de responderem inti xá
'luáii.

) .
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—Mãhá recé taliá iauó catú rçnhehè ixe?
Por que razão que assim bem tu fallas a mim?,jí

(arama?)» Paraná oçuaxára: —Xa nhehè ine arãmij
Rio respondeu: —Eu fallo você à

nliahã iaué catú mãharece xa quáu ãna mah
isto assim bem por que eu soube o qu

ce rúba omuniiã indo arãma.» láutí onhehe:-
meu pai fez você á.» Jabuti fallou: -

Tcnupá oikõ; ixç ciirí xa uácèmo ahé. Arara
Deixe estar; eu hei de achar elle. Então

.
culúre, paraná, xa cõ nç çuí; remahè ramé
agora, rio, me vou você de; avistares quand

curí ixç nç páia reduçra irúmo uãna.»
eu de teu pai cadaver com estarei.;

Paraná onliehè: — Tcn rçiáúkí cç rúba irúmor
Rio respondeu:—Não bulas meu pai com!

tcnupá okçri.» láutí cnhehè:—Cuh;h’eçupí cç
deixa elle dormir.» Jabuti fallou: —Agora certo niM *'

rurí catú; paraná xa çò ra^.» Paraná
alegro bem; rio me vou ainda.» Rio ^

oçuaxára: — Ali, iáutí, inç ipô rçiúiútfma íb 
respondeu: — Ah, jabuti, você pode ser te enterrares:

putári mocõ^ uc!» Jáulí onheliè: — Intimaliã
queres segunda vez!» .Jabuti fallou: — Não

■f.
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xa ikó ára ujrpe itá arama; cuhire xa çõ
1 jj estou mundo no pedra para; agora eu vou

xamahè kirimáua pjre uahá ce çuí; evé, paraná,
ver se valente mais que eú do; adeus, rio,

xa çõ raz.» láutí oçò uãna; , paraná
rae vou ainda.» .Jabuti foi-se embora; do rio

miri rfmeJua rupí uacèmo tapiíra. láutí
pequeno margem sobre encontrou a anta. .Jabuti

onhehè quahá iaué: —Xa uacèmo ndç ò iPtimahã?
fallou a esta assim:— Eu encontrei você ou não?

Cuhíro remahé curí cè irúmo. Ixè pahá
Agora tu verás eu com (comigo). Eu, dizem,

apgáua!» Opúri renoné tapiíra çapiá opé.
sou macJio!» Pulou adiante da anta escrotos nos.

Quaí onliehè:—Tatá, paiiá, oçapj opa^ rupí!»
Então fallou: —Fogo, dizem, queima tudo sobre!» (*)

láutí opúri kirimáuaçáua irúmo tapiíra rapiá
O jabuti pulou valentia cora da anta escrotos

recf\ Tapiíra iacãnhçmo, opáka. Tapiíra quaí
sobre. A anta assustou-se, acordou. Anta assim

onliehè:— Tupãna vecê catú, iáutí, rexári cç 
fallou: — Tupãn pelo bom, jabuti, deixa meu

(*) Em vez desta phrase popular: que leve ludo o 
diabo, os indígenas dizem: « o fogo devora /»do.»
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rapiá.» láutí oçuaxára: Ix^ intimahã xa xári
escroto.» Jabuti respondeu: Eu não deixo

mãhá recé xa mahè putári ne kirimáuaçáiia.» 
que por eu vêr quero tua valentia.»

Tapiíra onhehd: — Aramé a ikò xa çò.» Tapiíra
Anta fallou: — Então estou me indo.» Anta ^

opuãma, unhãna paraná min" rupí: mocoz
levantou-se, correu rio pequeno sobre; dous

ára pauacápe tapiíra omaníí-ãna; láulí qiiaí
dias no fim, anta morreu. Jabuti então

onhehè: — Xa iucá ndç, 0 intimaliã? Cuhire
fallou: — Eu matei você ou não? Agora Jii::

xa côÙ • xa cicári ce anãma itá oú
eu vou procurar meus parentes comerem r* '

arama ndç. 4
para você. .1;;

- 'ê'
%
i .
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lAUTI lAURAETE
0  jabuti e a onea

Neste S® episodio parece que a ma­
xima ensinada é a seguinte:—Quando 
0 poderoso faz partilha com o pequeno 
este é cpiasi sempre o prejudicado. Ao 
leitor não escapará a semelhança que 
há entre esta e a fabula grega da par­
tilha do leão com seus companheiros 
de caca.

i'. I láutí oçacêma :—Ce anãma itá! Ce anãma itá.
Jabuti gritou :— Meus parentes ! Meus parentes,

iiire !
venhSo !

lauáretç ocetiõ, oçò a ketç, opuramí : —Mãnháta
A onça ouvio, foi lá para, perguntou:—O que

reçacèma reikó, lauti ? 
tu gritando estás, jabuti ?

lauli ocuaxára : —Xa cenõin xa ikõ ce 
O jabuti respondeu:—Eu chamando eu esitou meus

anãma itã oú arama ceremiára uaçú
parentes comerem para minha caça grande

la])iíra. »
a anta.»
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lauarele onhehè:— Rçpulári xa mu  ̂ tapiíra;
A onça 'disse : —Tu queres que eu parta a anta !

inde arãma? »
voce para ? 1

lautí onhehè ; — Xa putári : remunúca iépe j
Jabuti disse ; — Eu quero : tu separes uma ]

çuaxara mç arãma ; ainw, ixe
banda ti para ; outra mira

arama.
para.

lauarçtç onhehè:— Aramé rççc) rçiúúca içpeá.
A onça disse : — Então vá tirar lenha.

lauti oçò' pucuçáua, iáuárçtç oçupíri
O jabuti foi em quanto que, a onça carregou

iximiara, òiauau.
delle a caça, e fugio.

lautí oc^ka rarné uacçma nhúnlo dna
O jabuti chegou quando encontrou apenas

lipulí, òiákáu iauárçtç irúmo, onhehè :
fezes, ralhou onça com, disse : —

Tenupá ! amuára xa iúiuantí curi
Deixa estar ! algum dia eu mo encontrarei

I

ne irumo, » 
voçe com ; »
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IV

JAUTI 
JabuH e

guAçu
Ÿeado

-'M '

Deve faltar aqui alguma cousa, 
porque, lendo a onça carregado a anta 
■na lenda anterior, aqui neste episodio 
■vê-se que o Jabuti já a tinha rehavido.

O mytho é em resumo o seguinte: 
lendo 0 veado apostado uma carreira 
com 0 jabuti, este espaUiou ao longo 
do caminho outros jabutis, e elle mes­
mo se foi collocar na, raia, de modo 
que, quando corrião e o veado cha­
mava pelo jabuti, sempre um dos ja­
butis, postados no caminho, respoud/ia 
adiante.

A maxima desenvolvida neste epi­
sódio é a seguinte : a astúcia e a in- 
lelligencia valem mais que a força ; 
ensinar esta maxima por meio de um 
episodio em que o jabíUi, o mais va­
garoso dos animacs, vence o veado na 
carreira, não será muito christão, 
mas devia gravar indelevehncnle essa 
verdade na. intelligencia do selvagem.

lautí m in oçóãna ocicári i anãma
Jabuti pequeno foi procurar seus parentes,

itá (eta),oiúiúanti çuaçú irúmo. Çuaçú 
encontrou-se veado com. Ó veado

opuraiiú
perguntou

ixupe 
a elle

—• Mahá 
— Oqde

ketç
para

laliá
que

rççó ? 
tu  vas?
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m laulí oçuaxára:— Xa (;ó xa cenol ce ,v;
Jabuti respondeu:—Eu vou eu chamar meus^

»S’
ajiãma ilá (cta) oúri ocicári arama {omahen
parentes virem procurar para

cç remiára uaçú, tapiíra. Çaaçú quaí , r
minha caçada grande, a anta. O veado, assim "

oiiheliè : — Arame rdincá tapiíra?! Coi ^
fallou : — Então voce matou anta?! Va

V- :

recení)^ iiç mira ilá (eta): ixç xa pitá
chame tu gente toda: quanto a riiim, eu fico

ikç xa maliè pulári a itá (ae eta) recçk » láutí 
aqui eu olhar quero elles sobre. Jabuti

quaí onllell^: — Aramé inliãna xa ço:
assim fallou: — Então eu não mais vou ;

(|ui xií lenhçii xa iuni xa çarú
daqui mesmo eu volto eu esperar

arama

iúca tapiíra, xa iiiúca arama i cãiièra
que apodreça a anta, eu tirar para seu osso

cerememi arãm a; ere, çiiaoú, xa ço
minha gaita para ; Esta bom, veado, eu vou

rat. Cuaçii quaí onlieliõ; —Re iucá tapiíra
já. Veado assim fallou : —Tu mataste anta

culi/re xa çaWu piitári xa iiliãna oe
agora eu experimentar quero eu correr voçe

E-
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irumo. laúti oçuaxára: — Aramé rççarú
com. Jabuti respondeu Então vóçe espere

ixç ikê: xa ço xa nialiè maampí xá
a mim aqui: eu vou ver por onde eu

nhãiia curí. C naçii onliehc : — líçiihãna 
correr heide.i Veado íallou : — Tu correres

ramé amú çuaxara rupí, xa çapucái ramé
quando outro lado por, eu gritar quando,

rççuaxára. lauti onhhè : — Xa çó raín.
tu respondas. Jabuti fallou: — Me vou ainda.

Çuáçú onhenhè ixupé :
Ò veado fallou a elle :

Ten
Agora

curí rçikó
vã

pucú...(‘) Xa inaliõ piitári nç kirimaiiacáua«
demorar-se... Eu ver quero tua valentia»

..,11
lautí quaí onhenhè
Jabuti assim fallou :

Rççarú xinga
Espere um pouco

ranhèn, (raín) tenupá xa cíka çnáiiiflá
’̂ lída, deixa- me chegar outrabanda

pc. Ahé ocvka aápe, ocenóiii ipáua i 
na. Elle chegou alli, chamou todos seus

„..d
i (*) Ten curí rçikd pucú : lüu-r .- Eia ! lo oin- 

iï) Pj isto é : tiã ) sejas iw/aroso, iião le (Jemarcs. A 
é ehria do inelhaforas como essa.
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anãma. Ahó omuapjre, ipáua paraná mirim 
parentes. Elle emendou todos do rio pequeno

remiíua riipí, ocnaxára arama çuaçú aqua^ma
margem pela, responder para veado tolo

çiipé ; aramé quai onhetiè :— Çuaçú, reiú
ao; então assim fallou : — Veado, voce

8'

mungaluríi ãna será ? Çuaçú açuaxára: Ixç
promote jà está? Veado respondeu; — Eu

xá ikò ãna. lautí ' ' opuranú: — Auá taliã
eu prompto jà. Jabuti perguntou; Quem que

Çuaçú opucá, onhchè;—Rfçõ tenoné, iaiiti
Õ veado rio-se, e disse: —lu  vás adiante, jubati

tetç.»
miserável.»

íáulí inti unliãna; oganãni çuaçú, oçó 
O jabuti não correu; enganou ao veado, e foi

opqá ipaiiaçápc'. 
ficar no fim.

Çuaçú oikiienlo oruíári rrcç cç t/inãn
O veado estava tranquilo fiar-se por suas pernas

em. (O veado estava tranquillo por fiar-se em suas 
pernas.)
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láutí anãma oçacema çuaçú rece. Çuaçú
Dojubuti 0 parente gritou veado pelo. Ó veado

oçiiaxára çacaqiiera kçtd. Quaí çuaçú onhehè:
respondeu atraz para. Assim o veado fallou:

— Aiqud xa çõ, iúrará cahapõra!
— Eis-rae que vou, tartaruga do mato!

Çuaçú unhãna, unhãna, unhãna, ariré oçacdma:
O veado correu, correu, correu, depois gritou;

— láutí!» láutí anãma oçuaxára tenoné
— Jabuti!» Do jabuti o parente respondeu adiante

tenliè. Çuaçú onhehè:—Aiqué xa có apgáua.
sempre. O veado disse: —Eis-me que vou, ó macho.

Çuaçú unliãna, unhãna, unliãna, oçapucái: —
O veado correu, correu, ' correu, e gritou: —

láutí!» láutí tenoné tenhè oçuaxára.
Jabuti!» O jabuti adiante sempre respondeu.

Çuaçú onhehè:— Xa ú raín 
Ò veado disse: • — Eu vou beber ainda agua »

Aápe tentié çuaçú okirirí.
Ahi mesmo o veado calou-se.

láulí oçaççma, oçacçma, ocaççma... Intí auá
O jabuti gritou, gritou, gritou... Ninguém

oçuaxára ahé. Arainé onliehè:—Nhahã apgáua
respondeu a elle. Então disse: —Aquelle macho
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ipíi omanõn ãna: tenupá raín xa çò xa
póde ser que morreu já; deixa ainda que eu vá eu'

mahã ahé.
vêr a elle. /

lâiití onhelie quaí irurnoára itá arama: —
O jabuti disse assim seus companheiros para: —

Xa çõ meuó rupí xa mahã ahé.
Eu vou devagarinho vôl-o.

láuti ocçma ramé paraná remiépe, onhehè
O jabuti sahio quando do rio na margem, disse

qnaié: Tirain (intí rain) cereái.
assim: Nem se quer eu suei. (Quando o
jabuti sahio na margem do rio disse: nem se quer eu
suei.)

Aramé ocenõín çuaçú vecé:— Çuaçú!» Intimahã
Então chamou veado pelo: — Veado!» Nem nada o

çuaçú oçuaxára ahé.
veaao respondeu-lhe.

lautí irúmoára omahã ramé çuaçú
Do jabuti os companheiros olharam quando veado

/
recé, onhehè ãna: — Çupí-tenhè omanú-ãna. »
sobre, disseram: — Ém verdade morto já está.»

láutí onhehè:— laço iaiuúca i cãuera.
Jabuti disse: — Vamos nôs tirar seu osso.

|i;
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Aniuitá opuranú: —Marãma lahá reputári’̂
Os outros perguntaram:—Para que é que tú queres?

láulí oçuaxára: Xa peiú arama i pupé 
Jabuti 1’espondeu: Eu assoprar para elle em

opal _ára opé.
todo 'tempo em.

Culure xa çd ãna pé çuí te curí-
Agora me vou embora aqui de até

amuára opé.
algum dia era.

m



Talvez falte também alguma co?/sal* ' 
neste episodio, porque se não co?rtj[»’e-/í|' 
hende bem qual a razão deste encontro' !. 
do jabuti com os macacos. ^

láutí m in ouatá, otiatá, oaatá mocpi ára
Jabuti sinho andou, andou, andou de dois dias

pucuçáua, oiuiúanlí macaca irúmo, oilvõ uahâ
o espaço, encontrou-se macacos com, estavão que

/>iá ;/ua rçcç, onhehè macaca çupé:—Macaca, 
de fructa arvore sobre e disse macaco ao: — Macaco,

rçomburí amú má xa ú arama. Macaca
tu jogues alguma fruta eu comer para. Macaco

oçuaxára:
respondeu:

—Rfiupirí, inlí-será apgáua nde? láutí
—Suba, por ventura não é macho você? Jabuti

onhehè: — Ixç apgáua çupí; intí xa inpíri
disse: — Eu sou macho na verdade; não eu subir

putári, ce maraári recç,
quero, eu estar cançado por. (Eu não quero subir por
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Macaca onheliè: — Maiihúm (*) xa
estar cançado). Macaco disse: — Somente o que eu

munhã quáu indçii xa çd ne piãmo açuí
fazer posso a você é o eu ir a você buscar d’ahi

ki kçlç. láutí dnliehé: Arame iúre cç piãmo.
aqui para. Jabuti disse: Então venha me buscar.

Macaca oüç, puraçõ »iiaté kçte iáutí; aápe
Macaco desceu, carregou cima paraojabuti; lá

<ti| oxári ahé. Iáutí opita ápe mocõ^ ára
deixou elle. O jabuti permaneceu ahi dous dias

riré, intí quáu oié rçce.
d e p o i s ,  n ã o  p o d e r  d e s c e r  p o r .  ( P o r  n ã o  p o d e r  d e s c e r . )

(*) Manhúm—é uma conlracção de— mahã anhw-
fKliiiUo Homente.

■lÆ?
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VI

lAUTI lUIPJ
Jahidi c dc novu

lAUAHAETÈ
a orim

Poslo em cima de arvore, de onde'' 
jabutis não podem descer, e appare- 
cendo alli a onça com fome, a situacaa) 
do jabuti era critica, A onça diz-lhe 
f/ue desça; elle comprehendeu que .se 
recusasse a onça subia e o agarrava 
lá ; por isso pedio d emça para apa- 
ixd-o com a, boca, o que esta fez de 
boa, vontade pois era o meio prom- 
pto de comêr o jabuti em vez de sal­
tar-lhe na boca, este saltou-lhe no fo­
cinho, e assim matou-a, Um jabuti 
grande pôde pezar até quatro kilos, e 
cahindo do galho de uma arvore, di­
gamos de cinco metros de altura, 
podia sem d,uvida matar a onça.

Neste cpisodio, como em outros, o 
pensamento parece ser este: a intelli- 
gencia unida á ousadia vencem situã- 
ções que parecem desesperadas.

f-

• ITi.

llli-

Iauara(et^’ oiiiquáu árúpi. lauara^tf omaliã
A onça appareceu por alli. A onça olhou

luale kçf/> xipiá iáutí telé, onliehè quaié: — 
cima para vio o jabuti coitado, disse assim: —

O’ iáutí, maliá rupí rçiupíri? Táutí oçiiaxára: 
O jabuti, por onde tu subiste? Jabuti lespondeu'
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— I juá, ?ua rupí.» lauarete iumaciçáua
— Esta de fruta arvore por.» A onça fome

irúmo, onhelid;— Rçoidãna! láulí quaí onhehé; 
com, replicou;— Desça! O jabuti asssim fallou;

Rççuantí ixe aápe; rçpirári ne iúrú, intí arama xa 
Apare me lá; abra a tua boca, não'para que eu

ári ju/pe.» láutí opúrianã, ntiicá
caia chão no.» O jabuti pulou, foi de encontro da

iauaraçtç Um; omanw iuriipari. láutí
 ̂onça ao focinho; morreu a diaba. O jabuti

^ioçaiú nlium iúca riré ãiia, oiuiica ãna
■j esperou até apodrecer depois de, e tirou

■i 1 mçml. Arame iaiiU oçó anã, opciii i 
•i sua frauta. Então o jabuti foi-se tocava sua

inemi quaié ouheengári:—lauraçtçfcãuçra ceremç 
ifrauta, assim cantava; —Da onça o osso e.a minha

mf — ill! — ih?» 
frauta — ih! — ih?» (*)

n  Tirar o osso da canella do inimigo para com elle 
lazer uma írauta, era entre os selvagens um dever de 
lodo guerreiro leal e valente. Aquelles que quizerem vèr 

10 que erão essas frautas ou meinins encontrarão nume­
rosas no Museu Nacional, feitas de canella de onça e 
julgo que também de canellas humanas. Comprehen- 
de-se. a vista disso, o prazer e orgulho com que o ja.butí 
tocaria em um memin feito de canella de onça, pois 
equivalia isso a celebrar sua victoria sobre um animal 
muito mais forte do que elle.
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VII

IAUTI AMU IAUARAETE
0 jabuti e oictra onça

0  fenmniento desta lenda é o mes. 
da antecedente. Não escapará ao lei­
tor a finura com que o jabuti altera a 
canção, que injuriava a onça, até qm 
deparou um buraco junto ao qual á 
podia camtar impunemente.

Não estará ahi contido o pensa­
mento seguinte: —  quando quizerdes 
injuriar teu inimigo, vê primeiro se 
estás em situação em que elle te não 
possa fazer mal ?

I-

Arnú iaiiaraçtç oiapiçáca, oúri 
Outra onça ouvio e veio

píri, opuranú ixupé:
ao, perguntou a elle:

iáutí
jabuti

Mãhí catú tahá rçpeiú ne inlin mim!
Como bem que tocas tua frauta!

lautí oçiiaxára: —Xa peiú cmmmemlm
Ojubuti respondeu: —Eu toco rainha frauta

quaiç: « Çuaçú cãuçra cçrçmçmfm
assim: « Do veado o osso e minha frauta,

i Î — lauaraçtç
ih! ih! — A onça

onlielié: Intí
disse: A modo
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nungára quaié xa cenõ repeiú.» láutí
que não foi assim que eu ouvi você tocar.» O jabuti

\

oçuaxára: — Retjrica mi kete xinga; apecatú
respondeu: — Afasta-te de aqui um pouco; de longe

çiií rfap/ç.áka purãngã pire. ■> láutí ocfcári
escutarás bonito mais». O jabuti procurou

opitá i okçna upó, opejú
um buraco pôz-se sua porta na, e tocou sua

j memim:—^lauaretd cãudra çrrfmçmjm y ! y!
,vj frauta: — Da onça o osso é minha frauta ih! ih!

luarçtç oceno ramé, wiãna opicika arama ahé;
A onça ouvio quando correu agarrar para elle;

I láutí ouimunço íiuquára rupí. luarete
! O jabuti metteu-se do chão buraco pelo. A onça

omunço i pó, opjcika nhúm ce
metteu delia ,a mão, agarrou apenas delle a

>timaii recç. láutí opucá onliehè;
perna sobre. O jabuti deu uma 'risada e disse:

— Maité opicika ce retimqn opicikà
““ rensou que agarrou minha perna e agarrou

nhúm mirá rapú! lauaretd quaíê onhehè:
apenas de páo raiz! A onça assim disse;

fenupá oikd^» 
ij Deixa estar.»



láulí opucá
O jabuti rio-se^

rfiucõí uô, onhehè: — Ce rGtiniã
segunda vez e disse r — Minha perna era

lauaretç aquaima uaçú oçarú até omanô.
A onca tola grande esperou ate morrer.
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IÁUTI MICURA
Jabuli e raposa

O ensino contido nesta lenda é o 
7)iesmo da fabula grega — A l'aposa e 
0 conjo — dando-se até a coincidência 
de, tanto nella cowjo na fabtda de 
Phedro, ser o lisongeiro personificado 
pela raposa. «Ninguém deve fazer a 
outrem aquUlo que elle pede depois de 
lisongear, porque expõe-se a ser lo- 
grado. » A maxima é assim desenvol­
vida: O jabuti recusou-se a emprestar 
d raposa sua frauta; a. raposa pe- 
dio-lhe então que tocasse; o jabuti 
tocou cousa muito sem graça, que no 
entretanto deu motivo á raposa para 
admirar-se do quanto elle jabuti era 
formoso tocando o instrumento; o ja­
buti, depois dessa lisonjeai'ia, fez o 
que a principio recusara, isto é: em­
prestou a frauta, e a raposa fugio 
com ella.

A segunda parte da lenda é o des­
envolvimento daquella outra maxima, 
a qual, como já notei atraz, parece 
que sobre tudo preoccupava os mestres 
selvagens, isto é: a intelligencia tudo 
venee; o jabuti, com o ser um aiiimal 
vagarosissimo, consegue no entretanto 
por uma espirituosa astúcia rehaver 
a frauta roubada pela raposa. A se- 
gunda parte da lenda é chocante para
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nossos hábitos. Aquelles que já  leram 
as comédias de Aristophanes, verão que 
0 indigena ficou muito áquem do poeta 
grego em materia de liberdade de 
scena.

láiití, ipahá, orçkp iepc memi; oiepé ára,
Jabuti dizem que tinha uma frauta; um dia,

opeiú ramé oikõ ce memí, m^cúra pahá 
tocando quando estava sua frauta, a raposa dizem que

océnií oçõ, onheliè iáutí çupé: — Rçpurú ixç n e | 
ouvir foi, e disse jabuti ao: — Empresta me tua

niem'i?» láutí oçuaxára: — Ixç tio, (intí)
frauta?» O jabuti respondeu: — Eu não,

rÇTnuiáuáu arama cçremenfi! Micúra
fazeres fugir para a minha frauta! A raposa

onheliè: — Aramé repeiií, iacçnõ  ̂ arama ne 
disse: — Então toque, nós ouvirmos para tua

rçmçmi. •' láutí opçiú cç memt qaic: fin, fm, 
frauta.» , O jabuti tocou sua frauta assim: fin, fin,

fin, fin, cido fon, fbt. Mícúra onhelic: — Maí 
fm, fin, culo fon, fin. A raposa disse: — Como

inç nç rçmçm^ mimo, laiili! 
é você tua frauta com, jabuti!
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•• Epnril xinga ixi/ aràma.» lá iilí oniiolic:_
«V- ] empresta uni pouao rnim a.» . O jabuti disse; _
'S

' Rpp^c,/ka! Teiihù i-eraçd cereincmii: ri?«i«na
Tome! Agora não leves tninlia frauta; se correres,

ramé, \a iapi ne riipépe qualni irailA. » Mfcùra
eu atiro tua costa na esta cera.» A raposa

i opi'iii  ̂ ianli remçinj: oçahdii
I toinou, e tocou do jabuti a frauta, ‘ experimentou

■!U opuraçdin, uacd/na ipiiran relç; unliàiia àna
dansar, achou bonito nnütissiino; correu

!
. 1 rneiïii irnino. làiiti nnhaiia çak’quéra; mai

; a frauta cein. O jabuti correu atraz: rnas

_ timalià uiiliãna: cenápo le paliá oiiil
não correu; lugar no mesmo dizem que volta

í)/.u/ie oiko: aramé onheliè: — Tennpá,
voltando estava; então disse: — Deixa estar.

Jlií . ,
ni/ciira! curiimirínte xa pí’c>ka curí iiid. —
raposa! d’aqui a pouco eu apanharei voce.

laipí, ocjka  paraná 
“ i ^ jabuti foi Ixosque pelo, chegou do rio

jroinèlijpe, om unúca m jrá om iinhã arama mít.á, 
'margem a, cortou madeira fazer para pónte

joiaçáii arãma i ári riipí: octka çuaindá- 
'atravessar para cima por; chegou outra margem
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v)c üiúpírK omunúca ira mfra, / oiuuca maa
na’, atrepou, cortou . de mel arvore, tirou de pào

ira oiuiri ãna çakaqiidra kçtç, oc?,ka m?cúra
liei, voltou atra.; para, chegou da raposa

nnó pé, oiat’ca  ̂ i akãin fakanga) M  Pe.
caminho uo, afincou sua cabeça chao no,

opidka m/ra ira, omninúri xiquára pé. Cupucú
pegou de pão o mel, ungio . . . . .  u ani a

xmgdniõ Hin-úra ooíka aápo, omaliã nlud.ã
pouco a raposa chegou alli, e olhou  ̂ aquela

I rccé: CMiipúca piirairi nliaha ■
agua sobre; lüstrosa e bonita que era aquella agua.

MíCÚra onhchd: Th... mãhata lecuaha?» Aiiio 
A'raposa disse: Ih... o que será isto?» Depois

oinundco i dedo, ocereu onhehõ;— Ili... i... i...
enfiou seu dedo, lambeu e disse:— Hi... i... i...

ira quahá! Amú micúra onhelié: — Mãhân! ira
mel é isto! Outra raposa observou;—  Que! mel

nliahãV Anhen! Táuti riquára nhahã, mai
aquíllo? Qual! Do jabuti è . . . . aquillo, como

tahá':'» Amii oçuaxára; — Mahã i<áiití riquára 
então?»A outra respondeu: -  Que de jabuti . . .•

((uahá ! ira quahá, mai tahá?» Oiucj r to
isso! mel è isso, como então?» Sedenta muito

Íí

ítfi
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ãiia, oinundeo ãna i a[»ecõ i pupé. láiilí
estava, introduzio sua lingua nelle. O jabuti

oiii/ca xi qiiára; in/cúra oçacdma:— Rexári
apertou seu , . . . a raposa gritou: —  Deixa

cr ' apecõ, (apecdii) iáiiíí!» Ainn oiiliehc: 
a minha lingua, ójabuti!»A outra disse;

—  Mãháta xa nhehè imlç araiaa? láulí riqiiára
— O que eu diçse te? De jabuti . . . .

nliahã xa nhehõ ra pahá ue arama: ind rçnhehè: 
isso eu disse que era ti á: tu disseste:

— ira qualiá, maí taliá’?» Láulí qaiê onlichè: —  
— Mel é isto, como então?» O jabuti então disse; —

Ilan! lian! mãhála xa nlifihè iiid arãma? Mfiháta
Haai! ham! o que eu disse você à? Cadê que eu

inlí xa picjka indV Did, paliá, oqnáii
não te apanhei? Tu, dizem, esperta és

rçtd, mrcúra! Mahápa alió cçrçmem?»?
muitissimo, raposa! Que é da minha frauta»?

Mjcijra oçuaxára: — Ditimaiiã xa rçkõ, iáuti.
Á raposa respondeu: —  Não eu tenho, jabuti.

láulí onhchd;— Rerçkò, maí tahá? Erúrí, 
O jabuti disse: —  Tu tens, como então? Traze,

i^nri, curiilè, cunimá. xa iii/ca rcld.»
traze, já, senão eu aperto muitissimo.»*1 ■

: M/cúra nmehd Cf rnom/ udna.
{lií; A raposa (?ntregou sua frauta já.
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lAUTI M/CUlîA 
() jabuti e a ivposa

0 jabuti e a raposa apostam para ‘ 
üêr queni resiste mais tempo d fom,ê! 
Seudoo jabuti um animal que hiberna', 
pôde sûpportar a experiencia por doû  
unnos, e dédia sabir corn vida; outro- 
tanto não aconteceu á raposa, que não 
tendo a mesma 'natureza do jabuti 
morreu em meio da experiencia.

Parece que a par abola quiz ensinaP 
que: pelo facto de um homem fazer\ 
tuna cousa, não se segue que todos a'i 
possam fazer, e que, antes de empre-; 
hendêl-a, devemos primeiro consultar ', 
se a natureza nos dotou com as qua­
lidades necessárias para sua realiza-, 
cão. Este mesmo pensamento é desen-:, 
volvido em uma serie de lendas, qued 
adiante piüdicamos com o titulo de —I 
Casamento da filha da raposa—sendoí: 
de notar-se que, tanto nesta, convA 
naquellas, a raposa ■ é a viclima. 
Entre os nossos indigenas, como entre 
os gregos e romanos, a esperteza da 
raposa é frequentemente exposta a 
ridículo, e figurada, como nociva d 
mesma raposa.

laiUí oikí iul quára úpe, opíM ce
•fabuli entrou do chão buraco em, assoprou sua
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mçim, opuraçíiin (oiuiraçai) oiko: íin, fin, tiii,
fiuutãf dançando ostavar

liii, cülo, iom, fio, íin, culo, foni, íin, culo forn, lin,

ciilo, fo»n, fin, to tcin! te tein! te toin! (‘) Micúra
Raposa

I oc/ka ocenõi iáutí: — O iáutí?
I veio chama o jabuti: — O’ jabuti^

j Iáutí oçuaxára: —U! Mícúra onhehè:—Taçò
1 Jabuti respondeu:— U! A raposa disse: —Yaraos

• i iaçadn iane quir/mauaçáua? Iáutí oçuaxára:
I e x p e r im e n ta r  nossa. Vcilenlin? Jnbuti re sp o n d eu :

j -laçò, m/ciira; auala tenoné?» Mfcúra orilicliè:
■ Vamos, raposa; quem vai adiante?» Raposa disse:

' — Inç, iáutí,» 
fj — 't’u, jabuti,»
.i \
!íl Erç, Míciira; mwre acaiú tahá, 

Está bom, raposa;- quantos annos senão,

: in/cúra ? » ]\Ijcúra oçuáxára : — Muçap^ra
I raposa ? » Á raposa  ̂ respondeu : — Dous

acaiú,« Aramé m/cúra ocjkínáu laiití jui
annos.» Então a raposa fechou o jabuti do chão

i (■) 9uando elles narram a lenda, cantam, nesta j parte, a musica attribuida ao jabuti, que eu não posso 
neproduzir ai|ui, não obstante têl-a era manuscripto.

■■■
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qttára opí ; oc;kin:'m opáii i;irè, onlioh«',
buraco em ; de fechar acabou depois que, disse:

_  Erd, laiití, xa çó ãiia. »
— Adéiis, Jabuti, me vou embora.»

Acaiii iauê iauê oíirí, onhelid lautí 
De anno em anno vinha, fallar o jabuti

irúmo ; ocika rokçna opé,
com ; chegava do chão do buraco porta na,

occnd'i iautí : — Oh iaiilí ! » laiilí oçuaxára : 
chamava o jabuti:-Oh jabuti! » O jabuti respondia:

__O rnicúra, itaud-na será . taperçíuá ?
_O raposa, amarellas já estarão as fructas do
taperebá ?»

Micúra oçuaxára :—  Intí raín, iautí; cuílire 
Raposa respondia:— Ainda não, jabuti; agora

ramún lapçrçjua i putira òikd ;
apenas os taperebaseiros era suas flores estão ;

ere, iautí, xa çoãnu rêín. (raín).» A çuí
adeus, jabuti, rae vou embora ainda.» . D’ahi

ocíka rame ara íaiiti ocçrna aiãina, i
chegou quando o tempo o jabuti sahir para,

mícúra oúri, ocika iuj quara okçna
a raposa veio, chegou do chão do buraco porta

Opé, ocendí. Iautí opuranú : — Ilauáiia
em,' chamou. O jabuti perguntou:— Amarellas já.
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será tapereiuá ? Nhahã oçuaxára
estão as fructas do taperebà ? Aquella respondeu;-

lá, iaiití, culitre çupi la
Agora sim, jabuti, agora estão na verdade; agora sim,

ncírna catú oikd ioí^rá lurape (u/’rpc).
grosso delia bem está da arvore em baixo. ■

lautí ocerna ãna, orihehè:— çuikí, iiw'ciira. » 
O jabuti sahio, disse : — Entre, raposa.»

Micúra opurami : -
A raposa perguntou:-

Miin'c acaiú tahá. 
Quantos annos serão,

lauti ? » lautí 0(}ua.\ára ; — lleruiidi acaiú, 
jabuti?» O jabuti respondeu:— Quatro annos,

m/cúra. » lautí omundço m/ciira iu*
raposa O jabuti metteu a raposa do chão

quára upé, oçóãna. Oiepó acaiú rirè
buraco no, e foi-se embora. Um anno depois

iaiití oiiiirc, üülielm arãma m»cúra iíiuuo;
0 jabuti voltou, fallar pára raposa comí,

ocjfka ju fl quára rokenu upé, òceiiõiii: -  O
chegou do chão do buraco porta em, chamou: — O

núcúra ? Micúra oçuaxára : —  Itáuãiia 
r a p o s a . ?  A r a p o s a  r e s p o n d e u :  —  A m a r e l l o s  já

será naná, iauti ?» Jautí oçuaxára: — 
estarão os ananás, jabuti?» O jabuti respondeu;--
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lá intí raíii, tn/cúra : culifre ramiim aita
Qual! ainda não, raposa ; Agora apenas elles i

, . íoçupiri oikó. Xa çõ ãna, re, in/.cura.» í'
' rossando estão. Eu vou embora, adeus, raposa. ^

jmiçapt’ra acaiú riré, iautí oiufre ocenò): p
Dous ' annos depois, o jabuti voltou e chamou: f;

:i,?
— Oliniícúra!» O quiriiiínte ! laulí ocoiw:
— Oh raposa !» Calada ! _ O jabuti chamou í

mucuiiiçáiia. O quiririnto ! mcrú ocçma
segunda vez. Calada ! as moscas saíiião

antãua quára çiií. Iautí opirári jui
só buraco do. O jabuti abriu do chão

quára, onliohè : — Qualiá rnainungára o mau'~̂
buraco, disse : — Este ladrão morreu

y
ãna. Iautí o.cfkç ocái‘a kçtç : '
já. Jabuti puxou fôra para :

V
— Xa iihcliò rapaíiá nç arãina,
—Eu disse, 0 que foi que, você para,

mpuira t  loe iniimahãii a[)gáua, rçiu|l«u 
ó raposa ? Tu não eras macho, experimentar-se *|

arama cç irumo. » 
para eu com.»

aapc oçó ãna. 
ahi e foi-sc embora.

Iautí oxári alie
O jabuti deixou-a
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X

lAüTI APGAUA 
Jab Uli e o homem.

A proposUo desta lenda ea disse na 
Jn.lrodacção o seguinte, i/ue repito 
pura facilitar a, analijse:

No décimo episodio, o jabuti é apa­
nhado pelo homem, que o prende dentro 
de uma calva, ou de um patuã, como 
diz a lenda; preso, eile houve dentro 
da caixa o liomon ordenar aos ßdios 
que não se esqueçam de pôr agua no 
fogo para tirar o casco ao j(d)uti, (lue 
devia figurar na cèa; eile não perde o 
sangue frio; tão depressa o homem 
sahe de casa, eile, para excitar a. cu­
riosidade das crianças, fdhos do ho­
mem, põe-se a, cantar: os meninos 
aproximam-se; eile cala-se: os menimos 
pedem a eile que cante >nais um pouco 
para elles ouvirem: eile lhes responde: 
—  ah! se vocês estão admirados de me 
verem cantar, o que não seria, se me 
vissem dausar no meio da casal!

Era muito naturtd que os meninos 
abrissem, a caixa; que crianças have- 
ria, tão pouco curiosas que quizessem 
deixar de vèr o Jabuti da/nsar! Ha 
nisto uma, força de verosimidiança 
cuja belleza não seria excedida, por 
Lafontaine. Abrem a, eaixa, e eile 
eseapa-se.

Esta lenda ensina: (juc não ha. tão
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do qual se não possa tirar com sançpm 
frio, inteJligenciu, e, aprovcikmdo-sé 
das circumstancias. »

láuü ocíka tipíáia opé, opeiú oikõ cç ’
Jabuti chegou covão no, assoprando estava sua í-

nfiçm*. Mira itá oçaçáu oikd ualiá, ocen«. I
frauta. As gentes passando estavam que, ouviam, k

Oicpc apgáua onheliè: — Xa çd xa picíka nhahã
Um homem disse: — Eu vou eu apanhar aquelle

iáutí.» Ocica l/’piáia opc, ocenõí: — O’ iáiilí!» 
jabuti.» Chegou covão no, chamou: — O’ jabuti!»

láulí oçuaxára:—U!» Apgáua onlieliè:—lúri,
O jabuti respondeu.—U!» O homem disse: —Venha,

iáutí! » 
jabuti.»

Erd, aiquc, xa çò.» láulí ocdina,
Pois bem, aqui estou, eu vou.» O jabuti sahio,

apgáua opicika allé, oraçõ ãna õca keiè, ocfka 
0 homem apanhou elle, levou-o casa para, chegou

ramé õca opé, ocjkhiáu iáutí patuá pupé. N
quando casa em , tx’ancou o jabuti caixa d e n tro  da.

Coçma ramé, apgáua onhehè taína ilá çupé: —
Manhã sendo  ̂ o homem disse meninos aos: —
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Tenhen pepirári iáutí; oçõ uãna cupixáua
Agora não soltem vocês o jabuti; foí-se roça

keté. láulí patuá quára opé, opcin oikò
para. O jabuti’da caixa dentro em, tocando estava

cç mçrm. Ta^na itá ocenw, oúri ofapfcaca arãma,
sua frauta. Os meninos ouvem, vem esciUar para.

lauti okirirí. A guí taína itá onliehé: -
O jabuti calou-se. D’ahi os meninos disseram:-

Rçpeiú, iáuli!» láiiti . oçuaxára: — Penlic
Assopra, jabuti!» O jabuti respondeu:— Vocês

peuacçma pura~í catú: mamélê uacçmo catú
acham bonito muito, como não achariam bello

üJ pexipiá ramé, xa piiracmnl... » Taína itá
4 vocês vissem se, eu dansar! ..» Os meninos

opirári patuá, omahã arama iáutí opuraçáin.
abrem a caixa, vêr para o jabuti dansar.

Iáutí opuraç«iu ocap' rupí: turn, turn! turn,
O jabuti dansa ’ quarto pelo: tum, tum! turn.
turn! tum, turn; tum, turn; tcin! Açui iáutí

D’abi 0 jabuti

1 oifti'uré taína çuí, oçò ocaníca arama. Taína
! pedio meninos dos, ir ourin<ar para. Meninos

onliehg ixupé:—Ecoín, iáutí; tenliçn roiáuáii. »
disseram a elle:—Vá, jabuti; agora não fujas.»

.*■

H

ií i.

WifÈ-
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láulí ocçma óca cvipé keté, ' imikina(
O jahxiti sahe iie casa atraz para,' correu i

oiuiniini líp?áia pítçrapo. Aramé taina. itàf
escondeu-se do cerrado meio em. Então meninos •

onheliè :—íánlí' oiáiiáiiãna. » Oiepó aitá çiií onhehe: 
disseram;—Jabuti fiigio.» Um delles disse:

Ciihdc faté curí?' Mãi tahá curí
Agora como lia de ser? Como é que havemos

oniiehè ianç riiba . çnp' ’̂, ocjka curí ranié?
de fallar nosso pai a, chegar quando?

laçd iaqnaliára iopé ilá iáutí pirçra r
Yarnos pintar uma pedra do jabuti do cascoxt'-

])ii)iinaçáiia ian c :  c n i u m i i  o c i k a
a ])inta como a; se não, elle chegar

cun j;fc ■:

ramé oniipqn curí ianç. laiié tenhèn aitá i
quando, bater-nos-ha. ’ Assim mesmo elles tu

omuidiã. Caarúca ramé aitá rúba ocfka, i
fazem. De tarde delles o uai chega, j

I
onhehq aitá çupc: — Pernuapíca itanhaè
diz elles á: — Ponham a panella ^

tatá pe, iapirúca arãrna iáutí. Aitá onhehè:
fogo em, descascarmos para o jabuti. Elles disseram: 1’̂

Aiquãna tatá pé. Túba ombúri ãna itá quatiára f .
Está já fogo no. O pai poz a pedra pintada ,
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ilanhaeii pupé, omailé iâiití quahá. Ariré oiihclic
panella ua, pensa jabuti ser isso. Depois disse

aitá çiipé: Pdúúca itanhac mir'< ia n
elles ã: Vocds tirem pratos nós comermos

arãma iáulí. Taíoa il.á oraço ãiia. Túl)a
j)ara o jabuti. Os meninos levaram-nos. O pai

oiuiica iáiití itanlialiõ çní, ombúri ramé
tirou jabuti panella da, põz quando

itanliahè miri iipé, omupúca ãiia alió. Tnba oniiohJ
prato no, quebrou elle. O pai disse

laína ilá oupé; — Penhc pcxári sorá iáulí oiáuáu?» 
meninos aos; — Voces deixarão o jabuti íugir?»

Aitá onliclic; — Inlimaliã! A ilá onliobd ranu': 
Elles disseram:—Não! Elles, fallavam quando

cecç, iáiUí o])çiú cç mcmA Apgáiia
sobre isso, o jabuti assoprou sua frauta. O homem

:ii oconõ ramé, onlieliè;—Xa çó xa p/c^ka iii/Yc
ouvio quando, disse: —Eu vou eu apanhar de novo

alié." Ocõ, occnô?: —O iáulí! láiiti oçuaxára;
elle.» Foi, chamou;—O jabuti! O jabuti respondeu:

— U!» Apgáua oro oc/kári ialt/ua u/i'pe nipí.
— U!» O homem foi procurar cerrado baixo por.

Ocenõ?: —Iúi’G, iáulí!», Abó oceuò? i':hu(‘ amu
Chamou:—Vem, jabuti!» Elle chamava uma
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lAUTI CAIIAPOHA-UAÇU’
Jabuti e Giijante

A palavra — Cahapora-aaçú — sig­
nifica: 0 grande morador do matlo.

A presente lenda é, como as ante­
cedentes, destinada a ensinar ao sel­
vagem a supremacia da força da 
intelligencia sobre a força plnj-úca, 
ensino que, como observei na intru- 
ducção, tendia a elevar o sehmgem do 
estado de barbaria em que se achava 
para o de civilisação. Cumpre porém 
não esquecer que estamos diante de 
povos pagõlos, cuja moral não é chris- 
tã; portanto nadn ha de estranhar se, 
para mostrar o ascendente da força 
intellectual sobre a physica, elles não 
escrupulisam em emptegar a astúcia 
e 0 engcmo como manifestações legiti­

mas da, intelligencia:
O jabuti, que não tem. força physica, 

apostou com o Gigante a vêr quem 
arrastaria ao outro. Tonuiram cada 
um a extremidade de uma corda-, o 
jabuti devia puxar de dentro d’agna ; 
0 gigante de terra. Aproveitando-se 
desta ciroumstancia, o jabuti mergu­
lha e amarra a eorda na-extremidade 
da cauda de uma balca, e, nadando 
para terra, por baixo d’agua, veio se 
esconder na margem, de onde presen­
ciou a luta, até que o Gigante, reco-
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nhecfíiiU» fine não poili,a veneer, rien 
pane de cancado; o julntii nienjidim 
dr. novo, e demtando a corda, mlm'- 
para terra e canton, victoria.

0 jabuti
OC/Kil
chegou

oicpt*
uni

mira quara
de arvore buraco

pé,/opoiú ãna oíkd ce m^mi; Caliapóra ocçnííii
em', tocando estava sua frauta; Cahipora ouvio

oiiliehc: Irilí auá Jtlialiã intí íaulí
disse : Ninguém é aquelle • senão o jaboti ;

Xa çd xa picíca ai lê. Oc/ka mtr:\
Eu vou eu apanhar elle. Chegou da arvore :

quára okçna ruakç. íautí opeiú cç
do buraco porta junto. 0  jabuti tocou sua

lucim : Jin, lin, íin, ciiló fom íin. Caliapóra
frauta : fin, íin, fin, culó íbm íin. Cahipora

ocenoi : —laiiii ?» laiilí oçnaxára : U !» —lúri, 
chamou:—O jabuti» O jabuti respondeu: U !» —Vem,

iaulí, iacó iáçqhã ia kirimáuaçáiia.
jabuti, vamos experimentar nossa íbrça.

íautí ‘ onlmhc : —  laçó. iaiuçaha 
O jabuti retorquio:— Vamos nós experimentar

mai
como

rçpuhiri iaiiê. Cahapóia ocò
tu quizeres assim. Cahipora íbi
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cahá |H\ oniiinnca xipó, orúii xipó paraná
luatlo om, cortou cipó, trouce cipó do' rio

rriiicíua KcP;, oiihehc
beirada à, disse

iauU
jabuti

çiipe : -
,ao : —

Ia cã ãiia.. iaiilí
Experimentemos, jabuti,

liiç »pOs ixç 
tu n’agua ; cii

/jUpe.« laiiü oiilichc : — He, Caliapóra.
em iena.» O jabuti disse : — Bom, Gahipora.

laiilí opúri /pü liiitaçãnia irúmü, oc.õ
O jabuti saltou n’agua corda com, foi

opuquára tupaçãma pirá-iiaçú riiáia rece :
amarrar a corda da balêa cauda sobre :

laiUí oiú/ro n \ i  kele, oiumíini
O jabuti voltou terra para, se escondeu

ia/lnia uirape. Caliapóra ocikí tupaçãma:
do cerrado embaixo. Caliipora puxou acorda;

Piranaçú oiumúfiuirimáu, oraçõ Caliapóra
A balêa fez força, arrastou o Gahipora

iáiúra rii|ií calú /’[ic. Caliapóra oiúmú- 
pescoço pelo até agua na. Gahipora fez força

kirimáu, omuiriúri piilári calú piráuaçú
por queria até da balêa

ruáia úií pè. Piiáuaçú oimúkirimáu
a cauda terra. em. A balêa foz força

r

ij
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oraçõ Caliapóra iaiúra rupí catú ^pe.
arrastou Caliipora pescoço pelo até agua.

lauü ia/tíua uírape, omahã, opucá
O jabuti do cerrado embaixo, via, rindo

oikd. Cahapóra imaraári ãna ramé,
estava. Cnhipora cançado jà quando estava,

onlieliè ; — Aiãna, iaulí ! » lautí opucá,
disse : — Basta, jabuti! » O jabuti riu-se

1
npíiri /'pe, ocõ oiuráu tupaçãma
saltou n’agua, foi desatar a corda

pirauaçú ruáia çiií. Caha()óra oc/lvç ahé
da balêa cauda da. O cahipora puxou elle

tupaçãina iiúnio: lautí oc/ka õi/;P0.
corda com. O jabuti chegou em terra.

Cahapóra opuranú i.xuí : — NÇ niaraári
Cahipora perguntou delle : — Tu estás cançado

será, iautí ? » lautí oçuaxára :—^InUrnahari:
jabuti ? » 0  jabuti respondeu:—Não,

maliá pahá cçrçái ?» Cahapóra onhehó:—
que é de que eu suei ?» Cahipora disse : —

Culiòe, çiipí. iautí, Xa quauãua inó
Agora, certo, jabuti, eu sei que tu es

apgáua pjre a; cu í. Xa çoãna, re.
iiiaclio mais en do que. Vou~mo embora, adeus.
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Com esta tenninam-se as lendas do jabuti, que, 
ií‘ como 0 leitor viu, compõein-se de dez pequenos episo- 
í dios. Tenlio lembrança vaga de mais umas duas len- 
t das, mas, não encontrando as copias que provavel- 
í  mente perdi em alguma de minhas viagens, não me 
> animo a incluil-as aqui de memória.

As lendas precedentes eu as ouvi em muitos logares ; 
u mas. quando as tomei porescripto, o narrador das pri- 
n meiras era do Rio Negro ; o da quinta c sexta era do 
T Tapajós ; o da sétima até a décima era do .Turuá ;

d’ahi algumas pequenas dilTerenças na liiigua, pecu- 
il liares a essas localidades. dilTerenças que conservei 
q para no futuro se poder avaliar o como os dialectos 
ih s(' formaram.



■m

ÇUAÇÜ lAUARAETK
0 veadn e a onca

‘:1

A lenda se(juinle, dividida em dons 
pe(jitems episodios, é o desenvolvimenlo 
da seffainte maxima:

Ana nhahã oikõ ualiá çuá'<aiia 
i I'll mo int i opituíi qúáu.

Quern mora com o seu inimigo não' 
pódc viver Iranquillo.

A maxima è desenvolvida com 
f/rande habilidade, sem lhe fWtar o 
interesse de uma accão dramatica

Ù

muito simples, mas muito propria 
para fixa’-a na intelligencia infantil 
de povos que não haviam ainda trans­
posto 0 período da idade de pedra.

Como não seria natural que dons 
inimi(/hls ptssem voluntariamenie mo­
rar juntos, 0 bardo inditjena snppòz 
que 0 veado, depois de haver escolhido 
um lugar para casa, reiiron-xe; e que 
a oncn, ignorando a escolha prévia do 
veado, esctilhen o mesmo lugar: que 
aqaelle I'eio depois tjue a onça reti- 
■ron-se, roçou e limpou o lugar; (jue a. 
oiiça, rindo depois que o veado se 
havia retirado, julgou tpix Tupàn, ti 
estava ajudando, e assim trabalharam 
successivamente, cada um suppondo 
que era, '1'upân quem fazia o trabalho 
do outro, até tpte, c-oucluida a casa,

Y
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quaiulo deram pelo engano, para não 
perder o trabalho, resignaram-se a 
morar juntos, resultando d’ahi uma 
situação de reciprocas .desconfianças, 
(pie é descripta com tanta singeleza 
(pianta felicidade de factos.

Para variar a fôrma do exercido, 
em vez de darmos a traducção litteràl 
por baixo dccada palavra tupi, damos 
primeiro a lenda indigena e só em 
seguida a traducção, na qual empre­
gámos as fôrmas usadas em^mqngiutz 
pelo nosso povo.

I
I
I Çnarú onhehc: — Ixí? xa çaçáii xa ikf3 intirak/; xa 
|1̂ (> xa cicári tondáiia calú xa munliã arãma ce róea.» 

:Oçò aiia paraná remema nipí, iiacènio tniuláiia raln, 

oiilielic:— Ikí' i.(>nlu= xa ininihã.ct; nica (róca).
lauaivái/ iii/’ri omIipJkv; : — íxr’ xa raçáii xa ikõ 

iiiiirak/’; _ xa çô xa cirári toiuláiia calú xa innnliã 
ararna cç i/Jca.» Oçó ãna paraná ivme/tia rn[)í, oc/’ka 

inainá niaçn paranáka. onhclif':— llsç lenlic xa nnnihã 
cç rocti.

Amú ára iipc çiiaçn oiú/’ri, n(‘ii]iíi’i, oiúpirú aiãina: 
üÇí> ãna.

Aiiiú ára t)pt'> ianárçU’ oúií, oinaliã laiiic lonáiia

J

> -a

a'5;

r". '■< ’
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oiiicupíri ãna, onhehê: — Tupãria opuraukfi oikò ix« 
arãma.» laticá tiãnlia, oiúpirú nca (óca), ariré oçò 

ãna,
Arnú ára riré çuaçú oúri, orihehè: — Tupãna opu- 

raiikí’ oikò ix« arãma. -• Pupéca «na nca, omunliã 
mukiü ocapí; iépé ixnpé: annã Tupãna çupé; oçõ ãna.

Ainú ára opé, iauáraçp’ omahã ramé opáua ãna oca, 

onhchè: — Tnpãna çupc quó catú retè.» Opítá iépé 

nçap/’ upé* okeri iiana (ãna).
' Arnú ára upé çuaçú oúri, opitá amú ocapí upé: 

okçri uãna.
Amú ára opé aitá opáca: aitá oiumahã ramé, iatiá- 

raçté onhehc çuaçú çupé:
— Indç será repuraukç uahá cç irúmo?» Çuaçú 

oçuaxára: —Ixç alié lenlic.» lauáraçtç’ onhfhè: —Ca- 

h/re iaçò iaprtá iépé açú.» Çuaçú oçuaxára;—laço.

Amú ára upé iauáraçtç onliehè: — Xa çõ xa cahá- 

muuM. Indç rçiúc/ qualiá m/rá rupilá itá: rerúriÇ 

içpçá, maharçcç, xa c;íca ciirí ramé, ce iúmac/ curí 

xa ikó.
Oçò calià munú arãma, oiucá iepé çuaçú, orúri óca 

kilí (kçlç), onhchò i inimuára çupé: — Rçmunpatuni 

ia u-arãma.

\‘f .  l i



CURSO DE LÍNGUA TUl>f VIVA OU NHEHENÜATU’

Çúaçú omiiijgatiiruãna: çaciára oik<i: intí óú; 

pitiiga oc/;ka ramé/intí ok^ri, oceknc oikõ iaiiáraçtí’' 
rezé.

Amú ára npé, çuaçú oçd caiiamuiir«, oiúiúantí amú
4

ianáraetd irúmo; ahré oiúiúaiiti tamanduá irúmo, 

orihehè tamanduá çupé: — laiiára^td onhehe oikd puxí 

cafú w  recf’.» Tarnandua oiiri, uacf’mo iaiiára^dd 

ocard'm carç«n mírá, oc;íka i cupé rupí moué rupí, 

oiútnáua alip, oinunni i põampé: iauárat<’ amanwãna.

Cuaçú oraçõ-ãna iauáratd çóka k̂ t̂d, onhehs iriimo- 

ára cupé:—Kuçukúi uãna: remungaturú iáú arãma. 
fi lauarald omuiigaturú ãiia, iiití óú; oçaciára oikò.

’ Pitúria oc/ka ramé, aitá intí okdii quáu. Aitá 

joiúcíkiió oikó amú çui; çuaçú omãiana iauáratç, 
..jiauáratç omriiàna çuaçú.

Piçaié rarné aitá ropoc’ ramé ãna, çuaçú akúnga 
, ,j«tuca iurá vecç. luarátd opúri, úmiia, omaitc çuaçú 

oiücá putáfi alié. Qualiá tijapú ramé, çuaçú opára, 
iacaiilipnu, opúri, úiúna amú çuaxára kçtç. A itá 
oiauáu ãiia.

11-'

Puaçii oçd opdá arãma iaiiáru róca upé. ií" '
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Anuiacaiú iipé, iauârat« ocika iii^ri iauà.ra iôç;i 11̂ )0, 

o|vlà arâina allé in'imo.
A ilà OÇÒ caliainmiM. laiiiaU? op'cika piiliri iauàra, 

oiucà arama allé. lauàra biu/’re ramé, caarûca ramé, 

oKii'i \imiàra-miiù-ilà: acuti, paca, talù, inaiibù. Ailà 

UÚ âiia, ariré alla oçri oiiimiiçaiaù. laiiaralé oiumu- 

r.aivi'i ramé, oiiheiiè:— Inli xa. p'cika cjiiàii nialià x» 

caliaimiiiÂ xa ikf>. »—laiiàra oimmiçara'? ramé, onliclic: 

— Allé orckb cclimâ ialiica iiili cahamimíí cpiáu. » 

Alla omuçaia'i ramé iaué, iauaralé opiiri iaiiàra ipcç; 

iaiiAra, çuaçii, oiaiiàii àiia;' iauaralé opicika ramé 

çuaçù, qualiâ oiçr^’o ilà arâma. lauàra oiaçâu çuà 

iiidà kçlr;', onlielië iauaralé çupé: — R«ù pulâri ramé 

ixé, r«iapi iihaliâ ilà ctM’ccç. » Iauaralé opécika ilà; 

oiapi iauàra ri;cç. » lia oàri ramé amii çuaxâra àpc, 

oyaçèma:— Mé!...-> Oiçïç’o iu?rc çuaçii arâma. A çui 

iauàra opilà iauralé l'uâmna arâma.

&'■ 
\V ,
liüii:
r :

!•>'

Tradiccçào da lenda anieoedenle :
Historia do veado e da onça que fs- 

ram fazer casa.

O veado disse : eu estou passando muito trabalho e 
|)or isso vou ver um lugar para fazer minha casa. Foi 
pela b(‘irá do rio, achou um lugar bom c disse : E’ aqui 
mesmo.

'5(3Sj



CURSO DE l ín g u a  TUPl’ VIVA OUNIIEHENGATU’

M

... - F'

A onça tambeiii disse ; eu estou passando muito 
trabalho, e por isso vou procurar iugar para íaz(>r 
minha casa. Sahiu e, checando ao mesmo lugar que o 
veado havia (iscolhido, disse : Que bom lunar : aqui 
vou fazei' minba casa.

No dia seguinte veio o veado, capinou e roçou o 
lugar.

No outro dia veiu a onça e disse: Tupã me está 
ajudando. Afincou as forquilhas, armou a casa.

No outro dia veiu o voado e disse: Tupã me eshi 
ajudando. Cobriu a casa e fez dous commodos : um 
para si, outro para Tupã.

No outro dia a onça, achando a casa prompta, nm- 
ilou-se para abi,occupou um commodo, c poz-se a 
dormir.

No outro dia veiu o veado, e occupou outro commodo.
No outro dia se acordaram, e quando se avistaram, 

a onça disse ao veado : — Era voce que estava me 
ajudando V O veado respondeu : — Era eu mesmo. A 
onça disse: Pois bem, agora vamos morar juntos. O 
veado disse : Vamos.

No outro dia a onça disse : — Eu vou caçar. Voce 
limpe os tocos, veja agua, lenha, que eu hei de chegar 
com fome.

Foi caçar, matou um veado muito grande, trouxe 
para casa c disse ao seu companheiro ? — Apronqita 
para nós jantarmos.

O veado aprompto'1, mas estava triste, não qniz

< /•
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comer, e clc ü o j I ü não doimiu com medo de que a o n ç ç k  

0 pegasse.
No outro dia o veado foi caçar, cncontrou-se com 

outra onça grande e depois com um tamanduá ; disse 
ao tamanduá : Onça está ali fallando mal de você.

O tamanduá veiu, adiou a onça arranhando um páu, 
chegou por detraz de vagar, deu-lhe um abraço, niet- 
t< u-Ihe a unha, a onça morreu.

O veado a levou para casa, c disse a sua compa­
nheira : — Aqui está ; aprompta para nòs jantarmos.

A onça apromptou, mas não jantou e estava triste.
Quando chegou a noite os dous não dormiam, a 

ouça espiando o veado, o veado espiando a onça.
A meia noite ellcs estavam com muito somno : a ca- 

lieça do veado esbarrou no giráu, fez: tá! A onça, pen­
sando que era o veado que<já a ia matar, deu um pulo.

O veado assustou-se tamhem e ambos fugiram, um 
correndo para um lado, outro correndo paro o outro.

II

O veado íoi morar em companhia do cachorro.
Passado muito tempo, a onça também foi morar lá, 

porque o veado já se tinha esquecido d'ella.
No outro dia foram caçar. A onça queria pegar o 

caciiori‘0. O cachorro de tarde, quando voltou, trouxe 
caça iiequena,«cutia, paca, tatú e inambu. Jantaram 
e depois de jantar foram jogar. A onça jogava edi­
zia : O ({uc eu cacei não pude pegar. O cachorro
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jogava e dizia: — Quem te n perna curta não deve 
caçar. Assim jogaram até que a onça saltou no ca­
chorro. O cachorro e o veado fugiram, a onça seguiu 
atraz e, quando pegou o voado, este virou pedra.

O cachorro atravessou um rio, c disse para onça 
Agora se me queres pegar, só se me jogares uma pedra. 
A onça agarrou na pedra c jogou. Quando a [redra 
cahiu na outra banda gritou: mé! e virou outra vez em 
veado. Foi d’ahi que gerou-se a raiva do cachorro con­
tra a onça.

■ITí!
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CÜNIIÃ MUCU o ç o  UAHÁ OCICÁRI MENA
1̂ miU‘U procurai' marido

0 pensamento moral contido nesta 
Inala é o segiãnle: — Para a imlkr 
({ue procura um marido, não bastem 
as rujuezas; é necessário que o physitio 
do varão não seja repulsivo. Para 
desenvolver esta verdade, o bardo pri­
mitivo suppõe que, estando uma moça 
padecendo de fome em casa de sua 
mãi, e indo procurar marido, depa­
rou-lhe a sorte primeiramente com « 
raposa, que, apezar de poder ter a am 
em fartura com a muita caça que 
agenciava, a moca vio-se forçada a 
repellir o casamento pelo máo cheiro 
que as raposas exhalam. O mesmo 
aconteceu-lhe com o urubú, que, apezar 
de rico de caça, era comtudo repulsivo. 
Ella casou-se com, o anajé (formosa 
especie de gavião do JirazP), que era 
formoso, caçador e valente. Para os 
selvagens, que não tinham outras ri­
quezas além das qüe directamente en­
tendiam com a sua alimentação, dizer 
que um individuo jjossuc abundanaa 
de comida equivale a dizer que eik e 
rico. Pelo contexto da lenda vé-se que, 
entre os selvagens, como entre «ds, i* 
ideal de marido é o homem formoso, 
rico e valente.

E..

iút.-

.«ll
ï-if
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CUNHÃ-MUCU MíGURA 
A moça e o gambá

Oiepé cunhã iruicú oiiheliè i cí çnpé: — Xa
üma moça (iisse sua iiiSi ã: Eu

Jgú xa cicari ce mena, xa puiaran
■Mou procurar um marido, eu estou padecendo

rete iumacf. »
muito de fome.»

..v rur.'iHt

..M«í

I; Allé oçó ãna, ocika uãiia marné oikò rnoçap/ra
l̂ t Ella foí-se, chegou aonde haviam très

jpe, opuranu:
caminhos, perguntou;

— Miiliáta inaié pé?»
— Qal será do inajè o caminho?»

^^ .̂Oiepé pé upé, alié omahã inambú ráiia;
Um caminho em, ella vio de inambús penas;

^  ,ij aramé allé omaité uãna;—Qiialiá inaié pR-
r então ella pensou: —Este ó do inajé o caminho.

Oçõ uãna allé rupí.
Foi-se elle sobre.

Opaurápc oiúiúaiití õca mamé oikó oiepé uaim/ 
No fim encontrou câsa onde estava uma velha

' J •

r

í 1
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— Oc/ka ramé oiepé amú tetãma uára.
Chegasse se um de outra patria habitante,

i
mâi taliá rçrekd ahé?

I como é que tu terias (tratarias) eJle?

* Micúra oçiiaxára: — Xa ccnõ‘í alió óú
i O gambá respondeu:— Eu cnamava elle corae-r

j arama ianç irúmo.
.',̂ i para nós com.... I

I

Aramé náiiiii oceiiõí cunliã iniicú oiurními
Então a velha chamou a moça escondida

, otkd ualiá. Cunliã iiiiicú óú ãna aitá inimo;
estava que. A moça comeu elles com,

"ú'’úra çóri oikò mahar(;cd cunliã mucú purãnga 
0 gambá alegre estava porque a moça formosa

rçt.ç.
í era muito.

A opc, micúra oçó rainé okçri arama
 ̂ Noite era, o gambá foi quando dormir para

IVI

! 'ainliã inucú irúmo, ahé ompúãna ahé, ouhehò: —
: raoça com, ella enxotou a elle, disse: —

hilí xa ienõ putári nç irúmo, maharecê inçma
Não eu deitar quero tu com, porque catinguento

i
\ l‘çle'-inç!
I muito é você!
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Cncma ramé, uáim'i omundú nuiié cuiiliã inucú
Manhã era, a velha raandou quando a moça

oimica iepeá, cunliã mucú oiaiiáii ãna.
tirar lenha, a raoca fuírio.

CUNHA MUCU URUBU 
A mnca f o corvo

Oclka niuçaplra pc
Chegou très

upo, oco ainu rupi,
caminhos em,e seguio outro por,

oc/ka óca iipé, oiiiianü amú iiáimt irúmo,
chegou casa em, encontrou outra velha com.

opurami ixuí: —Indç será inaié Uáinn
perguntou a ella:—Tu és do inajé mãi? A velha

oçuaxára: —Ixd aliétenhè. » Cunhã mucú onhehè: i
respondeu.—Eu sou ella mesmo.»A moça

Xa iúre alió pírc, xa mendári arãina alic irúmo.
Eu venho elle á, eu casar para elle com.

Uáinui onhehè: — Xa çò xa iiimími iiide, ce 
A velha disse: — Eu vou esconder você, meu

embora rníra puxí reU vecç.
filho gente brava é muito por que.

Qualiá uáiuii uruhú c[. Caaráka lainé
Esta velha era do corvo a mãi.. Tarde em
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-;si
i emb,'ra ocíka, orúri ximiára: itápurú m initá :
seu filho chegou, trouxe sua caça: vermes pequenos ;

onliGliè i çupé: — Kiiçukiii pirá m intá,
disse sua mãi á: — Eis aqui peixes pequenos,

c e  Cl.
minha mãi.

I ci omungaturii ximiára; aitá óú
Sua mãi apromptou a caça: elles comendo

oikõ ramé, alié opuranú: — Auáçiípcodka 
estavam quando, ella perguntou: — A quem chegar

uahá amú tçlãma çuí, màliáta rçmunhã ixiipé?
que de outra patria, o que tu farás elle á?

Urubú oçuaxára: — Xa cenõi allé óú arama 
O corvo respondeu:— Eu chamava elle comer para

iane irúmo. Aramé i c/’ ocenôt cunbã mucó;
nós com. Então sua mãi chamou a moça;

urubú çórí rctç ãna, cuniiã mucú purãnga
0 corvo estava,alegre muito, a moça formosa

vóíé 1'ecè. . PUúna upé, abc oçõ ramé 
era n) ui to por que. Noite em, elle foi quando

oienõ abc irúmo, cunbã mucú ompú ãna,
deitar-se ella com, a moça o enxotou,

inèma rece abc. Amú coèma upé,
catinguento porque era elle. Outra manhã em.

:ê-

r í

f l

4
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uáin^^ omundú ramé cuiilui mucii oiuúca arãnia 
a velha mandou quando 'a moca tirar para

ia|vui, cuiiliri iniicú oiiiaiiáu uãna.
leníia, a moça íugio. lííií

^ ÍII

CUNNÃ-MUCU INAIÉ
.1 mocAt (• 0 (javlão

Ahó oc/'ka ramé muçapirc pé u[ió,
Pilla chegou quando très ■ caminhos era,

oçò ainú riipí. Ocíka ôca upé, omahã iepé uáiim 
foi outro por. Chegon casa etn, vio  ̂ uma velha

puranga relê, opurami ixuí: — Iiiç inaié 
formosa muito, perguntou a e lla :— Â ocè è do inajç

C'- sera? 
a rnãi?

Uáinú oçuaxára: — Ixç ahó tenhè.
A velha respondeu: — Eu sou ella mesma.

Cunhã miicú onltchè: — Xa iúre ahó pírc, xa
A moça disse: — Eu venho ellc á, eu

m ciidári a rãn ia  alié iróm O ; 
casar para elle corn.

Uáinü onlicitè: — Xa çõ xa uíinimi inde: ce 
A velha disso: — Eu vou esconder você; raeu

üüii-

iféí-.
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cnibírii mira puxí velé. 
filho gente é brava muito

Caarúka ranié, embora oclka, orúri ximiára
Tarde em, seu filho chegou, trouxe caça

citá: nirá mirUá, I c.í omungaturú
muita: passaros pequenos, Sua mãi apromptou

nirá mirííá aitá óii arãma. Aitá
passaros pequenos, elles comerem para. Elles

mi oikõ rame i opuraiiú ixní:
comendo estavam quando sua mãi pei’guntow a elle:

■'I
(ïi — Auá çupc oclka uahá ramê, amú letãma çiií, 

A quem chegar que quando, outra patria de.

mãhála rçmunhS ixnpé? 
0 que farás a elle?

Inaié^ oçuaxára: — Xa ccnCe ahé óú arãma
O inajé respondeu: — Eu chamo elle comer para

lanç irúrno. 
nós com.

Aramé uaim* ocend? cuniiã mucii, Inaié còrí
Então a velha chamou a moça. O inajé alegre

ciinliã, mncú purãnga rçtç recé.
ficou muito, a moça era bonita muito porque.

Aitá okçri uãna iépeuaçú. Amú ára upé uriibú 
Elles dormiram juntos. Outro dia em o corvo
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ocika inaié oca upé, ocicàri arãmacuiihãmucú. 
chegou do inajé casa em, procurar para a moça.

Alla omnramtmliãvilína rdc cunhâ mucii rçcç.
Elles brigaram muito da moça por causa.

Tnaié ompúca ãiia urubú ákãiiga. ' I ci
O inajé quebrou do urubú a cabeça. Sua mãi

N
omuacú uãna i, inuiáçúca i akãnga;

(do urubú) aquentou agua, lavou sua cabeça;

i çacú rçtç uãna: aárçcç i akãnga
agua quente estava muitissimo: por' isso sua cabeça u

çáuaima opltá opa? ára iípc.
depennada ficou todo tempo em (para sempre).

15

V?*
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XIV

MOMEUCAUA MíCURA RECEUÁRA
Lendas da raposa acerca

Esla collecção das lendas da raposa 
, parece completa; e, corno meíhodo di~ 

dactico, forma o que de melhor encon­
trei na tradicção dos selvagens. São 
7iove episodios que formão, a meu ver, 
%nn verdad^eiro colar de pedras finas, 
tanto pelo espirito e aclimação do en­
redo, como pelo laconisrno, sobriedade 
das scenas, e clareza, com que o pensa­
mento pratico, que vieltes é ensinado, 
se destaca da acção co7n que foi 7ieces- 
sario envolvel-o para fixal-o na me- 
'moria de povos amda mcullos. Estas 
lendas soffreriam, sem desmerecer, a 
confro7%tação com as fabidas de Esopo, 
Phedro ou Lafontaine.

O pensamento do primeiro episodio 
è 0 mesmo que Phedro personificou na 
fabida da cegonha que tirou o osso en­
talado da guela do lobo. O primitivo 
bardo indigena prega a mesma dou­
trina, que 'não se deve fazer be'm se îão 
a quem 'merecer, 7%a parabola que 
resumiremos assim: — Tecido a onça 
sido 'gerada ern utna cova de porta es­
treita, cresceu ta îto que 7ião 'poudc 
sahir, e alli ge'mia qua îdo, passando a 
raposa, om.xüíou a re'mover a pedra. 
Tão depresso, a onça. se viu livre 
qua'tüo, pedindo-lhe a raposa a paga, 
ella preteiideu coinel-a. (Até aqui a fa­
bida ê como a grega.) A raposa apella 
pa'ra o arbitramento do hornern ; este 
vai ao lugar, pede « onça que se meta
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de novo na cova para, elle poder melhor, 
julgar, e, desde que a onça o faz, elle 
rola a pedra, e eíla lá fica presa como 
estava d'antes. (A 2’'-parte distancia a 
fabula indigeno, da fábula grega, e 
n’esta differença o ensino moral ga­
nhou, por quanto: è certo que cedo 
ou tarde os máos são punidos pelos 
ruins actos que praticão.) j

Int,í remunhã catú auá çupé inlí r^quau.
Não faças bem quem á não conheces. (*)

Oicpó ára o pé mjciira, uatá ramé
Um dia êm a raposa, andando quando

oikò, ocenõ eururúca iaué : um ... um... um...
estava, ouvio um ronco assim : um... um... um...

— Mãliáta iihaliã será ?  ̂ xa çó lualiã.
— O que aquillo é ? eu vou ver.

lauaratç omahã ramé ahé, onheliè: — Xa
A onça vio quando ella, disse: — Eu

a

iumuuhã quahá itá quára opé ; xa
fui feita n’este de pedra buraco em ; eu

(*) Creio que o anexim portuguez que corresponde 
a esse, é o seguinle :

Não faças bem sem saber a (juem.
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iumiituruçú ãna, inlí xa c^ma ([uáu. Repit/nirí será
'Íí| cresci, e não sahir posso. Tu ine ajudas

 ̂ xa iuúca qnaliá itá?
a tirar esta pedra?

MíCÚra ú[)ií[nui allé : iauaraté ocrma;
A raposa ajudou-a ; a onça salaio;

nuciira opuraná i xuí : — Mãhàta içmclid
a raqosa perguntou a ella: — O que tu dás

•J

ixe arãma cçcuiára V 
eu á era paga ?

íauaratç, oiumacj oikò ualiá, oçiiaxára :—
A onça, faminta estava que, i’espondeu:—

Xa ço xa u indç.» Opic/ca ãna in/cúra,
l']u vou comer vocô.» Agarrou a raposa,

opuraiiú : — Mãiiála niíra omchè auá çiipé
e perguntou : — ü que se dá quem á

ornunliã calú, rçcuiára ? -- Mtcura oçuaxára :
faz bem, em paga ? » A raposa respondeu :

Auá çupó omuniiã catú, rocuiára, mira omelic 
A quem faz bem, em paga, se dá

omunliã catú. Ikç iiliótc (iunto) oikò oicpé
0 fazer bem. Aqui perto mora um

apgáua. oquáii iiailá opaí nuiliã ; iaçó
boinem, sabe que to<las as casas; vamos
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é'-s '

iapuranú ixuí.
perguntou a elle. ^

Aité oiaçáu oiepc cãpuM-mir î
Elias atravessarão umá ilha pequena para,B

in_ícúra onibèii apgáiia çupé ahé oiuúca
a raposa narrou homem ao, ella tirara

iiahá iauaraté i(,á qiiára cuí, iauaraté óú •'
que a onça *de pedra buraco do, a onça comer ; '

putári ahé. Iauaraté oiilielic Xá u puiári
queria ella. A onça disse : —Eu comer quero

ahé, niaharccç mira omehè oraunhã puxí /
ella, porque a gente dá o mal

rçcuiára omunhã calú.
em troco do bem.

I  I4 ■ w.Apgauá onhehè : — intí çupí. laçò r  «
O homem disse : — Não é certo. Vamos í  ;

• '.L:

iamaha arama nç róca.
ver para tua cova.

Aitá rniiçaplre oçòãna omahã arama. Aitá '
Elles très forão ver para. Elles

OLua  ̂ lamé, apgáua onhehè iauaraté El -
chegarao quando, o homem disse onça

çupé : — Rçiumutidèo iu,/re xa mahã arãma
 ̂ ’ Encova-te de novo eu ver para
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maí 1'fikòãiia.» lanaraté oiumimeo ; opgáua
como tu estavas.» A onça enoovou-se ; o homem

oitiiiieréü itá árii[)í ; iauáraté intí
rolou a pedra ella sobre ; a onça não

oçfiina quáu. Araméãna apgáua onhehè :
íj saíiir poude. Então o homem disse :

— Cuhlrc rçquáu rameãma : mira oinelid
—  Agora tu sabendo ficaste ; a gente dá

miiiiliã call! recuiára munhã catú. >•
0 bem em troco do bem.»

lauaratc opttá ápe; amw itá oçoãna.
A onça ficou l á ; os outros forão-se.

Traducçw’) portuyaezu dn. lenda 
aiUeccdonU’: A raposa e a unm.

Não íaças bem sem sabei- a quem.
Um (lia a raposa, estando passeando, ouvio um 

ronco: — «... ü... ü...
— Ü que será aquilloí Eu vou vêr.
A onça enxergou-a e lhe disse:
— Eu fui gerada dentro deste buraco, cresci, e 

agora não posso sahir. Tu me ajudas a tirar a pedra?
A raposa ajudou, a onça sahio, a raposa pergun­

tou-lhe: — O (lue me pagas?
A onça, que estava com fome, respondeu:
— Agora eu vou le comer.

A.-.:
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E agarrou a raposa, (3 perguntou:
— Com 0 que ó que se paga um bemV
A raposa respondeu:
— O bem paga-se com o bem. Alli perto ha um 

Jiomem que sabe todas as cousas: vamos lá perguntar 
a elle.

Atravessaram para. uma ilha; a raposa contou ao 
homem que tinha tirado a onça do buraco c que ella,^ 
em paga disso, a quiz comer.

A onça disse:
— Eu a quero comer, poi-que o bem se paga com o* 

mal.
O homem disse: g
— Está bom: vamos vêr a tua cova.
Elles très foram, e o homem disse á onça:
— Entra, que eu quero vêr como você estava.
A onça entrou: o homem c a raposa rolaram a g 

pedra, e a onça não pôde mais sahir. O homem disse: 
Agora tu ficas sabendo c(ue o bem se paga com ’ 

0 beju. :
A onça alli ficou.- os outros íoram-se.
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XV

MICUHA APGAUA
A rapom o o homem

/ ados (uiuelles (/ue lem, alpmaa px- 
■ perkmUi do mundo sabem </ue ha 

imoitageiUe de pouco senso, q ue se julga 
com, tanto mais direito a favores de 
outrem quanto maior numero de bene­
fícios tem recebido. 0 fazer bem tam­
bém cança; é isto o que o indigena, 
ensina na fabvla seguinte, que se resu­
me vesta maxima: não é bom fatigar 
a quem nos faz bem.

M'cûra oçò oícnõ inaámpí ap^áua oçaçtiii
 ̂ A raposa foi deitar-se onde por o homem de passar

lira ma ualiá; oiúman« (*).
, inha que; fingio-se de morta.

' ^Pgáua oúri, onheliè: —M/’cúra, taité! (tetè.)>,
0 homem veio, e disse; —Raposa, coitada!»

)miin!iã qiiára, oiútíma alié, oçò ãna.
cova, enterrou a, e foi-se.

• {) Por onde que o homem tinha de passar;— este 
l-que 0 nosso povo o tomou desta forma tupi, e 

P^^^ou para o dialecto popular do Brazil. Oia- 
~ f ó r r n a  reciproca e passiva— e portanto a 

 ̂ ucção littéral ê: rnorreií-se: fdrma que o portuguez ao tem.
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Mícúra Miaria cahá rupí, oç<5 oienèn tenoné
A  r a p o s a  c o r r e u  m a t o  p e l o ,  f o i  d e i t a r - s e  a d i a n t e -jr’

pépe, oiumanõ ãna. '
n o  c a m i n h o ,  e  f i n g i o - s e  d e  m o r t a .

Apgáua oc;íka ramé, onhehè:— M»cura amblraft 
O homem veio quando, disse: — Raposa morta

(amira) iulre!» Omutlríca allé pé çuí, i
outra vez!» Retirou a caminho do.

opupéca cahá irúmo, oçõ ãna.
cobrio folhas cora, e seguio. íiíp'

, i,h
Mlcúra ãjdna (unhana) iulre iaitfua rupi, | n . ■
A raposa correu outra vez cerrado pelo,

oço oienõ tenone pepe. ^ R
foi deitar-se adiante no caminho. '

Apgáua ocika onli8liè:—Auáta oiucá-íucá (*)
O homem chegou e disse: —Quem andou mata ma- |

quahá mícúra itá?» Omutlríca ahé pê j 
t a n d o  e s t a s  raposas?» Arredou a  c a m i n h o  i

a

çui, oçò ãna.
d o ,  e  f o i - s e .

(■) Ojucdjucá; o nosso povo usa desta expressão: 
mata matando, falia fallandd, etc., expressão que se 
prende a essa fórma tupi, como observámos atraz.
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• i Micúra ítirtiia iuíre iaiUua rupí, oeõ
i A raposa correu de novo cerrado pelo, foi

/
oienõ tenoné pépe, ouimaiiO ãna.
deitar-se adiante no caminho, fingio-se de morta.

-’'tú Apgáua ocika ramé, onhehè:— Tatá oçapí
.• •X. ; 0 homem chegou quando, disse: — Fogo queima

: opaVrupí!» Opicika çuaia racapíra rupí, oiap'íãua
i tudo sobre!» Pegou da cauda ponta pela, jogou

mícúra iaít/’ua rçcç.
a raposa cerrado sobre.

>3

Aranié niícúra onhehè: —Intí catú iamuinaraári 
Então a raposa disse: —Não é bom cançarmos

auá çupé omunhã calú uahá ianè arama. Oçõ 
quem á faz bem que nòs á. Foi-se

âiia.
embora.

;L.;' Tniduceão pyrtuíjueza da leada 
aatpccdoíão : o rapímt eohowrm.

A raposa íoi deitar-se no caminho por onde o ho­

mem tinha de passar, e fingiu-se de morta.

Veio 0 homem e disse: — Coitada da raposa !
Fez um buraco, enterrou-a, e foi-se embora.
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A raposa correu pelo mato, passou adiante do ho­

mem, deitou-se no caminho, e fingiu-se de morta.

Quando o homem chegou, disse : — Outra raposa 
morta ! Coitada.

Arredou-a do caminho, cobriu-a com folhas, e se­
guiu adiante.

A raposa correu outra vez pelo cerrado, deitou-se 

adiante no caminho, e fingiu-se de morta.

O homem chego« c disse : — Quem terá morto 

tanta raposa ? Arredou-a para Ibra do caminho, e foi-se.

A raposa correu, e foi liiigir-se outra vez de morta 
no caminho.

O homem chegou e disse : — Que leve o diabo 

tanta raposa morta! Agarrou-a pela ponta da cauda 
e sacudiu-a no meio do cerrado.

A raposa então disse : — Não se tleve cansar a 
quem nos faz bem.

1;::,
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XVI

MICUKA IAUARATÉ
A raposa e onça

0  pensamento desta lenda é o se­
guinte : Quem é precavido não cake 
em poder do seu inimigo.

lauaraté ocènia rarné quára çui, onhelic :
A onça sahio quando cova da, disse:

— Culiire xa çõ xa ii in/cura. Oçó
Agora eu vou eu comer a raposa. Foi

oeicári alió. Ouatá oikó caiiá rupí,
procurar ella, Andando estava mato pelo,

ocenO teapú quaié : Txáu ! txáu ! Ixáii !—
ouvio barulho assim ; Txau ! txau ! txau ! —

Mãliáta alíé ? » Omãhã, oxipiá m;'cúra,
O que será?» Olhou e vio a raposa,

oiuúca oikò xipó iialiá. Mícúra oxipiá
tirando estava sipo que. A raposa vio

alié, oiilielic : — Ciilure puxiãna xa
fluándo ella, disse : — Ai?ora mal eu

ikó;
estou

iauáíulé, ipd, ()ú Guri ixd !» Onliclu; 
a onça, pode ser,comer-me-ha !» Disso

lauáraíó çupd : — /intú-aôia oóri oikõ ; irnld
á : —  F u r a C í ã o  vindo está ; tu

♦ < ‘ U ' ■{ M
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t i

rçp/timM ixçí será oiuúca arama qiialiá 
ajudas a mim tirar a este

xipó, opuquári arãriia ixç rn/rá rçcç ?
sipó, amarrar para eu arvore sobre ?

Iauaraté ocèktjé ' ãna. onhehè nncúraL.
A onça medrosa já, disse raposa

‘

çupé:— Aramé repucuári ixç tenoné ; maharçce
á : — Então amarra ' mê primeiro ; por que

ixç turuçú pire im çuí, /ujtúaiua oraçõ
eu grande mais voce do que, o furacão levar |

ps ■

quáu ixç tenoné.» Micúra omunú iauaraté í
póde eu adiante.»* A raposa mandou a onça i

oiumãna mirá recç, oiupucuári alié, onhehè :
abraçar arvore com, amarrou ella, disse : j

I

— Rçp^tá ápe, iurupári, xa çò ãiia. ' i
—Fica-te ahi, diabo, que eu cá me vou.

Tmducção potiuf/iœm da loida 
antecedente : a raposa e a onça.

A onça sahiu do buraco e disse : — Agora eu vou 

agarrar a raposa. Andou, e passando pelo matto ou­

viu um barulho — xáu, xáu, xáu! Olhou; era a raposa 

<|ue eslava tirando sipó.

m i

f i m \ m m  4 ■ V i r i  ■ i
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A raposa quando viu-a, disse: — Estou perdida; 

a onça agora, quem sabe, me vae comer!

A raposa disse á onça : — Ahi vem um vento muito 

forte ; me ajude a tirar sipó para me amarrar n’uma 

arvore, si não o vento me carrega.

A onça ajudou a tirar sipó, e disse á raposa : — Me 

amarra primeiro : eu sou maior, o vento póde me 
levar antes.

A raposa disse á onça que se abraçasse com um páu 

grosso ; amarrou os pés c as mãos, o disse :— Agora 
fica ahi, diabo; que cu cá me vou!



Át/ue'l(i (jue é mãu por naíurcsa 
não se corrige com a primeira punição.

Se 0 pensamento não c christão, 
ninguém negará gue as mais dm 
vezes elle c verdadeiro na pratica.

A’ra pacü riié, cupií ílá ourí ãiia inamé 
Tempo longo depois, os cupins vieram onde

iauaralé oiupucuárí uahá oikó, üiupirú ãnaomnnliã 
a onça amarrada que estava, principiarm a fazer

Çüca xipó rçcç. Iauaralé onhehé : — Ah !
sua casa sipó sobre. A onça disse : — Ah !

cupií, penhè pe apgáua raiuécurí, pçuãna curuten 
cupins, voces machos se fossem, comiam depressa

qualiá xipó, oiumupucuári ixç arãina. A ’ra pilúna 
este sipó, desamarrar eu para. Do dia e da noite

puciiçáua cupií-it<á oçuú çiiú  ̂ xipó. lauaraté 
0 espaço os cupins roendo estavão o sipó. A onça

océma ramé, óiiãna oi)a'í ailá. 
saliio quando, comeu todos elles.



W(

CURaO DE LINGUA TUPl’ VIVA OU NHEHENGATU’ 2Õ I

Traducção pnrtuyueza da lenda 
antecedente : a onça e os cupi7is.

>13 i,

Passado tempo, vierão os cupins e começarão a fazer 

casa no páo em cpie a onça esta vai A onça disse : — 

Ali cupins! se voces fossem gente roião logo este sip() 

0 me solta vão.

Os cupins disserão: — Nós soltamos você, e você 

depois nos mata.
A onça disse : — Não mato.

Os cupins trabalharão toda noite c na outra manhã 

a onça estava solta. Estava com fome, comeu os 

cupins, c foi no encalço da raposa.
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XVII1

IAUARAETÉ OPIRI MICURA RAPE
A onça varre da raposa o caminho

0  pensamento deste episodio é 
seguinte: Quando teu inimigo fizeo'̂  
olgmna eousa, e disser, que a fez ewi
teu henefí.cio, não acredita, sem pri-
metro exammar.

Íí ■N« rwa<ãna omiinliã ramé iepé niahã, onlielíè nç I  j
Teu inimigo fizer se uma cousa, e disser teu

catuçáua arama uahá, inde ne rçiacú.
beneficio para que foi, tu te arisques.

M?cúra, ocekiié, ouatá pilúna ramé anhw.
A raposa, de medo, andava noite durante somente.

Íí 1 Arii\

laiiaralé opiíri micúra rapé, omunliã '?
A onça varreu da raposa o caminho, fez | k;'

iepé iiiçqna, oinmími. Mf,cúra oc/ka rarné,
um laço, e escondeu-se. A raposa chegou quando, !

iaiiaraté onliehe' ixupé: —Xa piíri ãna iane rapé
a onça disse lhe; — Eu varri nosso caminho

Mlcúra iacú, onliehè: —
espinhos por causa.» A raposa arisca, disse: —

Ararné reçó tenoiié. » 
Então v;'i adiante.»
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lauaraté oçaçáu ramé, iuç«na opet^ca. Micúra 
A onça passou quando, o laço bateu. A raposa

*

rjípúri ãna cacaquera kete, oiáiiáu.
Hulou atraz para, e fugio.

Tradiiccm porta;)i(eza da Inula 
, antecedmtr., «

" 1 So 0 teu inimigo fizer alguma cousa c disser que foi 

fjiara teu beneficio, tu te arisques.
A raposa, com medo, só andava de noite. A onca 

tiarmoii um laço, limpou o caminho, e, quando a raposa 

abhegou, ella disse: — Eu limpei nosso caminho-por 

fícausa dos espinhos.
- ítlt í A raposa desconfiou e disse: — Passa adiante.

‘ I Quando a onça passou, desarmou-s'e o laço.

(é!

A raposa pulou para traz e fugio.

11«

. X
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XIX

■iW-

M/CURA lAUARAçTE
.4 roposa a onça

0 pensanienío desta lenda parece ser 
este : quem mal se disfarça muito se ^  
manifesta, por que o máo disfarce, não .J  
tendo a vantaqem deoccidtar a pessoa,

■ que 0 toma, tem o grave inconveniente |  
de attrahir attencão sobre cila.

u ...

■x.v
. . .  nUarac/ oinuticWnga páua paraná itá ; opit;) 

O sol seccou todos os rios ; ficou

iúnto
apenas

oiepc I quara.
um (íe agua poço.

Aramé iauaraté J
Ent.ão

oiihehè : — Cuhúc çnpí xa pic;<ka ahé,
disse : — Agora na verdade eu agarro a, .Ur

xa tmUncáia (*) 
eu vou tocaia-Ui

! quára opé. Mkúra,5 
(íe agua poço eni. A raposa ^ I B J I Í - S : .

iacú, oc/ka i‘am(‘, omaíiã
arisca, chegou quando, olhou

teiioné
adiante

0|»a< I
tudo Î

lupí, oxipiá iauaraté. Iiiti óú qiicáu i ;
sobre, enxergou a onça. Não beber pôde agua;

(■) Tocaiar passou para o porluguez —significa: es­
perar espreitando alguém para atlacal-o quando passe 
])(‘lo lugar.

llf ilij

V
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oiiçó ana, oinaité oikõ inaí óú curí /. Amú
! oí-se, pensando estava como beberia agua. Outro

i ira IIpê ox.ipiá. opccalú çuí iepé cunhã orúri
silia em viu de longe uma mulher trasia

Itialiá ira camut*. Mjcura «nliana, Iciioné,
Ljue de mel um pote. A raposa correu, adiante,

') )ienõ pópe. (Jimliri ocika ram é,
íje deitou no caminho. A mulher chegou quando,

.gtçaçáu amú cuaxára rupí, oiilieliè: — Taité ! 
apassou outro lado pelo, e disse ; — Coitada !

fomaiiM ãna. 
rmorreu já.

M ĉura tdmia ia/Cua mpí, oçõoicnõ loiionc 
A raposa correu cerrado pelo foi teitar-se adiante

a onmano ana., ___________  Cimhã oojka ramé, oiilieliè;
ild’iifr.hfingiu-se de morta. A mulher chegou quando, disse .

Amú m/cúra omaiiò áiui ! —o çaçaii. M/cura 
Outra raposa morreu já ! — e passou. A raposa

:ivüiãna iúiri, oieiiõ teiioiie, oimiiaiiõ
: -i)í correu novamente, deitou-se adiante, e íingiu-se

íiiãna. Cuiiliã oc,?ka ramé, onliolic : — Xa
sí de morta. A mulher chegou quando, disse ; — Eu

'tifÿùq picjka ramé iilialiã amuilá, xa rckõ ãna cnri
2« agarrasse so aquellas outras, cu íeria já
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muçapíra. Oinuií iui peíra camutt, oiiiiri orúii
tres. Arreou chão no de melo pote, voltou trazer j ,.j

arãiiia aniíi ilá, (raposa) oçó ãna. 
para as outras, e foi-se.

Mícúra oiutuúina ira rçcç; ariré oiumuiereo

■ JJ

** . ----- tw ■
A raposa lambusou-se mel no , depois andou-se í *  .ytíí

]<’véo caliá iakòa ualiá rçce. laué u ã n a ly t
revirando folhas verdes que .sobre. D’essa fórmaU

oçd óú i. Onãna, oikiãna j pupé,
foi beber agua. Bebeu, entrou da agua dentroj

irá oiúlicú ãna, cahá ilá uiuf. : aramélJ ipí
0 mel derreteu-se, as folhas boiarão; então®"

iiinlo iaiiaraelç qrpiáu alic. 
sómente a onça conheceu a.

ramé, iii/'cnra oiaiiáu ãna.
quando, a raposa fugio já.

Ijiiiltó
opúri putári #
pular queria

 ̂ lá:-.

7'ni(luerãi) jinri.w//11cza.

O sol seccou todos os nos, c licon só um poço com
agua.

A onça disse: — Agora eu pego a raposa, portpie 

\on tocaial-a no poço d’agua. A raposa, quando veio.



'-«|3lhoii adiante, e encheii^^ou a onça ; não poudc beher 

igua, e foi-se, pensando como beberia.
■ Viníia uma nmliier pelo caminho, comum pole de' i ,
»ume! na cabeça. A raposa deitou-se no caminho,

!fingio-se de morta; a mulher arredou e passou. A ra-

aíposa correu pelo serrado, saído adiante no caminho, e 

'4jfingio-se de morta. A mulher arredou-a, e passou

!)iadiante. A raposa correu pelo serrado, c, mais adiante,
- Ho euí“Níingio-se de morta. A mulher chegou e disse 

'I tivesse apanhado as outras ja tinha lies.
Arreou o i>ole de mel no clião, põz a raposa 

dentro do paneiro, deixou-o ahi, e voltou para trazer 

as outras raposas. Então a raposa lambusou-se no 

mel, deitou-se por cima das tolhas verdes, chegou

I  no poço, e assim bebeo agua.
Quando a raposa entrou n’agua c bebeu, as folhas 

se soltaram; a onea conheeeu-a, mas quando quiz 

)ular sobre ella. a raposa fugio.
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IMICUHA lAUAHETli 
A rapoiiii e a onça

0  peiisameulo desla lenda é o se- 
gainle: não ha situação tão desespe­
rada de (juc 0 lioiHem se não possa 
tirar com enerpia e intelligencia.'

M/nira iu/ri i c('í ãna oikò. OpeMca
A raposa de novo com séde já estava. Bateu

iftpé (-mnã /ua, oiuinutiiúma velè cicaãlã
uma de sorva arvore, besontou-se bem resina de

cumã viia recé, oicrd ierdo caliá xiríca recè, oçõ 
sorveira com, e espojou-se folhas seccas em, e foi

!: <iuára kçl', laiiaralé oxiiiía ranié iilialiã
da agua poço a. A onça vio quando aquelle

çoò, onlitílr.
animal, disse:

— A LIá la indeV
— Quem é vocô?

.Uí '

— Ixd çoó raliá xiríca.
— Eu sou 0 liicho folha secca.
laiiraeté onliehe:—Rç ú Iciioné, repúri i
A onça di.sse: —De beber antes, tu pules d’agua

pnpé, xa mahã árãma inlí iiíri rainé nç pirera. »
dentro, eu vêr para nâo boia se teu couro. »
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ili.\lié’o[)úri ãiia; i pirera iiití uíri ãria, cecè cicãtã
-lElla pulou; seu couro não boiou, porque resina

'fintí oiuticú ■} piipt!. laiiú Icnlic m/’cúra
rmão se derreteu d’agua dentro. Dessa forma a raposa

iióú qtiáu j, amãna ára ocika catii
ebeber pôde agua, da cliuva o tempo chegou até

:r.rame. 
i'î 'j quando.

7'raducçã > porl.iifpiczti
!fí'“

¥  ■ Oi-T

A raposa eslava outra vez com muita sede, bateu 
lUin pé de sorveira, lambusoii-se bem iia sua resina, 

'■ espojou-se sobre folhas seceas, e foi para o poço. A onça 

I perguntou:

— Quem cs?
— Sou 0 bicho Folha Secea.
A onça disse: — Entra n'agua, sabe, e depois bebo.
A raposa entrou, seu disfarce não boiou, porque a 

L resina não se derreteu dentro d’agua; saldo, e depois 

1 bebeu, e assim fez sempre até chegar o tempo da 

') chuva.

, , r # i
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|ic íupé; la. quáu iauatá!
já podemos passear!

Micúra oúri teiih;; intí oik.d qiiára pupé,
A raposa veio tambein; não entrou cova na,

Jopiu'aijii okiira çuí: — Opinií ãna será alio?
{|e perguntou de fóra: — Arrotou ja ella? ( )

roõ itá oçuaxára; — Tnlí ra't.
Òs animaes responderam: — Ainda não.

M/cúl-a onhohè: —Co ramúia amira, omaaõ ãna
A raposa disse: —Meu avò finado, morreu

ramé, opiní^ muçap/oaí.
quando, arrotou très vezes.

■ c:- ;f 1

üli. r&
ui

lauarató ocenõ rainé maha mjcúra onhehè,
A onça ouvio quando o que a raposa disse,

I' opino nuiçapiri í. Micúra ocenõ, opnca,
i; arrotou 1res vezes. A raposa ouvio, deu uma

onlicliõ: — Ponliõ pocenõ ãna será, anu 
j gargalhada, e disse: — Voces ouviram já, quem

j i , oinaiiw ãna ualiá, opinã? 
morreo, arrotar?

....-n tf

1 Calú oii ianaralé inlí opiç/ka qn.áu niicura, 
Até hoje a onça não apanhar pòde a raposa.

; (*) V e r a  s ign ifica iio  h u ju s  v e r b i — p i i i õ — est
f la tu s  v e n t r i s .

.oT*.

J ^
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iacii ret(j recè allé, 
rnuito laclina por ser ella.

Traducçào portugueza 14

A onça disse:— Eu vou mc fingir do morta, os í
- i

bichos vem ver se é certO; a raposa também vem e ■ 
então en a pego.

Os bichos todos souberam que a onça morreu, 

foram e entraram na cova delia, e diziam: — A onça 

já morreu, graças sejam dadas a Tupã! já podemos ! 

passear.

A raposa Lhegou, não entrou, e perguntou de fóra:
— Ella já arrotou? '

Elles responderam: — Não.

A raposa disse: — O defunto meu avô quando | 

morreu arrotou tres vezes. !

A onça ouvio e arrotou tres vezes.

A raposa ouvio, rio-se e disse: — Quem é que já 
vio alguém arrotar depois de morto?

Pugio, e até boje a onça não a póde agarrar, por 

ser a raposa muito ladina.

m
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XXII

AMU’ MOMeUÇAUA M/CURA RçCçUífRA 
Outras lendas da raposa acerca

f , Como 0 leitor vio, o pensamento
gerai das antecedentes lendas da ra­
posa é este: a intelUgencia e o sangue 
frio assoberbam os maiores perigos. 
Nesta collecção o pensamento geral é 
justamente o complemento desse, isto é: 
a toleima e, a fatuidade criam perigos 
c convertem as boas situações em más.

Nos quatro episodios, dos quaes só 
publico cujui 0 primeiro, os philosophos 
indígenas ensinam:

Que aquelle que pretende fazer uma 
cousa só porque outrem a póde fazer, 
sem dispor das mesmas qualidades e 
meios de que aquelle dispôz, além de 
expôr-se ao ridículo, prejudica-se 
muito seriamente, e, se teima, expõe-se 

; á morte.
A primeira parabola em que elles 

fixaram esse pensamento é a que se 
segue:

Tendo 0 cameleão ou sinimbú se 
casado com a filha da raposa, e tendo 
conseguido pescar atirando-se de 
uma arvore sobre uma fogueira de 
folhas, que, graças á sua agilidade e 
d circumstancia de não ter cabellos 
no corpo, pôde atravessar impune- 
mente; a, raposa entendeu que podia 
fazer o mesmo. Não dispondo, porém.
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da mesma agilidade do cameleão, c 
tendo 0 corpo coberto de pellos, o fogo' 
prendeu-se-lhe, e ella escapou de mor­
rer sem. ter conseguido pescar.

Por esse motivo desfez o casamento. 
Tendo a moça de novo se casado com 
uma especie grande de Martim Pes­
cador, e dispondo este, para a pesca, 
do seu formidável bico, a raposa julgou 
que podia lambem pescar atirando-se 
de cima de uma arvore, como aquelles 
passaros fazem.; ella, que não dispu­
nha nem de azas, nem de bico, foi 
mordida por um peixe e escapou, de 
morrer. Desfez também o casamento, 
attribuindo ao gorro a. desgraça, filha, 
unicamente de sim fatuidade.

No terceiro episodio, casou a filha-] 
com um maribondo ou caba, que, 
graças a suas azas, pôde roubar 
peixe secco de um varal de pescadores.
A raposa, ,sem attender que não tinha  ̂
azas, tentou fazer a mesma cousa, 
resultando de sua. fatuidade o perder 
a cauda no dente dos cães que esta- J 
vam de vigia, ao varal. Desfez ainda 
este casamento.

No quarto e tdliino episodio fez 
casar sua filho com. o carrapato, o qual, 
lendo conseguido quebrar ouriços de. 
castanha, mandando jogdl-os sobre sua 
cabeça, que c molíe; a raposa entendeu 
q u e  pndia f a : . e r  n m e s m o ,  e m o r r e u

_r

-t'
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com a pa acacia ciiie lerou sobre a 
cabecu.

I

MÍCURA RÂÍÍRA OIUMÈNDÁRI CINIMW 
Da raposa a jílha casa-se com o sinimbú

Cinirnií, ipahá, ocjka mjciira roca opé.
O sinimbú, contam, chegou da raposa casa era.

—  N ç caárúca , m jcúra .
— Boas tardes, raposa.

—  Indaué; rcik ç, rçuap/’ka; inãháta rçiRunha
— As mesmas; entre, assente-se; o que fazendo

reikdV
estás?

—  Inlirnahã m ahã; xa iúrc iiç  ̂ p/rc-
— Nem uma cousa; eu venho com você ter.

—  M ãliála ahé?
* — O que N /

__ pa rçrckõ nç ra.nra cuniiã mucii
— Tu ' por ventura tens ‘ tua filha moça

ãnaV
jà?

— Xa rckd.
—  Eu Icniio.



il*

-4

— Xa iûre xa iuriiré c^'emirecd aràma.
— Eu venho pedil-a rninha mûllier para.

M/cùra occno'i i va/ira, onliehé:
A raposa chamou sua filha, disse:

lißöf' 
¥ -

i J i ;  i

— Kmiieiuiáii pulári será (jiialiá apgáua?
— Casar queres com este varão?

'l'a.'ira oçuaxára:
A filha respondeu;

. r

— Xa putári.
— Eu quero.

r.ií

■Aramé kuçukúi uãiia alié, rçiumendáii.
Então eil-o ahi, casom-se.

031
'iîïl

Amá ára riró, iii/cúra ocenrn i . l'a/Jia,
Outro dia dejiois, a raposa chamou sua filha,

llslí u

Ollhcllô: 
e disse:

- f e

-li':

IC’iiiielie n; rn -na (.:upé, xa ú pulári
Dize teu marido a, que/'.u comer quero

yjiüi
Ptk

pira.
peixe.

lilf
kit í:

(Ainliã miicú oiilieiiõ i niéna <;upç; aitá
A moça disse seu marido a; elles

Oiiiriiári âna /‘gára iipé, oçó ãna çuáindápe
cmharcaram-so canôa em, foram outra margem

ti
Elfi

i



Aitá oc/;ka, cinimii omiindù ximirçcó 
. „ 11. Elles cheearem, o sinirnbù mandou sua mulher

J)iuúca xipó ixupé. Allé oiup?'ri invrà recé,
iitirar cipó para elle. Elle .subio arvore sobre,

d)nhehè ximirçcô çupé: 
alisse sua mulher a.

— Remiiat’ri cahà ceiia; cidia ramé àna,
— .\montôe folha muita; muita quando tiver,

I

i3remtind/’ca tatá i rçcç.
aacenda fogo ella sobre.

Cunliã mucú omunhã mai ciniinú omundiiãna. 
A moça fez como o sinimbú mandou.

fT atá luruçú ãna ramé, cinim<< onlieliè iuaté çní. 
; rijiivCO fogo grande jà quando, o sinimbú di.sse de cima.

— Aiqué xa çò!
— Lá me vou!

Opúri tatá pítçrapo, oiapumá i pnpé. 
Pulou do fogo meio em, mergulhou agua na,

iciiíre çuáindápe, oçapiicái ximirçcó rçcç: ,
abaiou do outro lado, gritou sua mulher por:

— Rçrúri-gára, puc/ rçtç quahá pirá !
— Traga a canôa, pesado muito é este peixe!

Aitá oinruári ãna tucunaré uaçu inimo.
Elles embarcaram-se tucunaré grande com,
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OÇÓ àna ‘çôka ketè; aâpe cunhâ mucù omelié
loram-se siia casa para; lá a moça deu

nhahâ pirà inícúra çupé. 
esse peixe raposa á.

Micúra • opuranú maí i m«na opic^ka
A raposa perguntou como seu marido pegáraH

uana pira.
0 peixe.

€iiníiã m:icú ombeú ixupé maí cinimú
A moca narrou a ella como o sinimbu

omunhãna.
fez.

Atmí ára opé. m;/cúra oiiholic ximiivcõ çnpé:i
Outro dia em, a raposa disse sua mulher a:

— laçõ iapidka pirá, maiaiié cinimíí
— Voamos apanhar peixe, como o sinimbú

opic/’ka iiãiia. 
apanliou.

i^lá nçò ãiia; uáim7 omuml/’ca latá, m/’cúra :
Elles foram; a velha acendeu fogo, a raposa*

opúri pilerape; iiití oçaçáii qtiáii; tatá oçaberdca 
saltou meio em; não passar pode; o fogo sahereoando •

oikõ i pirçra; mfcúra oçacçma:
estava sua pelle; a raposa gritou:

.Ic;-
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—Uáim'i! rííiTiri curiile i\ Curuinú xa mano!
—Velha! traze depressa agua! Senão eu morro!

/iiaçúuára ahé ocdma qiiáu.
DifRcilmente ella saíiir pode.

Ahé oc?ka ramé çõca opé, oceno« i
Ella chegou quando sua casa em, chamou sua

rahra, onhehè ixupé:
:Tj filha, e disse-lhe:

— Reompú ki xií ue mdna; intí xa piitávi ahé
— Toca d’aqui ceu marido; não o quero

li ikr; omuriM ãna xa k á i!
I: aqui;'i‘ez com qiie eu me queimasse
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Ce>IUC/
Da velha gitlosa-

MOMEUACAUA
lenda

ReCeUARAí 
acerca (*)

.1 palavra Ceinci mjnifica a com- ■ 
Idia cão das PIdades, a que o nosso 
povo chama sete eslrellus; e significa 
laiidjem — velha gulosa, ou uma fada 
indigena que vivia, perseguida, de 
eterna fome.

Todos os povos primitivos sgmboli- 
saram a luta da vida, na h istoria de um 
homem que figurão vencendo trabalhos 
desde a infancia, e não terminando-os 
sinão com a velhice. A vida de Iler- 
ctdcs e as pengrinacões deUlysses são 
a incarnação dessa tendencia do es­
pirito. A historia de Hercules ou de 
IJlysses, contada pelas velhas, devia 
perder muito de sua dignidade, embora 
no fundo o pensamento permanecesse 
0 mesmo, isto é : um homem bata­
lhando para vencer este terrível com-

(*) Foi osla a loimeira lenda qne eu collegi, e íil-o 
em 1865, anno em que passei uns quatro mezes nas 
solidões das caclioeiras da Ilaboca, no Tocantins, onde 
naufraguei, e onde morreram alguns de meus compa­
nheiros. A lenda foi-me narrada pelo tuxdua dos 
.\nambés, infelizmente em tempo em que eu não 
fallava ainda a lingua, e em que por tanto, para en­
tender 0 que elte dizia, necessitava de servir-ine de um 
ulerprete.

I
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bate da rida, ami qae todos lutamos 
em mai »' ou menor escala,

A historia da velha gulosa é ta vez 
um fragmetUo desse poema entre os 
selvagens da America, poema de que 
nos cliega apenas um echo remoto, con- 
serrad ) pela tradicção grosseira das 
avos e das amas de leite.

A lenda supõe um. moço perseguido 
pela insaciável velha, que o quer devo­
rar. A principio, o amor o sa'va; de­
pois, elle começa uma longa peregrina­
ção sem descanso, porque, quando quer 
repousa.r, ouve nos ares um canto que. 
lhe indica a aprojcimação do voraz 
inimigo, e, neasa luta, sempre fugindo, 
elle transpõe toda sua vida, de modo 
que, quando de novo se recolhe a casa 
paterna, está já coberto de cans. Não 
s e r á  em fundo um sgmbolo como o 
Hercules ou Uigsses, degradado pela 
tradicçao de povos grosseiros?

Como- eu espero fazer ainda uma 
demoradt viagem,pelos nossos certõe: 
agora que eu conheço não só a lingua 
geral, mas as formas maiit importan­
tes dos dialectos vivos, hei de ainda 
talvez recolher ama melhor tradicção 
do que esta que eu collegi em, -I86õ 
quando apenas comecei meus estudos 
desta matéria.

Ciimrmuaçn, ipaliá, opiriaitíca oikõ ãna pirá -
Um moço ,  co n tam  que,  pp ícando  e s t a v a  peixe



a
'.Si

x l

LENDAS
\}

i  * 0:
• [ \\

aiúpi; oúri (Ceiuc/’, uáiiif^ tiara)
de cima; veio (Pleiades, velha gulosa)

pirá r/garapó rupí; ahó on ia liã .^

curumî uaçú «nga opupçca p/çá
do moço a sombra no fundo, cobriu-a rêde

iiùmo; inli opuii cuninil uaçú. Curum^ uaçú
cora; não apanhou o moço. O moço í

omaiiã ramé tihahã, opucá initá ára çuí.
vio quando aquillo, rio-se do' rautà de cima.

Uáiim liára ouhehè:: — A’pc será rçikó? Rçuiç
A velha golosa disse: — Ahi é que estás? Desse

úii kçlç, cç içmiárcrú.»
chão para, meu neto.»

Curuini uaçú 
O moço

oçuaxára: — Ixçtío!» Uaiim onhehc:— Xiá curí 
respondeu:— Eu não!» A velha disse: — Olha

xa muriii aápe cáua! 
que eu mandarei lá maribondos!

Ahé oimmú ãiia. Curum^ uaçú úpciia lepé]
Ella mandou-os. O moco quebrou um

. (,) rede: ilíca, apanhar; pescar comi rede.%
Piiiá, piiidá, anzol; iüca, apanhar; portanto: pinailica, |
prsoar do avznl, ï ̂ d
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iii.çacãivja inir'i; oiúcú cáiia itá. üáiim
!í;i ramo poqueno; matou os maribondos. A velha

M ouiuilié:— Renié, c« romiarcrú, cnrumw xa iminú
if disse; — Desce, meu neto, senão eu mando

111 tiicaiidlra.
:,'í tucandira. (‘ )

Cumm^ uaçú iiilí oie; ahé oniunu liicainl'ra
O moço não desceu; ella mandoutucandiras;

i itá: qiiahá ilá ombiiri ahé i pupé; uáinn oiapí
estas puzeram-n’o agua em; a velha jogo”

' ‘’H!! P’*Ç̂ rçcç, opiipéca rçtç alié,
I »  i'a tarrafa elle sobre, envolveu-o perfeitarnente,

,A-' ; oraçõ çóka k^tç. Ocjka rame aápe, oxaii
' i ,  nevoú-o sua casa para. Chegou quando la, deixou

fi Cllrllln  ̂uacú ocára opé, oçõ omuiilia iopça
■ I ' *  . • . .. i * . .  !  i * . .  I r t v i í l Og íHI' 0 moço terreiro no. foi lazer leníia.

-;J K-i Cacaquera oiiri cmhha, oiihohc: Qiiaha cç
Âtraz delia veio a lilha, e disse: — Esta minha

I

c*, oúri ramé cahámmuiçáua cuí, ombeú mabã 
P á mãi, vem quando caçada da, conta qual e

• ximiára ahé oiucá; oií inlí ombeu... leiiupa
' ' fjJ a caça que ella matou; hoje não contou... Ueixa-me

n  Uma especie dc formiga, cuja terroada é dolo- 
■ rosissima, c póde produzir bdu-c: uo sul damos-lhc o

' ÍE; nome do r'/7Vf(’úfú?.//o.
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xa maliã ra7 niãháta ahé. Arame ouimupupéca I
olhar ainda o que é. , Então desembrulhou |

p/rá, oxipiá ciminu uarú. Ciirimn uaçú onlieliè fí
a rede, e vio o moço. O moço disse- f  }

ixiipe:
lhe;

— Keiúmími ixe.
— Esconde-me

Ciinhã rniicú oiiiniimi alié: omutuiima inuá 
A  m oça  e s co n d e u -o :  u n tou  um p ilã o f ;

•

iráilz irúm os optii)éca P,'çá irú m o,

W  '
c e ra  com . e m b ru l l io u -o ta rra ía  com .

cenáua  opé teniiõ.
lu g a r  no m esm o.

Arame iiaimi oecma caiiá çiü, omnnd/ca lalá 1 
Então a velha sahio mato do, acendeu fogo i

mukac iDãpi. Inuá ocacú ãna, iraiU 
do niuquem em baixo. O pilão esquentando-se, a cera

oit^cii ãna; uáinn oçuãlí. Tatá oçapi ãna ^
derreteu-se; a vôlha aparou. O fogo queimou

is

piçá, oiuquáii ãna inúa. Aramé uáim7 onlieliè
a tarraía, appareceu o pilão. Então a velha disse f

í,

i embtVa çiip(': — Indç’ int.í remnkamehè rarné |  
sua filha a: —  l ’ u não m ostrares se íst •> ■
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iq.Cín‘(;miára, xa' iiicá curí indç ! 
a rninlia caça, eu matar-te-hei!

Cimliã miicú ocokíióãna, oimmu cimim? uaçu 
A moça ficou com medo, mandoa o moço

!ii mimiica uaçahi ráua, oiiiiinhã arãma panacú;
10 cortar de uaçaliy palmas, fazer para cestos;

ij: ulianlíã panacú itá oierço arãma opáã çuú
!9' estes cestos virarem-se para todos animaes

í;: arãma. Ual(m'í oçõãna çacaqiiçra, oc/’ka ramó,
em. A velha foi atraz, chegou quando.

D curumiuaçú oiniinú panacú itá oièreo tapiíra,
O O moço mandou os cestos virarem-se em antas,

irl:

cnaçú, taiaçú, opaã çiiii arãma : oicrço nãna.
veados, poroos, todas as caças em ; viraram-se.

Uainií tiára óúãna ailá.
A velha gulosa comeu todos.

Ciiruiniuaçú, omaliã ramé tçmiú qiiaiaira^
O moço, viu quando a comida pouca.

oiáuánãna: omiinluina matapí mame oari rçtç.
fup-iu ; fez ura matapi (•) onde cahiu muito

■ iialíá, pirá. Uaimá nclka ramé ápe, oikç
■VJ que, peixe. A velha chegou quando alli, entrou

(*) Matapí, ó nma especie de cercado qiie os indios
fazem para apanhar peixe

»5

ÎÀ O*
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matapí pupé. Ciirumiuaçú n)uçãtí iépé maraiá
do rnatapi dentro.O moço expontou «m de marajá^

/ua.L.
pão.

Uanni óii o ikõ ,  ramó ,  pirá,  oc iUúra
A velha comendo estava, ciuando, peixe, elle ferio-a, Jp'

i&l
allé, oiauáu uãiia, Ciiiiliã miicú onlielic l'iiisl; 

0 fugio. A moça disse : .

ixiipé -Rçccnõ ramé oiopé uirá onlicèpári
í.

há-á elle : —-Tu ouvires quando um passaro cantar
‘A ■

kankán, kaiikáii, kankán, c<l. Cí naliá
i .
A

kan kãn , kan kãn, kan kãn, é minha mãi a qual
i

. i lÜi ■

inümaíiã oikõ [Hicn opiclca arãma indo. |
1

illi
não está longe pegar para . voce. 1

'1 :

Ciiriimã iiaçé ualá, na lá . . 'I-.Ilíltú.*
U-

0 moço andou, ando a, andou. ' §■'rt'

Alio occnõ ãna ramé: kankãn, unliona,
Elle ouvio quando: kankán, correu,

ocjka inamé niakáka ita omunhã oikõ i|r.:
chegou onde os macacos fazendo estâvão ve:-'

ira, onhehd isupé; — Rçiiimíini íxe, makáka? iik;.
mel, disse-lhes : — Escondão-ine, macacos? .,x7> -

Makaka omiinço aiié oiopé canini.i ipòraíma
Os macacos metterão-no de um pote vasio
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himpé. Uiùnù oc/ka, iiití uaCf?’mo curumi
, d e n t ro .  A velha chegou, não encontrou o moço,

liiiaçú, oçaçáii lonorié k';tç. Ariré inakáka
passou adiante para. Depois os macacos

onuiiiú ciimm'i uaçú oçò iiãiia. Curam í uaçú 
- i mandarão o moço ir-se embora. O moço

I iiatá, ualá, uatá ; oceno : kankan, kankan,
andou, andou, andou; ouvio : kankán, kankan,

kankán: ahé ocika çuruciicú õra opé, oiiimré 
kankan; elle chegou do surucucu casa em, pedio-lhe

ixiií oiumímí arãma aíié. Çuriicucú oimními
esconder para elle. O surucucu escondeo-o.

ãna allé. - ,

üainù  ocíka, inlimahã iiacçmo, ocóuaiia.
A velha chego 1], não o encontrou, foi-se.

Caárúca ramé cimim'uiaçû ocenu çuruciicii
De tarde o moço ouviu o surucucu

apiimnguctá oikç) i xemericó irúmo, omimliã
conversando estava sua mulher com, lazeiom

arama mukac, aitá óú a r ã m a curumniaçú. 
i)ara um muciuem, elles comerem para ■ o móço.

Aitá* omnnhã ramé oikd mukaè, oiihehenari
Elles fazendo quando estavam omuquem, cantou

I :





CURSO DE língua TUPÍ VIVA OU NIIEHENGATU’ 279

omunw curumiuaçú opíiri arãma iiatiirá pupé, uçiw'u
mandou o moço pular para uaturà em, voou

^̂1); :ahé iríimo, oenw ahé mira uaçú raçonga r^cç,
 ̂ l'elle com, poz elle de arvore grande galho sobre,

intí oquáu oraçò alié Icnoné. luale çuí ciiramiiiaçú
não pôde levaÍ-o adiante. De cima o moço

V
omaliã iepc óca; oic oçõaiia. Oc/_ka ciipixaiia
viu uma casa ; desceu e foi. Chegou da roça

rcnieli/pe, ocçnõ ciiiilia oiacáu oikò aciití
beira na, ouviu uma mulher ralhando estava cutia

irúmo intí arãma óú i maniaca. ' 
corrí não para comer sua mandioca. ,

Ciiniiã oraçò cll^lnl'^ uaçú çdca kçtç :
A mulher levou o moço sua casa para ;

odka rainé aápc, ahé opuranú ixuí : mamé
chegou quando lá, ella perguntou a elle : onde

J  çuí tahá allé oiiri. Ciiruml uaçú ombeú
^  do que elle vinha. O moço narrou

...Tí o p a í  U U IIIH ,  l i r a i  a i i ' i  wv-«! >■  i - 7 -

L todas as cousas, corno elle esperando estava peixe

igarapé rcinolppe, onri ana uainvi ti/ua 
cio igarapé margem na, veio a velha gluosa.

oracõ allé cdra kçtd, ciirnmi ramé va^
levüii elle sua casa para, menino quando ainda era
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allé. Cuhî’re tiiiiic âna, munitinga i akàga. 
elle, àgora velho jà estava, branca sua cabeva.

Cimliâ ornamiâri cecè, oquâu âna einb/ra 
A mulher lembrou-se delle, e conhecen que era seu

ahé. Curum^ uaçü oike çôca kçbk I
filho. O moeo entrou sua casa para. % sr

Observação sobre as lendas }

Termino aqui a publicação das lendas, apesar de! 

possuir algumas outras, não só zoologicas, como a res-r 

peilo dos seres sobrenaturaes de que se compõe a iny-: 
tiiologia de nossos selvagens. I

Creio porém ([uo, coin os textos que ahi íicam im- í 

pressos e traduzidos, atlingí em grande parle ao íim ] 

pralico que o governo teve em vista com a publicação ; 

deste trabaüio, que foi, como Já disse, o de habilitar á.: 

aquelles que por necessidade ou interesse estão eni 

contacto com o selvagem a cnsinar-llies o porluguez 

fazendo a leitura das lendas nas duas linguas. i
Além porém da utilidade pratica, ba questões scien- 

tificas de grande interesse para o estudo do homem, que 

seião alramenle esclarecidas com o conhecimento dos
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'Icxlos (luo t’.oiis'ituii'ri') ;i liltcraliirii iraiUccion.iI tio lio- 
’nifin (!() priãodo da idaile de podra, ptMãodo i'in tpio se 
aclia acliiahnoule 0 nosso selvagem, e cm que se iiao 

eneoidra o Itomem om outras regiões do globo.
Como uma oi‘ilem duila |)i’lo E\m . Sr. dutjuc tie (. a- 

, xias, miiiLSlro da guerra, me facilita os meios tle colli- 
tvir essa lilteralura entre os soMados tpie são indi- 

genas. eu proseguirei no Irabalbo do colleceional- 
as, lauto ([uauto permillirem os outros eneargtts 

tpie me pe/.am sobre os bomliros. Quando eu pu-

■ Itlicar 0 l)icoit)na.rio, cuja confecção já comecei, e
>>

f que espero terminar no anno vindouro, fal-o-bei se­

guir de quantos textos novos eu bouvor alcançatlo 

nessas investigações.

FlVl DA PUIMEIRA PAUTE

Qr- /(
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Ksta segunda p:u’te é a repfoducçao da memória <jued 
em 1S71 li np liistiluio llistorico com o titulo de: 
UKtiiÂo K R a ç a s  S k l v a (í k> s , cuja edição esgotou-se em :

I ' V

pouco mais do d mezes. '
ç

Nesta nova edição eu fiz augmentos e cortes no 
intuito de melhorar o traballio, para corresponder ao | 
Itencvolo acolhimento com que lionrou-me o publico ; 
não s('t aqui no Hrazil conio em algumas partes da, 
Europa.

ii títei';:
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Apparecimeiito do homem terra. Periodo em que 
apparecé na A merica o tronco vermelho. Cruzamen­
tos pre-historicos com os brancos. A valiação de qual 
era o estado das industrias selvagens pelos usos que 
faziam do fogo.

Aquelles que cstuclaiu as diversas revoluções por que 
tem passado a terra, desde o periodo cru que fazia 
parte da grande nebulosa que se deconipôz no systema 
solar, até nossos dias, ficarão convencidos de que os 
phenomenos que nós denominamos vitaes estão inti­
mamente ligados a taes revoluções.

O homem só podia apparecer nos üus da época tor­

naria.
As hypotheses sobre a creação do homem, que me 

parecem mais conformes com a geologia, são:
Como 0 tronco negro é que melhor supporta o calor; 

como a marcha do planeta que habitamos tem sido do 
calor para o frio, e como todos os phenomenos vitaes 
se ligam á marcha da temperatura, o tronco negro 
parece que foi0 primeiro creado, e devia sêl-o n a
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qiiella parle do globo, onde, primeiro do que em outras, 
a temperatura desceu ao gráo que era compativel com o 
organismo doliornem.

Pela mesma serie de comparações creio que o tronco 
amarello veiu depois do preto, o vermelho depois do 
arnarello, e finalmentc o branco, que dbve ser contem­
porâneo dos primeiros gelos, foi o ultimo. Julgo tam­
bém que, na ordem do desapparecimento, a natureza 
ha de proceder pela mesma forma—o tronco preto ha 
de desapparecer antes do amarello, e assim successiva- 
mente até o branco. Este ha de talvez por sua vez des­
apparecer tarnbem no íim do periodo geologico de que 
somos contemporâneos para. quem sabe, dar lugar ao 
apparecimento d’uma outra humanidade, tanto mais 
perfeita e tao distante da actual quanto esta o é dos 
grandes quadrumanes anthropomorphos que chegaram 
até nossos dias.

.-á,-

A sciencia, por emquanto, nao póde aceitar estasf 
cousas senão como conjecturas ; dia virá em qucellas" 
serão esclarecidas e provadas.

Eu supponho, pois, a actual familia humana dividida 
cm 4 troncos—O terceiro cm idade é o vermelho ou 
americano a que pertencem os selvagens de nossa 
America.

a p p a r e c im e n t o  d o  t r o n c o  v e r m e l h o

Por uma serie de considerações gcologicas que eu
não posso agora desenvolver por que excedem aos li

tí̂ -

, .'j.L k I,

'.\R.

<
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Kl miles do quadro que tracei, parece que o homem amc- 
h ricano appareceu primeiro nos altos chapadões ou 
uiraxds (*) formados pelas grandes cordilheiras dos An- 
1 des, d ’onde emigrou para as planicies.

Em que época teve lugar o apparecimento do homem 
L americano V

O estudo comparativo das alturas acima do nivel 
fc do mar, entre os araxds da America e da Asia, dá os 
i[; primeiros indicios, que por emquanto ainda não estão 
i‘) confirmados por vestigios fosseis que se hajam desco- 
'1 berto em regiões similares.

O Sr. Liais, em sua recente obra— Clima, Geologia 
\: Fauna, etc., do Brazil, cita a pag. 240, n. 107, Ires 
1 factos de vesligios da industria humana em depósitos 
: antiquissimos ; a elles eu posso accrcsccntar uma mó 
I de argilla roxa metamorphica durissima, c uma mão 

f) de pilão dc petrosilcx, ambos polidos, que oíTereci ao 
í Museu Nacional, eque foram encontrados cm cascalhes 

que supponho serem quaternários, d’uin dos afíluentes 
■' do Araguaya.

(') A palavra araccd ê tupi e guarani, vem das duas 
raizes ara, dia eocd, ver; dão o nome de araxá à região 
mais alta de um systema qualquer cpmo sendo a pri­
meira e ultima ferida pelos raios do sol, ou a que por 
excel lencia vê o dia; essa palav-ra está adoptada no 
portuguez como nome de lugar; ó o nome do mais alto 
pico da Tijuca, e de uma cidade de Minas; eu o aceito 
em falta de vocubulo portuguez que exprima a idéa 
com a mesma precisão.
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Qendo 0 período da pedra polida posterior a outros, 
e cncontrando-se instrumentos de pedra polida nos m aisi 
antigos sedimentos da época quaternaria, segue-se que Ij 
0 tronco vermelho é anterior a essa época, visto encon- l 
trarem-se, no começo d’ella provas;de que esses homens f  
já tinham vivido anteriormente o tempo necessário |  
para attingirem áquelle periodo. I í

No entretanto esta alta antiguidade do, tronco amò^ 
ricano, que 0 iguala aos mais velhos do mundo, nãoi' 
está ainda aceita geralmente pela sciencia, e é suhjeita^ ; 
á ohjecções, como direi adiante. ^ .

Segundo o testemunho de Lyell, os vestígios huma­
nos mais antigos que se hão encontrado na America, 
indicam a presença do homem no principio da época ■ 
quaternaria. Esses vestígios não são por certo os mais 
antigos ; estes devem ser encontrados nas regiões mais 
altas, as quaes até hoje estão inexploradas.

Ainda assim, a antiguidade do homem americano é 
grande, porque precede ás primeiras emigrações dos 
Aryas na Europa, e remonta até á data do periodo pa- 
leolithico da parte oriental d’aquella região(*)

A conseijuencia que resulta d ’estes factos é, que o

(') Lyell’s^Princ. of Geology—iom. 2.°, pag. 479- *
London 1872.........  « porém o estabelecimento da -
humanidade na America, apesar de ser um facto 
comparativamente recente, póde remontar até o pe­
ríodo paieolithico da Europa Oriental. Algumas das 
ultimas transformações do valle do Mississipi e seus 
tributários puderam ter lugar quando já era possi- 
vel sepultar restos humanos e os de algumas das

P.,.-
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homem Imha apparecido na America muitos mil annos 
antes do descobrimento do continente pelos europêos.

ANTIGOS CRUSAMENTOS

Tudo nos induz a crer que, ao tempo da descoberta, 
haviam aqui na America duas raças, uma—que é 
tronco : a vermelha—cuja existência remonta, como 
disse, a muitos mil annos; outras cruzadas com raças 
brancas.

Um dos cruzamentos com o tronco branco deixou de 
si documento mais authentico do que os em que se 
assenta a historia, e esse documento são milhares de 
raizes sanscritas que se encontram no Quichua, se­
gundo a comparação feita pelo Sr. Fidel Lopes, de 
Buenos-Ayres, em sua recente obra—/íams Aryanaa 
no Peril ; idênticos vestígios se encontram em outras 
línguas, como o demonstra o padre Brasseur de Bour- 
bourg em sua « Grammatica da lingua Quiche, e seus
dialectes. »

Existindo nas raças iiidigenas do Brazil vestigios de 
antigos cruzamentos com o branco, sobre tudo entre os 
que faliam a lingua tupi, enão existindo n ’esta lingua 
os vestigios do sanscrito que se encontram no Quichua,

especies de animaes extinctos, e, atravez do periodo 
d’essas mudanças geograpliicas, a cadea dos Andes 
podia estar ainda prolongada d’esde o Canada até a 
Patagonia, facillitando assim o desenvolvimento d uma 
só raça d’uma extremidade a outra do continente. »
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segue-se que a raça branca aryana, que no tempo dos 
Yncas cruzou o tronco vermelho do Peru e America 
Central, não foi a que cruzou com nossos selvagens.

Encontrando-se vestígios de typos cruzados aqui no 
Brazil, e devendo os selvagens do Brasil ter emigrado 
para aqui dos araxáíí dos Andes, em período muito 
anteriora vinda dos Yncas, segue-se que o cruzamento 
que se nota aqui é de data muito mais antiga. O cru­
zamento ao tempo dos Yncas é um facto comparativa­
mente recente.

Com effeito, os historiadores são aceordes em dizer, 
que a historia dos reis do Perú abrangia um periodo de 
400 annos antes da descoberta da America. Laet (*) um 
dos mais graves e antigos, diz-nos que Manco Capac,
0 fundador da djnastia dos Yncas, veiu 400 annos 
antes da descoberta da America. Havendo cerca de 400 
annos que a America foi descoberta, segue-se que a 
historia escripta d ’essa familia americana não abrange 
mais de 800 annos. (**)

(’). Laet, Ind. Oceid. L. II, cap. 12 uao- 
ediç. de 1640.  ̂  ̂ P o- 396 ■

( ). Muitas pessoas estranharam que se pudesse 
ter conservado uma chronica completa dos reis do 
Peru por espaço de tão largo periodo, e por isso pu- 
zeram em duvida a exactidão d’estas datas. No entre­
tanto e facto hoje verificado que os Quichuas, nome 
da nação sobre que reinavam os Yncas, podiam formar
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Mostrarei adiante o como a lingua, o estado relativo 
de civilisação, as ideas moraes e religiosas, concorrem 
para demonstrar estas cousas.

Este cruzamento nos veio das costas oceidentaes da 
America. O outro veio provavelmente pela costa 
oriental.

O (pie fica escripto habilita-nos a tirar as duas 
conclusões seguintes:

1. * O tronco vermelho ou americano ó contemporâ­
neo, pelo menos, do periodo paleolithico.

2. " As antigas raças mestiças datam de tempos 
immemoriacs, havendo talvez muitos mil annos (jue o 
sangue do branco cruzou-sc com o da primeira india.

A que periodo de civilisação haviam altingido esses 
homens?

>' 011

- :í '

e e ffec t iv am en te  form aram  verd a d e iros  l iv ro s ,  p or  um 
m e th o d o  de escr ip ta  ch am ada  q ü ip o , e in v en tad o  pe­
lo s  T a h u a n t in u y a n o s ,  o qual con s is t ia  na  com bin ação  
de fios de d iversas  co r e s ,  com  os quaes perpetuavam  
0 p ensam ento .

O fanatismo mahometano destruiu a bibliotheca do 
Alexandria. O fanatismo christão veio também des« 
truir a bibliotheca dos Yncas.—Aqui vai o texto do 
notável documento, que prova esse facto, descoberto 
0 anno atrazado em Lima, e citado pelo Dr. J. r . 
Nodal em sua GTawiniüticci da lingua Quichua, Guzeo, 
1872, pag. 95.

Antiqui verò ah Ethnicis conscripti, propter sermo- 
nis elegantiam et proprielatem permittuntur, nulla
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Para inim é fora de duvida que o selvagem dovj 
Brazil eslava na idade de pedra, c, differindo esseii-'y 
cialmcute n ’este ponto dos do Peni, não conhecia a ; 
arte de fundir os melacs, e nem mcsmo os distinguià 
das pedras, como adiante o mostrarei.

Que vistas foram as da Providencia conservando] 
essa pobre raça em tão grande atrazo e no primeir^ 
degráo por assim dizer da civilisacão, cmqiianto as 
outras executavam essas arrojadas conquistas da scien-  ̂
cia que fazem o patrimônio de nosso século?

Não 0 sabemos; mas esse facto em nada autorisa 
uma conclusão em desvantagem d’esta porção d a j  
humanidade, porque todos os anthropologistas c,̂  
entre elles, o maior dos mestres modernos, o Sr. de \ 
Quatrefages, são accordes cm que existem raças bran­
cas em estado mais rudimental e barbaro do que os

amen ratione pueris prxlegendi erunl. Et quoniam' \ 
o.put Indos lütemrum ignaros pro libris sigyxa qued âm  ̂
ex variis fimiculis eranl, quos ipsi Quipos vocant, J 
atque ex eis non parva superstitionis antiquœ rnonu- 
menta extant, guibus rituum suoricrn et cerernoniarum 
et legum iniquarum m^moriarn conservant, c u r e n t  
Eriscopi H oec o m n ia  p e r n ic io s a  in s t r u m e n t a  p e n it o s  
ABOLERi. Primeiro concilio provincial de Lima, cele­
brado em Setembro de 1653, cap. 37, secção 3.*.

traducção é a soguinte : « posto que sejam per- 
mittidos, pela elegancia e pureza da dicção, os li- 
\ros que nos foram legados pelos gentios, coratudo 
so não consentirá que elles sejam lidos pelos meninos.

. -

Ep:

ÍÍi)ÜP:
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M̂ nopsos p ’ ivagGns, g outras que, por \icios de toda 
iflisorte, SC degradaram para muito abaixo d’elles.

S Essa idade de pedra, pela quai passaram as raças 
mais adiantadas da liumanidade, tem seus periodos 

it|que dividiremos assirn:
' 1.® Desde a creação do homem com seus instru-

ifli menlos e armas de pâo (jiiebradas dos tioncos, e de 
oepodra lascada, até os instrumentos de pedra polida.

2." Desde essa idade até a da fundição dos pri- 
in meiros cylicatos, que deram em resultado a industria 
>í' ceramica, a qual tao profundas modificações de^eu 
■d trazer na vida economica da humanidade, permitlindo 
c 0 uso do fogo para cozinhar seus alimentos, industria 

ip que foi mais importante para a humanidade n aquclle 
'J* tempo do que a descoberta do vapor ou da electricidade
Oi 0 foi para nós. ^

3.“ O que vai da data da fabricação dos primeiros 
! vasos de argilla ate a descobeita da aitc de fundir o 
d ferro, que deveu ser empregado muito depois do oui o

E por quanto entre os indios, que ignoraram as nossas 
lettras, os livros sejam substituidos por signaes a que 
os mesmos denominam Quipos, dos quaes ressaltam os 
monumentos da superstição antiga, nos em que esta 
conservada a memória de seus ritos, ceremonias, e 
leis iniquas, p o r  is s o , os b is p o s  d e v e m  c u id a r  d e  que
TODOS ESSES INSTRUMEMTOS PERNICIOSOS SEJAM EXTER­

MINADOS. » « lo ic P ll-
E assim apagou-se para sempre uma das mais 

riosas paginas da historia da humanidade
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c do cobre, atlenta a sna rna>or difficuldade eni ser 
fundido.

A qual d’esles períodos attingio a civilisação de 
nossos selvagens? O que era ella ein relação ás diversas“ 
fói-mas de manifestação da actividade humana?
. E 0 que passamos a investigai’, detendo-nos de 
principio nas diversas applicaçOes que os selvagens 
laziam do fogo, o que, além de auxiliar-nos no estudo, 
porque 0 uso do fogo é o ponto de partida de todos os 
periodos de civilisação, será curioso para o leitor 
remontar comigo a essa vída rude do nossos selvagens, 
que eu a})iendi a conliecer em longas e demoradas 
viagens no interior.

1:. fora de duvida que todas as tribus do Brazd 
conheciam e conhecem o uso do fogo.

E fora de duvida que todas ellas desconhecimi os 
meios de tundir os metaes; exceptuado isto, applicavam' 
0 fogo a variadissimos misteres.

Algumas conhecem a industria ceramica, c outras 
não. Ila uma grande dilTerenca nos hábitos e costumes 
das (jue conhecem esta industria nn comparação das 
que a não conhecem.

o  FOGO COMO AUXILIAR DO SELVAGEM
Todas as tribus que eu conheço de vista própria, <; 

aquellas de que tenho noticia por meio da relação e 
tiadição d essas com as quaes tenho estado, empregam 
0 fogo e-n diversos misteres e como auxiliar á vida:

1. Para assar alimentos: este uso é commiim a 
todas. '

ri

1,

. e-
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2/ Para cozinhar alimentos; este costume é peculiar 
ás tribus que usam de alimentos cozidos, que são 
unicamente aquellas que, conhecendo a arte ceramica, 
possuem vasos onde é possivel realizar-se esta ope­
ração.

’I 
• )
)

V

Ü

I

3." Para preparar conservas alimentares pelo pro­
cesso da moqiieação (permittam-me a expressão tupi, 
porque nòs não temos .na lingiia portugueza um \erho 
que substitua o moqncar). Este methodo de preparar 
conservas de carne, peixe e fructas, que elles conse­
guem moqueando estas substancias, isto e, submelten- 
do-as a um calor muito lento, porque não se moquea 
bem uma carne sem o espaço de très dias, e para elles 
um recurso preciosíssimo, porcpie, nao conhecendo o 
uso fio sal, não teriam meio algum de preservar e 
fazer conservas de substancias azotadas. D estas con­
servas ha uma, o «piraculiy» ou farinha de peixe, que 
goza de grande e merecida reputação; remettida para 
uma das exposições de Londres, mereceu as honras de 
ser classificada como a mais perfeita das conservas de 
peixe.

Uma outra conserva, não menos notável, e a que 
fazem da carne do peixe boi por meio do fogo e graxa 
do mesmo animal, e que é conhecida no Pará sob o 
nome de mlxíra. Entro conservas de fruetos, por 
meio do fogo. ha a que constitue a deliciosa bebida 
conhecida em toda a America do f^id, e lioje mvnio
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vulgarisada na Europa debaixo do nome Mauez de 
— l/uarand.

4.* Empregam o fogo para coagular gommas, como 
a da borracha, que constitue hoje um ramo de com- 
mercio que vale de seis a sete mil contos annuaes. 
Para fundir e condensar resinas, citarei entre outras: 
a do breu indigena, que ó hoje o que eu emprego 
exclusivamente nos barcos do Araguaya; produzido 
por uma fusão de cera de abelha e resinas de diversas 
arvores; é mais durável do que aquelle que nos vem 
da Europa.

Com 0 fogo condensam também a resina da massa- 
randuba, que hoje já se exporta com o titulo de 
!/uUa porchü.

Condensam também algumas substancias estimu­
lantes, e destinadas a substituir o sal, como seja: o 
caldo da mandioca, de que preparam uma conserva 
que vende-se no Pará, e de que fazem alli um grande 
uso, intitulada luciipi.

Preparam também por sublimação um veneno acre 
com que hervam as pontas das flechas, para conseguir 
com promptidão a morte dos animaes que atacam.

Exírahem também, com um processo combinado de 
logo e maceração, produetos alimentares de certas 
amêndoas, sendo celebres entre estes as famosas bebi­
das nassahi e bacaba, celebres não só por serem 
alimentos do primeira qualidade para pessoas debili­
tadas por doenças ou idade, como também pelo pere-

r' ■
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Î*  grino do sabor e perfume, tão delicado que mereceu 
de um viajante americano o exclamar que: d essas 
bebidas, cuja tradição, segundo elle, foi levada pelos 

. phcnicios ao velho mundo, nasceu a idéa do nectar e 
da ambrozia dos gregos.

Uma outra gomma que preparam com o auxilio do 
fogo, e que constitue um tão poderoso recurso para o 
regimen alimentar dos enfermos nos extensos valles do 
Amazonas e seus affluentes, é o amidon da mandioca, 
com 0 qual fazem a deliciosa tapio-cuhi ou famdia de

tapioca.
5 / 0  quinto grande emprego do fogo consiste em 

utilisal-o para auxiliar a industria de trabalhar a ma­
deira; debaixo d’este ponto de vista, empregam-no 
para derribar as grandes arvores de que necessitam 
para suas embarcações, accendendo junto a seus 
troncos uma fogueira que em pouco tempo abate os 
mais altivos; com o fogo abrem-lhe bojo; é assim que 
fazem as suas canoas ou nbás, como as denominam. 
Com 0 fogo vergam e espalmam os mesmos troncos de 
modo a fazer uma canôa muito mais larga do que era 
0 primitivo madeiro; são as que os tupis denominam

yyciru.
6.“ Usam (to fogo como meio de fundir, ou, mellioi, 

de cozitdiar a argilla \>ara preparar vasos de agua 
hlí/acalm), umas funerárias, pansllas, estatuas, bmi- 
(luedos para crianças, assovios para arremedar passa-

ros,etc.

,10



7.“ Usarn do fogo erapregando-o como auxiliar da 
caça, meio de signal para se darern uns aos outros 
advertência ao longe, e para a agricultura. Corno 
auxiliar da caça, porque fazem pequenas queimadas 
no meio dos campos; os veados (siumú), attrahidos 
pelo cheiro da queimada, procuram-na para lamber a 
cinza: o indio, que está em um palanque construido 
em cima de uma arvore, palanque a que elles deno­
minam wutd, flecha o veado a seu salvo e sem 
cançar-se.

Outro auxilio que tirana do fogo para a caçada é o 
de:— quando os eaetetm (espccie de porcos) e pacas se 
«entocarn», os indios, que não possuem enchadas para |  
desembosca!-os, empregam o meio muito simples de  ̂
accender fogo na porta e, com um abano de taquara, 
impellern para dentro a fumaça, de modo que os 
animaes, quasi aspliyxiados dentro, vôm-se forçados a 
sahir para fóra, onde são apanhados.

Do fogo se auxiliam também para poder tirar o mel 
de certas abelhas bravas, accendendo um facho com 
<iue se approximam da colmca dos ic/íé,'wa/r./rtí/í/a/iy, 
arapmi, sitnharão e outras, de que nem um euro- 
pêo ousaria approximar-se.

Como exemplo do auxili) que lhes presta o fogo, 
servindo-lhes de telegr.ipho ou meio de fazer signaes. 
direi: é impossível chegar ás aldêas dos Camjds no 
Aragiiaya, mesmo a vapor e de aguas abaixo, e ellas 
se esfendom em uma zona de quasi trinta léguas, sem

' ̂
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que as ultimas aldêas debaixo leiiliam aviso prévio da 
chegada do oMtèddo, como elles denominam os va­
pores; 0 meio dc que se servem é accender logueiras, 
esperando hora ein que não haja vento, poríjue a 
fumaça sobe em columna para o ar.

Quando andam em caçadas servem-se também d’esse 
meio para indicarem o lugar em que está o cheíe, 
poiajuc 0 costume e o dc espalharem-se de dia e 
reunirem-se á noite para dormir. Níio duvido asseverar 
que elles usam d esh^s signaes com certa períeiçao, d t 
modo a designarem não só a presença dc um chefe, 
porém qual dos chefes está. presente, e airirmo isto 
porque já se tem dado comigo esse lacto mais de uma 
voz.

üm outro emprego do fogo, como auxiliar da pesca, c 
0 seguinte: á noite os peixes de escama procuram 
os baxios, para não serem devorados pelos enormes 
peixes de couro, da família dos sylhirus, que n essa 
hora procuram de preferencia suas presas. Os indios 
fazem com madeira rachada dc ipé um lacho; Unam 
brazas na canôa, e, chegando ao baxio, accendem o 
faclio; é de ver-sc o como tis peixes começam a saltar 
e a cahir dentro da canôa, ás vezes em tal abundancia 
que dentro em pouco tempo a enclicm.

T^ara concluirmos com os diversos partidos que os 
indios tiram do fogo, como auxiliar da caça e da pesca, 
cu referirei uma singular caçada a que assisli junto a 
um lago das margens do Araguaya: Tendo-inc encon-
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trado com iima partida de Cha/nimds que andavam 
caçando, segui com elles para um lago que diziam 
ficava a não muita distancia da margem. Effectiva- 
rpenlc lá chegámos com légua e meia de marcha, e 
elles, depois de verificarem d’onde vinha o vento, 
prenderam fogo ao campo em semi-circulo, de modo a 
cercar com o incêndio aquella parte do lago em que 
nos achavamos, para o íim, diziam elles, de caçarmos 
uma especie de tartarugas de terra firme, pequenas, 
mas de sahor delicadissirno, que existem em lodo 
vallc do Amazonas. Com effeito, esse methodo de 
caçar com o fogo é excellente, porquanto, apenas o 
incêndio começou a ganhar uma certa extensão, as 
tartarugas começaram a procurar o lago, onde nós as 
apanhavamos em ahundancia e com grande facilidade; 
dentro em pouco, porém, de envolta com tartarugas, 
começaram a vir cohras que, como ellas, vinham pro­
curar no lago um asylo contra o fogo; e as cobras, 
filhos de jacarés c outros reptis eram tantos que nós 
os christãos {lori nos chamam) subimos sobre arvo­
res, deixando aos Chumbiod.'i o resto da caçada; e 
uern elles, familiarisados naturalmente com aquillo, 
desistiram d ’ella senão C|uando o fogo chegou tão pro­
ximo que 0 calor tornou-se insupportavel; circumstan- 
cia em que nos meitemos pela agua á dentro, e 
atravessámos o lago, conduzindo enormes collares das 
taes tartarugas presas pelos pés a cipós.

E com estes c outros engenhosos e fáceis meio.s de

ü’

:
Itclft:-

ÍM-

V.,



"Ill'ls.

'(Va®;

O nOMEM AMERICANO

,l-'r ca.iV! une sc explicam as enormes viagens do 
pilão-môr Barlholomeu Bueno Anliangueia com dU" 
iiilas e mais pessoas por esses sertões, sem conduzir 
•ovisões. E’ 0 que explica lambem a facilidade com 
ac "Cu mesmo tenlio feito tão longas viagens polo 
irtão, conduzindo muita gente c raras vezes sem con- 
uzir outros viveres além de sal, farinha, cafe e 
ssucar, porque os indios, que sempre levo ivessas 
xpedições, supprem-nos, com rara ahundancia, de 
eixe, caça, mel e quantidade de batatas, a vude, mas 
ariii mesa. do viaiante do sertão.

Uma cousa que não deixa de ser curiosa o qinj u»
. idios, como todos sabem, tiram fogo da madeira, c 

I’isto parece que ellcs são inventores originacs d esse 
"  .rocesso, porque, pelo que supponlio, os outros povos 
í udes servem-se para este mister da pedra.

" '* 1  Este processo de tirar fogo da madeira, qualquer 
lião  0 pôde empregar sem saber o como se faz, e e 

■'"^^issim: toma-se um cerne de madeira dura que esteja 
íiperfcito no centro, mas «lue tenha uma camada de 

I- -  lalguns oitavos de polegada já poída; faz-se com a 
>‘Jf"^'"'tíiunba uma covazinba na madeira já poída, c n’ella 
" ' ‘'^'':^colloca-sc a extremidade de uma vareta de madeira 

cerne bem duro e, tomando esta ultima entre as 
palmas das mãos, imprime-sc-lhc um movimento rota- 

 ̂ :í«^'Ítorio rápido; ao cabo de alguns minutos o fogo pren- 
de-se ao pó da madeira poída, communica-se a ella c
assim se o accende. ^
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8." Servem-se do fogo como meio de elevar a 
pcratura nas noites frias, ou quando estão molhadod)il'>í'’'' 
para cnxugarem-sc. As nossas tiibus sul-amcricanas,'' ' 
pelo menos as quo estão comprehend idas entre o valle '
(Io Rio da Prata e do Amazonas, não usam do especie 
alyiima do vestido senão como onfeito; o o fo^o que 
restabelece o equilibrio indispensável á saude nas 
mudanças dc temperatura, que tão sensiveis devem 
sei a coipos que nao estão protegidos por nenhuma 
espocie de vestimenta. Nas noites de neblina e frio, e 
as ha bem frias n’esscs ciiapadôcs de campinas desa­
brigadas que dividem a bacia do Rio da Prata da do 
Amazonas, clles accendem grandes fogueiras junto ás? 
quaes se assentam os velhos, contando aos guerreiros * 
as historias das guerras e emigrações da tribu, em- ' 
quanto òs rnancebòs dançam e cantam em torno 
d ellas. Quando dormem em suas redes, nas noites 
Inas, acce = em por baixo utn fogo, que fica mais ou 
menos correspondendo á altura do peito. ^

Empregam também o fogo como agente therapeutico 
nos casos de serem mordidos por animaes peçonhentos, 
como cobras e arraias; não queimam as chagas como 
nós fazemos, chegam o membro ferido junto ao fogo, 
emquanto podem supportar o calor, retiram-no para 
depois approximal-o de novo até que a dor seja succe- 
dida por uma especie de torpor ou dormência; eu já 
fui curado assim por elles.

Com 0 que levamos narrado vô-se qu '̂ os indios sul-

.3!

ylrfl

■'to

Si

"2 I



0  HOMEM AMERICANO

ojiiericanos, com estes variadissimos usos que fazem 
f jo fogo, sabem tirar d’elle pelo menos tanto partido 
^iuanto tira o nosso homem do povo, e mais ainda, 
^lorqiie o applicam em misteres, ou desconhecidos do 
^»osso povo, ou que este tem aprendido d’elles.

IGNORÂNCIA DO FOGO

Agora tocarei no seguinte ponto: será exacto, como 
|eferem alguns escriptores, entre outros o padre Ja- 
|)Oalão em sua obra o Orbe Seráfico, que algumas 

■ribus americanas desconheciam o uso do fogo e 
pomiam carnes ciúas?

Não ó exacto^ e tenho para asseveral-o dous funda- 
jmoiitos: pelo que íica exposto vê-se que os indigenas 
Isul-americanos não só conliecianí o uso do fogo, como 
jalguns d’elles estavam já no segundo sub-periodo de 
iicivilisação primitiva, isto é: n aquelle cm que se 
qemprega o fogo para queimar vasos de argilla.

Ora, não é verosimilhante que, se muitos annos 
antes tia descoberta da America algumas tribus já 
estavam no segundo sub-periodo cia idade dc pedia, 
houvessem algumas ainda no primeiro periotio, isto e, 
n’aquclle em que o liomem não conhece o uso do fogo. 

b IVcsses objectos de argilla, que pela posição onde os 
' encontrei, no fundo de um aterro, denotam uma 

grande antiguidade, trouxe aqui dons, a saber: um c 
a cabeça de uma estatiiazinha de homem; o outro c 
um assovio parã imitar artiíicialmentc o canto do
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inanbii, especie de perdiz de excellente carne, que até 
hoje cllesmatam, escondendo-se c imitando-lhe o canto, 
ao qual ollc acode no presupposto de ser o de um 
companheiro.

Sabemos que a familia indigena que mais se esten­
deu na yVmerica do Sul foi a guarani ou lupi, nomes 
estes que para mim indicam quasi a mesma cousa. 
Ora, todas ollas têm a palavra tauí, fogo—toía-itá, 
pedra do fogo ou com que se tira o fogo-tata-guice, 
para exprimir a palavra fuzil. Ora, não é rasoavel 
suppôr a ignorância da existência d’um elemento, cujo 
nome serve de componente d’outros que exprimem 
objectos proprios para a ,cada momento rcproduzil-o; 
por tanto tenho para mim que a opinião do padre Ja- 
boatão, Simão de Vasconcellos e outros, é a este res­
peito sem fundamento.

|iit

tût'

FUNDIÇÃO DE METAES

Examinemos agora uma outra questão para termi­
nar este segundo capitulo.- Os indios do Brazil conhe­
ciam algum metal?

Nao conheciam. Os antigos historiadores referem- 
nos que quando Solis penetrou no Rio da Prata en­
controu os indios de suas margens com objectos d’esse 
metal.

iiji.

Encontrei em Matto -Grosso um roteiro dhim íilhodo 
capitao-nior.íoao Leite Oi-tiz, companheiro do Anhan->
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guera, o quai refero que os iiidios Arctea traziam ao 
pescoço pequenas chapas de ouro.

O primeiro facto explica-se pelo contacto em que os 
ndios do Chaco deviam estar com os Quichucis e mais 
nações debaixo do governo dos Yncas que, como é 
fóra de duvida, conheciam não só a arte de fundir 
como de moldar e trabalhar o ouro, o cobre c a prata.

O segundo facto explica-se assim : o que os indios 
traziam ao pescoço eram folhetas d ’ouro, taes quaes se 
ellas encontram na natureza, quando muito batidas. 
D’este ornato usara até liojc os sertanejos do norte de 
Goyaz.

Não creio que nossos indios conhecessem a arte de 
i trabalhar nem nm metal, polas seguintes razões :

Porque, todos os outros elementos indicam que elles 
estavam ainda cm um periodo de civilisacão mais atra- 
zado do que aquclle que snppõe a arte de lundir os 
metaes ;

Porque, tendo eu estado em contacto cora tilbiis 
das mesmas regiões nunca encontrei entre cilas o me­
nor vestigio de metaes ;

Porque, tendo eu feito e mandado fazer escavações 
em antigos cemitérios indígenas, c encontrando quasi 
todos os objeclos de pedra ou argilla de que elles se 
serviam, nunca encontrei nem soube que ninguém en­
contrasse objecto algum de metal como seria tão natu­
ral, e como succédé nos tiunuios dos Qvicimiít, dos

l
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Asteques e d’oiitras tribiis qne atting^iram a um giio 
do civilisação rnais elevado.

Porque, finalmente, a lingua lupi, de todas aniais^ 
adiantada entre as brazileiras, confunde a idea de 
metal com a do pedra; é assim que os metacs que 
viram cm nosso poder, ou objectos de metal, ellcs o 
traduziram para sua lingua por palavras, cuja radical 
era pedra: ouro, elles traduziram por üa-jnbá (ou pe­
dra amarella); ferro, Ita-una (ou pedra preta); prata, 
üa-tinga fou pedra brancaj; cobre, üa-juba rema ('ou 
pedra de amarello falso); os objectos que são, entre nos 
rmeessariamente de metal, tem a mesma radical üci 
em sua traducção; por exemplo: faca, ita qvice; sino, 
espada, ita nhaen, ita tacape.

Ora, é muito natural que em linguas de tão fáceis 
transmutações de vocábulos, como são estas e em ge­
ral todas as que como cila estão ainda no periodo de 
aglutinação, digo, é muito natural que, si os indios ti­
vessem dos rnetaes uma idéa distincta da pedra, 
tivessem para expressal-a um vocábulo que não fosse 
aquelle pelo qual se exprime essa idéa.

A’ vista de quanto fica exposto eu concluo:
A grande familia sul-americana, excepto a família 

mestiça que esteve debaixo da influencia dosYncas, 
havia attingido o periodo da civilisação denominado.
IDADE DA PEDRA POUDA.

Encontram-se no Brazil vestigios de um periodo de 
civiãsação anterior a este? Ha instrumentos que deno-

f ; tei
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'fi; t lem que nossos selvagens hajam passado pelo período 
de civilisação intitulado—id a d e  d a  p e d r a  l a s c a d a ? 

[ Nossos selvagens, que já eram agricultores, não tinham 
sido pastores; como explicar estes factos?

Estudaremos essas questões no capitulo seguinte.

II *"
. ” iViiílílí

m

l í

O HOMEM NO BRASIL

Período em que se deu a primeira emiqruçã> para o 
Brasih avaliado pela falia de instrumenlos de 
pedra lascada.—Periodo pastoril.— Ausência de 
monumenlos.—Periodo geologico em que se encon­
tram. vesligi )S Irumanos no Brazil.

Coiicluimos 0 capitulo precedente, assignalando o 
fado de que todos os selvagens do Brazil haviam 
chegado à idade da pedra polida 

Passamos agora a assignalar dous factos que nos 
parecem de importância, e que, ou não hão sido nota­
dos pcios escriptorcs que sc tem occupado da etnogra- 
phia do Brazil, ou não tem ligado a dies a importância 
que nós lhe attribuirnos. Queremos fallar: primeiro, 
da ausência de instrumentos ou vcstigios demonstrati­
vos de cpie nossos selvagens hajam passado pelo pe­
riodo de civilisação ciue importa o uso dc instrumentos 
de pedra lascada; segundo, que dies liajam chegado a 
scr agricultores sem haverem sido pastores. Estos
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factos vão, quanIo a raim, lançar não pofiuena luz 
respeito ao período oni que o Brazil recebeu sens pri­
meiros povoadorcs, Analysemos os factos.

FALTA DE INSTRUMENTOS DE PEDRA LASCADA

yí-'

A anlliropologia demonstra que o homem physico^/ 
passou sempye de um periodo mais atrazado para um |  
mais adiantado; a historia demonstra a mesma cousa 1 
a respeito do homem moral. Toda raça que é encon- |  
Irada no periodo em que usa de metaes teve sua idade 
de pedra. Toda que c encontrada com instrumentos de 
pedra polida teve seu periodo de instrumentos de 
pedra lascada.

São de pedra polida e não de pedra lascada, todos 
ou quasi todos os instrumentos do nossa rica colleccão 
do Museo.

Certamente que a raça ou raças selvagens do Brazil j 
passaram por esse periodo da pedra lascada; qual a 
razão, pois, por que não se encontram vestígios d’essa 
idade, tendo-se aliás encontrado de outras cm lugares 
que deviam preservar perfeilamentc tudo, como ó o 
fundo dos grandes e antiquissimos aterros que existem 
nas províncias do Pará e Matto-Grosso?

Sc bem que instrumentos d’esses, se existissem, não 
teriam escapado á observação de homens daiorça de 
líumboldt, Marlius, SaintTIilaire, Castelnau, Ilartt, 
Liais e outros, comtiido, como eu não havia ainda 
visitado museu algum onde existissem collocções de ' 
inslriimentos d’esse periodo, jnlguei que a pedra las-

' ta-;-
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!| ada polo honiem para seus usos grosseiros, devendo 
[1 lilíerir muilo pouco da que o fosse casualineute, não 
X )odia desperiar a atteiição dos brazileiros do' inferior, 
)ií[ue são ordiiiariaíuente os que colligein os instrumen- 
íí(|os antigos dos indios, de cujas mãos os recebem os 
4iajantes.

Tive, porém, oceasião de vêr cm 1873 uma coliccção 
ffle instrumentos de pedra lascada dos selvagens da 
:ïb‘’rança, pertencente a S. M. o Imperador.

A vista d'esses objectos enebeu a principio o meu 
lâispirito de duvidas, fazendo-me ciaramente compre- 
'Siiender, que era falsa a razão, que até então me bavia 
S)arecido verdadeira, para explicara não existência de 
>i,aes objectos nas collecções, que se hão feito de instru- 
■Micntos de nossos selvagens. Com clTcito, se bem (lue 
if|taes instrumentos indiquem a mais rudimental infaiicia 

H::' |;;jia arte, comtudo, é impossível examinal-os sem reco- 
ílinliccer que foi'am lascados por um ser intelligente; é 

assim, por exemplo, que as partes destinadas a cortar 
í 5íd!abrcm-se e espalmam-sc á proporção que se conlra- 

viiem, e ao mesmo tempo se eiígrossam aqnellas qiie 
íisão destinadas a ser empunhadas; em muitas o corte 
aldescreve um arco de circulo, c revela-se já, no gros- 

jjiiaiseiro instrumento, <a forma dos cortes dos machados 
«''yde aço fundido que a raça branca inventou muito 

fljilPíldepois de conhecer o uso do ferro. Estas e outras par- 
ticularidades indicam por parte do fabricante do ins- 

f! trumenlo a intuição de leis mecbanicas que é partilha
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exclusiva da humanidade, e impediriam ao observador 
de confundir os instrumentos de pedra lascada com as 
pedras que casualmente o fossem, ou por effeito de 
phenomenos naturaes, ou pela acção não intencional 
(lo homem.

Portanto, se taes instrumentos não são encontrados, 
ou são-no mui raramonte, é porque são rarissimos. ^

Não SC póde suppôr que o nosso selvagem fosse 
uma excepção de regra, <jue até o presente não a tem 
encontrado na familia humana.

A única explicação que ha para esse facto é que o 
Brazil só possuio os seus selvagens por via de emigra­
ção, e que esta deveu ter tido lugar depois que esses 
homens haviam transposto em outra região o primeiro 
periodo da civilisação ou barbaria humana.

Esta prova é robustecida por uma outra deduzida 
também de instrumentos de pedra, e é a seguinte: f

Na provincia de Matto-Grosso existem á margem do 
Cuyabá e do Paraguay grandes aterros feitos pelos 
antigos indigenas com o firn de, elevando o solo acima 
do nivel das maiores enchentes, tornarem habilavcl 
uma região de sua natureza baixa e que, portanto, se 
cobre de agua durante a estação pluvial. Entre os 
aterros do rio Cuyabá, citarei o que deu o nome ao 
furo do Bananal, e que é cspccialmente notável por 
seu tamanho, e pelo trabalho (jue devia ter custado a 
homens que nem conheciam o uso do ferro para pre­
parar objectos, onde pudessem carregar a terra, e nem

1 aÍ"’
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iBi'am auxiliados por nenhum animal de transporte,
• '̂ «cJuîomo 0 eram os peruanos com o guanaco, a lhama, e

■ !C({ ĵ,,|klvez a vicunha e a alpaca.
-íi' Em a hacia do Amazonas coiiliecem-se numerosos 

,)U’esses aterros, e alguns d’elles, talvez os mais nota- 
'ïsiiliveis, na ilha de Marajó, onde entre outros ha um que 

(i uma ilha artificial dentro do lago Arary. Esses 
;doílaterros, mais ou menos extensos, affectam por vezes 

‘ "[iiiitílórmas de animaes; ha um no centro de Maiajó, sobre 
*13 qual já eu passei, que atlecta a tórina de um jacaie 

=í;t,|»,.(|colossal, sobre cujo dorso deveu viver ontr’ora uma 
■ viditribu inteira, e que serve ainda hoje para lugai de 

«ípconslrucção de casas dos fazendeiros de gado c seus 
,,y>̂ B.vaquL'iros que habitam aquclla região, que se cobre de 

ij^agua durante as cheias do Amazonas.
Considerando-se que as regiões onde elles existem são 

d.alagadiças em muitas dezenas de léguas ; que, se as 
n, tribus eram errantes e nomades, as gueiiasem que 
L andavam continuamente umas com outras, as deviam

■ » ■ '' íi impedir de alargarem-se por muitas léguas d’essas
regiões, vê-se que elles, desde que occuparam taes re-

■ 1 ^ ''gi5es começaram esses aterros, sem os quaes seria im-
possivel explicar sua existência durante a estação

- pluvial em lugares que se convertem em verdadeiros
: mares mediterrâneos.

Portanto, o principio de taes aterros é mais ou menos 
33 contemporâneo da occupação d’essas regiões pelos sel- 

vagens.
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Pois bciii, no fundo d ’esscs aterros encontram-se as 
mais antigas urnas funerárias, sem comparação mais 
grosseiras, tanto pelo preparo da argilla como pela es- 
tmctiira e lavores, do que aquellas que se encontram 
nas camadas medias e superiores. ^

Se os princípios de íaes aterros são contemporâneos 
mais ou menos da povoação d ’essas regiões, o estado 
do civilisação que elles indicarem será o estado de ci- 
vilisação dos selvagens i[uaiKlo para aiii emigraram. 
Dentro d’essas urnas encontram-se não só instrumen­
tos como ornatos de pedra polida, a que no Pará cha­
mara üan , além do que a propria urna funeraria, 
de argilla cozida, indica só por si um periodo de civi­
lisação mais adiantado do que o da pedra lascada.

Portanto, quando esses selvagens emigrarafo para 
essas regiões, já haviam transposto aquelle periodo de 
civilisação.

Não é só n’este genero de industria (pic os vestigios 
de nossos selvagens indicam uma solução de continui­
dade entre o periodo de civilisação em que os encon­
tramos e os periodos de civilisação que deviam ter per­
corrido antes de chegar a esse.

Vamos mostrar a ausência no selvagem do Brazil 
d ’um periodo não menos importante do que aquelle 
cuja falta vimos de assignalar, isto é ; a do

PERIODO PASTORIL

3111 ■

rfilb'

A philosophia e a historia ensinam, que o homem
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ein relação a industria alimentar foi primeiramente 
raçador c pescador, depois pastor, e só depois dc ha­
ver percorrido esses dons periodos éipie foi agricultor.

A agricidliira siippõe iiabilos de vida sedentária, e 
usos que excluem grande parte da primitiva barbaria 
do homem.

E’ fora de duvida, que nossos selvagens eram já 
agricultores muilos annos antes da descoberta da 
America.

Fallei acima dos grandes atei’ros da bacia do Para­
guay e do Amazonas. Esses aterros conservam ainda 
vivos os testemunhos de sua agricultura porque são 
povoados de bananeiras (pacova é o nome tupi de que 
íizemos pacova nome pelo qual a frueta é conhecida 
em todo norte).

Em uma fazenda do Marajòs que pertenceu ao Sr. 
senador Leitão da Cunha e que é hoje propriedade do 
rneu amigo o Dr. J. J. de Assis, existe uma grande 
plantação de cajueiros seculares que deu o nome á 
fazenda, o (lualcajual foi plantado, mui los annos antes 
da descoberta da America, pelos Aruems, Iriliu 
que habitaram ontr’ora a face da ilha dc Marajó que 
Uca contra o oceano.

Os viajantes antigos c modernos altcslam lodos a 
existência da arte da agricultura mais ou menos des- 
envohida entre os selvagens.

Eu tenho estado em aldèas que neiiiuim contacto 
tem tido com a raça conquistadora nos sertões do Ara-
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guaya ; tenho conversado coin chefes indigenas, entre
outros 0 dos Cuhiapós de nome J\Ianahó, que 
me dão noticias dos indios da bacia do Xingú, intei­
ramente desconhecidos de nós ; quer pela vista, quer 
pelas relações ouvidas, todos esses indios cultivam, en­
tre outras, as seguintes plantas : a mandioca, cujo 
fonhecimenlo attribuem á revelação sobrenatural, as­
sim como os « Aryas » attribuem a um Deus o conhe­
cimento do trigo: cultivam a bananeira, o cará, e di­
versas especies de batatas e tubérculos farináceos que 
são poderosos auxiliares de seu reginien alimentar, e 
cultivam e liam o algodão, que propag.ou-se mesmo nas 
tribus que não tiveram ainda contacto com a raça con­
quistadora.

de guaraná, tornando-se a tribu dos Mauez, que

D’elles aprendemos nós a cultura de algumas d ’es­
sas plantas, assim como do cacáo, tão importante hoje 
como artigo de exportação. Ainda é cultivado exclu­
sivamente por elles aquella planta mais rica em theina 
do que o cháe o café, com cuja baga preparam os pães

j ;

'Sn >

habita o valle do Tapajós, famosa entre as outras pela 
excellencia d ’estc produclo, que começa hoje a ser 
notado nos mercados europêos.

Não conheciam só os rudimentos da agricultura; as 
primeiras intuições de chimica já lhes tinham appare- 
cido; foi d’elles que aprendemos esse processo de 
adubar o solo por meio de queimadas, processo des­
truidor e barbaio, não duvido, mas com o qual temos
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•I® , cnrifiueciiJò, sem o qiul seriai talvez impossível a 
h agricultura em nossas inatlas, e que ainda é o mais 
• geral em todo o Brazil.

Sabiam também extrahir alguns principios simplices 
»b das plantas, entre os quaes a «tapioca».

Conheciam processos de fermentação, pelos quaes 
preparavam excellentes conservas alimentares c pro- 

! prias para estomagos enfraquecidos pela acção' do 
• miasmas paludosos; entre outras, citarei os bolos do

■'ijiiii

I,' ! 'C

«carimã», com os quaes quasi todos nós fomos ali­
mentados durante o periodo de nossa infancia.

Portanto, tinham não só attingido ao periodo de 
agricultura, mas já não estavam muito na infancia, e 
prova-o 0 termos nós adoptado muitos dos seus pro­
cessos, que, se não são os mais conformes com a 
cbimica agrícola, são os mais fáceis, e portanto os 
mais práticos para nós, dadas as circumstancias em 
que nos achamos.

No entretanto, não ha o menor vestígio de que esses 
homens tenham sido pastores, nem mesmo que tenham 
domesticado uma só especie zoologica brazileira, para 
ser sua companheira na vida sedenlaria que deviam 
hivar aqucllas tribus (pie se tinham mais detidamente 
entregue á agricultura.
' Quando eu li esta parte da «Memória» no Instituto 

llistorico foi suscitada a seguinte objccção, cuja diííi- 
culdade eu não dissimulo:

Os selvagens do Brazjl não foram pastores porque



32 0 HOMEM NO BRAZIL

as pspecics zoolotricas :1a região que liabitavam se nào 
prestavam a isso.

Se O argumenlo da falta do periodo pastoril fossei 

isolado, 110 intuito de demonstrar a população do 
IJrazil posterior a esse jioriodo, eu cederia d’elle, por­
que não posso desconhecer que a justeza d’essa obser­
vação liie tira em grande jiarte a força; mas não 6 
isolado; já mostrei atrás que esta irregularidade appa­
rente na marcha da civilisação indígena manifesta-se 
tandiem pela ausência do periodo da pedra lascada; 
]3or esse motivo me parece que a ausência do periodo 
pastoril merece, nao obstante a escassez de íamilias 
domesticáveis, ser tomada em consideração.

Certamento que não tomos noBrazil uma só familia 
(|ue possa ser equiparada ao boi, ao carneiro e ao 
cavallo, preciosos companheiros das raças do velho 
mundo, ãías temos íamilias equiparáveis ao porco, ao 
galo, ao cão, a galtinha. 0  (/ue>,ch(!d >, o iituixicdjü,
0 ou lobo», 0 iii.iuuiiiyi 0 0 j.ioV' seriam
sem duvida alguma especies domesticáveis se alguma 
causa, cuja existtuicia suspeitamos, mas que por ora 
não podemos determinar qual seja, o não houvesse 
obstado .'

Tsto me parece lauto mais verdadeiro, quando c 
certo que os indios do Perú domesticaram a Ikama,
0 fmanacn, a vixunha, o gaio e alguns outros 
animaes de hábitos não menos selvagens no estado de 
natureza do que os de que eu fallei acima.

Sillí'

t;;

liP
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Uma mitra consideração, quo concorre para robns-

i.ecer esta interpretação do facto, é o gosto singular 
pie têm nossos selvagens pela presença de animacs 
á!9m suas aldêas.

Quem visita uma aldèa selvagem visita quasi que 
lium museu vivo de zoologia da região em que está a 
ilaldèa; araras, papagaios de todos os tamanhos e 

^'àicõres, macacos de diversas especies, porcos, quatys, 
-^flinutuns, veados, avestruzes, seriemas e até sycurijús, 

(jgiboyas e jacarés, eu já tenho visto n’essas aldêas ali- 
- ementados pelos selvagens com acurada paciência. O 
4  iti cherimbabo do indio (o animal que elle cria) é quasi 

tj uma pessoa de sua família. Tudo isto concorre para 
T' indicar que, se a íamilia selvagem do Brazil não havia 
f domesticado uma só especie, não era por uma aversão 
c á arte de domesticar, c sim por outra causa.

AUSENCI.V DE MONUMENTOS

Assim como não encontramos o periodo da pedra 
i lascada e o periodo [lastoril, factos que nos levam, 
3 sobre tudo o primeiro, a concluir que a povoação do 

Brazil foi posterior a clles, assim também não encon- 
) tramos monumentos.

Dir-se-ha que nossos selvagens não haviam aUingido 
: ao estado de civilisação necessário para taes creações. 

Não é assim; os povos mais barbaros os tem erguido.
Nas outras nações da America, e nomeadamente no 

Peru, elcvam-sc ainda hoje soberbas minas; se os scl-
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vagens do Brazil níio atUngiram á civilisação dos do 
Peni, não estavam, comtiulo, tão afastados que não 
podessem ter atteslado a sua presença por monumen-, 
tos, eml.iora mais gr«sseiros do que os dos peruanos,; 
mas em todo caso consideráveis.

Não os ha em parte alguma do Brazil, á excepção 
dos aterros das bacias do Paraguay e do Amazonas; 
noia-se n'elii's escassez de la-stos animaes qiio deviam 
existir em grande qiiantidmle, porque, como é sabida, 
esses lioim-ns, (pie se nutriam especialmcidc de ani­
maes vertebrados, deviam ter deixado depositos im- 
mensos.

Nem um viajante que ou saiba mencionou até o 
presente uma só constre.cção indigena antiga. Eu creio 
que SQU 0 primeiro que dá noticia de uma, e é uma 
especie de forte circular de terra que existe na ilha de 
Marajó, na citaila fazenda dos Cajueiros, propriedade 
do Dr. Joaquim .José tio Assis. Esse monumento, porém, 
é evidentemente coníernpor.tneo ou posterior aos ater­
ros da mesma illia.

b--

iiiti«'-"'

tu

PERÍODO GEOLOGICO A QUE CORRESPONDEM OS MAIS 
ANTIGOS v e s t íg io s  HUMANOS NO BRAZIL

Em sua recente e importanlo obra: — c l im a s , g e o ­

lo g ia  E FAUNA NO BRAZIL, — 0 Sl‘. IJuis prOtendC (lue
se eticonlram provas da presença do homem no Brazil 
durante os primeiros tempos da éjioca ipialernaria.
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A esle rcspeil.0 diz elle a pag. 240 ii. iü7:
«0 deposito quaternário de seixos rolados ou casca- 

Hílho do Brazil, que comru’ehende, como acabamos de 
-..,jjlfvèl-o, os depósitos auriferos e diamantinos do Brazil, 

■gjiião é desprovido de traços da industria humana pri- 
íinmitiva. N’elles se enconti'am machados de pedra em 

•'’iitudo semelhantes aos de silex dos deposites qiiaterna-
lírios da França, com a dilTérença unica de que são
iefeitos de um diorito granitoide, e de serem impeiieita- 
■icmentc polidos. No sitio Lavra, fazenda de CasaBranca, 
rproxima ao Uio das Xeliias, encontraram-se machados 

■ 0 pilões de pedra, c um vaso de argilla muito grosseiros, 
Xie paredes excessivameole espessas, jazendo no meio 
|iile deposites do cascaliio aurifero. M. Ilehnreichen 

“̂‘̂ 'Xbissignalou em depositos diamantinos, ao pé da Dia- 
' '  ^jíinantina, dardos ou pontas de flecha, dons de quartzo

Íe um de pelrosilex. Nas notas deixadas por Mr. Clausen 
respeito a um animal de especie extincta, enviado por 
' este viajante do Brazil para o museu de Paris, !è-se: 

'i,«yVpenas uma vez encontrei cnire os ossos de iim 
iianimal do espccie extimda, PIa.tyoni Cnvierii, frag- 
mimentos de louça, cobertos de uma crosta delgada de 

' F^fstalagnite. 0  t'UTcno não parecia ter ‘sii.1̂ ) i-evo!vido. 
líResulta evidenlemente d ’este facto a conternporanei- 
; lade do homem c d ’este animal que só se encontra nos 
ajdepositos antigos da época quaternaria. Craneos hu- 

ydtilhnmanos foram descobertos pelo Dr. laind nas cavernas 
aldo Brazil: mas, tendo sido taes depositos revolvidos
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ncos.»
Não lia negar que estes factos seriam provas irres-j 

pondiveis, si a idade dos terrenos em que foram enccn-| 
irados fosse determinada i>elos autores que os citam |  
por própria inspecção visual e immediata dos — cas- 
culhos.

A este respeito eu me animo a oppòr duvida, por-| 
que 0 dito de um mineiro, que aífirma ter encontrado'; 
laes objectos em um cascalho diamantino ou aurifero, | ' 
não importa (jue esse objccto tenlia sido encontradol'®‘ , 
em deposito quaternário. |

Eu sou íillio de um districto diamantino; conheço o s |
depositos de cascaiho da Diamantina, na bacia do Je­ tai:

quitinhonha, do Abaeté,na do S. Francisco, da Baga- ,| 
gem na província de Minas, do Veríssimo, Pilões, Rio|l 
Claro 0 Cayapósinho na de Goyaz; do Passa-Vinte,  ̂
Barreiro, Rio das Gtlrças, Caxoeirinha, em Matto- [ 
Grosso. Em todos estes Ingares os mesmos trabalha- 
dores de diamantes distinguem esses depositos em très I 
camadas, que indicam idades diversas, e, para servir­
mo-nos dos nomes que elles empregam, os diamare- 
mos: cíiHcalho virgem, o mais antigO; pururuea, o mais j 
recente e de formação contemporânea; e corrido, o 
deposto intermediário entre a pururuea e o virgem.

D’estes depositos só o [liimeiro parece ser antigo, e

I s t s ) !
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é a ejle sem duvida que o illustre naturalista assigna 
a velha origem contemporânea das primeiras revoluções 
da época quaternaria; sendo todos estes depositos 
designados pelos mineradores com o nome generico de 
cascalho, o elles dizerem que um machado de pedra 
ou resto de louça foi encontrado entre o cascalho, não 
importa de forma alguma o 1er o objecto sido encon­
trado em um deposito quaternário,* sé a especie de 
cascalho não fôr examinada pelo naturalista de modo 
a poder assignar-lhe a idade. t

Faço esta reflexão porque já se deu comigo o se­
guinte facto: Em 1871 rernetteram-me á Leopoldina 
uma mó de argilla petrificada roxa e uma \não de 
pilão de petrosücx, objectes que se acham hoje no 
museu nacional, remettidos com outros pelo Sr. C. 
José Agostinho, que me havia çedido que lhe enviasse 
com aquelle destino quanto eu encontrasse em minhas 
viagens que pudesse interessar ás sciencias naturaes, 
Dizia-me o Sr. capitão Gomes Pinheiro que esses 
objectes foram encontrados em cascalho diamantino 
do rio Cahiapó. Verifiquei depois que o cascalho em 
questão não era virgem, e fiquei na impossibilidade de 
julgar da idade do deposito.

Quanto aos cacos de louça achados no terreno, 
em 0 qual encontrou-se também o PíaUjonix Cavierü 
1'emettido ao Museu de Paris pelo Sr. Clausen, sem 
duvida nenhuma ([ue demonstram a contem porancidade 
do homem com esse animal da época quaternaiia, se o
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tcrrcno não foi revolvido e o aniirial ouos fragmenfosde 
louça conduzidos para alii por uma corrente ou qual­
quer ouira causa, vislo como o envolucro de slalagnile 
(jue os cobre, podendo scr contemporâneo, não é ga­
rantia sufficiente de qiie esses objeclos lenbqm sido 
encontrados juntos pelo facto de serem conlemjioraneos.

Me parece, que não se póde jior agora admiUir uma 
tão remota e anti'ga presença do homem no Brasil sem 
muita reserva, sobre tudo quando, pelos factos prece­
dentes, mostrarmos que essa mesma raça ja tinha 
vivido em outra região o tempo necessário para trans­
por os primeiros períodos de barbaria.

A sciencia ainda não descobriu meio preciso de con­
verter em çaiculo de tempo os périodes geologicos. 
John Philips diz-nos que, tomando por base do cal­
culo 0 tempo que um rio dos periodos modernos gas­
taria para accuraular sedimentos, os do carvão de 
pedra de South Wales na Inglaterra teriam exigido o 
(“norme espaço de (luinhcntos mil annos (4.)

Sc assim épara um periodo comparativamente curlo, 
qual não será o largo espaço de milhares de annos 
que já decorre da data do apparecimento do homem 
no Brasil até nossos dias, suppondo que elle aqui 
appareceu no principio da época quaternaria?

Ms

(4) On the whole, then, I have concluded that half a 
million of years may problably have elapsed during the 
grouth of the precious deposits ofthe coal formation. 

John Phillips, A. Guide lo geology—Loudon—1854.

; i'*j
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Embora seja por cmquaiito impossível conhecer com 
■ ' : precisão 0 espaço de tempo que decorreu do appare- 

cimento do iiomom iio Brasil até nossos dias, comtudo 
parece íóra de duvida que ha mais de cem mil annos 
que elle aqui existe, tendo-se em consideração que os 
sedimentos da época quaternaria deviam ler consu­
mido muito mais tempo do que isso para serem depo­
sitados.

Contando-se o tempo pela v i d a  dos pairiarchas tal 
qual ella tbi escripla por Moisés,. Adão c Eva não exis­
tiram a mais de cinco mil annos. Os textos do Velho 
Testamento liel)raico devem ser revistos porque, pela 
fórma por que estão traduzidos, clles envolvem um 
erro qúc destroe pelos liindamentos toda a theoria da 
revelação immediata, do peceado original, c da re- 
dernpção; por que, assentando-se todas cilas no tacto 
da creação daquella famillia á cinco mil annos, lica a 
revelação destruida com a existência de gerações hu­
manas por muitos milhares de annos antes de Adão e 
Eva, povoando já todos os valles da terra, inclusive os
da America (5).

li 
In

(5) «  C u v ier  tin h a  d ecla ra d o  m uitas yézes que o h o­
m em  foss il não e x is tia  e nem  podia  e x is t ir  ; na época  
p resen te  sabem os que e lle  é en con tra d o  em toda parte 
onde se o p ro cu ra .

T e m -se  d escob erto  tra ços  do hom em  ate nas épocas 
te rc iá r ia s  m odernas e ta lv ez  nas e ocen es . E lle  \i\ia 
não só com  o u rso  das ca vern a s , e com  o m am m outh , 
mas foi con tem p orâ n eo  do M astodon te , do D in oth érium ,
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LINGUAS

Classificação das tribus pelas línguas. Classificação 
morphologica dm linguas americanas m  grupo das 
turanas. Classifi.cação segundo a estructura interna 
dar, linguas em dons grupos. Grupos das Arganas. 
Grupo das lingttas Tupis e sua exteução. Indnle d,as í 
linguas deste grupo. Bibliographia do Tupi, e do, 
Quichua. J

e do rialitheriuni ; quanto mais antigos são os vestigios 
hnmanos qu e’encontramos tanto mais indicam nelle 
sociabilidade e intelligencia rudimentares. Clemence 
Royer-, preface de la troisième édition de Bay'win, 
Origine des especes, Paris 1870.

As pessoas que se quizeretn inteirar da antiguidade 
do homem sobre a terra podern 1er corn grande proveito, 
entre outras, às duas seguintes rnonographias : de 
Nadillac, Ancienneté de l'Homme, e o celebre Lyell, 
Antiqni/y of Man.

U'ir-'

Leibnitz, em, uina carta ao padrc Verjus, dizia : 
julgo que nada serve tanto para se poder bem julgar 
afimidade dos povos como as linguas. O grande pliiloso-- 
plio tinha razão.

Como veremos no capitulo seguinte as raças abori-^ 
genes do Brasil apresentam dous typos : um primitivo, 
e outros cruzados com raças brancas que deverão ter |  
aportado á America muitos centos de annos antes da |  
descolierta delia por Christovão Colombo.

fj!;
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Além (,1o caracteres physicos fiiie demonstram este 
nl'ruzameiito, ha um outro vestígio irrecusável: é a pro- 
iqsença de numerosas raizes sanscritas em certas lin- 
líiguas da America.
i  ̂ Como para a classificação das raças os vestígios 
íTileixados pelas línguas sejam do(-umentos de iiicontes- 

. ; .,'ftavel valor, antes de entrar naquella classificaçãó,
í hvqiíj vamos estudar a das linguas americanas, assim como 

■' ■■■■ <os factos que se prendem a taes linguas, c que eluci-
((idani mais de um ponto obscuro de etlmographia.

í"'

r aíjtite' C-

1
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CLASSIFICAÇÃO MORPHOLOGICA

Sendo ajingnistica uma sciencia muito re(’ente, 
S('ia-mc licito entrar rapidamente em algumas genera­
lidades ([ue concorrerão para tornar mais claro este 
assumpto de classificação,

guindo as immortaes p e g a d a s  da (ím/M/artíic« emupa- 
rculíi de Bop, classificou todas as linguas humanas ern 
très grandes secções : linguas monosullabicas, linguas

São monosyllabicas aíiuellas cm que cada syllaba 
tem um significado.

São de aglutinação aquellas em que as raizes primi­
tivas, as monosyllabicas, tem em grande parte perdido 
0 seu significado quando isoladas, masTjue adípiiiem 
um desde 'pie entram em composição com outra raiz.
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E’ neste tronco que devem ser classificadas as nossas.!,' . 
línguas americanas, o o seu typo é a lingua turana.

São linguas de ílexão aquellas em que as raizes já 
totalmente se perderam, de modo que o pensamento^;#’ 
nunca pode ser expresso senão por meio de nomes d e ^ ^  „ 
maior ou menor numero de syllabas, mas que não são ^ '̂" 
uma raiz. O sanscrito e o hebraico são typos nesta fa- 
milia, á que pertencem também o portuguez e as lin- 
guas curopéas. #*'

Esta classificação, denominada inorphologica porque 
limita-se a fôrma externa, a apparencia da lingua, se 
nos é licito expressarmo-nos assim, significa apenas 
maior ou menor gráo de adiantamento de uma lingua; 
não indica de modo algum qualquer gráo cie paren­
tesco entre cilas.

Quando a antliropologia estiver mais adiantada, a 
linguistica, sua filha primogênita, ha de fixar regras 
de uma classificação mais profunda das linguas, e 
muito provavelmente esta classificação, partindo de 
caracteres mais intimos do que a sua fórma externa, 
ha de auxiliar a classificação das familias humanas e * 1̂ 
vice-versa : esta bade por sua vez auxiliar a das 
linguas.

A anlhropologia já Pem progredido hoje bastante 
para poder aífrrmar, que no mundo intellectual não 
existem lactos isolados, assim como não os ha no 
mundo physicw.

Assim como lioje se sal>e ipte o crvslal ib* quah]iier
:í

li'-



mineral não podia ser formado na mesma época em 
j(ue se geraram os vegetaes ou animaes nossos contem- 
)oraneos, assim também se hade saber que as linguas

j ï̂îMieste ou naquelle estado, as ideas religiosas e moraes 
^ 'isrjfisbjdm maior ou menor gráo dè perfeição, pertencem a 

Deriodos de desenvolvimento intellectual onde tudo se 
■"'̂ 'tslíaiiíncadêa, se harmonisa e é relativo, como o são os 

: i!;i|cj)bjectns e phenomenos physicos nos grandes périodes 
)9reologicos.

Se a classificação das linguas pela sua forma externa 
' -aiiijiião indica gráo algum de parentesco com a familia em 

a:i -rJcri'Iliue ella é classificada, e indica pura e simplesmente o 
'laífefíerioilo de desenvolvimento em que se acha, o facto de 

v i ^í^jpidassificar-se o tupi ou guarani no grupo de linguas 
lijairanas, nãocíuer dizer que elle tenha o menor gráo de 

<>;vií«itj),ôsbí'rf̂ ntcsco com linguas asiaticas; indica apenas seu es- 
' r,.íî .-iiiitado de desenvolvimento no période em que nós a 

llBncontramos.

^**“lpO U S  GRANDES GRUPOS NAS LINGUAS SUL AMERICANAS
,íiW

. ill ■' 
 ̂ ví#

Supposto que as linguas americanas tenham todas 
chegado ao 2." periodo de desenvolvimento — o de 
aglutinação, resta saber qual o gráo de parentesco que 
ellas têm ente si.

Os estudos comparados respeito ás linguas america­
nas estão apenas começando agora, e muitos anhos 
decorrerão antes de esclarecer-se completamente este 
assumpto.

i;
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Empregando o inetliodo naturalista, «{ue não rleixa 
do fazer as grandes divisões pelo facto de não ter dados
para fazer as pequenas, propomos que se adopte a sé-- 
giiinte classificação ; í.

iíífí"''

1 /  grupo, lim/Hm an/'inas, ou aquellasque conten­
do centenares ou milhares de vocábulos sanscritos, in­
dicam um cruzamento entre os indios da America e 
aquella grande famillia branca: o quichua, que era a 
lingua fallada pelos Yncas, seja o typo predominante^ 
(1’esta grande divisão, na qual se virá agrupar mais 
tarde uma outra grande lingua, a saber: o </uiché coin 
sens dialectos o chaque-chvjud e o zxinil que, segundo 
0 demonstra o [ladro Brasseur de Bourboufg, são pa- 
rentas próximas de lingnas europeas aryanas. ’

fjifíí''

2.° grupo : iiiiyiixs fjpraea uw) uri/aihus. N’cslo grupo 
se comprehende o tupi e o guarani entre os quaes não 
ha maior ditíerença. do que a que existe entre o porlu- 
guez e 0 hespanhol; assim como comprehendem-se 
numerosos dialectos d’essas linguas, entre os quaes o 
dos indios Kiriris no qual possiiimos um curioso ca- 
thecismo cscripto em 1698, impresso em Lisboa, de 
que trato na noticia que dou no fim d ’este capitulo, 
onde escrevo a bibliographia dous dos grupos de linguas 
americanas : supponho que o segundo dous dos com- 
preiiende também todas as linguas do Brazil.

jt/n
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LÍNGUAS ARYANAS DA AMERICA

v-r Pai’fice hqje fora de duvida que o sansrrilo forneceu
cerca de duas mil raizes ao (juichua.

Relações entre linguas americanas c esta grand«'
I lingua asiatica, de onde se originaram sete das grandes 

linguas actuaes da Europa, haviam sido nresonlidas 
de muito.

Os estudos sérios de philologia comparada datam ila 
publicação da grammatica de Rop.

Homens estudiosos não recuaram diante da aridez 
d ’este estudo, e, com indizivel paciência, escavaram 
essas minas iiejadas de tliesouros da antiguidade, e 
tem feito tantos progressos (jue talvez não esteja longe 
0 dia em que, com o estudo de uma só grammatica e 
de um só systema de raizes, se consiga a chave para 
entender todas as linguas (! dialectes de um grupo, 

. fallados pela humanidade.
' Com referencia a America, eis o que dizia em 1862 

0 padre Brasseur de Bourbourg :

« Plus d’un lecteur, en lisant le titre du, vocabulaire, 
s’étonnera du travai' comparatif r/u’il renferme. Ene/fel, 
qui SC serait douté', il a quelques années, qui s’imaginerait 
même encore en ce moment, si ce livre n’en apportait les 
preuves les plus irréfragables, que les langues si longtemps 
ignorés de l’Amérique centrale offrissent des affinités si 
nombreuses e si remarquables avec les langues dites indo-

. ■ ; V-" "
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f/evtnuniques, mais surtoul avec celles d'origine teutoni-
<jUC(^) ?

Ao passo que esse vigoroso esUido era cpnclnido a 
respeito das linguas da America central, urn out.ro, 
não tnenos profundo, era proseguido com incansavel 
ardor pelo notavel argentino oSr. Fidel Lopes.

Auxiliado pelo general Urquiza que collcgiu docu­
mentos (juiclmus a peso de ouro, o Snr. Fidel Lope.s 
começou seus estudos comparativos entre a lingua dos 
Yncas e a em que estão escriptos os Vedas, talvez o 
mais antigo monumento da sabedoria humana. Auxi­
liado depois por um distincto egyptologo, que proposi­
talmente foi a Bueiios-Ayres, elle publicou o anuo 
atrazado em francez,asua ohnv.Raç.as aryanasdo Perú, 
onde apresenta centenares de raizes quichuas idênticas 
a raizes sanscritas.

0  quicima é das linguas americanas a que mais tem 
sido estudada, como o mostraremos pelo catalogo das 
obras que sobre ella se hão escriplo na America e na 
Europa.

A conclusão do Sr. Fidel Lopes é a mesma do pa­
dre Brasseur de Bourbourg.

Quasi ao mesmo, tempo um philologo peruano, o 
Doutorem leis José Fernandes Nodal, publicava em

IV

(6) Grammaire de la langue quiché mise en joara- 
rèlle avec ces deux dialectes chaque chiquel et zutuil, 
comprenante les sources principales 'du quiché comparées 
aux langues germaniques. Par. 1862

lüiîib
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'5) Cuzco (1872) os Elementos úe graimnaltca quidími on 
I  idioma de los Yneas, um volume em 4.”, com 440 pa- 

‘ facilitando assim a comparação d ’essa curiosa
lingua americana com o sanscrito.

Eu não conheço o sanscrito; o que tenho estudado do 
jjuichua me não habilita a julgar com tal segurança 
de sua grammatica de modo a podel-a comparar com 
a de qualquer das linguas aryanas que fallo, Mas, 
para ver identidade de raizes, basta saber ler, e depois 
de ter lido os trabalhos dos Srs. Fidel Lopes, Bras- 
seurdcBourbourg e Nodal, convenci-me de que as lin­
guas de que tratam soffreram profundas modiQcações ein 
seus vocabulários por vacabulos sanscrilos. Lma raça 
aryana portanto'esteve largamente em cruzamento 
com os Índios ámericanos, e'os Yncas ou seus proge­
nitores eram filhos dos plateaux ou araxás da Asia 
Central,

Ignoro se existe no Brazil alguma lingua que possa 
cora justa razão ser classificada como tendo affinidade 
com 0 sanscrito; se ha, o guaicurú deve ser uma d ellas. 
Nossos conhecimentos estão porém muito alrazados 
para afíirmal-o ou ncgal-o por emquanto.

A lingua mais geral na America meridional è o 
tupi ou íjuamni Consinta o leitor que por emquanto 
confundamos estes vocábulos, visto que dentro em 

i. pouco diremos em que consiste a diíTerenca.
A respeito da extensão d ’esta lingua o bencmerilo 

jesuita hespanhol padn' Aiitoiiio Rodrigues de Moii-

f i t . -
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48 línguas

loya 11ÜS diz no prciacio do sou Tesoi o de la Ina/ua 
(/uaram,Madrid, iljS9: lengua l.a universal que domina '\ 
ambos mares; el del sur por lodo el Brazil, y cincndo ,; 
lodo el Peru.

Na bibliotheca do Instituto Historico conserva-se 
iim precioso rnanuscripto cm inglez, 2 volumes em 4"., 
contendo grammatica e diccionario da lingua tupi, j 
onde seu autor, o Sr. John, Luccock, diz que ella j 
foi também íallada ao longo das costas orienlaes da | 
America do norte; aqui vão suas palavras: lhe lan­
guage apears to have beot spocken along the Western 
eoî t of Nort America (7)

Que 0 tupi ou guarani foi, é, e será ainda por muitos 
annos a lingua mais geral da America do Sul, é ques­
tão (pie não pode ser soriamcule contestada, desde 
([ue se admitta a quasi identidade das duas. Que cilas 
são quasi idênticas não ha a menor duvida para os 
que a tem ouvido fallar ])clos naturacs.

Se assim é, como explicar o facto de scr o voca­
bulário da lingua brasiliana tão diverso do vocabulá­
rio de MontoyaV Por exemplo : Quem lê os exemplos 
citados pelo padre Luiz Figueira, e os entende, não 
entende senão com difíiculdade os da arte da lingua 
guarani do padre Montoya. A quem estudar as linguas 
por monumentos escriptos isto succédera scmprC', 
emquanto se não adòptar um alpbabeto plionctico

[W')“r
líi-.

(Ï 8» i
ite

(7) Este precioso manuscr-ipto foi doado ao Instituto 
pelo beneinerito consocio o finado Sr. Gonçalves Dias. llíü'
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■)j lue expresse com {)roprÍ3dade sons ({uc nós não pos- 
i, ;iiimos P!n nossa lingua, e que força foi á aquelles 

p'andf's homens representai’ com as letras do nosso 
íaiobre alphabolo. Como as opiniões acerca da grande 

■“̂ ■'( /̂ariedade de linguas americanas sejam exageradas,
' lébela mesma razão porque se exageraram as diíTerenças 

‘ *!'■ If|í{3ntrc 0 tupi e o guarani, isto é, por causa da falta dc 
d- tttnium alphabelo, consinta-mc que me detenha um pouco 

' • "'hesobreisto, porque assim ficará esta questão esclareci- 
‘ £ila. O garamo das notas das linguas americanas è sem 

•■''Bif'TOîoraparaçâo alguma mais rico do que o das linguas 
naryanas, que são mais vulgares entre nós. 

r .vgííÉ '  Os grammaticos jesuitas chegavam diante dc um som 
■ cL'#rf que não tinha representante nas linguas que elles 
' a.!: dpJallavam; era muito natural que o expressassem por 

uma letra de convenção; como não havia então os 
■: gi j f meios de communicação que temos hoje, porque o 

Brazil de 4873 está para o Brazil de 4 600 íóra de 
, *i't!toda comparação, era natural, dissemos, que essa 
• ■ijljóí convenção não passasse além de um circulo limitado.

A palavra agua por exemplo è [ giitural,em tupi e 
guarani.

' ■ 1= Não ha som algum que possa representar no portii- 
■* guez, latim ou hespanhol, linguas que eram as cenhe- 

t  cidas por aquelles padres, uma vogal gutural, porqueirv
’s:íF ^ssas linguas não possuem uma só. O que era natural 

■ p que fizessem? Uns escreveram simplesmente um / 
itálico cem um trema: outros escreveram o mesmo

í m
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í  com um ponto em cima, outro em baixo; outros 
escreveram um // com um acccnto jparticular; outros 
escreveram ///y. Portanto, da falta de uma letra que 
expressasse exactamente o som cm questão, resultou 
que escreveram a mesma palavra por quatro formas 
distinctas, de modo que, quem lê é levado a pensar 
((lie havia quatro expressões para designar a palavra 
agua, ((uaiido os dialcctos antigos e modernos não leem 
mais que um só vocábulo.

Issta confusão cresce quando a vogal gutural í' se­
guida de vogal nasal asjiirada ; por exemplo : sem. 
af]ua, (|uc se diz : jj.jna : ora, qual o meio de expressar 
isto com as letras do nosso alpliabeto ? Não ba : por­
tanto uns escrevi'ram í i v ,  >ji, outros i j j d i n n ,  de modo 
que nós,(iue lemos as letras com os sons(j[uc ellas repre­
sentam, em vez do vocábulo tupi temos escripto di­
versos, dos qmu’S neidium dá iio som verdadeiro.

Um outro exemplo c com elle concluo.
Não temos sons nasaes no principio dos nomes, e 

por isso não temos meio algum de reprcsental-os sem 
as convenções supracitados. A palavra, cousa, se diz 
em tupi m’baê que se pronuncia quasi como nmhaò. 
Para expressar o som tupi com as letras de nosso al- 
pbabeto escreveriamos uii irmbae, ou m’baé, ou imbap, 
ou enibar, islo são 4 nomes dislinclos, dos i[uaes um 
sóéotii[»i.

A vista d isto compreliende-se como, (lara quenr lii 
a lingua anies de liaver educado o ouvido pela falia.

fif ('■
j pjc.-
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■ ■ " iiovü aulor que lhe caia nas mãos figura uma
jiiova lingua, ou pelo menos um dialecto diverso, sem 
l i ia v c r  tal diversidade sinão na pobreza e falta do nosso 
^Uphabeto, que certamente não podia representar sons 
fique não exisbnn nas lingiias i»ara. ([iieelle foi feito.
■ ' Accrescente-se a isto, (pie os missionários iiospa- 
d̂lnlióes se serviam do alpiiabeto com os sons qne elle 

"stem em castelliano, diversos em mnitos casos dos sons 
oiportuguezes ; e compreliende-se com toda facilidade 
oicoino 0 guarani, que não é sinão o tupi do sul redii- 
íiSzido a lingua eseripta, apresenta uma apparcncia cás 

‘R'^yezes tão diversa, que homens da força do benemerito 
'■ jllMartius de saudosa memória, com tanto mérito real, e 
““'íque aliás falia va o tupi, o julgava no entretanto dis- 
' liiitiiicto do guarani, como se lê a pag. 100 do seu ( H o x -  

linguarnm hrazüu’nsi'!i)i. Elle não conliecia o 
lí guarani sinão por leitura, e leitura do padre Montoya, 
(ide todos 0 noico que escreveu com signae.s cspeciaés, e 
ipque portanto escrevia muito diversameiUe de Martins 

i-sitlj ([ue, tendo aprendido o tupi pelo padre Figueira, adop- 
cnMou muito naturalmeute o modo de escrever d’este 
e. grande e profundo grammatico.

Outro argumento da dilïerença apparente das lin- 
II guas tupi e guarani, e estou quasi tentado a dizer de 
f outras lingnas americanas, resulta de circumstancias 

geographicas que serão bem comprehondidas a visla 
I do seguinte exemplo ; '

No Paraguay se diz, gallinlia ; i i n i f i u í i r u  ; no f‘ará

'n t)
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dizem us liiitís : <ja/>u.caía. Ora, é ubsülutameiite im- 
])ossivel encontrar identidade de raizes entre estas 
duas palavras : xiru guaçu, c çapiicaia; (juem não 
conhecer a língua pensará mesmo que os vocábulos 
pe,.cnceai a dous idiomas disünctos ; mas, desde que* 
conhecer a significação das palavras, verá que uru 
(junçii quer dizer, perdiz gravde: em verdade a gal- 
linlia se assembléa á perdiz: mas, não havendo perdizes 
no Pará porque não ha campos, o nome de uru era dado 
a outros individuos da familia que em nada se asse­
melham á gallinha, e portanto não era natural que í 
elles se servissem do mesmo (íiialificativo : tomaram o i 
canto do gallo para signiíicar a nova fórma, e assim ' [s'- 
empregaram a expressão : mpucaia que (iiier dizer : .< <
(jííe grila, tanto em tupi como cm guarani.

Estes argumentos são claríssimos, mas só podem ser 
bem avaliados pelas pessoas que entenderem a lingua, 
e isto inielizimmte não é vulgar entre nós, o que é de 
lamcnlar-se porque, além de ser quasi a lingua verná­
cula, cclla 0 grande vehiculo para levar civilisação e 
religião a, pelo menos, 1:000:000 de nossos compa­
triotas que erram ainda selvagens pelo meio de nossos 
sertões, á espera de que lhes vamos levar a civilisação 
c 0 trabalho.

Por esse motivo a estos argumentos eu accrescenla- 
rei um de natureza histórica, e é o leslemtinho do Dr.
D. Lourenço Furtado de Mendonça, prelado da diocese 
do Rio de .laneiro o qual, na approvação que deu a

lí:-.-
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Ark’ do |i;idi'(! Moiiloya, diz eni 7 de Março di' 1()3Ü o 
seguinte : y oxalá los prelados que allà cn el Brasil 
íxnemos naesiras Diocesis lan vezinas ul dicho Para- 
fjuay, y liio de la Plata, viêramos en elia.s este espiritu, 
este zelo, e rstos [rutos, pues confiesso que andãdo yo 
visitado, me ayvdé de uvo d estos índios traídos dei dicho 
Purayuay para que en eí íngenio adonde estava que- 
drisse coa cargo de dóctrinar à los otros dei dicho Inge- 
nio. ’Mas os indios do Rio de Janeiro e S. Paulo falla- 
vam 0 tupi, logo o tupi é nem mais nem menos o 
mesmo guarani, com algumas diíTerenças(8).

In d o i .e  d a s  l ín g u a s  no  g r u p o  t u p i ’

Um íacto que não deixa de ser singular e caraclc-
(8) Entre as clifferenças urna ha curiosa, e é a ten­

dência que manifesta o guarani ein abandonar as 
raizes primitivas dos vocábulos aglutinados, e isto de- 

' ' 7 monstra que o guarani é posterior ao tupi ; exemplo :
cicurijú, é o nome da nossa grande serpente amplubia, 
em tupi ; os guaranis 'dizem : ctirgjú ; Cahapora, é o 
nome de um genio de sua mythologia de que fallare- 
mos adiante, em tupi; ós guaranis dizem: Pora Cunipi- 
ra. Matimtaperé ow Saci Cererèè o nome de outro ge­
nio em tupi; os guaranis dizem: Cèrèrê', onça, jagnara 
em tupi ; os guaranis dizem jagua. Estes exemplos, 
que eu podería alongar a um grande numero de vocá­
bulos,indicam que é a mesma lingua em dois períodos: 
0 tupi em um período mais primitivo, quasi monosylla- 
bico, conservando com escrupulo as raizes com que 
formou a aglutinação ; o guarani em um periodo mais 
desenvolvido, aquelle em que a raiz monosyllabica 
perde a significação para abandonal-a ao vocábulo 
aglutinado. Portanto o tupi ê anterior e por isso deno­
minamos o grupo com o seu nome.

■víí’
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rislico ii’eslc grupu dc linguas, é què as suas íormas,; 
granimatioaes são quasi todas ao inverso das nossas.'

Passo a exemplificar isto, porque póde esta observa­
ção levar a comparações de não pequeno interesse.

Todas as linguas conhecidas, e que têm sido objecto
de estudos, têm uma iinica forma, para exprimir as
píissoas do v(’rl)0, e essa 1'oVma é a das terminações :

—*

Jias indo-lalinas é assim : kmd-o, laud-as, kiiul-iU, 
laiid-aihus, kmd-alis, laud-ant; expressa as pessoas 
pelo mesmo mechanismo porque o portuguez o faz: 
louv-o, loiw-as, louv-a, kmv-amos, louv-aes, louv-am. 
Entre o portuguez e o latim a raiz mudou, mas o me­
chanismo é 0 mesmo.

O nosso tupi veiu fazer brecha n ’essa regra dos phi- 
lologos, apresentando-lhes um mechanismo tão ou mais 
simples, porém inverso, e por tanto distincto.

Todo mechanismo que serve para conjugar os ver­
bos, quando é posposto á raiz nas linguas aryanas, é 
anteposto 110 tup i; e o  que é antepo.sto nas linguas 
aryanas, é posposto no tuj^í.

Logo: em quanto as linguas classiücadas significam 
as pessoas dos verbos por uma posposição, conser­
vando a r<iiz em 1" lugar, o tupi põe a raiz par;vo íim, 
e começa por aquillo que entre nós é terminação. A 
vista d ’esta regra, em vez de uma conjugaçíio diíTi- 
cil e ülislrusa, o mechanismo dos verbos fica tão 
claro como em portuguez ; aquillo que os antigos 
gramrnaticos cliamaram artigo, não é senão .a mesma
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I, teniiinaçãü, com a só ditfereiiça de, em vez de ser 
posposla, é anteposta, exemplo:

T upi

‘■UM*

‘Á' I; p-;#'

míucz.

Verljo matar, ajucd.

Raiz. Tevniinação.'

mat — 0 
•liât — as 
mat — a

Termiivação. Raiz.

a — juca 
re — juca 

0 — juca.

Quando queremos passi\ ar um vcróo, em os tempos 
em que o podemos fazer sem auxiliares, o conseguimos 
pelo' mesmo systema de posposição; elles o conseguem 
por uma anteposição, c com um mcchanísmo muito 
mais simples.

A indole do tupi é tão 'ntlexívcl u’este particular 
ipie, as mesmas preposições copulativas, são arremes­
sadas para o lim da oração e pospostas aos proprios 
nomes que copulam! Per.nitam-me mais um exemplo 
para tornar patente esta singular e caracteristica lei : 
«eu vim com um bom cão», se diz em guarani: che aju- 
peteia catuetó dive, o que, aopé da letra, díz: eu.
vim wij, cã') Imm com. Não ha em uma só lingua classi­
ficada transposição d ‘esta ordem, e isto indica uma 
elaboração línguistica iiiteiramenle nova, o que carac- 
terisaiã dentro em pouco um geiiero também novo.

Para formarmos os casos, nossas partículas, quando 
necessárias, precedem o nome: entre elles é posposta.

í I

í:
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Entrego esses factos ao estudo e rcílexão dos linguis­
tas, persuadido de que ha ahi a primeira revelação de 
uma grande lei philologica, que muito ha de esclarecer 
0 problema, até hoje tão obscuro, da diversidade das 
linguas.

:ÍD1'- '
f"

TRABALHOS SOBRE A LINGUA TUPi’ OU GUARANI

Parece-me que a palavra Tupi quer dizer: pequeno 
raio, ou íilhodo raio, de Tupá—raio, e—i diminutívo. 
A palavra Guamni parece corruptella da palavra 
fpinrini que significa guerra.

Üs padres jesuilas hespanluíos e portuguezes foram 
os únicos que na antiguidade estudaram as linguas 
selvagens, As linguas selvagens hoje são o mais valioso 
documento para resolverem-se dous problemas impor­
tantes da sciencia, a saber: os gráos de parentesco da 
grande lamilia americana, e as leis a que o entendi­
mento humano está sujeito no desenvolvimento da 
poderosa faculdade de compòi' linguas. Descoberta essa 
lei, será possivel uma grammatica que sirva de chave 
para entenderern-se todas as linguas de uma mesma 
lamilia, o que será cousa mais importante para o 
progresso da humanidade, do que a descoberta do 
vapor ou das leis da electricidade.

Se 0 tupi é uma lingua primitiva, como tudo induz 
a crer, sua antiguidade em relação ao sanscrito e ao
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liebraico, étal que, a vista d’ella, essas linguas ficam 
sendo quasi contemporâneas.

E‘ um dos mais importantes legados que o homem 
preliistorico deixou ás gerações actuaes. Os homens 
estudiosos têm n’ella'mîna riquissima de investigações 
iiteis e proveitosas, que não devem abandonar ás 
gerações futuras, por que essas virão em tempo em ([iie 

i  talvez já tenham desapparecido os elementos indis- 
* pensaveis para o seu estudo.

Com estas reflexões não quero por forma alguma 
inculcar (pie tenho conhecimentos extensos da lingua: 
eu a fallo tanto quanto é necessário para me fazer 
entender pelos indigenas; inas ainda não conclui meus 

i’ estudos que afiás eu tenho dirigido no sentido pratico.
Pena é que sejam hoje tão raros os livros sobre as 

j  ’  linguas indigenas, e tão raros que eu senti diíficuldadc 
j até para organísar um catalogo d’elles; c como isso 

será justamente a primeira difliculdade com que terá 
de arcar aquellc (|ue se empenhar n ’esta ardua, mas 
gloriosa senda, eu coiuluirci este capitulo com a 
relação d’esses escriptos, alguns que conhcco só por 

I noticia, outros que possuo ou que tenho visto, 
j  O mais antigo e, a todos os respeitos, precioso 
i monumento que possuimos em portuguez, e a f/cam- 

viaticci do jesuíta ptidee Jose de Anchielci, o mais 
I', notável dos antigos catechistas. D esta obra, que es­

teve quasi perdida para as letras, os mais minuciosos 
catalogos só mencionam a existcncía de dois exem-l
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piares, um existente na bibliotheca do Vaticano, e um 
pertencente ao Sr. conselheiro Macedo, ex-bibliotheca- 
rio da Torre do Tombo. Na America sô existe um 
exemplar, e esse pertence a S. M. o Imperador. Este .  ̂
exemplar, que é um primor *d’arte de calligraphia, 
coiista-me queS. M. o houve na Allemanha, e é copiai 
fac-simile do da bibliotlieca do Vaticano. Eu o vi em 
uma das sessões do Instituto, o anno passado. Pelo que  ̂
pude julgar com exame rápido que fiz d’essa obra, 
pareceu-me um trabalho grammatical do mais subido 
valor. Desde que S. M. possue um exemplar, a biblio­
theca do Instituto não flcará sem uma copia.

]'im seguida a esta obra, as mais preciosas são incon­
testável mente a.s do padre Antonio Rodrigues Montoya, 
jesuita hespanhol, filho de Lima, e que tloreceu no 
primeiro meado do século XVII. Escreveu elle :

Arle e I'ocabalario de la Umgaa guarani, Madrid, 
1C40. Esta ebra é hoje rarissima existe na Euro[)a, 
que me conste,um unico exemplar na bibliotheca publica 
de Londres. Na America sei da exislcncia efum perten­
cente a S. Magestade, um que foi do Dr. Maríius, 
pertencente á bibliotheca do Instituto, doado por S.
M. ; um quc,me pertence e que foi tomado em uma 
carreta em Cerro Corá por um official do nosso exercito. 
Este livro é precioso pela multidão de textos que encerra 
com 0 modest titulo de vocabulário.

ü  2.° é 0 Te.soro de la lengna guarani do mesmo 
autor ; é a obra mais comjilela, e o mais profundo

tíifi.
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' esludo sobre a lingua; é um monumento que ha de 
passar ás mais remotas eras, si não perder-se agora; 
s6 com seu auxilio seria possível restaurara lingua, 
se cila se perdesse. Existe um exemplar na bibliotheca 
de Londres, uin na de Santa Genoveva em Paris.

Na America sei da existência de quatro; um perten- 
centea S. M. o Imparador, um aoDr. Baptista Caetano, 
que com tanto esmero se ha dedicado ao estudo da 
lingua ; um pertencente ao general T). Bartholomeu 
Mitre, um que pertenceu ao general Urquíza, e que 
penso pertencer hoje ao Sr. Fidel Lopes, de Buenos- 
Ayres. D’esta obra só tenho noticia diima edição ; da 
Arte e vocalmlarb tenho noticia de duas; a (]iie citei 
acima, e uma outra feita em Santa Maria Maior, 
impressa ao que parece com typos de madeira ; esta 
segunda edição traz acrescentamentos debaixo do titulo 
de escolios, escriptos pelo padre Paulo Bestivo, da 
companhia de .Jesus, 1724. Não creio que exista um 
só exemplar na Europa, por que alguns bibliographos 
até põe em duvida que ella tenha sido impressa, e todos 
a citam com referencia. Existem na America, que eu 
saiba, dois exemplares, um pertencente a S. M. o 
Imperador, e outro qu pertencia á familia do marechal 
Lopes, e que me foi dado, (9)

(9) Aos amigos da linguística americana damos a 
■) fausta nova de que o incansável Snr. Barão de Porto 

seguro esta fasendo reempriuiír ern Vienna d Austria

'MH
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A outra obra do padre Montoya é o: Catecismu de ia 
doutrina christã. Ila duas edições, uma de Madrid 
que deve ser do mesmo anno de 1640, e uma de Santa 
Maria Maior, augmentada pelo mesmo jesuita, o padre. 
Paulo Restívo, ja citado. Só tenho noticia d’um exem- , 
piar existente û’essaobra.c esse pertence a S. MagestadeJ 
0 Imperador; ainda o não vi. , |

4.* obra do padre iMontoya é: Senmmos de Ias 
dorninicas dei ano e fiestas de los indios. Ignoro se esta' 
obra foi impressa, e menos ainda se subsiste boje algum 
exemplar d’esse precioso livro. Os bibliographos o 
notam apenas pela referencia (jue d’elles faz o citadu| 
padre no proemio do seu Tesoro. |

A’s obras d’este, seguem-se as dos outros missiona-| 
rios portuguezes. !:

Não sei que exista mn só exemplar das grammati- 
cas de Manoel da Veiga, e Manoel de Moraes, que só 
conheço pelas referencias ([ue d’ellas faz o Sr. França ? 
em sua Cnrestomallãa da lingua brasiica, citando Joãol 
doLaet, notas á dissertação de líugoGrotio, intitulada: i 
De origine gentium americanarum.

A bibliotheca fluminense, e creio que a do Rio de 
Janeiro, possue um exemplar do catliecismo grande dos 
Jesuitas, pelo qual elles ensinavam a doutrina christã 
a nossos selvagens. Essa obra tem por titulo: C-deeism , 
Brasüico da Doutrina Chrislã; com o ceremonial dos 
Sacramentos e mais actos parochiaes. Composto por pa­
dres doutos da companhia de Jesus, aperfeiçoado edmlo

flõn iL"

|i}(Ó
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. d luz pelo padre Antonio de Araujo, da mesma compa­
nhia, emendado n-esta segunda impressão pelo padre 
Dartho'oineit de Leam, da mesma companhia. Lisboa, 
1686. Off. de Miguel Deslandes.»

Grammatica da lingua geral dos indios do Hrazil, 
composta pelo padre Luiz Figueira, reimpressa na 
Baliia em 1851, aos esforços do Sr. João Joaquim da 

1- Silva Guimaraes. Xo meu pensar, o padre Figueira 
não conheceu tão profundamenlc a lingua quanto o 
padre Montoya; comtudo, na grammatica propriamente 

X- dita, isto é na philosophia da lingua, me parece que 
elle é superior ao dito padre Montoya, A edição de 
Lisboa, que já não é vulgar, foi seguidadMin vocabu­
lário com 0 titulo de : Diccionario Brasiliano. (10)

Outras obras ha antigas, que ou não tiveram a ce­
lebridade e reputação d ’estas, ou nunca foram im­
pressas, e conservam-se nas bibliothecas de França, 
Inglaterra e Alleinanha, até que, ha pouco tempo, a 
curiosidade dos sábios singularmentc despertada por 
esta lingua que lhes vai ministrar, talvez, um ponto de

(10) Este padre Luiz Figueira é um d’esses vultos 
angélicos, que illuminain as primeiras paginas da his­
toria dos jesuitas, em nossa terra ; já velho e cançado, 
não cessava de viajar pelos sertões do Brasil para ca­
téchisai'e doutrinar os pobres como com sin­
cera ternura os denominava no prologo da sua gram­
matica. Gozou da gloria do martyrio ; foi morto e de­
vorado pelos indigenas da ilha de Marajó, no Pará.

Vide : A. Henrigues Leal, Apontaviientos para a 
historia dos jesmias no Brasil.

’¥0
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comparação que llies faltava para fixarem regras im- 
portanlissimas de phüologia, as está desenterrando do 
pó de quasi dons séculos para trazel-as á luz da pu­
blicidade.

Além dmstcs traballios, que se referem ao tupi ou J  
guarani, existe um mui curioso e imporlante solire um |  
grande dialecto da lingua, queera fallada antigamente 1 
em grande extensão do Brazil : rcíerimo-nos á lingua 
kiriri; tem por titulo: Catfíc.hismo da doutrina Chrülã |
na ua hrasilica da 7iação Kiriri, convpoUo pdo
dre Luiz Vincencio Maniiani. da companhia deJesaa, Imissionário da provinda do Brazil. Lisboa, 1698, na ^ 
officina de Miguel Deslandes.—Os bibliographes dão 
esta obra como perdida. Pelizmente para nós existe , 
aqui no Rio de Janeiro iim exemplar pertencente ao
Sr. F. A. Martins, digno conservador da bibliotheca ÿ

à'd ’este Instituto.

Bossue mais a bibliotheca d’cste Instituto uma ver­
dadeira preciosidade cm guarani, deque não ba men­
ção em catalogo algum, mas que está infelizmente tão 
estragada pelas traças que ficará perdida se não cui-| 
darmos de sua reimpressão, ou pelo menos de tirar |  
uma cópia ; tem por titulo : Serrwmes e cxemp'os cm 
limjua guarani, por Nicolas Japugiiay—En el pueblo 
de S. Francisco e u 1727. Como o nome indica, este 
missionário devia ser algum mestiço (jue, com o leite| 
materno, belieu os primeiros rudimentos da grandel

I

í



LÍNGUAS 63

lingua siü-araericana ; esta obra foi doada ao luslitulo 
pelo socio 0 Sr. conego Gay.

Possue também o Instituto um grande manuscripto 
em dous volumes, contendo ; Grammatica e Dicciona- 
rio da lingua tupi, escriptos uma e outra cousa em in- 

- glez ; foi obtido em Vienna d ’Austria c rcmeltido a 
esta associação pelo benemerito poeta e litterato o nosso 

I finado consocio o Sr. Antonio Gonçalves Dias. O ma- 
^ nuscripto tem por titulo: A Dicdontinj ■>[ llie Tup’i 

langaaije as spnckm. hij lhe ahorigitm, coUecled b\j John

•íí'

ÍAvccock, Rio do Janeiro, 1818.
Não tive ainda sufficiente tempo para poder julgar 

SC é uma obra original ou uma simples íraducção de 
; alguma outra, 0 que aliás não é cousa fácil, porque,
) como 0 leitor terá visto nor esta noticia, é dilficilima a 
; acqiiisição d’estes livros, e por tanto diíficil a compa­

ração, que não póde ser feita sem possuir um texto 
diante do outro

Possue mais o Instituto : Compevdio da doulrina 
chrislã na lingua partagueza e hrnsilica composto pelo 
padre João Filippe Betendorf, reimpresso cm 1800 por 

i frei José Mariano da Conceição ãmlloso.
Entre obras contemporâneas possuímos : Dicciona- 

rio da lingua tupg, por A. G. Dias, Deipzig—f .  v̂. 
Brockliaus, 1858.

Crestomatkia da língua brasílica, pelo Dr. Ernesto 
Feireira França, Leipzig—F. A. Brockliaus, 1859.

Glossaria [J.ngnarinn brasiliensvnn, do Dr. Carlos

y

w
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Frederico Philippe de Marlius—Erlangen, Junge und 
Sohn, 18G3.

Vocabulário da lingua indigena geral para uso do
«

Seminário Episcopal do Pará, pelo padre M. J. S. 
Pará, 1853.

Gramniaíica da lingua indigena geral para uso do 
Seminário Episcopal do Pará, pelo coronel F’aria, pro­
fessor que foi d’essa cadeira. Maranhão, 1870.

TRABALHOS SOBRE A LINGUA QUICIIUA

O tupi é urna lingua que não soffreu mescla com o 
sanscrilo. Para se ter um ponto de comparação com 
linguas que foram alteradas por aquelle grande idioma 
asiatico, é necessário ter livros quichuas, que é das 
linguas americanas a que foi mais alterada pelo san-. 
scrito, c também a que tem sido objecto de mais con­
scienciosos estudos.

N’ella |»orém, como no tupi, a grande parte dos ho­
mens de lettras ignora até o nome dos livros que se 
ha escripto a seu respeito, livros iiojc raros, mas que
se encontram nas grandes bibliothecas da'Franca, In-

la terra e Ailemanba.

í 0̂1 ■" 
!

l&í

Em nossas bibliothecas encontra-se a Arte e voca- 
Inilario do Dr. Tschudi, que aliás dá bom elemento do 
estudo par-a conhecimento da lingua.

Ultimamente (1872) publicou o Dr. José Fernandes 
Nodal, cm Cuzco, no Peru, Grammatica quicli.na, o 
i lijima dl' los Yncas, e está imprimindo na mesma ci-

k
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dado O seu—Gran Diccionario Castellano Qaichiia— ij 
vice-versa. O Sr. Fidel Lopes, de Buenos-A)res, pu­
blicou em Pariz, o anuo alrazado, a obra que citei 
atraz : Races Aryennes da Pern, que é uma curiosa e 
profunda comparação entre o quicluia e o sanscrite. 
Tnfelizmenle no Brasil nada havemos feito recente- 
mente sobre as nossas linguas.

Com as obras acima citadas, o homem estudioso tem 
os elementos necessários para conhecer esta impor­
tante lingua.

No entretanto, como 6 summamente raro um cata­
logo dos escriptos antigos sobrcio quichua, aqui vai a 
relação dos mais notáveis, que extracto da obra do 
Dr. Carlos Nodal :

Grammalica da lintjaa fjeral dos Índios do Pera, 
pelo dominicano frei Domingos S. Thomaz. Lexicon 
da niesma língua, {em bespanhol). Valladolid, 1560.  ̂

Arte Quichua, pelo jesuita padre Diogo Torres Ru- ' 
bio, com cathecismo christão, seguida de um vocabu­
lário da lingua Chinchaisiiyo, pelo jesuita Juan de Fi- 
gueredo, (em hespanbol). Lima, 1700. Esta mesma 
obra, melhorada, foi reimpressa em Lima em 1754. 

Vocabulário da lingua geral do Peru, pclo padre
frei Juan Martinez. Lima, 1609.

Granvnatíca da lingua geral do Peru, pelo padre 
frei Diogo Gonsalez de Holguin. Cidade de los Reys, 
1608. Este jesuita escreveu também um vocabularm 
(|uc foi reimpresso em 1842. , •
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Arte (la liiKjiui Qaichua, polo Dr. Alonzo do Huerta. 
Cidade de los Keys, 1616.

Grammatica da lingim indica, por DiegO de Olinos.* 
Lima, 1644.

A lie da lingua don Yneas, pelo bacharel D. Eslevain 
dos Santos Melgar. Lima, 1691.

A lie da lingua geral don indion do /V i/, por Jnaid
Uoxa Maxia y Ocon. Lima, 1648.

Ai te e cocabnlario da lingua Quichna, mamiscriplol 
na bibliotheca de Berlin, pelo barão de liumboldl.

Eleineidos para aina Graininatica e Diccionario Qui- 
clma, por R. Clemente Markham. Londres, 1864.

ssitsFu-,
COLLECÇÃO DE INSTRUMENTOS E ARTEFACTOS

Depois de lallar d aqnilloque colligimos das linguas 
nao deixaria de ser omissão não dizer o que temos co­
lhido de outras manifestações da actividade dos nossos 
selvagens.

Possuimos no Museu Nacional uma riquíssima c 
preciosa collecção de instrumentos de pedra lascada, 
machados, dardos, facas, mós, c pilões ou indaá, al­
guns dos quacs de trabalho e lavor tão perfeito que 
excitam a admiração.

Ao Sr. conselheiro Lopes Netto deve aquelle esta­
belecimento uma preciosa collecção de antigos vasos, 
assim como uma facha de ouro que no Perú distinguia 
os membros da familia real doslncas, eidolos de ouro e 
piala hoje larissimos. Este illustrc brasileiro cuja es»

f':
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iuitada na Bolivia nos foi tão util pelo tratado de limites 
iijqiie consolidou a paz d’aquella republica com o nosso 
ii5(paiz, não se esqueceu de dotar o nosso estabelecimento 
‘)ide arclieologia com o que de mais precioso alli en- 
locontrou.

i  A’ elle-devemos lambem mu exemplar da pedra das
iiiAmazonas, verdadeira raridade que falta á maior parte

das collecções de antiguidades americanas.
i Em artefactos de argilla plastica possuinios também
.:i uma collecçao curiosa de antigas urnas fuiierarias, a
íKfinaior parte provenientes de Marajó devidas ás inves-
.jatigações do nosso illustre compatriota o Sr. Domingos
fSoares Ferreira Peiiiia.* •

Em roupas e artefactos de penna, armas de ma-
ioideira ou ossos, collares de fructas, sementes, ossos, a
ÍQlcollecção do Museu é esplendida, e devemol-a a S. M.
' 0 Imperador.

A secção propriamento anthropologica, essa é pau- 
t'j perrima. Apenas quatro craneos, e dous esqueletos e 
jtitudo cjuanto possuimos para estudar as proporções ó 

• ji.ifi;caractercs do homem americano. Possuimos maior nu- 
if mero de múmias do Egypto ! E’ natural porem (pie as 
locollecçoes d’esta ordem se enriqueçam agora, com o 
rrcrescente interesse que vão tomando estas sciencias.
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]lucti pvUniliva. Raças nieslíças wuliyas. Cvuzamenios |  
recentes. Raças mestiças (Gaúcho, Caypira, Cabaré, ■■ 
Tapaio) como elemento de trabalho. Plano de cate-' 
these. Resultados prováveis dos cruzamentos actuacso 
■na futura popidação do Brazil.

As raças encontradas no Brazil, e qiic estão ainda^^ 
extremes de qualquer cruzamento recente, são prove 
nientes de um só tronco ?

Aqui vão os factos que eu tenho observado :
Entre caracteres que approximam os selvagens do\ 

Brazil uns dos outros, ha no entretanto ditíerencas 
constantes e singulares, mediante as quaes me parece 
que se podem distinguir tres raças diversas, a saber:

1. “ O indio escuro, grande.
2. ® O indio mais claro, de estatura mediana.
3. ® O indio mais claro, de estatura pequena, pecu­

liar á bacia propriamente do Amazonas.
Como direi adiante, ine parece que o primeiro é um 

tronco primitivo; os dous últimos são raças mestiças 
lilhas do cruzamento d’aquelle tronco com o branco. 
Não me refiro a cruzamentos, recentes, e sim aos (pic 
deveram ter lugar muitos centos de annos antes da 
descoberta da America por Christovão Colombo.

Vimos no capitulo antecedente o como nas linguas

>.
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enconlravam-sc vestigios irrefragaveis d esse cruza-' ■ 

r mento.
Agora vamos acompanhar esses vestigios em docu­

mentos não menos incontestáveis do que aquelles, que 
são a cûr e a estructura physica de nossos aborígenes.

Nas informações que passo a dar a este respeito eu 
não reproduzo nada do que tenho lido, e sim o que 
tenho observado; tenho mesmo evitado lér a este res­
peito, não porque desconheça o valor das opiniões de 
pessoas muito mais competentes do que eu; mas 
porque, tendo tido aberto diante de mim o giandc 
livro da natureza, não desejei percorrer-lhe as paginas 
com opiniões preconcebidas c formadas no gabinete.

| j Eis 0 que tem me parecido digno de nota.
O indio da raça primitiva, de que para mim sao 

typos 0 Giíciicurú ,em Matto-Grosso, o Chavante cm 
Goyaz, o Mundumen no Pará, é cor de cobi'e tirando 
para o escuro (cor de chocolate), estatura ordinal ia­
mente acima da mediana até verdadeira corpulência, 
cabellos sempre duros, o molar c a orbita salientes, 
quasi recto o angulo do maxillar inferior, o diâmetro 
transversal entre os dous ângulos posteriores do ma­
xillar inferior c igual :,o diâmetro transversal do craneo 
de um a outro parietal, o calcaneo grosso, o taiso 
largo, dando em resultado um pé solido, se bem que 
algumas vezes de uma pureza admiravel de desenho. 
Estes caracteres physicos, que resallam logo aos olhos 
do observador, os distinguem dos outros, cuja côr
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amarella tirando para a da canella, estatura mediana, 
e ás vezes abaixo d’isso, cabellos muitos vezes finos e 
até annellados, menos pronunciadas as saliências das 
órbitas e do molar, face menos quadrada, o dedo 
jírando do pé muito separado do index, pés e mãos de , 
uma delicadeza que faria o desespero dos mais ele­
gantes da raça branca; as mulheres de fôrmas delica-- 
das, regulares-, e as vezes de grande belleza, quando 
as outras são verdadeiros colossos, grosseiros e tão 
solidamente musculadas como um homem robusto, são 
outras tantas differenças que não deixam confundir 
uma raça com outra.

Na raça primitiva e escura, ha uma variedade que 
se distingue tanto pelo exagerado desenvolvimento do 
pennis, que os mesmos selvagens a caracterisam por
esse signal

Nas laças mestiças, a do Para distingue-se por 
caracter opposto.

Quanto aos caracteres intellcctuaes tenho duas ob­
servações a fazer:

Pela expericncia detresannos, que tenho no collegio 
Isabel, vejo que os da segunda raça aprendem com 
maioi facilidade a nossa liiigna, e a ler c escrev'cr; 
entre os da primeira, alguns ha de uma difficuldade 
de comprehensão verdadeiramente desanimadora, para 
tudo que não são officios mechanicos, nos quaes todos 
elles mostram rara aptidao. Entre os segundos alguns 
ha de iiitelligencia não vnlmir. tlvr
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0  adiantamento comparativo nas idóas religiosas é 
ainda um caracter disünctivo entre os dous typos. Os 
jesuitas antigos, que aliás n ’este ponto não eram 
observadores sagazes, porque para' elles todo culto era 
tributado ao espirito maligno, e que não olhavam para 
estas cousas com a isenção de espirito necessaria para 
bem compreliendel-as; os jesuitas já haviam dito: 
entre os Brazh alguns ha que têm idéas de Deus, 
outros não. Isto não é exacto; todos elles têm uma 
religião: a ditlerença é: uns tinham uma verdadeira 
theogonia, ao passo que outros só tinham um ou outro 
espirito superior, a quem altribiiiam certas qualidades 
sobrenaturaes.

Mas a distineção nem por isso é nienos exacta, 
n’este sentido: ha uma grande differença entre as duas 
raças debaixo do ponto de vista do desenvolvimenio 
do instincto religioso.

A primeira das duas,-a que eu darei o nome de 
ahiiwim (indio escuro) para servir-me de uma designa­
ção tupi, me parece uma raça pura, porque seus 
caracteres são constantes.

Se algum dia se vier a confirmar a opinião da 
origem do liomem |)clas diversas regiões geograpbico- 
geologicas do, globo, é essa a familia aulochthono do 
nosso Brazil.

A outra familia, mais poderosa e intelligente, a ipie 
eu chamarei abaju,, rae parece mestiça; eu não me 
refiro a um mestiçainento rcccnte, depois da desco-

! l l
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berta da America, c sim ao que se deu cn\ tempos 
prehistoricos, como já nolci. Penso que ella é mestiça: 
í", porquê se approxima mais da raça branca do que 
a abauna; 2", porque, ao passo que a côr da primeira 
é constante c invariável, esta apresenta, nuanças mais 
ou menos carregadas, o que seria inexplicável a não 
ser a primitiva fusão dos sangues, a qual, corno se 
sabe, produz commummente o phenomeno de repro­
duzir, depois do intervallo de muitas gerações, os 
typos dos progenitores, pela conhecida lei do atavismo; 
D’estas diiïcrenças de côr nós encontramos vesligios- 
ate na denominação das tribus, o que indica que o 
phenomeno foi notorio aos proprios selvagens; sir­
vam-me de exemplo estas expressões: tupiuna e bupij 
tinga, isto é: lupú pretos e tupis brancos, nomes que 
designavam tribus do valle do Amazonas.

O phenomeno de dilfcrença de côr, que não pôde 
encontrar explicação na acção dos meios, porque esta 
foi a mesma para todos elles, ó documento de incon­
testável autenticidade para provar a mescla do sangue.

Os viajantes mais respeitáveis referem-nos que, no 
meio dos aborigènes americanos, encontram-se alguns 
quasi brancos.

Entre os tupis conheço typos muito approximados 
do branco; ha no collegio Isabel um menino guajajara, 
de nome Vicente, que, a não ser uma leve obliquidade 
nas arcadas superciliares, seria tomado como um 
branco puro, A tribu appiireccu no Araguaya em mcii

■t?. íi*'*íiiiiF
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tempo, viiiQa dos sertões, onde era Improvável um 
cruzamento recenle; eu conhcci os pais, indios legiti- 
mos, e liaslauto escuros, se bem que lupis. Portanto, é 
esse um iacto de atavisme bem caracterisado, e que 
observei e pôde ainda ser observado em todas as suas 
circumstancias. Este ficto é aliás commuin entre os 
tupis.

Na raça ahamia, nâo so não se encontra isso, como 
mesmo não se nota nuanças no sou amarello escuro 
tirando para a côr do chocolate. Em compensação en­
contram-se numerosos indivíduos reproduzindo o cabello 
ruivo, que se suppoe ser um traço caractinistico do 
homem primitivo; entre outros citarei o capitão da 
Aldêa do Meio nas Intaipavas do Araguaya, da tribu 
dos Chiunbhàÿ, e de nome Dereque.

D’estes factos resulta : so o atavismo reproduz os 
typos de onde veiu o cruzamento, segue-se (lue a. raça 
abaju é mestiça e portanto um ramo, e a raça abauna 

7 é primitiva.
Approxima-se esta da niongolica pela côr amaiella, 

estruetura pyramidal da cabeça, obliquidade das ar­
cadas superciliares, saliência das órbitas e do molai, 

| .  pela .'depressão da abóbada frontal, identidade na 
còr dos cabellos e olhos, c na iiouca densidade das 
vellosidades.

Distingue-se pela còr que é mais fechada, pela 
horizontalidade dos olhos que não acompanha a obli­
quidade das sobrancelhas comn no mongol, e qun
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í
n ’este ultimo constituo um traço caracteristico ; pelo 
angulo do rnaxillar interior quasi recto, pela estruc- 
tura ampla c desenvolvida da caixa toraxica, tão frágil 
e deprimida no mongol ; pela grossura do calcaneo e; 
largueza do tarso, que no mongol são ainda mais fi­
nos do que no branco ; pela estatura elevada e solida­
mente musculada, a (jual contrasta com as formas 
pequenas e fanadas do mongol, sobretudo na muscu­
lação do torso, e na estruetura ampla e desenvolvida 
do tronco até á cabeça.

Eu tenho aqui uma cabeça de uma estatueta de ar- 
gilla, encontrada pelo Dr. Tocantins dentro de uma 
Ugaçabu dos antigos aterros de Marajó, onde o primi-, 
tivo eslatuario, fazendo uma obra tosca e grosseira,^ 
reproduziu comtudo comadmiravel fidelidade os carac-^ 
teros da raça que venho de descrever ; com effeito, nai 
grosseira e rude obra vê-se o plano [>yramidal da es-| 
truetura da cabeça, a obliquidade das sobrancelhas, aA 
horisontalidade dos olhos, o recto do angulo do ma- 
xillar inferior, e até a bracoceplialia. Esta rude obra c 
mais um documento que nos indica, que os caracteres I 
que eu assignalei eram de tal fôrma communs que fo-l 
ram notorios aos proprios selvagens.

Síí''̂ '

j
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CRUZAMENTOS RECENTES

Os cruzamentos modernos tomaram diversas deno­
minações segundo os Irôncos progenitores. O indio e 
branco produziram uma raça mestiÇa, excellente pela
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sua energia, coragem, sobriedade, espirito de iiúcia- 
liva, constância e resignação em soffrer trabalhos e 
privações; é o mmneluro, tão justamente celebre na 

|;  historia colonial da capitania de S. Vicente. Infeliz- 
mente estas boas qualidades moraes são compensadas 
por um defeito quasi constante : o da iminevidencia o,n 

íií indiílereiiça pelo futuro. O mamsluco, como o indio seu 
sÆ progenitor, não capitalisa, nada poupa. Para elle o 

J í i"  mez seguinte é como se não existisse. Será falta de 
educação, ou falta de uma faculdade ? E ’ falta de edu­
cação porque, para esses pobres, a patria tem sido 
madrasta.

O cruzamento do indio com o negro deu em resul­
tado uma linda raça mestiça, côr de azeitona, cabel- 
los corridos, intelligente e com quasi todas as quali­
dades e defeitos da precedente, e que é conhecida no 
norte com o nome de cafnz, e no sul com o nome de 
caboré. »

Os traços physicos característicos, ao menos para 
mim, que subsistetn da raça indigena n’estes dous 
mestiçamenles, são : a cabeça, a qual conserva a de­
pressão da testa e a estruetura, approximando-se da do 
indio : a vellosidade da fronte, estendendo-se em ân­
gulos salientes, nas frontes com os vertices oppostos ; 
as órbitas e o molar salientes, o diâmetro transversal 
dos ângulos posteriores do maxiliar inferior quasi igual 
ao diâmetro parietal do craneo ; o cabcllo corrido e 
extremamente negro ; barba e vellosidades do rosto c
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peticoço exU’Ciiiamente raras. No corpo, a solida c 
vasta estmctura do Irorico, a largura das ospaduas cm 
contraste coin o pouco desenvolvimento da bacia, a
energia da musculação e a finura e delicadeza das ex- I ; ,•ií..'
treinidades, são traços que resallam logo aos olhos do í ■

®u-.-

observadoi
O cruzamento d ’estas raças, ao passo que misturou y  

os sangues, cruzou também (se nos é licito servirmos- «  
nos d’essa expressão) a língua portugiieza, sobretudo |j 
a linguagem popular. E’ assim que, na linguagem do 1 
povo das províncias do Pará, Goyaz, e cspecialmente rl 
de Matto-Grosso, ha não só quantidade de vocábulos 
tupis e guaranis accommodados á lingua porlugueza e 
n’ella transformados, como ha phrazes, figmas, idio­
tismos, e construcções peculiares ao tupi. Este facto 
mostra que o cruzamento physico de duas raças deixa 
vestígios moraes, não menos importantes do que os 
do sangue. O notável professor norte-americano G. í’’. 
Hartt nota que são rarissimosos verbos portuguezes que 
tem raizes tupis, e cita como um d ’esses raros exem­
plos, talvez unico, o verbo m o i j u c a r .  Se o illustre pro­
fessor houvesse viajado outras províncias, veria que 
esse exemplo não é isolado, e que não temos um, mas 
muitos verbos vindos do tupi, e alguns d ’elles tão ex­
pressivos e enérgicos que não encontramos equi­
valentes em portuguez ; citarei entre outros os se­
guintes : espocar fPará) por : arrebentar abrindo ; 
pcGr/i/'Yfc (Minas, B. Paulo) por: jogar ; eiitocfir {pe­

rnil
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J | ralmente cm todo o Brazil) por: ineltcr-se em buraco, 
II oil figuradamenlc, por : ciico)!ier-se, fugir á responsa­

bilidade ; gapiiiur (Pará, Maranhão) por : apanhar 
peixe : cutucar (geral) por : locar com a ponta ; espiar 
(geral) por : obsei var : popocitr (Pará, Maranhão) por 
abrir arrebentando ; pererecar (geral) por : cahir e re-' 
virar ; entejucar por : embarrcar ; encangar por : inci­
ter os bois no jugo ; apinchar por : lançar, arremes­
sar ; capinar, por limpar o matto ; embiocar, por : 
entrar no buraco : hobuiar, por : lluctuar ; calingar 
por : exhalar ináu cheiro ; tocaiar por : esperar, etc. 
são outros tantos verbos com que o tupi enriqueceu a 
lingua popular dos habitantes do interior do Brazil, 
lingua ás vezes rude não o contestamos, mas ás vezes 
também de uma energia e elegancia de que só póde 
fazer idéa, aquelle que tem estado em uma roda de 
gaúchos folgazãos a ouvil-os contar a historia de seus 
amòres, suas façanhas de valentia, ou as lendas, as 
vezes tão tocantes e poéticas de suas superstições, me­
tade chrislãs, metade indigenas.

Assim como muitos séculos depois de haverem pas­
sado os povos que fallaram o sanscrito e o quichua, se 
encontra n’esta ultima lingua os vesiigios d’aquelLi 
familia : assim lambem d ’aqui a mil annos, quando 
já não houver no sangue dos habilanles do Brazil a 
mais leve apparencia d’esla pobre raça, que ainda iioje 
domina talvez inna quinta paite do solo da nossa 
terra, ahi estarão na lingua por elles modificada os

;
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imperecedores vestigios de sua coexistência e commu- 
nhão conmosco.

Se dos verbos passássemos aos substantivos, nomes 
de aniraaés, togares, plantas, ver-se-hia que nada  ̂
menos de mil vocábulos, quasi uma lingua inteira, 
passou e veiu fundir-se na nossa, assim como com o ' 
cruzamento tem passado e ha de continuar a -passar o 
sangue indigena a assimilar-se e confundir-se com o 
nosso.

Aquelles que estudam estetica dizem, que nas 
linguas dos povos barbaros, muito mais lacônica o 
muito menos analytica dos que as dos povos cultos, as 
imagens succedem-se, supprindo ás vezes um longo' 
raciocinio. A poesia de nossos selvagensé assim: o mais 
notável é, que o nosso povo servindo-'<e aliás do 
portuguez, modificou a sua poesia tradicional pela dos 
Índios. Aquelles que tem ouvido no interior de nossas 
províncias essas dansas cantadas, que, com os nomes 
de cateretê, cururü, dansa de minuanos e outras, 
vieram dos tupis incorporar-se tão intimamente nos 
hábitos nacionacs, notarão que de ordinário parece nlio 
haver nexo algum entre os diversos membros de um a' 
quadra. Lendo eu uma analyse de cantos dos arabes, 
tive oceasião de notar a cstraulia conformidade que 
havia entro aquella e a poesia do nosso povo: o critico 
que as citava, dizia: « para nós que estamos acostuma­
dos a seguir 0 pensamento cm seus detalhes, é quasi 
jmpossivel perceber o nexo das ideas entre imagens

ifi I)
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apparentementc destacadas e desconnexas; para ps 
povos selvagens, porem, esse nexo revela-se na pobreza 
de suas línguas, pela energia das impressões d’afiuellas 
almas Airgens, para quem a palavra fallada é mais 
um meio de auxiliar a memória, do que um meio do 
traduzir impressões Appliquei esse princiitio dc 
critica á nossa poesia popular, sobretudo aos cantos 
d’aquellas populações mestiças, onde as impressões das 
raças selvagens gravaram-se mas profundamente, c vi 
que cíTectivamente, supprindo-se por palavras o nexo 
que falta ás imagens expressadas por elles em íórmas 
lacônicas, revela-se um pensamento enérgico, ás vezes 
deuma poesia profundae de inimitável btlleza, apezar 
do tosco laconismo da phrase. Consintam-mc que eu 
analyse debaixo d’este ponto de vista tres quadrinhas, 
uma do Para, umade.S. Paulo e uma de Mato-Grosso, 
todas ellas ouvidas entre milhares de octras, (juando, 
nas longas viagens nos ranchos de S. Paulo, nas soli­
tárias c desertas praias do locantins e do Aiaguava, 
ou nos pantanaes do Paraguay, meus camaradas ou os 
tripolantes das minhas canòas mitigavam com ellas as 
saudades das familias ausentes, ou as tristezas d’aqucl- 
las vastas c remotas solidões.

Comecemos pelo Pará, onde ouvi a segui)ite;

Quanta laranja miuda.
Quanta llorinha no chão 
Quante sangue derramado 
por causa d i’s.sa paixao.
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I

É]stas imagens descoimcxas, desde que sou applique 
a regra critica de que acima fallei, traduzem um pen­
samento profundamente poético e expressado com | 
grande energia, pensamento que, se tivesáeinos de 
traduzir em nossa linguagem aiialytica. ficaria assim: 
«Essa paixão passou por mim e fez derramar tanto »j 
sangue como a tempestade, que derrama pelo chão as 
dores ainda pequenas e os fruetos não sazonados«.

Agorc uma de S. Paulo: |

Pinheiro, dá-ine uma pinha; '
 ̂ Roseira, dá-me um botão; I

Morena, dá-me um abraço,
Que eu te dou meu coração.

Fazendo a mesma traducção que acima, as imagens, | 1  
á primeira vista tão sem laço umas com as outras, f  j  
agrupam-se para traduzir energicamente o pensainento 
do bardo semi-selvagem, que para nós seria redigido 
assim: « Um aliraço teu, morena, é tão precioso como 
a pinha o é para o pinheiro, como o botão de rosa o é 
para a roseira; dá’me-o, que em troca dar-te-hei o que 
tenho também de mais precioso que é o meo am or».;

Agora uma de^Cuyabá, para mostrar que de uma 
extremidade a outra do Império o syslema da poesia 
popular foi vazado no laconico, rude, mas energico 
molde do lyrismo selvagem :

O bicho pediu sertão ;
O peixe pediu fiindura ;

1#'

, te-



0  iiüiDüiîi pediu rique/ùi ;
A muUier a fürniosura.

IsU) é : « a lormusura ê tão indispensável á iiuillier, 
t e a riqueza ao homem, como para o peixe é indispen- 
' savel a fundura das aguas, e para o animal selvagem 
I, a vestidâo das terras interiores, a que chamamos 
î sertão ».

Ha sem duvida alguma, muita rudeza n estas fór- 
I mas, mas em compensação, quanta novidade e energia 

de comparações !
Não cito estes exemplos como especimens de liUera- 

tura popular ; ivesse campo eu lenho em meus apon­
tamentos de viagem elementos para éscrever um livro ; 
trouxe-os para mostrar o como, a par do cruzamento 
physico. a lingua c a poesia popular sollreram a enér­
gica acção do contacto d ’essa raça ; se me fôra dado 
entrar na analyse das superstições populares do 
Brasil, 0 leitor veria que essa acção do cruzamento rc- 
vela-sc em factos moraes muito mais extensamente, 
do que a princi;iio parece a nós, que raramente nos de­
dicamos a observar estas cousas, porque, como diz um 
escriptor, quanto mais communs os factos, mais difíi- 
ceis de observarem-se. Tenho porem necessidade de 
proseguir, estudando um assumpto mais importante.

Nós lemos sido ingratos e avaros para com esses 
mestiços, que já concorrem em alta escala com o seu 
trabalho para nossa riqueza. Eu que tenho experi-
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mentado a rara dedicação d'elles, por que devo duas 
vezes a vida a individuos d’essa raça, peço licença para 
examinar, mais dctidamenle, a sua influencia como 
elemento de trabalho e de riqueza para nossa terra, 
lia ahi uma rica mina a expIorar-se, tanto mais 
(piaiulo é hoje sal.)ido, (pie a mistura do sangue indi-* 
gena é urna condição muito importante para aclima-l 
ção da raça branca cm climas intertropicaes como o] 
nosso.

I'

Talvez que com os tactos que passo a expender, | 
cornprehcndamos que, ao passo quo gastamos (piasi í 
esteriímeute milhões com colonisaçãò cumpea, c triste j 
que figure em nossos orçamentos apenas 200 contos f

PI

\a.

para ulilisar pelo menos meio milhão de luuneus já >
aclimados e mais proprios, mesmo pelos seus defeitos |  
c alrazos, a arcarem com os miasmas de um clima in-\^ 
tíudropical como o nosso, e com a salvageria de umv,̂  
paiz quasi ainda virgem, onde a raça branca não póde’ 
jtenetrar sem ser precedida por uma outra, que ar­
roste e destrua por assim dizer a primeira braveza de | 
nossos sertões. E note-se que esses duzentos contos 
além de serem recentes, são nominacs; com selvagens 
não se despende a quinta parte, por quanto, é com 
a verba de catechese que se fazem conventos nos po­
voados das capitacs, e paganvsc congruas a missioná­
rios (pie preferem as cidades e povoações christãs ás 
ahháis do s(dvageiii.

% ”
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i,i RAÇAS MESTIÇAS COMO ELEMENTO DE TRABALHO
í

A experienci<T, tanto aqui no Brasil, como nas repu- 
lilicas sul-americanas, demonstra que o nosso indio 
não se presta a genero nenhum de trabalho sedentá­
rio. No entretanto uma das maiores e das mais espe­
rançosas industrias, que é a pastoril, vive na America 
do sul quasi que exclusivanienle á custa do trabalho 
do indio, ou da raça mestiça, sua descendente, que 
conserva quasi os mesmos costumes, e as mesmas ne­
cessidades.

No sul do Império, as províncias, onde as industrias 
pastoris hão attingidoa um grande desenvolvimento, 
são as de S. Pedro, Parana, Mato-Grosso, Goyaz e
S. Paulo. Se attendermos á circumstancia muito im­
portante de que quasi torlo o interior do Brazil é 
coberto de carnpos, que os matos são raros, (pie o 

. velho mundo necessita mais de carne do que de café 
ou de assucar, e que as industrias pastoris são as que 
exigem menor numero de braço.s, menor emprego de 
capitaes, e maior exteirsão de t< r̂ras, em comparaçao 
com outras industrias; se considerarmos ainda, (que 
só ellas quasi que não necessitam de estradas para 
serem seus productos transportados a grandes distan­
cias, ver-se-ha a immensa importância que podem vir 
a ter os terrenos do interior do Brazil, desde que se 
fomente com methodo este genero de industria.

Quem viaja o interior do Império com algum espirito

^ .



pratico de observação nota o seguinte: A lavoura só é, 
sustentada em uma certa escala pela raça branca/ 
com 0 braço do escravo negro, ou do mestiço do 
branco e do negro; que a industria pastoril, proprie-’> 
dade aliás da raça branca, é mantida com o braço 
indígena, ou com o mestiço do branco e do indígena.

Quem assiste pela primeira vez ás curiosas feiras 
de Sorocaba, ao passo que vir chegarem as grandes 
tropas de S. Panlo, do Paraná, do Rio Grande, do 
Estado Oriental e das outras republicas do Rio da 
Prata, ficará sorpreso da estranha conformidade (pie 
ha de notar no typo do vaqueiro. Aqoelles homens, de 
longos cabellos pretos, tez bronzeada, cara quasi sem 
barba, grande caixa thoraxica, cabeça, pés e mãos ] 
pequenos, parecem todos irmãos, e antes membros da i 
mesma familia. do que povos de regiões e ás vezes até i 
de lingiia diversa. O caipir/i de S. Paulo ou Pará, o ; 
cajburé de Mato-Grosso ou de Goyaz, o (/aücho de ;
S. Pedro ou das republicas do Prata, tem approxima- 
tivamenh! os mesmos traços, e estes tão caracteristicos 
que é impossível aos olhos menos exercitados íixal-os 
com alguma altenção sem reconhecer n ’elles a mesma 
raça. . ' .

O descendente do indio ou o mestiço do indio e do 
branco são o vaqueiro por excellencia em toda Ame­
rica do Sul, ou pelo menos nas partes que eu citei; 
porque outra cousa não é o caipira de S. Paulo e 
Paraná, o cnhvrè. de Mato-Grosso e Govaz, ou o

■ |  j l K Í ' - -  
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(jcmcho do sul. E nem ha ii'cste facto coiisa alguma de 
eslranhavel. Iloje, que a anthropologia tern estudado 
0 horncrn natural, debaixo do duplo aspecto physico e 
moral, sabe-se que as diversas raças buinanas so são 
productoras quando applicadas áquelle gencro dc tra­
balho, que está conforme com o periodo de civilisação 
ern que ella so acba, periodo que não póde ser 
transposto, ou invertido, sem dcstrnir-sc e quasi 
anniquilar-se a raça que se pretende passar por esta 
transformação; o estado actual do Brazil é fazer uma 
confirmação pratica d’este postulado da sciencia.

A sciencia assignalavia duas poderosas razões, polas 
qiiaes o typo do vaqueiro na America cio Sul é o iudio 
ou seu descendente, e não é, e nem póde ser, o branco. 
A cultura dos rebanhos de ovelhas, manadas de gado, 
ou lotes de animaes muares e cavallarcs, expõe o 
homem qne se entrega a ella a uma acção mais directa 
dos agentes almosphcricos, do que aquclle que se 

'  entrega á agriciítiira propriamente dita, e muito mais. 
; sem comparação alguma, do (pie aqiielle que se dedica 

a industrias manufactureiras.
Supportará tanto mais facilmente a acção dos 

agentes atmosphericos, ou exhalaçõcs telúricas, acjuella 
raça que mais aclimada estiver a ellas.

Ao passo que as raças aborigenes, expondo-se á 
acção d’esses agentes, não fazem .mais do que seguir o 
curso natural craquelles velhos costumes, que pela 
acção do tempo as tornaram immunes para soífrer

\n
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com 0 seu contacto; a raça branca, que não goza d a | n ’
mesma immunidade, por isso mesmo que é raça pere-|
grina, expondo-se a ellas, entrega-se voluntariamenteí  i .'!, \hiK"
OU a uma causa de destruição, ou quando menos.de'®
degradação. Atirc-se uma semente de qualquer planta i '
peregrina no mais fértil de nossos campos e deixemol-a
entregue a si mesma. Ella germinará, mas não dará.^ ; 0
frueto, suffocada dentro em pouco pela vegetação in- Esí'
digena. A planta, o animal, o homem, obedecem |  í

iiífc-'
=

todos á mesma lei de aclimação. í
Uma outra razão pela qual o trabalho do branco |ijj_ ̂  ,

não póde rivalisar com o do índio, ou do mestiço seu i ■ pia 
descendente, nas industrias que suppõe a vida non)ade, | . ! j#« 
é 0 gráo mais adiantado de civilisação em que se achaJ Jifjíá 
aquelle cm comparação com este. |  jjüja

Se a civilisação torna o homem mais forte p e la | 
união com os seus semelhantes, e pela divisão d o i 
trabalho, torna-o também muito mais fraco, muito mais |  
cheio de necessidades desde quo se o isole dasociedade. |  

Qualquer de nós não poderia viver sem o trabalho 
de mais de cem de nossos semelhantes; as roupas, as ], 
casas, a comida, os objectos mais indispensáveis da 
vida, na nossa organisação social, dependem do con­
curso de tantos, que esta expressão: um homem que 
baste a si mesmo, é uma idea que apenas póde ser 
concebida pela imaginação, mas que não tem reali­
dade.

Não acontece isto com o selvaeem, nem com o seu
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descendente. Quanto mais se isola tanto mais prepon- 
dera a sua superioridade.

0  caipira de S. Paulo c Paraná, o caburé de Goyaz 
0 Mato-Grosso, o gaúcho do Rio Grande, Uruguay e 
republica Argentina, são o vaqueiro, o pastor por 
('xcellencia, porque são descendentes d’aquella raça 
([lie está habituada á vida nomade.

Esse viver errante, passado em cima do cavallo, a 
correr campos, a estar sempre em contado com a 
natureza, sentindo-llie as impressões; as privações 
mesmo d’cssa existência que seriam insupportavcis 
para o branco; a ner.essidade de muitas vezes dormir 
ao relcnto; a de alimentar-se exclusivamente de caça. 
mel e palmito, o ([iic, para quem não está habituado, 
cquivaleria a um regimen de privações, são para o 
cnpira, o cihuré e o gaúdv) outras tantas lontes de 
prazer, elementos do felicidade e alegria, que tornam 
para elle farta o regalada uma existência que seria 
insiipportavel para o branco.

Quem, viajando as provincias pastoris deCorrienlcs 
c Enlre-Rios, tiver occasião de observar os preparati­
vos com que um gaúcho se dispõe a fazer uma viagem 
de muitos dias, compreiienderá a grande razao econô­
mica que faz d ’(ille o typo iusubstituivel do vaqueiro 
americano. Os mais cuidadosos levam um surrãozinbo 
de mate, uma garrucha, que é arma.de defeza c de 
cac.a, um hn}o enrolado nas argolas dã siJhj', uru pouco
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<lc ínnio 110 bolso do clicripá; c a islo so limila ar 
liagagem com que tianspõe centenares de léguas. |

E’ essa sobriedade que explica a existência de f!xer-i 
ciios como os de Lopez Jordan, e de outros caudilhos.®

As industrias extractivas do norte estão no mesmof' 
caso, e so vivem c medram porque existe o tapmo, c | 
já representam nas provindas do Pará e Amazonas| 
uma exportação de doze mil contos annuaes.

Quem visita uma canoa do tapuios, que saia do | 
Pará para a safra da borracha, ficará tão sorprehen-] 
dido da sobriedade dos preparativos d ’essa expedição,^ 
que pelo commum dura sois mezes, quanto aquelle| 
que tem oceasião de observar os preparos que faz ol 
(jaúchn oriental para suas viagens, o de que a pouco) 
fallei.

Na canòa destinada a servii-lhesde morada durante |  
seis mezes, vêm-se alguns paneiros de farinha, que do l  
ordinário não aturarão mais de oito dias, um pacote |  
com algumas arrobas de pirarncú seceo, sal, anzóes, 
armas de fogo, mais provisão de polvora do que de‘ 
farinha, alguns molhos de fumo, violas e um adufo. |  
Os preparos jiara uma viagem d ’estas, em uma canoa I 
que transporta toda a familia, de 10 a 15 pessoas, fa­
zem-se com 30 a 40 mil réis: em quanto que o operá­
rio branco, com as necessidades filhas da civilisação, 
não a rcalisaria sem despender centos de mil réis, e 
ainda assim sujeitando-se á privações a que raras 
lezes sua saúde resistiria.
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Quern visila os seringaes da foz do Amazonas co­
nhece logo á primeira vista, quo c o iapuio e não o 
branco quo ioi creado para aquclla vida. A barraca 

, do regatao (é o nome do negociante branco) está pro­
vida de tudo; roupas, níantimentos, vinhos, licores; 
elle colleccionou o que poude para trocar pela borra­
cha do tapuio; elle gosa de todos .esses commodos, 
cmquanlo que a barraca do tapuio ou ó a sua propria 
canôa ou é uma vasta choça levantada sobre seis ou 
doze forquilhas, aberta de todos os lados, e mal co­
berta com palmas de bossú ou inajá. Um veado, uma 
anta ou qualquer outro animal dependurado por uma 
perna de um dos caibros da casa, algumas mantas de 
peixes salgados, os utensilios para fabricar a borracha, 
que são um machadinho e panellinhas de argilla, al­
gumas redes fumarentas atadas nos esteios da casa, as 
armas de fogo dependuradas dos' mesmos esteios; 
raras vezes um' pote d’agua, ou um peito de jacaré, 
para servir, de cadeira, alguns arcos e tléxas para apa­
nhar peixe; eis o interior da casa do seringueiro, que 
na extracção da borracha, consegue um salariò médio 
do 10$000 por dia.

O branco no meio das florestas, com os commodos 
de sua civilisação, é tão miserável como o tapuio em 
nossas cidades com seu arco e flecha.

Se visitaes a barraca . do branco, tereis occasi.ao de 
avistar-vos com um ente pallido, quasi sempre in­
chado, doentio e triste, no meio d’aquella al.mndancia

l i
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que elle reuniu alli para negociar com o mameluco. 
Se visitaes a barraca do 'tapuio á tarde e depois do 
serviço, comprehendereis pelas cantigas ao som da 
viola, os contos alegres e historias animadas, como elle 
vive feliz e na abundancia no meio d’aquella pobreza,; 
que para vós seria o cumulo das privações, c que para‘|  
elle é a mais alta expressão da riqueza c da abun­
dancia.

D’esta serie de factos resulta o estado de atrazo dé

razoavel e unico productivo de empregar o homem |  
n’aquillo que está conforme com seus hábitos, se tratar 
de applicar o selvagem ás industrias pastoris e extrac- 
tivas, industrias estas a que está reservado um grande 
futuro, elle se ha de prestar a ellas melhor do que 
qualquer das raças que habitam a America, como se 
está prestando.

O caipira de S. Paulo e Paraná, o caburé do Goyaz 
e Matto-Grosso, o gaúcho do sul e republicas platinas, 
e 0 tapuio do norte, que não são senão o indio ameri­
cano, ou 0 mestiço seu descendente, representarão na 
producção da America do Sul um papel tão impor­
tante como 0 branco, desde que se attribua a elles os 
produetos das industrias pastoris e extractivas, nas

(iilji"'

civilisação de nossos selvagens ; suas poucas necessi- u  
dades não são defeitos senão para empregal-os em in­
dustrias sedentárias, para as quaes são completamente
impróprios. Desde porem que, seguindo o methodo J

i S i í i
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): quaes elles são o braço que trabalha, e portanto o
instrumento principal de taes industrias.

A’ vista d’estes factos, cujo exame está ao alcance 
de todos, e que já teriam sido observados, se nós não 
tivéssemos um gosto decidido para examinar as cousas 
da França, Inglaterra e Estados-Unidos, com preteri­
ção do estudo de nosso paiz e de nossas cousas ; á 
vista d’estes factos, as pessoas que se occupam de re­
solver 0 difficil e importantíssimo problema de braços 
para utilisar as riquezas quasi infinitas d’este solo 
onde'tudo é grande, excepte o homem : á vista d’estes 
factos estou autorisado a concluir: o braço indigena é 
um eléihento que não deve ser desprezado na confec­
ção e preparo da riqueza publica.

Tem-se-me observado muitas vezes, que os norte- 
americanos, muito mais adiantados do que nós, não 
encontram outro meio de catechisar os seus selvagens 
senão o extermínio. Certamente que os Estados-Unidos 
são um grande paiz, e que tem muitas, muitíssimas 
cousas em que nos são superiores. Mas d’isto não se 
segue, que, tudo que elles não poderam fazer, nos 
também o não possamos, e nem tão pouco que nos se­
jam superiores em tudo, porque, certamente que não 
0 são. Poderam elles por ventura libertar os seus es­
cravos sem derramar rios e rios de sangue? Não. Pois 
nós vamos libertando os nossos no seio da mais pro­
funda paz e sem ver parar e nem ao menos entorpecer 
as fontes da nossa riqueza. Como notei acima, e esta

1
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nota éde importância capital, o braço indio não é pro- 
ductivo em industrias sedentárias ; ou examine-se esta 
thèse perante a sciencia, ou empiricamente á luz dos 
factos e da experiencia, a conclusão é uma só. Onde 
quer que foi possivel empregar o selvagem como caça­
dor ou pastor, elle excedeu muito á raça branca, ex­
cedeu porque, como já reflexionei, seu proprio 
atrazo, suas poucas necessidades que constituem ob­
stáculos invenciveis a que se elle adapte á industrias 
sedentárias, constituem também virtudes e qualidades 
de subido valor para todas aquellas que suppõe um vi­
ver nomade errante, e independente d’isto, que para 
nós são commodos indispensáveis, mas que para elles 
são peias e incommodos, tanto quanto para nós seria 
0 adoptarmos seu genero de vida errante e selvagem.

Nós temos para utilisar o braço selvagem duas fon­
tes de riqueza, em que elles hão feito suas provas, e 
nas quaes temos tirado resultados conhecidos : nossos 
vastos campos apropriadissimos como os de nenhum 
outro paiz do mundo as industrias pastoris ; e nossas 
vastas florestas do Amazonas, Goyaz e Matto-Grosso, 
abundantemente providas de materiaes para utilisar 
milhões de braços nas industrias extractivas da borra­
cha, cacáo, salsaparrilha, ipecacuanha, cravo, oleo de 
copahyba, c multidão de outrasque já representam em 
nossa riqueza publica, uma somma de cerca de 15 
mil contos de valor animal de exportação. Os norte- 
americanos estavam por ventura nas mesmas condi-

l ê é -
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ções? Não, por certo ; elles não podiam applicaro 
braço indigena senão na agricultura ou nas fabricas; 
0 indigena não se podia prestar a isso, porque por 

- ;.uma lei traçada pela mão de Deus, o a que o branco 
l esteve, e está sujeito também, elle não póde ser agri- 

cultor sem ter sido pastor e caçador.
O argumento pois dos Eslados-Unidos nada prova. 

Os norte-americanos extinguiram seus selvagens ; nós 
.viiK os sul-americanos havemos de aproveitar os nossos, 

como já os estamos aproveitando em escala muito 
maior do que parece a. quem não tom viajado o inte­
rior, ou não presta a attenção devida á qualidade da 

' raça que ministra os mais abundantes braços de traba- 
Iho para certas industrias. Se me fòra licito entrar 

| aqui em um calculo da exportação que é na America 
■ do Sul devida ao braço selvagem ou ás raças mestiças, 

,'rr;  ̂ derivadas d’elle, íicar-sc-ha sorprendido do elevado de 
sua cifra ; talvez não represente nada menos de cem 
mil contos annuaes !

Deixemos, pois, de parte a experiencia dosEstados- 
Unidos c das possessões inglezas da America do norte; 
n ’este ponto elles têm que aprender comnosco, e muito 
mais 0 terão desde que nos deliberemos a emprelien- 
der n’este sentido um trabalho systemalico e mctho- 
dico, cujo plano peço licença a esta associação para 
resumidamente esboçar ; e nem se ine estranhe isto, 
porque é no seio das associações scientificas que na In­
glaterra, na França e na Allemanha, se hão elabo-
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rado as resoluções dos mais ingentes problemas prá­
ticos d’essas grandes nações.

Em escriptos anteriores, e' nomeadamente em uma 
memória que ha dous annos, li n ’esta associação, mos­
trei que 0 primeiro elemento para collocar uma raça ; 
em contacto com outra é a communidade da lingua. 
Este é 0 primeiro passo de uma catechese regular.

Mas como conseguir que os brazileiros se dediquem 
a estudar linguas selvagens ? Isto é impossivel ; 
quando houvesse a boa vontade, faltariam os ele­
mentos para esse estudo ; a pequena collecção que eu 
possuo em uma unica lingua custou-me muito di­
nheiro, e muito tempo.

Mas se não é possível fazer os brazileiros estudarem 
as linguas selvagens, é possivel, é fácil educar meni­
nos selvagens que, continuando com o conhecimento 
da lingua materna', sejam nossos interpretes, o laço 
entre a civilisação aryana, de que nós somos os repre­
sentantes, e essa civilisação aborigène que ainda não 
iranspôz os limites da idade de pedra, e de que elles 
são os representantes.

Em 1871 creou-se n’este plano, e sob a protecção 
da sereníssima princeza imperial, o collegio Isabel ; 
estão ahi representadas hoje todas as tribus do Ara­
guaya, nos 52 alumnos que conta. Figure-se mais 10 
annos ; representemos pela imaginação que em cada 
uma d ’essa tribus, algumas das quaes são inteira­
mente barbaras, figuremos, digo, que o viagente que as

íS
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tiver de visitar encontra 10 ou 12 pessoas que fallem 
a nossa e alingoa aborígene, que saibam ler e escrever, 
que sejam indigenas pela lingua e sangue, mas que 
sejam brazileiros e christãos pelas ideas, sentimentos 
e educação ; não é muito provável, pergunto, que essa 
tribu, seguindo as leis naturaes da perfectibilidade 
humana, sc transforme sinão em tudo, pelo menos 
tanto quanto basto para começar a ser util ? Parece 
que sim. A historia da humanidade dá testemunho 
do que as transformações dos povos só se hão eíTec- 
tuado aos impulsos de um homem de sua mesma raça.

Ou eu me illudo muito, ou os numerosos indios 
d’essa vasta região estarão utilisados em menos de 15 
annos.

Avaliei as vantagens positivas, as que tocam a nossa 
riqueza como Nação e a  importantíssima questão de 
duas series do industrias que vão crescendo a olhos 
vistos, e cuja importância foi tão sabia c proíicientc- 

- mente demonstrada pelo barão de Liebig, cuja perda 
a scicncia pratica da Europa tem tão amargamente 
chorado.

Sa considerarmos porém, que as grandes linguas 
americanas são uma. pagina importantissima da his­
toria da humanidade, porque hoje sabe-se que tudo se 
encadea n’ella; c que, linguas religião, ideas moraes, 
nada ó isolado na familia humana; se considerarmos 
que esta curiosa familia humana não tem ainda escri- 
pto a historia do homem do periodo de pedra; c que

■'■'íÃ-v
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0 nosso aborigène é um homem d’esse período, o que 
equivale a possuirmos n’elle um livro de historia mais 
antigo talvez do que o Genesis ou os Vedas; se consi­
derarmos 0 immenso interesse que resultará para a 
anlhropologia, a sciencia das religiões e a linguística 
de conhecimentos aprofundados d’esta velha familia 
americana, cuja civilisação como que parou ainda 
antes do periodo em que a raça aryana fez as suas 
primeiras irrupções para fóra dos grandes plateaux da 
Asia central; se considerarmos estas cousas, veremos, 
que uma instituição d’esta ordern, além denser a solu­
ção d’um problema pratico, que o nosso interesse de 
brasileiros nos chama a resolver, será também uma 
importante resurreição d’um velho passado, no qual 
os grandes sacerdotes, os Calcas da humanidade, virão 
buscar a prophccia de mais d’um problema do futuro.

CONSEQUÊNCIAS FUTURAS DO CRUZAMENTO

l í ,  ■ í '
,1

A quantidade de sangue indigena que se tem mis­
turado e confundido na nossa população do Brazil é 
maior do que commummente se pensa. Mesmo cm 
algumas provincias do sul (S. Paulo, Minas, Paraná, 
Rio Grande) essa população mestiça é considerável, e 
muito maior do que qualquer das provenientes pura­
mente dos troncos branco e preto.

Ao passo que se remonta para o norte, o sangue 
indigena predomina os mestiçamentos ate que, no

fk i:
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Ceará, Piaiihy, ÎMaranhâo, Pará. Amazonas, elle corre 
mais on menos misturado nas veias de cerca’ de dous 
terços da jiopulaçào.

Para bem avaliarmos a extensão dos cruzamentos 
no Brazil, podemos tomar sem receio de exageração o 
algarismo de cinco milhões de brancos, pretos ou mu­
latos, cruzados com aborigènes. Se ba erro n’este 
algarismo é para menos e não para mais.

O S r., Quatrefages, diante n’este extenso cruza­
mento, pergunta: «Qual será o resultado em relação á 
especie humana d’esta fusão de sangue, operada em 
tão alta escala no immenso cadinlio da America?»

Depois de estudar a opinião dos diversos cscriptores 
que se hão especialmente oceupado d’essas questões 
(dos quaes alguns sustentam que a especie humana 
perderá com o cruzamento, porque a raça " branca,, 
incontestavelmente a melhor que existe, ficará degene­
rada), conclue, que o resultado final será benefico para 
a humanidade; nós accrescentaremos que será benefico 
tanibem para o Brazil.

Sem poder entrar agora em um longo desenvolvi­
mento do assumpto, porque só esta parte exigiria uma 
memória tao extensa como a que escrevemos, não ine 
dispensarei, com tudo,, dc citar alguns factos e leis 
naturaes que confirmam, para nosso paiz, a consola­
dora previsão que a sciencia deduz d’estes cruza­
mentos.

Em primeiro lugar: Deus organisou a vida com leis
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tão sabias c inflexíveis, que não é possível suppôr-se 
que tacs cruzamentos fossem fecundos, si a Providen- j 
cia Divina não tivesse em vista um melhoramento e  ̂
um progresso na espccie. E’ sabido que, desde que os : 
organismos dos seres vivos tem entre si differçnças 
especificas, ainda que seja fecunda a união dos dous, 
os filhos são estereis. Para não recordar senão um 
facto, que é muito vulgar entre nós, eu citarei o 
exemplo do cruzamento entre o cavallo e o jumento, 
cruzamento perfeitamente fecundo, ao passo que os 
hybridos resultantes d'esta união tornam-se infecundos 
e são incapazes de reproduecão entre si. Ora, tanto o 
mulato, como o mameluco e o cafuz, não só gozam da 
faculdade da reproduecão, como parecem possuil-a 
em maior extensão c desenvolvimento do que as raças 
puras de onde provêm. E d’este facto resulta que a 
difler-ença entre os troncos humanos 'é accidentai, sem 
0 que os filhos se não reproduziriam; e que, se essa 
differença torna-se importante quanto aos plicnomerios 
intellcctuaes, não deve ser lançada á conta das raças 
e sim á falta de educação, pobreza, clima e todas essas 
que os naturalistas capitulam com o nome de acçw) 
dos meios. Hoje está averiguado (luc existem raças 
perfeitamento brancas, que ainda estão no periodo da 
idade de pedra, e, portanto, iguaes em civilisação a
nossos selvagens, c inferiores aos nearos do Hailv e
S. Domingos.

Os troncos humanos não morrem: tiansformam-se.

íjijj-,.
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A unica transformação que vinga e predomina é 
aquella que fica mais em harmonia coin as circum- 
stancias locaes em que se têm de exercitar as diversas 
e variadissimas funcções da vida. E’ isto o que se dá 
com os homens e com os animaes em toda a parte, c 
é isto 0 que terá lugar com o Brazil. Não só o bom 
senso indica a priori esta opinião; ella resulta igual- 
mente dos factos que já podemos observar em nossa 
curta historia do Brazil; digo curta, porque*, natura 
non facit aaltimi, e suas transformações são lentas e 
não se completam senão no decurso de muitos séculos.

Mas, não seria melhor que o Brazil fosse povoado 
só por brancos? Para responder sensatamente a esta 
pergunta é necessário ter em consideração diversos 
factos e leis physicas.

E’ cousa averiguada que a aptidão para a aclima­
ção em um paiz quasi todo intertropical não é igual 
para todos os troncos. O negro resiste melhor ao calor 
do que o branco; o indigena se deve considerar como 

' um termo medio entre esses dous extremos. Em 1857, 
viajando eu de S. Paulo para Minas, succedeu que 
pousassem comigo no mesmo rancho uma familia de 
colonos allemães, recentemente chegados, e um comboi 
de escravos pretos idos do Rio de .Janeiro. Emquanto 
os pretos se rçuniam ao pé do fogo para aquecerem-se 
ao seu calor — os allemães suavam c pereciam suflo- 
cados de calor dentro do rancho. Este contraste de 
sensações oppostas, produzidas pelo mesmo gráo de

P
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temperatura, indica bem claramente a aptidão de cada 
tronco para habitar paizes quentes ou frios.

üm facto, que terá sido observado por todos, é a | 
prompta degradação da raça branca no Brazil, sobre­
tudo nas cidades do littoral, ou nos lugares onde j 
abundam miasmas paludosos. Na provincia de Goyaz ] 
exisle uma grande região, conhecida com o nome de 
váo do Paraná, onde só o negro, o mulato e o mame- 
luco podem viver; o branco, que alii fòr residir, morre 
cedo ou tarde de febres paludosas; a cidade de Mato- ; 
Grosso, na provincia do mesmo nome, está também ; 
n’essc caso; a acção dcleteria do clima tem alli extin­
guido a raça branca. Nos vastos seringaes da provincia 
do Pará, ao passo que o negociante branco (o.regatão) 
não vive alli alguns mezes sem-voltar inchado, pallido 
e anêmico, o tapuio medra, cresce e multiplica-se.

d/en.s mna in corpore sano, é a regra geral, se não 
0 principio da superioridade intellectual. A raça 
branca pura, na terceira ou quarta geração, sobretudo 
nas cidades do littorM, dá apenas descendentes magros 
e nervosos, ou gordos, de carnes e musculação tlacidas, 
e de temperamento lymphatico; se, sem robustez phy- 
sica, a intelligcncia não 6 sã — a raça branca não 
póde conservar sua superioridade sem estes, cruza­
mentos provídenciaes que, no decurso do tempo, lhe 
hão de communicar esse gráo de força de que ella 
necessita para resistir á accão deleteria do clima de 
nossa tei'ra.

t

'Sisilí
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<̂11 Os estudos a este respeito tern descido já a grandes 
minuciosidades, e sabe-se hojc, que o melhor mestiço 
é aquelle que resultar do tronco branco, no quai se 
haja inültrado um quinto de sangue indigena.

Não devemos conservar pois apprehensoes e receios 
a respeito dos futuros iiabitantes do Brasil. Cumpre 
apenas não turbar, partindo de prejuizos de raças, o 
processo lento, porém sabio, da natureza. Nosso grande 
reservatório de [)opulação é a Europa ; não continua­
mos a importar africanos ; os indigenas, por uma lei 
de selecção natural, hão de cedo ou tarde desappare- 
cer ; mas, se formos previdentes e humanos, elles não 

I  desapparecerão antes do haver confundido parte do 
t  seu sangue com o nosso, communicando-nos as immu- 
r  nidadcs para resistir a acção deletoria do climo inter- 
t  tropical que predomina no Brasil.
> S. Agostinho dizia : Deas é lão grande nos arca)ios  ̂
i' de sua providencia, (jue não permitteo mal senão poupie 
’ : d’elle sabe derivar o bem ; quer isto dizer : nós julgamos 
■ muita vez que uma ordem de factos é um mal, porque 

a fraqueza de nossa intolligencia não póde alcançai 
as consequências íinacs, que são ordinariamente o 
ticm ; certamente que os systemas e prejuizos humanos 
perturbam e demoram muitas vezes a acçao beneíica 
da natureza ; mas ella vence afinal, e a lei natural que 
é Ipi de Deus, a despeito das convenções humanas, 
marcha e tem sempre uma realização completa c plena. 

Aqui no Brasil as raças mestiças não apresentam

1
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inferioridade alguma intellectual; talvez a proposição 
contraria seja a verdadeira, se levarmos em conta que 
os mestiços são pobres, não recebem educação, e en­
contram nos prejuizos sociaes uma barreira forte Gon- - 
tra a qual tem de lutar antes de fazer-se a si uma po-|‘ 
sição. De mais, nosso exercito e armada, com a lei' 
arbitraria do recrutamento (11) (pagina escura da nossa 
historia, que cumpre eliminar quanto antes, porque é 
uma causa de desinoralisação, que abala a sociedade |  
pelo mais poderoso de seus laços de união, que é o )
respeito a liberdade individual), perturba profunda-1
mente a paz das familias, e pesa quasi que exclusiva-;;^ 
mente sobre o mestiço. E nem se diga, que a quanti-1 
dade da contribuição de sangue é tão diminuta, que j 
razoavelmente não se deve augurar que essa causa de ; 
l)erturbação possa influir para retardar o desenvolví- |  . 
mento da população crioula. Cumpre não julgar estas 
cousas por alto, e pensar nos factos positivos e nos al- |  ■

, (I'a’''

0Üé

garismos antes de pronunciar taes juizos, que não po­
dem ter valor senão tanto quanto são o resultado con­
sciencioso da observação e dos factos. Quem examinar 
isso, verá as grandes e poderosas razões que levaram |  
0 governo a chamar a attenção do parlamento para |  
essa lei, cuja reforma elle compendiou entre as mais 
urgentes. E corn eiïeito, se considerarmos o Brasil corn 
lima população de 10 milhões de habitantes, e se vir­
mos que não estão de facto sujeitos ao recrutamento 2

IjÎÉ,

Mil!

(11) Jà está felizmente revogada.
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il milhõos (le escravos, 3 milhões de estrangeiros, 3 mi­
ll Ihões e quinhentos brancos ou mestiços ricos nacio- 
i: naes, resta uma população de 2 milhões, dos quaes, 
V se deduzirmos a metade para o sexo feminino, um 
I terço para homens inferiores a 18 annos, óu maiores 
I do 40, um 7 X  para incapazes do serviço por moléstia 
I ou defeitos physicos, um 7®io para os que se empregam 
' em profissões que os isentam do imposto de sangue,
I resta apenas uma população de 421 mil habitantes, 

que c aimualmente perturbada c esmagada pofes^a lei,
- cuja ac |lo  seria msensivel, se tora repartida por toda 
I massa dos habitantes do Brasil.

Tendo em conta estas causas que impedem a educa­
ção pela pobreza, que obstam á riqueza pela pertur- 

! bação profunda do trabaliio á aquelles que, para ad- 
I quiril-a, não têm senão seus braços, póde-se por 

í ventura atíirmar, que as raças mestiças no Brasil 
-apresentam inferioridade de caraclcreá intellectuacs e 
moraes aos da raça branca? Creio que não. A Bahia 
é das provincias do império aquella em que a raça 
liranca mais intimamente se cruzou com a negra ; o 
desenvolvimento intellectual iressa provincia e um dos 
mais intensos do império.

S. Paulo o: Maranhão são as piuvincias em que a 
' raça bi-anca se cruzou mais profundamente com a in- 

digena; S. Paulo está na vanguarda dos melhoramen­
tos materiaes, e seria injusto aqnelle que desconhe-



cesse, que a provincia do Maranhao, altenia a sua 
população e recursos, é a que representa o mais ener- 
gico movimento litterario do Imperio.

Nosso futuro por este lado é cheio de esperanças 
não 0 perturbemos com guerras. A geologia nos ensina 
que no mundo physico a acção do fogo foi sempre 
perturbadora ; produziu essas grandes serras de gra­
nito que encantam 'a vista, mas que são tão estereis 
como as glorias das armas o são no mundo moral : 
os campos ferteis, as regiões privilegiadas, ^ r a m  fi­
lhas dos tempos do paz em que as aguas elfrioraram 
lentambnte os continentes. Tomemos nós brasileiros 
essa lição da natureza ; e já que somos a maior região 
physica da America, procuremos ser também a maior 
nação moraf não pela acção do fogo, mas pelos lentos 
c mcthodicos trabalhos das artes, da economia e das 
sciencias qnc são absolutamente incompativeis com as 
estereis glorias das armas, quer se as alcance em paizes 
estrangeiros, quer venham tintas com o sangue de 
nossos patricios. -
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Elementos moraes para classificação : familia, monoga­
mia, polygamia e relação do homem com a mulhci, 
entre os selvagens do Brazil. Religião selvagem. Ins- 
tincto religioso. Idéa de Deus. Systema geral da tlieo- 
gonia tupi. Sentimento de gratidão para com o crea- 
dor. Immortalidade da alma. Transfigurações. Lenda 
sobre'Mani, que concebe em estado de virgindade. No­
menclatura dos deuses selvagenes.

Não são os caracteres physicos e sim os moraes, que 
entram como elemento principal em uma boa classifi­
cação anthropologica. Segundo as regras fixadas pela 
sciencia, o instincto religioso de cada raça é um ele­
mento muito importante ; e, se não é o primeiro, c 
pelo menos um dos mais decisivos para tal mister. Não 
é a força physica, a belleza, a gentileza da forma, que 
constituem, como entre os irracionaes, a superioridade 
de uma raça humana sobre outra, assim como não são 
as qualidades pliysicas que constituem a superioridade 
de um homem sobre outro.

Ha, sem duvida alguma, certos laços entre as per­
feições das fôrmas e os dotes moraes, que não se po­
dem contestar ; sobretudo ha certos limites que nao 
podem ser excedidos impunemente : é assim que raras



c. I

''•f ^

106 FAMILIA E RELIGIÃO SELVAGEM

vezes uni anão será em homem intelligente. A’ parte, 
porém, os extremos limites que não podem ser ultra-

y

passados impunemente, nada ha nas fôrmas physicas',
do homem, que indique, com certeza, superioridade.x^ 
Partindo d’esta regra, cuja verdade é incontestável, 
sogue-se que aquellas classificações, que se limitarem 
a caracteres physicos, serão destituídas de importância, 
poniue omittirão justamente o que o homem tem de 
mais característico, que é sua natureza intellectual e 
moral.

Os mestres da sciencia prestam particular attenção 
ao sentimento de sociabilidade e ao sentimento reli­
gioso. Nós trataremos, ])ois, de estudar n ’este capitulo 
as''manifestações d’esses sentimentos entre os nossos 
selvagens. Este estudo é dilficil por ser necessário evi­
tar com igual cuidado, tanto o desdem, tão natural ao 
homem civilisado quando vai apreciar instituições bár­
baras ; como 0 sentimento, não menos natural ao co- 
lação iiumano, de exagerar as vantagens do um estado 
de cousas qualquer, só porque o não conhece, e suppre, 
por um ideal da propria imaginação, aquillo que elle 
não sabe como é em realidade. Temos, pois, de evitar 
com igual cuidado as suggestões pessimistas, assim 
como 0 dominio do romance e da poesia..

p r e j u íz o s  a n t ig o s

O interesse é na bistoria um máo conselheiro.
Tanto os conquistadores Iiespaulióes e portuguezes,

I  li-'
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como os jezuitas, consideraram o selvagem um instru- 
menlo de trabalho, uma especie de mina, cuja explo­
ração disputaram encarniçadamente. Tudo quanto 
elles escreveram respeito ao selvagem americano a não 
serem as primeiras impressões de viagem é dominado 
por esse pensamento fundamental.

Tanto a respeito da familia selvagem, como das reli­
giões, merecem-me pouca fé os escriploresantigos. Es­
tava nos interesses dos conquistadores deprimir o mais 
possivel a raça conquistada ; com effeito só assim elles 
podiam legitimar os medonhos actos de barbaria que 
commetteram.

Para poder matar o indio, como se mata uma féra 
bravia, para poder tomar-lhes impunemente as mu­
lheres, roubar-lhes os filhos, crial-os para a escra­
vidão, e não ter para com elles lei alguma de moral e 
nem lhes reconhecer direitos, era mister acreditar que 
nem tinham idéa de Deus, nem sentimentos moraes 
ou de familia.

A historia fará algum dia plena justiça a essas as­
serções.

Por outro lado, os padres jesuitas antigos, que com 
0 serern grandes homens, nem por isso deixavam de 
ser homens, participaram em grande parte dos defeitos 
de seus contemporâneos. N’aquelle tempo a crença no 
poder do espirito maligno era tão grande, que Sata-
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naz representava na vida humana um papel quasi tão 
importante como o do proprio Deus.

Não se entendia, como nós hoje entepdemos, que 
nada apparece na humanidade que não seja a conse­
quência infallivel de uma lei moral estabelecida pelo 
Creador. Toda e qualquer manifestação religiosa era, 
pois, segundo as idéas do tempo, uma inspiração do 
diabo, um culto prestado ao espirito das trevas. Im- 
pellidos por estes dons poderosos moveis, comprelien- - 
de-se quantos erros não commettcram os primeiros his­
toriadores, e a desconfiança com que devem hoje ser 
lidos seus escripfos.

Feitas estas reservas, eu entro no estudo do primeiro 
ponto, isto é :

Ipi'
Lí»'

\0-
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Tendo eu recusado o testemunho dos escriptores an­
tigos, 0 que passo a referir é filho da propria obser­
vação, ou de testemunhos insuspeitos recolhidos nas 
localidades, no decurso de longas peregrinações que 
tenho feito nos últimos dez annos pelo interior do 
Brazil.

(I ít.

è(i(i
ÉÉ
átkr

Em minhas viagens tenho já estado em mais de cem 
aldêas de selvagens. Conheço cerca de trinta tribus, 
constituindo dez nações indígenas, algumas já meio



fa m ília  e  r e l ig iã o  selvagem 109

ü.jj:-

)
!(>)

..-ilüíl

 ̂civilisadas, outras ainda inteiramente extremes de 
■ qualquer comparticipação de nossas instituições, idéas 
5! e preconceitos.

Dc minhas observações tem resultado sempre que, 
na familia jndigena existem : desde as instituições ri- 
gidas e de uma severidade de costumes que excedem a 
tudo quanto a historia nos refere, até a communhão 
das mulheres. Refiro-me ao indio que não está cate- 
chisado, porque este é, por via de regra, um ente de­
gradado ; ou seja que o systema de catcchese é mao, 
ou seja que o esforço dirigido espccialmentc para con­
seguir um homem religioso, se esqueça de desenvolver 
as idéas eminentemente sociaes do trabalho livre, ou 
seja outra qualquer causa, o facto é este : o indio catc- 

í chisado é um homem degradado, sem costumes ori- 
ginaes, indifferente a tudo, e, portanto á sua mulher 
e quasi que á sua familia. Os aldeamentos indo-chris- 
tãos não tèm, pois, costumes originaes: sua familia é 
a familia christã, mais ou menos moralisada, segundo 
0 caracter individual do catechista.

3

I
1

í

Dissemos, porem, que os selvagens, que estão fóra 
do contacto de nossa civilisação, apresentam nas 
relações do homem com a mulher todos os typos, des­
de a communhão de mulheres até uma severidade 
desconhecida nas sociedades christãs. E assim que 
conheço tiibus onde não ha casamentos, assim como 
conheço outras em que a mulher adultera é punida

m -
m
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com a pena da fogueira; e como taes instituições possam 
parecer estranhas, cu necessito de justifical-as com 
factos.

COMMUNISMO ENTRE OS OAHYAPOS

Não se entenda por communismo dc mulheres 
alguma cousa de semelhante á prostituição. Aquclle 
é um modo de familia de que a raça branca tem um 
exemplo notável entre os espartanos; esta é a negação 
da familia.

E’ tão importante esta distineção para l)cm compre- 
hender-se a familia selvagem, quanto é certo que n’a- 
quellas mesmas tribus, onde ba esse communismo, as 
prostitutas são tidas em grande desprezo; o que seria 
impossivel se as duas cousas se equivalessem.

Os Cahyapós, que me parecem ser a mais numerosa 
tribu dos plateaux centraes do Brazil, são um exemplo 
d’esta instituição.

Estes Índios, subdivididos em tribus poderosas, 
debaixo dos nomes de Cahyapós, Gradahús. Goroiirés 
e Carahós, estendem seu dominio desde as florestas da 
provincia do Paraná, Matto-grosso, Goyaz, Maranhão, 
até 0 Pará, onde, sob o nome de GorotirM, possuem 
fortes aldeamentos á margem do Xingú. »

A’s margens do Araguaya elles entraram, ha poucos 
annos, em relação comnosco, e têm seus aldeamentos 
nas setenta léguas que medôam entre o rio Tapyrapé 
ca Cachoeira-Grande, margem esquerda do Araguaya,

ífSl?-'
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com uma população que orça, mais ou menos por dez 
mil liomeiis, sendo actual mente governados por très 
cheíes intelligentes e aguerridos, de nomes Manahô 
A'a.//iec/ aíi,nãomeoccorrendo agora o nome do terceiro.

Não trato, pois, de uma pequena tribu, e sim de 
uma grande e poderosa nação.

O communismo de mulheres entre elles consiste no 
seguinte: a mulher, desde que attinge á idade em que 
lhe é permittido entrar em rclaçao com o homem, 
concebe daquelle que lhe apraz. No periodo da gesta­
ção e amamentação é sustentada pelo pai do menino, 
0 qual pòdc exercer igual encargo para com outras, as 
quaes, durante periodos idênticos, moram na mesma 
cabana. Desde que a mulher começa a trabalhar é livre 
de conceber do mesmo homem, ou pódc procurar outro, 
liassando para este o encargo da sustentação da prole 
anterior. Notarei que entre os selvagens o menino 
começa a cuidar da propria subsistência desde os dez 
annos, sendo comliido auxiliado pelos parentes até que 
baste a si mesmo.

Os selvagens são em geral mui caridosos para com 
todos os meninos, inclusive para com os de tribos 
inimigas que tomam na guerra, aos quacs criam como 
como se foram proprios.

Este modo de entender as relações do homem com a 
mulher, isto é, fazêl-as exclusivamenle depender da 
vontade/ dos dons, pode ter e effectivameiue deve 1er 
grandes inconvenioiiles. Quaesquer, )»orem, que elles

; í
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sejam, não c a prostituição; óum modo de ser da fami- 
lia, que elles julgaram meliior, segundo suas idéas e 
meios de vida.

EXCLUSIVISMO DOS GUATOS E CHAMBIOAS

Tomarei agora dous typ'os diversos; os Guaíós na ‘ 
bacia do Prata, e os Chctmbioás na do Amazonas. 1 

Os Guatós do Paraguay brasileiro são um typo ex a-1 
gerado dos direitos do homem sobre a mulher. Estes |  
Guaiés são os indios que habitam os immensos cam- f 
pos palludosos do Alto-Paraguay, S. Lourenço e ? 
Cuyabá ; a região de sua residência se estende, pela |  
margem direita, do Paraguay, até a bahia denominada 
por nós Gayba (o que se diria correctamente 
hyha, que quer dizer lugar de arvores de ingá); pela 
margem direita até a bahia a que chamamos Chanés 
(o que correctamente se deveria dizer EcJutné—de 
echa, vêr, e é, destreza, desembaraço, e que traduzi­
riamos pelo circumloquio portuguez Bella-Vista, lugar 
descampado); pelo Paraguay arriba suas habitações 
vão até 0 morro do Descalvado; pelo S. Lourenço até 
a confluência do Cuyabá ; e por este até dez léguas ao 
sul do ponto do Cassange. Pelos limites que acabo de 
traçar, vê-se que não tratamos de uma pequena tribu; 
e, se bem que não possamos nem de longe avaliar a 
sua população, comprehende-se, pela área que occupa, 
que tratamos de uma grande nação, dividida talvez em 
muitas tribus, oqne por emquanto não sabemos, porque

riPi»

1
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habitando e’les montes isolados em meio d’aquelles 
vastos pantanaes, occupam por esse só facto uma re­
gião pouco accessivel; e o que dizemos de seus costu­
mes ou nos foi referido pelos officiaes fugitivos de 
Coimbra, ou pelo que pudemos observar, quando, 
para evitar a vigilância das forças paraguayas na ocea- 
sião em que as iamos atacar, tivemos necessidade de 
fazer nossas marchas em centenares de canôas, por 
pantanaes conhecidos por elles, e onde nos foram de 
grande e valiosissimo soccoiro, já indicando lugares 
de descanço no meio d’aquellas immensas paludes, já 
guiando á nossos soldados o caminho n’aquella emma- 
ranhadissima rêde de canaes. O Guató não é mono- 
gamo : tem uma, duas ou tres mulheres, segundo a 
agilidade que mostra na caça, pesca e colheita dos di­
versos fruetos que constituem a base de sua alimentação. 
Parece, pois, que não liga idéa alguma de moral a este 
facto, que elle regula segundo suas forças physicas, e 
principalmente segundo a capacidade de alimentai a 
familia. Nem conheço as diversas ceremonias do que 
usa para realisar o casamento, porque, quando esti\o 
em Mato-Grosso, andava com o espirito muito preoc- 
cupado para podel-as observar, e nem mesmo viria 
aqui á pelio mcncional-as (12).

(12) E u  o c e u p e ia  p re s id ê n c ia  da  p ro v ín c ia  de M a tto -  
G ro sso  d u r a n te  os dois ú l t im o s  an n o s  da  g u e i r a  o 
P a r a g u a y ,  e a l l i  t iv e  de l u t a r  c o n t r a  t r e s  in im igos que  
a b s o rv e r ia m  a  a t t e n ç ã o  de  q u a lq u e r :  os p a r a g u a y o s ,  a 
pes te  e a  fome.
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O que interessa á minha these é o recato das mulhe- ,■ 
res ; se uma Guató lios trazia um peixe, uma caça^l 
uma fruta silvestre, ou para obedecer á ordem do ma- ' 
rido, ou para procurar obter um objecto nosso que. cu

biçava, fazia-o sempre com os olhos fitos no chão ou i 
voltados para seu marido. í

Se nossos ofiiciaes entravam de sorprcsa cm alguma \ 
cabana, as mulheres, do oídinario assentadas no chão 
sobre suas esteiras, lhes davam as costas, c viravam-se 
todas para o marido ou pai de familia, e continuavam 
0 seu serviço sem dizer uma palavra, sem manifestar 
a tão natural curiosidade de vêr aqiiella grande por­
ção de canoas e de homens armados, que passavam por| 
uma região até então virgem de outros que não fossem 
clles mesmos. Este profundo o exagerado recaio das 
Guatós foi geralmente notado sempre pelas forças, onde, 
reinando o espirito de libertinagem proprio aos acom-l 
pamenlos militares, eram todos aceordes em dizer, 
que entre os Guatós se não consentia genero algum de 
prostituição. Comprehende-se que, diante dc taes sen­
timentos, nenhuma offensa será sentida tão dolorosa­
mente pelo Guató como um desacato á sua familia. 
Conserva esse povo até hoje grande animosidade con--, 
tra os hespanhóes ; e um velho pratico refiria-mc sem­
pre, como se fôra passado poucos dias antes, um roubo 
que os hespanhóes haviam feito dc mulheres Guatós, 
e que talvez já datasse dc mais de cem oii duzentos 
annos.
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Para elles os paragiiayos continuam a ser castclha- 
1 nos, assim como nós continuamos a ser portuguezes.

- i. Quem sabe se não foram essas mulheres, roubadas ha 
í;í tanto tempo, a razão da extrema fidelidade que nos 
JÍ guardaram sempre esses selvagens que, forçados desde 
" 0 principio da guerra a passar muitas vezes pelas 

rondas paraguayas nunca denunciaram nossos movi- 
rn mentos ou presença nem por gesto? O Dr. Carvalhal, 
il distincto medico do exercito, que, acossado peloinimi- 
' go no combate do Alegre, viu-se obrigado a refugiar-se 
.. entre os Guatós, que com elles errou por muito tempo, 

e que, portanto, teve o espaço e vagar para notar seus 
costumes, insistia em suas narrações sobre o singular 

1 recato, modéstia e honestidade da familia Giuitó.
1" Tomemos agora um outro typo mais severo ainda do 

que 0 Gmtó, e na bacia do Amazonas, o Cliambiod. 
... (í ; Os Chambioás com os Carajas, Curajahis e Javaés, 
;of 'i formam uma sô nação, com sessenta ou oitenla aldêas 
«íF espalhadas á margem do rio Araguaya, desde o furo 

 ̂ Bananal até as Intaipabas {ilaypabe, agua que corre 
iws., sobre pcdregal), o que mede uma extensão de 120 a 
#  125 léguas, e com uma população de cerca de sete a

oi I oito mil indivíduos. Entre esses indios ha dois factos 
ii.M nimiamente curiosos nas instituições que regulam as 
■ .#: relações do homem com a mulher.
í KC'' 0  primeiro d’estes c o havei nas aldêas homens 
" dostinanos a serem viri viduamm. Esses indivíduos 

não têm outro mister; são sustentados pela tribu, e não
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se entregam, como os outros, aos exercícios das longas 
viagens e peregrinações, que todos fazem annualmente, 
embora revesando-se.

Esta singular casta, sustentada pelos outros, des- 
pGirtou-me a curiosidade; e tendo eu pela primeira vcz^ 
notado o facto em uma aldêa, cujo capitão era homem 
muito intelligente, de nome Coinamú. tive occasião de 
notar-lhe que me não parecia justo, que a aldêa carre­
gasse com o sustento d ’esses homens. Elle retorquiu-me 
que a paz de que gozavam as familias, e de que não 
gosariarn anão seremaquelles indivíduos ou ante^ 
essa instituição, compensava de muito o trabalho que 
pesava sobre os outros de sustental-os. A respeito da 
severidade de suas leis, quanto ao adultério, referiu- 
me mais de uma vez o venerando Pr. Francisco do 
Monte de S. Victo, que estes CliamUocís queimavam 
as mulheres adulteras. Eu nunca tive occasião de 
verificar este facto por propria observação (13)

IDADE PARA O MATRIMONIO

Todas as tribus impedem com grande cautela, e 
algumas até com a severidade extrema da pena de 
morte, a união dos dois sexos antes da completa pu­
berdade da mulher, sobretudo do homem. Assegu-

(13) Este Fr. Francisco é um velho e venerando 
missionário capuchinho, que aldeou os Apinagês da 
Boa-Vista, e que reside hoje em Santa Maria do Ara­
guaya, onde é o superior dos capuchinhos.

t«'-'
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rou-me Fr. Francisco, que a virgindade do homem cra 
por via de regra mantida até a época do casamento, 
e que este nâo era tolerado antes dos 25 annos, sem 
que comtudo seja isso o ordinário: o casamento é 
commummente depois dos trinta.

A principal razão que dao os selvagens para isso ê a 
força e energia da proie, c a força c energia da proie 
é cousa muita mais imporlente em uma sociedade bar­
bara e rudimental, do que entre um povo civilisado, 
comoé facil de avaliar; a tribu que, por falta d estas 
instituições, deixar a raça abastardar-se, é uma tribu 
vencida; sem armas de fogo, sem os diversos recursos 
r/Mc uma cultura mais andiatada pode trazer a arte da 
guerra, vence aquclla tribu, cujos individuos dispozeiem 
de mais forças pbysicas: por aqui comprebende-se o pa­
pel importante que representa esse elemento em laes 
sociedades. Não é só isso. Entre nós, um menino fraco 
e mal conformado póde vingar á custa de cuidados, e 
cm geral da ausência absoluta de privações a que esta 
sujeito n’cssa idade. N’uma socidade barbara, porém, 
onde não é conhecido a uso do sal, onde se nao podem 
cnceileirar os alimentos—a fome, as intempeiies dc 
que não são protegidos, nem pelas roupas, de que não 
usam, nem por aquellas choupanas. verdadeiros rudi­
mentos de morada; as peregrinações forçadas, ou pelas 
estações, ou pela necessidade de buscai alimentos, sao 
outras tantas causas de eliminação a que nao poderiam 
resistiros meninos fracos e mal conformados. O instincto»

i
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pois, da própria conservação, o orgulho, o amor pater­
no e materno, vêm cm auxilio do sentimento de ho­
nestidade, para fazer do indio um homem, pelo 
ccmmum, mais moral do que o christão civilisado.

A opinião contraria ou é fundada em observações 
superficiaes, ou assenta-se em factos isolados, que 
entre nós, assim como entre elles, existem; mas não 
podem, sem imprudência c notável erro, ser elevados á 
categoria de regras geraes. A consequência que devemos 
tirar dos factos é esta: a familia selvagem c tão res­
peitável como a christã, dadas as circumstancias de 
costumes, religião e meios de vida de nossos indios..

A prostituição, que se nota em tão alta escala nas 
aldêas fundadas por nós, é a consequência forçosa do 
aldeamento, o qual, trazendo a vida sedentária a 
homens que não têm as artes necessárias para viver 
n ’ella, sujeita-os cá cultura da terra para obterem um 
alimento inferior para elles, ao que com menor trabalho 
conseguiriam na caça e na pesca, cmquanto po- 
dessem livremente entregar-se a ellas na vida semi-no­
made a que estão habituados. D’ahi o desgosto, a 
preguiça, a ociosidade, que forçosamente corrompem 
tudo ecream a prostituição, a embriaguez e outros vicios.

No estado selvagem a familia indigena é o que deve 
ser: a expressão exacta das necessidades sociaes, que 
ella sente no gráo de civilisação eic que se acha.

E ’ pois tão digna de respeito como a nossa, e não 
pódeser alterada senão depois de incutirmos-lhe nossas

ir

i !/•
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ideas e necessidades; c o primeiro passo para isso é 
aprender a sua lingua, para podermos ensinar a nossa, 
e com ella nossas ideas.

Como já observei, os modernos catechistas não a- 
prendem as linguas indigcnas. Já ouvi a um d ’elles 
sustentar corivencidarnentc a opinião de que nossos 
selvagens eram incatechisaveis por serem descendentes 
de Caim. A experiencia dos jesuilas em ambas as 
Americas prova o contrario.

Em vez de explicação genealógica, me parece muito 
mais notável affirmar-se, que c impossivel trazer um 
bomem qualquer ás nossas ideas, desde que nos falte 
0 meio de fazel-as conhecidas a esse homem, vseja elle 
filho de Caim ou do Abel. Se um derviche do .Japão 
viesse pregar entre nós sua religião, não encontraria 
provavelmedte quem lhe quizesse ouvir os sermões 
emquanto elle os pregasse na lingua japoneza.

Quando Deus quiz propagar o christianismo não se 
satisfez que os apostolos o pregassem no dialccto syro- 
chaldaico que fallavam : fez baixar sobre elles o Espi- 
rito-Santo, afim de que podessem fallar todas as lin­
guas. S 3 os apostolos, que tinham mais força, porque 
receberam a missão directa da propagação da fé, o 
não deviam conseguir senão por intermédio das lín­
guas falladaspjlos povos pagãos ; se isto é ensinado pelo 
Espirito-Santo, (luc c a propria sabedoria, como é que 
aquelles que se afastam do caminho ensinado por
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Dons se espantam de não chegar ao ponto a que elle se 
dirige (14) ?

Todos nós brazilciros, creados nas fazendas do in­
terior das provincias, sobre tudo nas vizinhanças dos 
pequenos arraiaes compostos de populações mestiças de 
Índios, fomos, desde a infancia, embalados no meio das 
tradições da religião dos selvagens.

Tempo houve na vida de todos nós, em que o Deus 
dos christãos foi tão venerado e tão temido quanto os 
deuses selvagens. Se nossas mãis nos adormeciam mui­
tas vezes com cânticos que recordavam a infancia da 
Virgem Maria, ou o nascimento de Christo, nossas 
amas de leite nos contavam as historias do Saci Ce- 
rôré, narravain-nos o como um certo menino havia sido 
desencaminhado nos bosques pelo Curupira ; o como 
um velho tal, que caçava nos domingos, sem ouvir 
missa, fõra impellido pelo Anhanga a precipitar-se em 
um abysmo; o como uma lavadeira do roupa tinha 
avistado no fundo dos poços o Unuiara, e tantas outras 
historias, que não são senão os fragmentos da theogo- 
nia aborigene, que, desde pequenos nos foi ensinada, e

(14) Tínhamos escripto este capitulo quando nos 
chegou ás mãos o noticioso relatorio com que o Sr. 
Cardoso Junior abriu a assembléa de Mato-Grosso no 
anno passado. N’este documento, onde encontramos 
curiosas informações sobre as tribus selvagens de Mato- 
Grosso, se lê que a nação Guató, de que nos oceupamos 
atraz, está hoje quasi extincta por uma peste de bexi­
gas que a assolou.

15,:.
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na qual, como disse, tempo houve em que todos nós 
acreditamos.

Ainda hoje, não ha talvez um só caipira de S. 
Paulo, ou um bruaquáro de Minas, á quem possaes 
dizer, que é um ente imaginário o Saci Ccrèrê, que elle 
julgou encontrar por deshoras junto a alguma por­
teira, que lhe saltou na garupa, ou que lhe fez alguma 
outra tropelia.

As crenças e superstições indigenas passaram todas 
para o nosso povo, o os deuses dos Tupis vivem ainda

,) em nossòs campos, vida tão real como a que lhes
W', '11,V

1!
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davam os aborígenes, no tempo em que seus pagés (e 
não piagas) os adoravam : escrever pois a theogonia 
tupi, é quasi que escrever até um certo ponto as cren­
ças de nosso povo, aquillo em que cada um de nós 
acreditou até os 10 ou 11 annos.

Não me occupando eu, porém, de escrever uma mo- 
nographia a respeito da religião indigena,e, não devendo 
tomar d ’este assumpto sinão a parte que tem ligação 
immediata com a anthropologia, eu limitarei este pa- 
ragrapho a registrar apenas aquillo que diz respeito a 
estas tres idéas capitaes : sentimento de gratidão para 
com 0 Creador, immortalidade da alma, theoria de 
penas e recompensas ; começando por dar uma idéa 
geral do como era concebida pelos selvagens a noção 
de Deus.

CONCEPÇÃO DA DIVINDADE

Examinando esta questão de religião como natura-

i
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lista, isto é ; sem saliir nunca do facto observado e 
natural, o que a historia nos apresenta é o polytheismo 
precedendo ao monotheismo.

Se os Índios da Asia conceberam o seu Brama, e os 
liebreus o seu Jehovah, Deus unico em substancia, se 
bem que trino em suas manifestações ; os progressos 
hoje do sanscrito e do estudo das antiguidades do 
Oriente, já tem feito recuar muito para traz a epoclia 
da civilisação humana ; de modo que nada hoje nos 
autorisa a pensar que o Brama dos Vedas, ou o Johovah 
da Biblia, tivessem sido a primeira concepção que 
esses povos fizeram de Deus ; é muito natural que es­
sas idéas elevadas, e que já revelam tanta força de 
abstracção, tenham sido precedidas de idéas toscas c 
grosseiras, como foram aquellas pelas quaes todos os 
outros povos marcharam, lenta e successivameiite, até 
a posse d’essas concepções já tão fortes e tão elevadas.

Como quer que seja, a idéa de um Deus todo pode­
roso, e unico, não foi possuida pelos nossos selvagens 
ao tempo da descoberta da America : e pois não era 
possivel que sua lingua tivesse uma palavra que a po- 
desse expressar, flano entretanto um principio superior 
qualificado com o nome de Tupan a quem parece que 
attribuiam maior poder do que aos outros.

ay:

, íã-

: estf!' :

r

THEOGONIA DOS ÍNDIOS

A lheogonia dos indios asscnla-sc sobre esta idéa
capital : todas as cousas creadas tem sua mãi. E’ de
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notar-se que elles não empreguem a palavra pai ; esta 
palavra pai, não indica a origem de um homem, se­
não em uma sociedade cm que o casamento tenha já 
excluido a communidade das mulheres ; e portanto 
não podia ser empregada por nossos selvagens ern um 
estado tão rudimental de civilisação. O apliorismo ro­
mano : pater est is quem justa' niiptiœ demonstrant, ex­
plica claramente a razão porque um povo primitivo, 
quando tivesse a necessidade de exprimir a filiação, 
empregasse do preferencia a palavra mãi, como judi- 
ciosamenle observa um escriptor.

O systema geral da theogonia tupi, parece ser esto:
Existem très deuses superiores: o Sol que é o creador 

dc todos os viventes ; a Lua que é a creadora de todos 
os vegetaes ; e Perudà ou Rudei, o deus do amor, en­
carregado de promover a reprodiicção dos seres crea- 
dos. Como observarei adiante, as palavras que no tupi 
exprimem sol e lua, me parecem indicar o pensamento 
religioso que os nossos selvagens tinham para com 
esses astros, e que fica indicado. Cada um d’estes très 
grandes seres é o creador do reino de que se trata : o 
sol, do reino animal : a lua, do reino vegetal ; c Pe- 
rudá, da reproducção. Cada um d’elles é servido por 
tantos outros deuses, quantos eram os generös admit- 
tidos pelos Índios : estes por sua vez eram servidos por 
outros tantos seres, quantas eram as especies que elles 
reconiieciam : e assim por diante até que, cada lago 
ou rio, ou especie animal ou vegetal, tem seu genio

- A. IVJ«
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protector, sua niãi. Esta crença ainda é vulgar entre 
0 povo do interior das provincias de Mato-Grosso, 
Goyaz, e sobretudo do Pará, e é provável que também |  
do Amazonas.

O sol é a mfii dos viventes, todos que habitam a 
terra ; a lua é a niãi de todos os vegetaes. Estas duas 
divindades geraes, á quem elles attribuiam a creacão 
dos viventes e dos vegetaes, não tinham nomes qué 
exprimissem caracteres sobrenaturacs. "As expressões, 
que indicam qualidades abstractas, deviam vir em um 
periodo muito posterior á aquelle em que a civilísação 
aryana, trazida pela raça conquistadora, veiu encon­
trar os selvagens da America.

Não tinham termos abstractos para exprimil-os : 
diziam simplesmente : mãi dos viventes, rnãi dos vege- 
taes. E ’ sabido que a palavra sol é guaracy, de guara, 
vivente, e cy mãi. Lua é./ác?y, de já vegetal, cy mãi (15).

AMOR E TEMOR DAS DIVINDADES

Qual O sentimento natural para aquelle que nos 
creou a nós pela mesma forma porque nossa mãi nos

í

(lõ) Estas ethimologias offerecem difficuldades em 
linguas não escriptas. Os Ttipis do norte dizem yua- 
racy ; Cuàra ou guara não differem senão no modo de 
escrever; a palavra pronunciada é a  mesma; guara 
tem diversas significações, entre ellas as de : morador, 
vivente, e a do verbo ser ; todas estas redundam em 
traduzir-se a palavra guaracij por mãi dos viventes. 
Os Tupis do sul (Guaranis), pronunciam ouaracy ;

-ii :■
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|; cria? Não é necessário outra prova para concluir que: 
r  0 sentimento que os Tu^ns tributavam ao sol, devia 
|j; ser até certo ponto idêntico ao que tributavam a sua 

mãi natural.

. )i in'-i-

Qual 0 sentimento que alimenlariamos para com 
aquelle ser a quem attribuissemos a creação de todos 
os vegetaes, isto é d’aquillo corn que nos alimenta­
mos? Creio que não necessito de outros factos para 
demonstrar, que os pobres selvagens tributavam a seus 

‘ deuses sentimentos tão puros de gratidão como aquellcs 
que nós os christãos tributamos ao nosso Deus. Na 
oração que nos foi ensinada por Cliristo, o modo de 
exprimir nossa relação fundamental para com o Crea- 
dor é a palavra pai. Elles empregam o nome de mãi; 
cm que é que isto expressa a ausência absoluta de 
idéa de gratidão para com o Creador, como pretende­
ram os portuguezes e sobretudo os hespanhóes?

•)j fE

Quasi todos os Deuses dos indios americanos, dizem 
elles, são Deuses maleíicos, á quem attribuiam antes

esta corruptela deu lugar a que o sabio Montoya a 
fl. 328 verso, do seu Tesoro, diga que ella vem de 
cuara buraco, e acy pesado. Chamar o sol de buraco 
pesado é extravagancia que nunca_ commettenam 
nossos indios, cuja lingua é sempre tão esciupu osa, 
dando a cada objecto caracteres e predicados que elie 
realmente tem. Jacy, não offerece duvida alguma , j c í  

significa frueta, e também brotar, como a semente que 
emerge do solo ; a palavra por tanto : ou signihca mai 
das fruetas, ou mãi de tudo quanto nasce do solo.

> ►a
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0 poder de fazer mal aos homens, do que o de lhes 
fazer bem.

Eis aqui o resultado de querer escrever sobre cousas 
que se não tem examinado. Isto c um absurdo; a pro­
posição contraria c que é verdadeira, isto é •. com 
excepção talvez do Junipaii, não ba um só ente so­
brenatural entre os selvagens a que não se attribua a 
acção beneíica de proteger uma certa parte da crea- 
ção, de que elle era reputado um pai mais proximo do 
que 0 sol ou a lua, mas em summa um pai. Isto é 
facto que eu tenho examinado com o maior escrúpulo.

O que ou nunca encontrei entre os selvagens foi a 
concepção de um espirito sobrenatural, cuja missão 
fosse exclusivamente toda mal, como é entre nós a 
concepção de satanaz : isso sim, isso é que, não duvido 
asseverar que não existe. O propvio jíirupari não está 
n’esse caso ; as tradições que eu tenho colhido a res­
peito, e que só se encontram boje no norte do Império, 
não são completas ; mas a palavra —■jurupari—equi­
vale a isso que nossas amas de leite nos descrevem 
como pesadelo. E’, segundo os indios, um ente que de 
noite cerra a garganta das creanças, ou mesmo dos 
homens, para trazer-lhes alllicçoes e máos sonhos (IG).

(16) A palavra Jurupari parece-me corruptela da 
palavra Jurupoari que ao pé da lettra traduziriamos : 
boca, m ão, sobre ; tira r da boca. Montoya, Tesoro, 
íl. 202 ver., traz esta phrase che ju ru p oa ri, tirou-me a 
palavra da boca. O Sr. Dr. Baptista Caetano, traduz a

íDi I
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Certamente que atlribuein-se máos actos aos deuses. 
Por ventura quem ler a Biblia, sem dar desconto ao 
que a linguagem luimana necessitou de introduzir de 
seu, poderá conscicnciosamente affirmar, que tudo 
quanto ella attribue ao Deus dos judeus seja santo e 
honesto ? Não fallomos da Biblia ; poder-se-ha dizer 
que os gregos não tinham ideas de seres divinos, por­
que attribuiam a Júpiter e aos outros acções indignas 
da divindade ? Pois se, entre povos tão cultos c com 
tão elevadas noções da divindade, deu-se isso, como 
se pretende que os deuses de nossos selvagens são 
todos entes maleíicos, se os nossos selvagens, com 
iíesiodo, Homero, e sobretudo com Aristoplianes na 
mão, podiam disputar a superioridade dos seus diante 
d’aquelles ?

E ’ difficil comprebender bem o espirito da religião 
dos Índios sem estar entre cllcs, sem ter a paciencia 
necessária, eos meios de inlerrogal-os; e é d ’ahi que 
resulta essa Babel de informações inexactas que se 
tem dado de suas ideas religiosas.

y:' p alav ra  p or  ; s e r  que vem  a n ossa  re d e , isto é : ao lu ­
g a r  em que dorm im os.

Seja  ou não c o r ru p ta  a pa lavra , q u a lq u er  das duas 
t ra d u cçõ e s  está co n fo rm e  á trad ição  ind igena , e, em 
fu n d o ,  ex p r im e  a idéa su perstic iosa  dos se lvagen s , se­
g u n d o  a q ua l este ente sobren atu ra l  visita  os homens 
em sonho, e cau sa  afllicções tanto m aiores, quanto, 
t r r z e n d o - lh e s  a im agem  de perigos  h orr ív e is ,  os impede 
do g r ita r ,  isto é : t ira - lh es  a facu ldade  da voz.
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Dizem os que negam boas acções aos deuses seiva-; 
gens: Anhanga  ̂ Curupira, Cahipora (aliás Cahapora), 
são apenas co.nservados nas tradições dos brasileiros 
como entes ';jue podem fazer mal ao homem, sem lhes 
poder fazer bem algum. I

Assim, é, se referem-se ás tradições vulgares do.̂  
nosso povo, modificadas pelo christianismo. í

Mas a razão não ó poique esses seres sejam por sua»
.I’.lalureza maléficos.

Conforme disse acima, os indios attribuera a cada 
ordem de creacão um deus protector, uma especie de 
mãi, que a defende contra tudo, e especialmente con­
tra a acção destruidora do homem. Nas historias que 
narram, ha quasi sempre um liomem que persegue a 
uma certa ordem de creação, e é a esse homem, que 
persegue essa ordem de creação, que o deus apparece 
fazendo algum mal ; o mal portanto, feito a tal ho­
mem, nãoé um mal, 6 uma punição justa c merecida, 
segundo as ideas dos selvagens.

Tomemos os mesmos exemplos citados. Atihanga c 
0 deus da caça do campo ; Anha,nga devia proteger 
todos os animaes terrestres contra os indios que qui- 
zessem abusar de seu pendor pela caça, para destruil-os 
inutilmente. Concebe-se sem esforço o papel impor­
tante que a caça deve representar em povos que não 
criam animal domestico algum, e que por conseguinte 
só se alimentam dos que são creados nos bosques, ex- 
pontancarncute. Partindo d’essas idéas, haverá nada

Jçsní
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<lo mais aatiii‘al, do que haverem milhares dc historias 
cm que d  «/tciju/a figurasse como fazendo malefícios aos 
homens?

Da minha collecção de contos eu tomarei uma lenda, 
ao acaso, para servir de exemplo :

« Nas immediações da hoje cidade de Santarém, um 
indio Tiipiwawfeá perseguia uma veada que era seguida 
do filhinho que amamentava, depois de havel-a ferido, 
0 indio, podendo agarrar o filho da veada, escondeu-se 
por detraz de uma arvore, c fel-o gritar; attrahida 
pelos gritos de agonia do filhinho a veada chegou-se a 
poucos passos de distancia do indio — clle a ílechou; 
ella cahiu : quando o indio, satisfeito, foi apanhar sua 
presa reconheceu que havia sido victimade uma ilhisão 
do Anhanga; a veada, a quem ellc indio havia perse­
guido, não era uma veada, era sua própria mãi, que 
jazia morta no chão, varada com a flecha, e toda 
dilacerada pelos espinhos.»

Eis aqui uma acção demoniaca, dirão. Não, digo eu, 
esta acção não repugna a uma divindade; é necessário 
estudar estas cousas debaixo do mesmo ponto de vista 
de quem as imaginou; os indios tinham na caça o seu 
sustento; o instincto lhes tinha indicado que destrui- 
riam facilmente esse sustento, se não poupassem a vida 
dos animaes que amamentavam; e como não tinham 
e nem podiam tçr um codigo de leis para a caça, tinham 
um preceito religioso. Esse conto, assim como todos os 
outros, encerra uma profunda lição dc moral, c e de
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mais a mais a manisfestação de uma regra eminente- ■ 
mente conservadora, debaixo do seu ponto de vista,' 
e no estado em que elles se achavam; cousas estas que 
nunca se devem perder da memória, pena de não 
comprehender as cousas, e de escrever romances em vez  ̂
de escrever historia. |

O Cahapora é outro exemplo. Homem colossal, de 
corpo pelludo, montado em um porco do mato, ninguém 
0 podia vêr sem ser extrernamente infeliz pelo resto de 
sua vida. O Cahapora c pois um ente tão máo, que não j 
póde ser visto sem que arraste a infelicidade para quem ? 
0 avistar. Assim é; mas, ouçamos a tradição, e ella nos 
dará a explicação do facto. O Cahapora era o genio 
protector da caça do mato, e só era visto quando, 
rodeando-se uma familia inteira de animaes selvagens, 
se a pretendia extinguir. Portanto, aqui, como na 
tradição acima citada acerca do yln/ianij'a, o que ha c 
uma boa acção; é um acto de protecção, exercido pelo 
genio, contra quem pretendesse destruir aqucllcs seres

linifr
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que, segundo as crenças selvagens, foram confiados
a seus cuidados, e de cuja não destruição os primeiros 
interessados eram os proprios selvagens.

Eu não posso acompanhar em seus detalhes esta 
discussão, porque seria mister passar em revista todas 
as tradições indigenas; e isso faz objecto de um livro 
especial que comecei ha annos, e que hei de publicar 
algum dia.

O que está escripto, porem, mc parece sufiiciente
m-
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para chegar a esta conclusão: entre os selvagens, 
assim como entre nós, a acção attribuida aos espíritos 
sobrenaturaes é uma acção beneflca; quem recusar-se 
a enchergar n’esses seres a manifestação de um verda­
deiro e poderoso instincto religioso, a pretexto de que 
entre elles taes seres são capazes de mal, esse negará 
que os gregos e romanos tivessem taesinstinctos.

Por muito rude e barbara que, á primeira vista, 
pareça uma instituição qualquer de um povo, ella deve 
ser estudada com respeito. As instituições fundamen- 
laes dos povos, qualquer que seja seu gráo de civili- 
sação ou barbaria, são o resultado necessário das leis 
eternas de moral e justiça que Deus crcou na consci­
ência humana, leis que em fundo são as mesmas no 
selvagem ou no homem civilisado, embora susceplivcis 
de manifestações diversas, segundo o gráo de adian­
tamento a que cada um tem chegado.

IMMORTALIDADR DA ALMA

Acreditavam os selvagens na immortalidade da alma? 
Distinguiam a alma do corpo ? Sem duvida alguma. 
Todos elles o fazem. Tenho para affirmal-o provas ro­
bustas. Em primeiro lugar : quem visita um cemiterio 
indigena reconhece as sepulturas por panellas, que 
elles depositam junto das covas, nas quaes collocam 
comida; as armas do morto o acompanham, porque elle 
necessita da comida e das armas paia pio\ei a seu 
sustento. Uma e outra cousa ser-lhc-iam desnecessárias

>
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se a morte acabasse tudo. Asseverarn-ine pessoas 
sisudas que as Índias C/tamnícò*, no estado selvagem, 
devoram os fillios que morrem, na esperança de colhe­
rem novamente a seu corpo a alma do menino.

Eu nunca presenciei esse facto ; estou mesmo em 
muito boas relações com o mais poderoso, dos capitães 
ehavantes de nome Zaquê; já lh’o perguntei ; elle 
riu-se e não ine respondeu ; o que eu tomei por uma 
confirmação ; porque é de notar-se, que os nossos ín­
dios são muito orgulhosos de suas crenças ; nada os 
offende tanto como pôl-as em duvida, e d ’ahi vem que 
são nimiamente discretos quando conversam com um 
christão sobre tal assumpto.

Muitas tribus do baixo Tocantins e do Amazonas 
enterram seus mortos dentro da propria casa, e isto eu 
já tenho presenciado ; fazem na esperança de, quando 
dormirem, serem visitados pela alma d’aquelles a quem 
amaram. Esses factos demonstram, a não deixar du­
vida, que elles acreditam que, além da vida de que 
gozamos n ’este mundo, ha uma outra que é continuada 
pelo ser, independente do corpo. Pensarão que ella é 
eterna? Acreditarão em um lugar de bemaventuranças, 
e de eternas penas? Não sei : ainda não pude verificar 
essas cousas: como disse, os indiossão muito reservados 
e discretos em tudo quanto diz respeito a assumpto re­
ligioso. No meio da conversação mais animada, se se 
lhes dirige qualquer pergunta tendente a esclarecer 
qualquer d’esses pontos, elles tornam-se immediata-

éíi
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mente frios, as vezes sombrios, e, ou respondem por 
monosyllabos, ou nada respondera.

Além d’esse destino mysterioso, que o homem pro- 
segue depois da morte, e para o qual collocam elles a 
comida e as armas do morto, teongmra, junto a sua 
sepultura ; possuo duas lendas que recolhi em Feve­
reiro d ’este anno no Pará, e que parecem indicar que 
os Tupis admittiam uma especie de vida semelhante a 
que nossas superstições attribuera as aimas penadas ; 
assim como admittiam a possibilidade da transfor­
mação do homem em outros seres.

Ha ainda hoje em Cametá um celebre Honorato a 
quem a população indigena do lugar, attribue a fa­
culdade de transformar-se em peixe ou em cobra, e 
viajar pelo fundo dos rios quando lhe apraz. Estas 
superstições são restos de alguma crença religiosa dos 
velhos Tupis, que, ou não chegou até nossos dias, ou 
a não soubemos recolher.

LENDA DE MANI

Uma das lendas, a que ine referi acima, conserva a 
tradição de que o uso da mandioca, que tão impor­
tante papel representa na vida dos indios,lhes foi reve­
lado por um modo sobrenatural. A mandioca é não só 
0 pão do nosso selvagem, como também a substancia 
de que tiram diversos vinhos, como o kauin, a mani- 
quera, o puchirum e outros. Siia descoberta foi para
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elles mais importante do que a do trigo o foi para os| 
aryas. > i

Se bem que esta lenda pertença mais si,o dominio 
da poesia do que ao da sciencia, eu não posso fur- k 
tar-me ao desejo de inseril-aaqui, como um especimen 
curioso do producto da imaginaçã,o de nossos selvagens. 
Eil-a tal qual me foi referida pela mãi do Sr. coronel 
Miranda, ex-thesoureiro da thesouraria da fazenda do 
Pará, senhora respeitável de cerca de 70 annos de 
idade, e que reside em Belém. A lenda diz que a man­
dioca foi descoberta assim :

« Em tempos idos appareceu gravida a filha d’um 
chefe selvagem, que residia nas immediações do lugar^ 
em que está hoje a cidade de Santarém. O chefe quiz 
punir no autor da deshonra de sua filha, a offensa que 
soffrôra seu orgulho e, para saber quem elle era, em­
pregou debaliïe rogos, ameaças e por íim castigos se­
veros. Tanto diante dos rogos como diante dos casti­
gos a moça permaneceu inflexivel, dizendo que nunca 
tinha tido relação com homem algum. O chefe tinha 
deliberado matal-a, quando lhe appareceu em sonho 
um homem branco, que lhe disse que não matasse a 
moça, por que ella eflectivamente era innocente, e não 
tinha tido relação com homem. Passados os nove me- 
zes ella deu á luz uma menina lindissima, e branca, 
causando este ultimo facto a sorpreza, não só da tribu, 
como das nações visinhas, que vieram visitar a 
creança, para ver aquella nova e desconhecida raça.

È.
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A creança, que teve o nome de Mani, e que andava e 
fallava precocemenle, morreu ao cabo de um anno, 
sem ter adoecido, e sem dar mostras de dôr.

« Foi ella enterrada dentro da própria casa, des- 
cobrindo-se-a/e regando-se diariamente a sepultura, 
segundo o costume do povo. Ao cabo de algum tempo 
brotou da cova uma planta que, por ser inteiramente 
desconhecida, deixaram de arrancar. Cresceu, ílores- 
ceu, e deu fruetos. Os passaros que comeram os fruc- 
tos se embriagaram, e este plienomeno, desconhecido 
dos Índios, augmentou-lhcs a superstição pela planta. 
A terra aflnal fendeu-se; cavaram-n’a e julgaram re­
conhecer no friicto que encontraram o corpo de Mani. 
Comcram-n’o, e assim aprenderam a usar da man­
dioca. »

O frueto recebeu 0 nome de Mani oca, que quer di­
zer: casa ou transformação de Mani, nome que con­
servamos corrompido na palavra mandioca, mas que 
os francezes conservam ainda sem corrupção.

Esta lenda encerra duas cousas communs á todas 
as religiões asiaticas : 1* o attribuir a um deus o en­
sino do uso do pão : 2" a concepção sem perder a vir­
gindade. Sercá isto um simples produeto da imagina­
ção, será uma lei a que o entendimento humano está 
sujeito, ou será alguma recordação de velhas crenças 
asiaticas, conservada confusamente pela tradição oial?
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Qualquer d ’essas cousas é possível, mas por emquanto 
não passa de simples conjectura.

NOMENCLATURA DOS DEUSES TUPIS #■

Os deuses superiores, a quem elles attribuem acção 
geral sobre o mundo são, como já disse : o sol, a lua, 
e Rudá, ou o Deus do amor, ou da reproducção.

Guamcji, sol. Este Deuscreou o homem e os viven­
tes ; abaixo d’elle parece que haviam outros seres so- 
brenaluraes, especialmente adstrictos a certas ordens 
de animaes.

O dos passaros ou Guirapwú; o nome quer dizer, 
passaro emprestado, ou passaro que não é passaro. 
Este Giiirapurú toma a forma de um passaro que anda 
s'^mpre rodeado de muitos outros. As superstições po­
pulares do Pará, attribuem a tal passaro a virtude de 
conduzir a casa d’aquelle que possue um d’elles, con­
tinuado concurso de gente. Não ha no Pará, no Ma­
ranhão e Amazonas, muitos laverneiros que não te­
nham na soleira da porta enterrado um Guirapiirú, a 
quem attribuem a virtude de conduzir freguezes a sua 
taverna. Um Guirapurú, por esse motivo, custa caro ; 
ou possuo um morto (não é possível apanhal-o vivo), 
que custou-me 30$ no Pará.

O destino da caça do campo parece estar affecto ao 
Anhanga. A palavra Anhanga quer dizer sombra, 
espirito. A figura com que as tradições o representam

1 jí*

te  3

c de um veado branco, com olhos de fogo. Todo

1
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aquelle que persegue um animal que amamenta, corre 
0 risco de ver o A nhanga, e a sua vista traz febre e as 
vezes a loucura.

O destino da caça do mato parece confiado ao 
'Cahapora. Representam-n’o como um grande homem, 
coberto de pellos negros por todo corpo e cara, mon­
tado sempre em um grande porco de dimensões 
exageradas, tristonlio, taciturno, e dando de quando 

' em vez um grito para impellir a vara. Quem o encontra 
tem a certeza de ficar infeliz, e de ser mal siicccdido 
cm tudo quanto intente; d’ahi vem a phrase porlugueza: 
estou cahipora, como synonima de: estou infeliz, mal 
succedido no que intento.

! A sorte dos peixes foi confiada a Uaiíyard. O 
animal em que elle se transforma é o boto. Nem um 
dos seres sobrenaturaes dos indigenas forneceu tantas 
lendas á poesia americana como o Uamjard. Ainda 
hoje no Pará não ha uma só povoação do interior que 
não tenha para narrar ao viajante uma serie de histo­
rias, ora grotescas eextravagantes, ora melancólicas e 
ternas, em que elle figura como heroe. O Uauiiará é 
um grande amador das nossas indias; muitas d’ellas 
attribuem seu primeiro lillio a alguma esperteza d’esse 
deus, que ora assorprendeu no banho, ora transfor 
mou-se na figura de um mortal para seduzil-as; ora 
arrebatou-as para debaixo d’agua, onde a inleliz foi 
forçada a entrcgar-sc a elle. Nas noites de luar no 
Amazonas, conta o povo do Pará. que muitas vezes os

■i;



1 3 8 família e religião selvagem
ílí-'

lagos se illuminam e que se ouvem as cantigas das 
festas, e o bate-pé das danças com que o Uauyará se 
diverte. <’j_

Os deuses submittidos a Jacy ou lua, que é a mãi 
geral dos vegetaes, são: o Saci Cerèrê, o Mboitákí, o 
Urutáu, e 0 Curupira.

O Saci Ccrêrê é um dos que figura continuamente 
nas tradições do povo do sul do Império. Com tudo, eu 
as tenho encontrado tão confundidas com as superstições 
christãs, que não posso comprehender bem qual é a sua 
missão entre os vegetaes. As tradições representam-n’o 
com a figura de um pequeno Tapuio, manco de um pé, 
com um barrete vermelho, e com uma ferida em cada 
joelho.

O Mboitdtá é o genio que protege os campos contra 
aquclles que os incendeiam; como a palavra o diz 
mboUatáé: cobra de fogo; as tradições figuram-n’acomo 
uma pequena serpente de fogo que de ordinário reside 
n ’agua. As vezes transforma-se em um grosso madeiro 
em brasa, denominado méuan, que faz morrer por 
combustão aquelle que incendeia inutilmente oscampos.

Não conheço as tradições relativas ao Urutaú, ou 
urutaúi e por isso limito-me a consignar aqui o nome, 
que significa: ave phantasma, de urú e táu.

O Curupira c o deus que protege as florestas. As 
tradições representam-n’o como um pequeno Tapuio, 
com os pés voltados para traz, e sem os orificios neces­
sários para as secreções indispensáveis ávida, pelo que
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ü! a gente do Pará diz, que elle é jnussiço. O Curupira ou 
\ Currupira, como nós o chamamos no sul, figura em 
) uma infinidade de lendas, tanto no norte como no su \
I do Império. No Pará, quando se viaja pelos rios e 
i ouve-se alguma pancada lougingua no meio dos bosques, 

ú  os remeiros dizem que é Curupira que está batendonas 
sapupemas, a ver se as arvores estão suíficientemente 

‘ ^ fortes para soíTrerem a acção de alguma tempestade 
que está próxima. A funcção do Curupira é protegeras 
florestas. Todo aquelle que derriba, ou por qualquer 
modo estraga inutilmente as arvores, é punido por elle 
com a pena de errar tempos immensos pelos bosques, 
sem poder atinar com o caminho da casa, ou meio
algum de chegar entre os seus.

A estas duas ordens de deuses, que são subordina­
dos como disse, ao sol e a lua, e que se reputam pre- 
postos á conservação dos viventes, segue-se um outro 
deus superior, é Rudá, ou o deus do amor.

Radá. As tradições o figuram corno um guerreiro 
que reside nas nuvens. Sua missão é crear o amor no 
coracão dos homens, despertar-lhes saudades, e fazel- 
os voltar para a trihu. de suas longas e repetidas pe­
regrinações. .

Como os outros deuses, parece que tinha deuses m eri- 
ores, a saber: Cttire ou lua cheia, CatUiOü lua nova, cuja
missão é despertar saudades no amante ausente. Pa­
rece que os índios consideravam cada íórraa da lua 
como um ente distincto.

ré
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Ha incontestavelmente propriedade e poesia n’esta 
concepção da lua nova e lua cheia como fonte o ori­
gem de saudades.

A mesma senhora a quem devo a lenda que deixei 
escripta acima, deu-me a letra e musica das invoca­
ções que os Tupis faziam a Rudá e a seus dois 
satellites. ■ \

Como são curtas, aqui as transcrevo taes quaes as 
ouvi, parecendo-me que, ou a lingua está adulterada, , 
ou é algum fragmento de tupi anterior ás transforma-  ̂
çOes porque já tinha passado a lingua, quando nos foi 
conhecida, porque palavras ha que não entendo.

hiStas invocações eram feitas ao pôr do sol ou da 
lua, eo canto, como quasi todos os dos indios, era 
pausado, monotono e melancólico.

A joven india, que se sentia opprimida de saudades 
pela ausência do amante n ’aquellas peregrinações con­
tinuas em que a caça e a guerra traziam os guerreiros; 
a joven india, dizemos, devia dirigir-se a Rudá, ao 
morrer do sol ou ao nascer da lua, e estendendo o 
braço direito na direcção em que suppunha que o 
amante devia estar, cantava :

\í'>

Rudá, Rudá, 
/uáka pinaié, 
Amãna reçaicú... 
/uaka pinaié, 
Aiuete Cunhã

lí ï ifí-' íí ‘
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Puxiuera oikõ 
Ne mumanuára ce recé 
Quahá caarúca pupé.

Não entendo a palavra — pinaié — ; pelo sentido 
porém presumo que quer dizer que estaes, ou que re­
sidis ; as outras entendem-se perfeitamente, e pois a 
traducção é a seguinte :

— O’ Rudá, tu que esteies nos ceos, e que aniaes as 
chuvas... Tu que estaes no céo... fazei com que elle, 
(o amante) por mais mulheres que tenha as ache todas 
feias; fazei com que elle se lembre de mim esta tarde 
quando o sol se ausentar no oceidente.

Como disse acima, as luas cheia e nova, que eram 
segundo os Tupis, cousas distinctas, e seres diversos, 
constituiam auxiliares de Rudd, e tinham invocações se­
melhantes ás que se cantavam áquelle deus, e para o 
mesmo fim de trazer os amantes ao lar domestico pelo 
poder da saudade.

A invocação á lua cheia, era a seguinte :

Cairé, cairé nú 
Manuára danú çanú.
Eré ci, ^rú ctka 
Pjàpe amw 
Omanuara ce rçcç 
Quahá pitúna piipé.

Não entendo os dons primeiros versos ; os outros 
dizem :
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Eia, 0 minha mãi (b. luaj; fazei chegar esta noite ao 
coracão delle (clo amante) a lembrança de mim.

O nome da lua cheia era Cairé, o da lua nova Catiti; 
esta tinha sua invocação distinct^! da que dirigiam á 
lua cheia, si bem que com o mesmo fim.

A invocação á lua nova á a seguinte :

Catiti, Catiti 
lamára notiâ 
Notiá iamára,
Epejú (fulano)

Emú manuára 
Cç rçcd (fulana) 
Cuçukúi xa ikd 
Ix^ anhú i piá pdra.

Não entendo o 3“ e 4" verso ; o 1* e os últimos di­
zem 0 seguinte :

Lua Nova, o Lua Nova! assoprai em fulano lem­
brança de mim ; eis-mc a(jui estou em tua presença ; 
fazei com que eu tão somente occupe o seu coração.

Estes cantos são ainda repetidos nas populações 
mestiças do interior do Pará, e, como disse, conservo 
d’elles tãmbem a musica. (17)

(17) Si bem que não tenha a importância dos antigos 
cantos sagrados, a seguinte cançoneta guarani não 
deixa de ser curiosa. A lingua e rima indicam que o 
bardo indigena, seu autor, jà tinha estado em contacto

: Eftl
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O deus do amôr tinha também a seu serviço uma 
serpente que reconhecia as moças que se conservavam

com a raça conquistadora ; esta cançoneta é muito 
popular entre o povo de Assumpção e Corrientes ; e foi 
0 facto de ouvil-a cantar muitas veses, ao som da viola 
{maraca como elles chamamj que despertou-me a idéa 
de conserval-a por escripto :

Ejo mi remaen. 
Maenran p’ico? 
Ejo tenon.
Aju ma n’ico.

Eguapí nape... 
Maenran p’ico? 
Eguapí tenon. 
Aguapt ma n ’ico.

Xe nhuan napd. 
Maenran p’ico?
Xe nhuan tenon.
Xe nhuan ma n’ico.

Epuan nape. 
Maenran p’ico? 
Epuan tenon. 
Apuan ma n’ico.

Ehenon nape. 
Maenran p’ico? 
Enhenon tenon. 
Anhenon ma n’ico.

To rehd nape. 
Maenran p’ico? 
Te reho tenon. 
Aha ma n ’ico.

Uma serie de factos curiosos existem por estudar, a 
proposito das modificações que solfre uma lingua posta 
em contacto com outra. Ha um verdadeiro cruzamento, 
tal qual ha em uma raça posta em contacto cora outra, 
e esse cruzamento da lingua é tão inevitável, no caso 
da justa posição de duas raças, quanto é inevitável, 
nessa mesma ciroumstancia, o cruzamento do sangue. 
E’ por elle que as línguas soffrem as maiores transfoi- 
inações. O portuguez do Brazil está irremediavelmente 
modificado pelo tupi, e, ao passo que os annos se foi era 
acumulando, essa modificação ha de cada vez ser mais 
sensivel, porque os germens modificatives são, por 
assim dizer, dotados de força propria e continuam a
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virgens, recebendo d’ellas os presentes que lhe leva­
vam, e devorando as que haviam perdido a virgindade. |

operar muito depois do desapparecimento da causa que, 
para nos servirmos de uma expressão physica, os 
infiltrou no organismo da lingua que sobrevive. O 
mesmo dá-se no hespanhol do Rio da Prata, e presumo 
que se dará no Perú e nas outras colonias hespanholas, 
onde os cruzamentos europeus e indigenas se operaram 
em grande escala. O operário inconsciente dessa 
transformação é o povo illiterato.

Os primeiros productos destes cruzamentos de lin- 
guas são grosseiros; distinguem-se facilmente os ele­
mentos heterogeneos que entraram na composição. 
O mesmo dá-se com o cruzamento de sangue. Pouco a 
pouco, porém, os elementos se confundem; seus signaes 
caractéristicos desapparecem para dar lugar a um 
prodiicto homogeneo que, não sendo exactamente 
nenhum dos dous que entraram na composição, parti­
cipa da natureza de ambos. A cansoneta, que fica acima 
publicada, é um exemplo de um desses productos, onde 
já é quasi imperceptível o cruzamento. Toda ella está 
em bom guarani moderno. No entretanto a rima e o 
metro são hespanhoes.

Eu tenho colligido no Brazil numerosas cansonetas 
populares onde se nota esse cruzamento. Ora, ha nellas 
a mistura primitiva e grosseira, isto é: as duas linguas 
entram na composição, com seus vocábulos puros, sem 
que estes soffram modificação; um specimen curioso 
deste primeiro cruzamento é a seguinte quadra que 
ouvi muitas vezes cantada pelo povo do Pará:

Te mandei um passarinho, 
Patuá m in pupé; 
Pintadinho de amarello, 
Iporãnga ne iaiió.

Oil
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Os Tapínanibás do Pará acreditavam que haviam 
d’estas serpentes no lago Juá, pouco acima dc San-

Quer dizer: M andei-te Xum,'passarinho, dentro de 
um a ca ixa  pequena; pintadinho de amarello, e tão 
form oso com o você.

Comprehende-se bera que cansonetas assim era duas 
linguas simultâneas pertencem ao periodo em que ellas 
eram ignalmente populares. Pertencem, pois, ao pri­
meiro, ao da justaposição e do igual predominio das 
duas raças.

Pouco a pouco uma lingua predomina, e só ficam da 
outra algumas palavras que, ou não tem correspon­
dente na lingua que tende a absorver a outra, ou são 
mais suaves para o systema auditiv-o da raça que vai 
sobrevivendo. Como specimen deste segundo periodo 
citaremos a seguinte quadra popular do Amazonas:

Vamos dar a despedida,
Mandú sarará 

Como deu o passarinho;
Mandú sarará 

Bateu aza, fo i-se em bora,
Mandú sarará 

D eixou  a penna no ninho.
Mandú sarará

Finalmente, os vocábulos da lingua absorvida des- 
apparecem na lingua absorvente, para não ficarem 
outros vestígios delia senão o estylo, as comparações, 
algumas formas grammaticaes e algumas alterações de 
sons. São deste ultimo periodo as quadras que eu citei 
atraz quando notei o facto da introducção de vocábulos 
e fôrmas tupis no portuguez do Brazil. Citarei, como 
pertencendo a este periodo, as duas seguintes quadras, 
que ouvi em Ouro-Preto em 1861, as quaes me parece 
que encerram o mesmo systema de imagens da que nca
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tarém. Quando alguma donzella (cunhãlãí) era suspeita 
d'e ter perdido a virgindade, seus pais levavam-n’a ao 
lago, e alii deixando-a a sós em uma ilhota, com os 
presentes destinados á serpente, retiravam-se para a 
margem fronteira, e começavam a cantar:

/I níra, anu a mbóia, 
Cncucui mei%.

Que quer dizer: Arara, oh cobra arara! Eis aqai eslci | 
0 teu sustento.

A serpente começava a hoiar e a cantar até avistar a 
moça, e, ou recebia os presentes, si a moça estava |

impressa acima, apenas em um periodo mais adiantado 
de cruzamento:

Vamos dar a despedida, 
Como deu a pintasilva; 
Adeus, coração de prata. 
Perdição da minha vida!

Vamos dar a despedida, 
Como deu a saracura;
Foi andando, foi dizendo: 
Mal de amores não tem cura.

Notam-se ainda hoje no Brezil estes tres periodos de 
cruzamento linguístico. Nas províncias, em que a popu­
lação christã ainda está em contacto com a população 
tupi, encontram-se versos compostos simultaneamente 
nas duas linguas; é o caso das províncias do Amazonas, 
Pará e Maranhão. Nas outras, especialmente nas de 
S. Paulo, Minas, Paraná, Rio-Grande, ha uma verda­
deira litteratura popular, um sem numero de canções 
no genero das ultimas. A musica, essa quasi não soflreu 
alteração. O paulista, o mineiro, o rio-grandense de 
hoje, cantam nas toadas em que cantavam os selvagens 
de ha quinhentos annos atraz, e em que ainda hoje 
cantam os que vagam pelas campinas do interior.
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effectivamente virgem, e n’esse caso percorria o lago 
cantando suavemente, o que fazia adormecer os pei­
xes, e dava lugar a que os viajantes fizessem provisão 
para a viagem ; ou, no caso contrario, devorava a 
moça, dando roncos medonhos.

Aqui, como nas outras lendas, ha um pensamento 
moral. O íim da lenda era provavelmente proteger a 
innocencia, influindo salutarmente no espirito das 
donzellas indias, pelo terror que lhes devia inspirar a 
peispectiva de poderem ser devoradas pela serpente, 
desde que perdessem a virgindade.

OGRANDE SERTÃO INTERIOR

A região dos selvagens, A região do Prata. A região do 
divisor das aguas. A região do Amazonas.

Sem tratar nem da margem esquerda do Amazo­
nas nem da immènsa bacia percorrida pelo Paraná e 
seus afluentes, a grande região oceupada hoje pelos selva­
gens é o p/ítíeatt ou araxá central do Brazil, e especial­
mente a parte comprehendida entre as terras altas que 
dividem as bacias do Prata da do Amazonas ao sul, o 
Araguaya a leste, o Amazonas ao norte, e o Madeiia 
ao poente.

N’essa região por assim dizer virgem, existe uma
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população indigena que alguns avaliam eni dois mi 
IhOes de habitantes, que outras pretendem que não 
excede a quatrocentos mil, mas que em todo caso é 
considerável. Essa região, que só por si daria um reino 
maior do que a França, é quasi inteiramente desco­
nhecida dos brasileiros, c dos homens civilisados. A 
busina do selvagem, os seus cantos de amor e gritos de 
guerra são quasi os únicos sons que por ora tem re­
percutido os echos d’esse vasto paiz.

Se 0 leitor tiver paciência para acompanhar-me, 
flcará tendo um juízo de como se transpõe esse reino 
dos selvagens, que tenho viajado mais d ’uma vez, 
correndo grandes perigos, devendo a vida a meu re- 
wolver ou a meus braços, mas onde tantas vezes senti

Itfis'-

0 inefável goso de me ver a sós com Deus e com
a natureza.

Uma das mais curiosas viagens geographicas que se 
póde fazer pelo interior do Brazil, ou melhor diremos, 
pelo interior da America do Sul, será aquella ein que, 
penetrando pelo golfão do Prata, se vá sahir na foz 
do Amazonas, ou vice-versa.

Uma viagem d ’essas, aqui ha alguns annos atráz^ 
seria reputada temeraria, alguma cousa de semelhante 
ás viagens de L iv in g s t o n e  para descobrir as fontes 
do Nilo.

Hoje, porem, se é ainda trabalhosa e arriscada, deixou 
de ser temeraria, ao menos em certas direcções.

Eu a tenho feito diversas vezes: na primeira, segui

iaà
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ao norte de Minas até a Diamantina, atravessei os 
valles dos rios Jequitinhonlia, das Velhas, Paraopeba, 
S. Francisco, Paranahyba, Corumbá, dobrei o divisor 
das aguas no lugar denominado Bom Jardim, atraves­
sei as cabeceiras do Tocantins, e descendo pelos rios 
Vermelho, Araguaya e Tocantins, cheguei ao Pará 
em 1864.

Outra vez subi do Pará pelo Araguaya e Tocantins, 
segui pelo divisor das aguas em rumo de L. a O. até 
Cuyabá, desci por esse rio, pelos de S. Lourenço, Pa­
raguay, Paraná, Rio da Prata até Montevideo. Tenho 
feito outras viagens, entrando por S. Paulo e Minas, e 
representam ellas, entre idas e vindas, a somma de 
4,500 léguas viajadas pelo interior c todas tocando na 
região de que acima fallei. N’essas viagens tenho ad­
quirido alguns conhecimentos geograpbicos e topogra- 
pbicos que me não parecem totalmenie destituidos de 
interesse, sobretudo pelo que respeita á região do di­
visor das aguas, cuja estrada, sendo de recente data, 
ainda não deu passagem a nenhum geograpbo que 
descrevesse esse immense paiz, que na latitude sul de 
15“ a 16“, divide as duas maiores bacias fluviaes do 
mundo.

DIVERSOS ROTEIROS

Comecemos por dar uma noticia dos diversos rotei­
ros que seguiram nossos maiores para penetrar d uma 
bacia na outra, tomando em consideração somente
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aquellcs que podern servir á navegação á vapor. Su­
bindo de Montevidéo pelos rios da Prata, Paraná e Pa­
raguay, quem quizer ir ao Amazonas temcifico grandes 
roteiros a seguir, cada qual mais curioso.

P .—Seguir pelo Puo da Prata, Paraná e Paraguay 
acima até a foz do Jaurú, subir este até o antigo re­
gistro, ponto onde termina a sua navegação, tomar a 
estrada de terra que com 20 léguas traspassa o divisor 
das aguas, embarcar de novo no Guaporé, abaixo da 
ponte na estrada que vai de Villa-Boa de Mato-Grosso 
para Casalvasco e departamento boliviano de S. Cruz 
de la Sierra, e descer o Guaporé até sua juneção com 
0 Amazonas.

Hoje esse caminho fluvial é obstruido por 70 léguas 
de rápidos e cachoeiras que medeiam entre a ultima de 
cima, denominada Guajará-mirim, e a ultima debaixo, 
conhecida sob o nome de S. Antonio.

Dentro em pouco, porém, a locomotiva, seguindo 
pela corda de arco descriptopelo Madeira, transporá a 
região das cachoeiras, fazendo-se á vapor o caminho 
terrestre, que üca reduzido a 50 léguas, ligando per­
petuamente os interessesd’aquella republica aos nossos, 
e garantindo-se a paz que nossos vizinhos não quere­
rão mais perturbar.

N’esses sertões encontram-se dous grandes vestigios 
da actividade de nossos maiores : um é a fortaleza de 

'Coimbra na fronteira da costa do rio Paraguay com a 
Bolivia pouco acima da Bahia Negra ; a artilharia
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d’essc forte, que não podia subir pelo rio da Prata, 
porque o governo hespanliol não consentiria, veio pelo 
Madeira, foi varada por terra do Guaporé para o Jaurú, 
c d’ahi desceu até o forte. Conheci ainda, já muito 
avançado em annos, um piloto que serviu nos barcos 
que a transportaram, sendo então de 15 annos de 
idade ; esse homem, chamado João Antonio, residente 
no meio do sertão de Cuyabá, no lugar denominado 
Sangrador Grande, narron-me mais de uma vez as 
peripécias d’essas viagens cm que gastavam um anno 
lutando com os indios, com as cachoeiras, com a ter- 
rivel peste denominada maculo, e quasi sempre com a 
fome. O outro vestigio da actividade de nossos maiores 
n ’esses sertões é o gigantesco forte do Principe da 
Beira, situado na margem direita do Madeira defronte 
á missão jesuita hespanhola de Moxos.

Calcúlo que as distancias a percorrer, segundo este 
roteiro, sejam de 1,450 léguas, a saber: 730 de ..Monte- 
vidéo ao registro do Jaurú; 20 por terra, do registro á 
ponte do Guaporé, dobrando ahi o divisor das aguas; 
700 da ponte do Guaporé á foz do Madeira.

As viagens que de Matto-Grosso se faziam para o 
Amazonas estão iioje totalmente abandonadas, devido 
á maior facilidade que se encontra em outras commu- 
nicações., supprindo-se os habitantes do Villa B( 11a dos 
generös de que necessitam em Cuyaba.

2 .«— 0  segundo roteiro seria deixar o Paraguay á 
esquerda, subir o S. Loiirenço e Cuyaba, atê a cidade



d ’este nome, seguir 3  ̂ léguas por terra até a villa do 
Diamantino, ponto esse em que se dobra o divisor das 
aguas, com 8 léguas ir ao porto no Rio Negro que 
serve a essa villa, e por elle abaixo, Jururemae Tapajós, 
ir á cidade de Santarém no Amazonas, junto á foz do 
mesmo Tapajós n’aquelle rio. Durante a guerra do 
Paraguay esta navegação tomou algum incremento, e 
ainda boje se a faz especialmente para supprir-se a 
população de Cuyabá com guaraná, genero de que 
fazem um grande commercio na provinda, e que só 
0 podem haver dos indios Maucz que o fabricam no 
Pará. Estimo a distancia a percorrer por este roteiro 
em 1,128 léguas, a saber: 700 de Montevidéoá Cuy­
abá; 30 de Cuyabá ao Diamantino, 8 do Diamantino 
ao porto do Rio Negro, e 400 por elle, Juruema e 
Tapajós até Santarém. Como é sabido, o Arinos, como 
0 Madeira e em geral todos os grandes confluentes do 
Amazonas que descem do PlMetm de Matto-Grosso e 
Goyaz, venceu uma zona encaclioeirada de cerca de 70 
léguas. A mais fajriosa das cachoeiras do Arinos é o 
Salto Augusto, para transpôr o qual é necessário varar 
as canòas por terra. Do porto do Rio Negro á Itaytubá 
os viajantes de Cuyabá gastam de 18 a 20 dias na 
descida, e 3 a 5  mezes na subida, sendo auxiliados nas 
cachoeiras pelos indios Apiacás, tribu pertencente á 
familia tupi, de excellente indole, e amiga do trabalho, 
que fornece aos viajantes boa parte de mantimento que

Cüi'
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usam na viagem, ajustando-se como pescadores e 
caçadores.

3 / — O terceiro roteiro, que foi apenas explorado 
pelos antigos, e que se não pôde bem comprehender 
olhando para nossos mappas, porque o curso do rio 
que serve de intermediário entre as duas bacias (rio 
Manso ) está errado, visto que o fazem confluente do 
Cuyabá, quando elle pertence ao opposto systema cio 
Amazonas, facto este que eu verifiquei por mim mesmo, 
como direi adiante; o terceiro roteiro, dizemos, consis­
tiria em tomar por ponto de partida o mesmo Cuyabá, 
seguir 20 léguas a éste até o rio Manso, que não é 
outra cousa senão o mesmo que entra no Araguaya 
com 0 nome de Rio das Mortes, descer por elle abaixo 
até 0 Araguaya, epor este cpelo Tocantins ir ao Pará; 
a distancia de Montevidéo ao Amazonas, por este ro­
teiro, eu a calculo em 1,270 léguas, o saber: /OO a 
Cuyabá, 20 por terra ao Rio Manso, dobrando ahi o 
divisor das aguas, 200 do rio Manso ou das Mortes, 
que é a mesma cousa, e 350 do Araguaya e Tocantins 
até 0 Pará,

Affirmando eu que os mappas estão errados quando 
dão 0 rio Manso como confluente do Cuyabá, e (lueelle 
pertence ao opposto systema do Amazonas, e que não 
é outro senão o Rio das Mortes, é de razão que dê os 
motivos de minha affirmação. Nao se trata d um rio 
secundário senão d’um que póde figurar entre os gran­
des do mundo, pelo crescido volume de suas aguas c
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extensão de seu curso que excede de 900 milhas. Ac- 
cresce a isto que este é dos confluentes do Amazonas o 
que vem mais ao suL porque suas fontes, que confu- 
dem-se com as do Cuyabá Mirim, ficam com differença 
de minutos na mesma latitude que o Cuyabá, onde já 
as aguas do Prata são navegáveis, e navegadas a vapor.

Quando eu explorei a nova estrada do Cuyabá para 
0 Araguaya, a que vem pelo alto do divisor, entrei, a 
30 léguas de Cuyabá, • pelo sertão a dentro em rumo 
de norte, c a 5 léguas de distancia encontrei o rio 
Manso, correndo já no rumo de O. a L. Mandei ex- 
ploral-o do Sangrador Grande, 50 léguas a O. de 
Cuyabá, e o sargento que dirigiu a expedição encon­
trou 0 rio já profundo e volumoso tanto ou mais que o 
Cuyabá, a cerca de 7 léguas ao norte do destacamento, 
correndo o precitado rumo de O. a L. Em Cuyabá 
communique! estas observações ao S r . B a r ã o  de Me l -  
G Aço, a quem tanto deve a geographia d ’aquellas re­
giões, e elle me disse que havia deparado na secreta­
ria do governo com um officio do mestre de campo 
JosÈ P a e s  F a l c ã o  d a s  N e v e s , em que dava conta 
aos membros do governo da successão, em Cuyabá, 
d ’uma exploração mandada fazer no rio Manso em fins 
do seoulo passado on principios d ’este, pelo capitão- 
general C aetan o  P into  de  M ir a n d a  M ontén égro , 
afim de reconbecer-se, si este era o mesmo rio que no 
Arraial dos Araés, corria com o nome de Rio das 
Mortes. Esse officio vein acompanhado d’om mappa.

1íl4;
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e por elle se vê o que acabo de aíTirmar. Eu tomei 
cópia d’elle, não só para prova d’esta asserção, como 
porque contém uma descripção detalhada da navegação 
d’esse rio, hoje completamente deshabitado e quasi es­
quecido. E ’ nas margens d ’elle que estava collocada a 
povoação dos Araés, alli fundada por motivo da nar­
ração feita pelo capitão B artiiolomeu  B ueno a n iian - 
GUERA, de que os indios d’alli, os Colomys e Cunha- 
tains, como elle diz, meninos e meninas, traziam ao 

fno'M ‘ pescoço folhetas de ouro como ornato. E’ tradição que 
os povoadores do lugar, depois de haverem trabalhado 
com pequeno resultado, durante anos, descobriram afi­
nal as minas, dando em um caldeirão de ouro, que 
desenvolveu-lhes de tal geito a ambição que mataram- 
se uns aos outros, fugindo o resto, e fazendo-se aos 
sertões por medo do castigo que os perseguiria. Esta 
tradição tem levado áquelles ermos alguns explora­
dores audazes, e ainda o anno passado por lá andou 
um que, como os outros, não foi bem succedido, não 
tendo podido trabalhar por falta de mantimentos c 
recursos. Junto a cópia d’um oíficío que dá notícia da 
mineração de ouro nos Araés antes da descoberta das 
minas de que acima fallei, extraindo também da secre­
taria de Mato-Grosso.

4.®—O quarto roteiro que se pódc seguir da bacia 
do Prata para a do Amazonas estava perdido, e ro­
deado de maiores obscuridades ainda do que o terceiro, 
por que o rio que serve de intermediário entre as duas

;:x
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liacias, é totalmente desconhecido, nem mesmo vem 
figurado nos mappas, e pelo contrario, na carta geral 
do Império, vem desenhada uma serra justamente na 
região que elle percorre, na qual aliás não existe serra 
alguma. Eu já dei ao Sr . Dr. E r n e s t o  V a l l é e , en­
carregado da nova caria geral do Império, tanto quanto 
eu 0 podia fazer, os dados necessários para traçal-o, e 
a nova carta trará já essa importante correcção.

Eis aqui como me nasceram conjecturas relativas a 
este roteiro. Na provincia do Pará eu encontrei entre 
diversos pilotos velhos do Tocantins a tradição de que 
os padres jesuitas d ’alli communicavam-se com os do 
Paraguay por um caminho fluvial, interrompido apenas 
por 15 léguas de travessia de terra; esta tradição que 
eu encontrei em Baião, de que me fallaram também 
em Juquirapua, nos Patos, etc., era constante, uni­
forme ; a passagem dos jesuitas no Tocantins e Ara­
guaya é sabida por diversos documentos antigos, 
entre outros pelas cartas do Padre A ntonio  V ie ir a , e 
por nomes de lugares que provavelmente seriam pos­
tos por elles, entre outros : um dos temerosos canaes 
da cachoeira das Guaribas é conhecido até hoje com 
0 nome de canal Vitcmi eternam, isto é, caminho para 
0 outro mundo ; Canal do Inferno, o em que naufraguei 
em 1866, e que tem esse nome por que até então 
os que alli tinham entrado, de lá não sahiram. Em 
reiteradas viagens pelo divisor das aguas nunca 
pude comprehender qual ou quaes seriam os rios
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que seguiram aquelles energicos padres, subindo 
0 Tocantins e Araguaya para passarem-se, só com 15 
léguas de travessia de terra, á bacia do Rio da Prata ; 
que as aguas d ’uma e outra bacia se entrelaçam e as 
vezes se confundem, era facto averiguado; que porém 
as navegações d'uma e outra bacia se avizinhem tanto 
n ’essa altura, eis o que se não podia comprehender, 
por que os únicos rios traçados nas cartas, o Cahiapó 
Grande e o Barreiro não chegam navegáveis á dis­
tancia inferior de 40 léguas dos sens correspondentes 
Taquary,' e Pequiry, na bacia do Rio da Prata ; en­
tendí portanto que a tradição era exagerada, e n’essa 
crença fiquei até o dia 5 de Junho do anno de 1871. 
N’esse dia, vindo eu de viagem pelo divisor das aguas 
do Araguaya para Cuyabá, no meio de campos cerra­
dos que existem entre o ribeirão da Ponte Grande e 
0 córrego dos Dois Irmãos, nossos cães de caça le­
vantaram uma onça, em cujo encalço seguimos, e que 
só pudemos matar depois de considerável marcha e já 
sobre tarde; além de grande fadiga, por que fizemos 
a pé a travessia d’uma mata, éramos torturados pela 
necessidade de agua, o que nos obrigou a seguir pelo 
leito d’um corrego seceo. Assim, chegamos inespera­
damente á margem d’um grandioso rio, quando espe­
ravamos apenas encontrar um regato. Dois dias de­
pois encontrei-me com um sertanejo audaz, que tem 
explorado parte destes sertões, o capitão Antonio Go­
mes Pintieiro, em companhia do qual fiz diversas
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explorações até a latitude e a longitude da montanha 
denominada Paredão que corresponde, na bacia do 
Prata, á altura do leito do Ytiquira. Rasgou-se-me 
então a venda dos olhos e eu comprehendi tão clara­
mente 0 roteiro dos jesuitas como se houvera sido 
companheiro de viagem desses audazes exploradores. 
A vista destes factos o roteiro dos jesuitas do Paraguay, 
para communicarem-se com os do Pará, era o seguinte:

Subiam o Paraguay acima até a foz do S. Lourenço; 
por este acima até a foz do Itiquira, por este á serra : 
sabiam por terra e, com marcha de 15 léguas, ganha­
vam as aguas do Amazonas por intermédio do rio de 
que ha pouco fallei, ao qual, seguindo a tradição an­
tiga, eu conservo o nome de rio das Garças, e por elle 
abaixo até o Araguaya, e por este e Tocantins ao 
Pará.

Estimo as distancias a percorrer por este roteiro dos 
jesuitas entre Monlevidéo e Pará em 1,225 léguas, a 
saber : 640 até a foz do Cuyabá no S. Lourenço ; 60 
pelo S. Lourenço, Pequiry, Itiquira até a serra ou o 
divisor; 15 de viajem por terra, dobrando o divisor 
entre o Ytiquira e rio das Garças ; 50 ao Araguaya, e 
460 ao Pará pelo Araguaya e Tocantins.

5."— O 5" roteiro seria subir como no terceiro os 
rios da P ra ta , P a ra n á , Paraguay , S. Lou­
renço, Cuyabá, até a cidade d’este nome ; seguir por 
terra a L. por cima do divisor das aguas até o Ara­
guaya, e por este e Tocantins chegar ao Pará. Dos ro-
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fí teiros que ficam descriptos é este o que está hoje mais 
;■ seguido, por causa da navegação á vapor do Araguaya, 
/I unica que possuimos na America do Sul cm cima do 
 ̂ grande plateau central, d’onde defluem as aguas do 

í: Prata para o Sul, e as do Amazonas para o Norte.
Estimo as distancias a percorrer por este traçado, que 

' eu mesmo tenho andado mais de uma vez, em 1,237 
léguas entre Montevidéo e o Pará.

ASPECTO DA BACIA DORIO DA PRATA. RECORDAÇÕES DE

VIAGEM

Os rios da bacia do Prata, ou pelo menos os que 
compõe a sub-bacia do Paraguay são antes grandes, 
immensas campinas alagadas, côbertas de plantas a- 
quaticas, pelo meio das quaes passa um canal d’agua 
corrento ao qual se dá propriamente o nome de rio.

N’essas campinas observam-se de espaço a espaço 
grandes bacias d’agna serena e quasi sem corrente, a 
que chamam bahias; outras vezes são cobertas de 
plantas aquaticas, por léguas e léguas, apresentando 
0 aspecto verdejante e risonho de campos planos, por 
vezes cortados por linhas de bosques densos em que 
predomina, desde á foz do Vermejo até Albuquerque, 
a palmeira denominada Carandá; d’ahi até os alagados 
proximos a Cuyabá predomina uma linda arvore que 
se cobre durante certas estações de flores amarcllas. 
D’estes factos resulta que, aqiiillo que se chama rio,
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divide—se em très generös de regiões distinctas pelo 
seu aspecto, se bem que confundidas em uma sócousa 
por que são todas cobertas d’agua; essas très regiões 
são: 0 ’eito do rio, asbahias e os pantanaes. O rio é de 
aguas clarissimas, mas que unida n’aquella massa 
enorme, parece negra; nos dias em que o céo está co­
berto de nuvens, os barcos a vapor que sulcam essas 
aguas serenas, parecem navegar em um lago de tinta 
preta, com a qual contrasta a alvura de prata das 
aguas espargidas pelas rodas do vapor; na estação das 
aguas não se vêm barrancos, e não se distingue o rio 
dos pantanaes, senão porque as aguas d’estes últimos 
são litteralmente cobertas de plantas aquaticas, e tão 
cxirapletamente que, a quem não tem experiencia, 
affigura-se que toda aqnella verdura brota de um solo 
firme, e fica muito longe de pensar que aquelle tapeie 
de hervas tem por baixo de si ás vezes 100 palmos 
d’agua ! As bahias não são senão grandes lagos que 
se desliguem dos pantanaes porque suas aguas, como 
as do rio, não são cobertas de vegetaes. Estas bahias 
estendem-se ás vezes por muitas léguas, e como as 
margens são baixas, quem viaja por ellas sente a illu- 
são de estar viajando pelo mar, por que só avista céo 
c agua. Outras vezes dá-se um curioso phenomeno de 
illusão optica; as cupulas das palmeiras de carandá 
parecem voltadas para cima, elevam-se no horisonte 
como uma nuvem verdejante, e por baixo avista-se o 
céo confundindo-se com as aguas no extremo do hori-
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sontc, de modo que as palmeiras parecem suspensas no 
ar. Os paiitanaes não são mais do que as partes em 
qiic a ajĵ da está coberta pelas plantas aquaticas de que 
acima fallei, em um tecido tão basto e compacto que 
um homem deitado em cima sustenta-se; e tanto é isto 
assim que, quando nas primeiras enchentes o rio des­
taca algum pedaço d’este immense tapete para arras- 
tal-o em sua serena e vagarosa corrente, os tigres 
costumam a embarcar-se em cima, e assim viajam dias; 
a planta que forma este tecido é uma especie de lyrio 
aquatico de flores brancas em cachos, com o cálice da 
corolla ás vezes roixo, as vezes côr de rosa; é conhecida 
com 0 nome guarani de aguapé. Do forte 01 ympo (Pa­
raguay) até Albuquerque, a arvore que predomina estes 
desertos dos pantanaes ê a palmeira carandá que as­
semelha-se ao burity que é conhecido de todos nós; de 
Albuquerque para cima os pantánaes são commumente 
acompanhados c cortados de zonas estreitas, mas ex­
tensas, de bosques muito densos, e as vezes muito 
elevados, conhecidos com a designação de capões (do tupi 
cahapôm) ás vezes , ao pé d’esscs capões onde a 
agua é mais baixa, crescem zonas, que vão a perder
de vista de arrosaes silvestres.

0  indio Guató paracolhel-o não tem outro trabalho 
alem do de metter por elle a dentro a sua canôa, e de 
bater indolentemente com o longo remo sobre as 
espigas vergadas para dentro do barco, que dentro em 
ponco tempo fica cheio com aquelle grão de que elle e
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nós nos servimos como do arroz asiatico. As viagens „ 
que se fazem em canòa pelo rio não são isentas de ' 
accidentes; ha tres inimigos contra os quaes o viajante 
deve estar prevenido e são: a piranha, o sycurijú, e o 
tigre. A piranha é peixe de escamas côr de pérola, que ' 
raras vezes excede a um palmo, mas d’uma voracidade 
que ultrapassa a quanto se pode imaginar; é dotado de 
dentes que cortam como navalha. Por occasião da 
abordagem do vapor Jaurú, quando o distincto capitão 
de fragata Balduino José Ferreira de Aguiar, no com­
bate do Alegre, o retomou do inimigo, cahiram a agua 
alguns paraguayos feridos ; attrahidas pelo sangue as 
piranhas os devoraram quasi vivos, deixando em pou­
cos minutos os esqueletos limpos.

Os tigres não são menos para temer-se, porque, 
ilhados nos pequenos altos que ficam acima d’agua, 
nc'.n sempre têm os meios de alimentar-se, e, famin­
tos, tornam-se ousados como leões; o leitor o avaliará 
pelo seguinte, que é também uma recordação da ex­
pedição de Corumbá : estavam na occasião da retirada 
dous mil homens acampados em um morrinho, de­
fronte á villa, cuja explanada seria menos de metade 
do morro do Castello'; quer dizer que estava quasi 
todo 0 espaço occupado pela força ; um tigre saltou 
sobre um primeiro sargento do primeiro de voluntá­
rios, sacudiu- 0 sobre o hombro, e fugiu com tal preci­
pitação que, perseguido e morto em menos de meia 
hora, tinha tido tempo para decepar a cabeça do infe-

1
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liz sargento, sugar-lhe todo sangue, e devorar parte 
do peito. Quanto aos sycurijús não tivemos durante a 
expedição accidente algum causado por elles ; em com­
pensação 0 cabo do meu piquete, que accumulava as 
funcções de piloto da minha canôa, e que se chamava 
Figueira, era interminável em referir casos de ataques 
d’essas gigantescas serpentes, casos, cujo numero me 
parece que elle exagerava de proposito a fim de, pelo 
terror, obrigaras sentinellas da canôa a velarem du­
rante á noite.

' oansac- Entre dúzias de historias referia elle que : uma noite 
indo em uma parada a Coimbra com ofíicios ao Sr. 
Lcverger (Barão de Melgaço), pousou na foz do Rio 
Negro no S. Lourenço ; á rneia-noite, acordando aos 
gritos d’um seu camarada que se debatia n’agua se­
guro ainda por um braço a borda da canôa, elle cabo 
viu um enorme sycurijú que segurava o soldado por 
uma das espaduas ; o cabo deu-lhe tão certeiro golpe 
de machado, que conseguiu decepar a cabeça da ser­
pente, salvando o seu camarada que, recolhido á canôa, 
veiu ainda com a cabeça da cobra presa á espadua. 
Já que toquei no cabo Figueira seja-me licito dizer, que 
esse infeliz foi morto, depois de vigorosa resistência, 
pelos Índios Coroados 4 léguas a léste do Paredão no 
sertão de Cuyabá,'voltando de Ytacaiú com um des­
tacamento ao mando do tenente Sabino, do 19 de in­
fantaria ; eu levantei uma cruz n ’aquelle campo de-
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serto, e ella recorda n ’aquella solidão a sepultura de 
um bravo....

Dizem-me muitos sertanejos que os sycurijús atlin- 
gem por vezes o comprimento de 60 palmos.

Ainda não vi maiores de 35, e já houve tempo em 
que tomei gosto em caçal-os; é de notar-se que os cães 
seguem a pista d’estas serpentes quando ellas andam 
em terra ; e ellas, desde que se sentem acossadas pelos 
cães, enroscam a cauda ao primeiro tronco de arvore 
que- encontram, e, contrahindo o ‘resto do corpo em 
fórma de caracol, silvam e dão botes sobre os cães; se 
algum foi alcançado pelo dente, c enroscado e tritu­
rado com rapidez que impossibilita qualquer soccorro. 
Dizem que engolem um boi depois de esmagal-o nas 
poderosas roscas; não o vi, mas julgo o facto possí­
vel, porque já matei uma que tinha um suassuapára 
(veado do tamanho d ’uma novilha) dentro da barriga, 
e esta, destendida pelos gazes do animal em putrefa­
ção dentro do eslomago, apresentava a enorme circum- 
ferencia de sete palmos. A cabeça não era entretanto 
maior do que a minha mão, e eu, para melhor com- 
prehender o como por um orgão apparentemente tão 
pequeno tinha podido passar tão grande animal, 
abria-a, e eis aqui o que notei: o craneo não é senão 
a prolongação da espinha dorsal com tres pequenos 
tubérculos que encerram a massa encephalica, cujo 
diâmetro é pouco maior do que o da medulla espi­
nhal ; nem o maxillar superior nem os inferiores são

li«-'

0-

Q

Mr



.0 GRANDE SERTÃO INTERIOR 1G5

!1
ligados ao craneo ; digo maxillares por que os infe­
riores são divididos em dous ossos desarticulados de 
modo que póde aquella boca destender-se livremente 
sem 0 embaraço d ’esses ossos.

Defronte á Assumpção do Paraguay o indio Paja- 
yuá domina na região dos pantanaes, ou Chaco como 
lhe chamam os hespanhóes. Acima da fronteira do 
Apa, parao norte, domina com diversos nomes a nação 
Guaicunï, ou indios Cavalleiroa ; um dos chefes—da 
subdivisão conhecida com o nome de Cadinéus—o ca­
pitão Lapagate, foi-nos sempre de não pequeno auxi­
lio na guerra, e de grande damno ás guarnições da 
fronteira paraguaya do Apa. O paiz dos Guaicurús é 
do Apa até pouco abaixo da foz do Emboteteú, ou rio 
de Miranda. De Corumbá para cima é o paiz dos 
Gmtós, tribu de navegantes eternos que, consubstan­
ciados com suas canôas, quasi como o caramujo com a 
sua concha, erra e vive por aquellas alegres e fartas 
regiões dos pantanaes do alto Paraguay, S. Lourenço c 
Cuyabá. Para o indio essa é a região onde a vida é 
facil : a caça e o peixe são ahi não só em grande abun­
dância, mas tão facilmente colhidos que, para viver c 
gozar de abundancia, não é necessário trabalhar. 
Desde que se entra em terra firme o rei do sertão é o 
indio Coi'ocido. Existem na bacia muitas outras tri­
bus; não entra em meu plano mencionar se não as 
características.

Quem viaja essa linda e curiosa região dos panta-
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naes não em vapor, porque este, indo pelo meio do rio, 
não permitte a observação de detalhe, mas quem a 
viaja em canôa, a par de alguns riscos que corre, tem 
tanto que ver e observar, que os dias escoam-se com 
prodigiosa rapidez. Ao contemplar essa região com- 
prehende-se a acção pacifica das aguas no processo de 
elaboração e deposito dos sedimentos. Essa immensa 
bacia revela-nos o processo que a natureza empregou 
para formar a região dos pampas, e dia virá em que 
ella emergindo das aguas ha de ter o mesmo aspecto 
dos pampas do sul ou das savanas do norte.

A REGIÃO DO DIVISOR DA AGUAS

A bacia do Rio da Prata tem sido largamente de- 
scripta; desde Azara até o norte-americano P a g e  

tem-se publicado grande quantidade de obras. Do 
Araguaya e Tocantins possuimos os roteiros de C ô rte  

R e a l , as relações dos capitães-generaes aos reis de 
Portugal ; 0 roteiro do Dr. R u f in o  T heotonio  S e g u ­

r a d o , impressos estes últimos na/íem sk  do Instiiiito 
llistorico. Em lingua que não a vernacula só conheço 
a viagem do Conde de C a s t e l n e a u , que começa na 
barra do Rio do Peixe no Araguaya e termina no 
Pará.

A parte, pois, mais desconhecida é o divisor das 
aguas, que eu passo a descrever ligeira mente na ex­
tensão das 100 léguas que medeiam entre Cuyabá e o 
rio Araguaya.
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Cuyabá tem uma população de 25 mil habitantes 
mais ou menos, e está edificada á margem do rio 
d ’esse nome, tendo do porto ao largo doPalacio 1,050 
braças. Edificada sobre um solo regular de depositos 
quaternários apresenta a irregularidade de nossas ci­
dades do interior. A principal industria da provincia 
é a creação do gado vaccum, que se me não falha a 
memória, attinge ao numero de 200,000 cabeças, cifra 
elevada para a população da provincia que provavel­
mente não excede a 40,000 habitantes. A raça branca 
alli está profundamente modificada pelo sangue negro 
e indigena.

Dos povos do Brasil o cuyabano é o que mais se 
assemelha por seus caracteres physicos ao povo para- 
guayo. Grandes cantores e amigos de dansa como to­
dos os povos proximamente unidos aos indígenas, elles 
não têm a indolência de nossas populações mestiças ; 
actives, laboriosos, emprehendedores, são dignos 
herdeiros dos paulistas que lhes descobrtu o solo. 
A alimentação da população campesina compõe-se 
quasi exclusivaniente de carne e peixe. O guaraná, 
que substitue ao chá e café, é bebida tao apreciada 
pelo povo, que mesmo os pobres não se privam 
d’ella, apesar de custar commummente o excessivo 
preço de 200$000 por arroba.

Quem segue da bacia do Rio da Prata para a do 
Amazonas pelo caminho em que eu tenho andado, 
toma, ao sahir de Cuyabá, o rumo de N. E. e, a 12 le-
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guas de distancia depois de atravessar os ribeirões do 
Coxipó, a uma légua, Arica a 4 e meia da capital, 
sobe a grande serra que n’esse unico lugar divide a 
bacia do Rio da Prata da bacia do Amazonas, no pe- 
riodo comprehendido entre os rios Tapajós e Ara­
guaya. Ha diversas estradas para galgar a serra, 
sendo a do Caguassú a mais geralmente trilhada.

Esta serra que vem figurada em alguns mappas 
com 0 nome de serra de S. Jeronymo, é uma immensa 
muralha de rochas silicosas que attínge á altura de 
1,400 metros, sombreada de'densa mata em que pre­
domina a gigantesca palmeira conhecida alli com o 
nome de Caguassú. Costa arriba pela serra fóra, o 
viajante sobe os primeiros contra-fortes compostos de 
terras, detritos das rochas que a formam, e todas ellas 
representando diversas rochas trapeanas com base de 
silica e magnesia ; do meio até quasi ao cimo passa 
0 caminho sobre rochas lalcosas, e no cimo sobre 
diversas grés permeadas de quartzo.

Chegando ao cimo da serra as mattasdesapparecem, 
e abrem-se as eternas campinas que se estendem a 
Leste c a Norte por centenares de léguas quadradas; 
as campinas não são interrompidas senão pelos raros 
bosques que, de longe em longe, acompanham ambas 
as margens das torrentes que, ora correndo para o 
Norte, ora para o Sul, vão formar os dois gigantes 
d ’agua doce, que como grandes encanamentos rece­
bem as aguas d’esse immenso telhado.
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Subindo a algum dos mais elevados picos do serro, 
SC fôra possivel dar á vista humana o poder de 
abranger um raio de 1,200 léguas, eis aqui mais ou 
menos o que enxergaria o viajante : elle estaria 
na extremidade Sul do grande plateau central, que 
formaria como uma soléa no meio d’um telhado im- 
menso, plateau que tendo 200 léguas em rumo de 
L. a O. (do Madeira ao Araguaya) e 200 em rumo 
de S. a N. até a inclinação que determina os rá­
pidos e cachoeiras dos affluentes do Amazonas, apre­
sentaria a grande área de vista de 40,000 léguas 
quadradas! Ao Sul elle teria a bacia do Rio da 
Prata plana como um salão, coberta de eternos palus­
tres, morada de milhares de jacarés, sicurys, capi­
varas, antas, tigres, c de innumeraveis familias aqua- 
ticas; charcos, lagôas, esteros, ora apresentando o 
aspecto de campinas risonhas e cobertas de arrosacs 
nativos, juncos, nenúfares, lyrios e plantas aquaticas, 
ora sombreadas por aquella melancólica c caracteris- 
tica palmeira a que o indio legou o nome de carandá.

Ao Norte do plateau avistaria como que dois degráos 
antes de chegar ás planuras do Amazonas, degráos 
que correm de L. a O. formando’ as cachoeiras do Ma­
deira, Tapajós, Xingú, Araguaya e Tocantins. Até ahi 
são campinas; d’ahi em diante, rolando tudo isto pela 
parte doN., avistaria as soberbas florestas do Amazo­
nas, que, como um manto de velludo de felpas colos- 
saes, envolve o rei dos rios.
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Esta seria a vista ideal do todo da região de que 
tratamos.

Passando, porém, do ideal ao real, e descendo dos 
pincaros da serra para tomar a sella do cavallo de 
viagem, eis o que encontra o viajante que segue a 
actual estrada nova, que sobre o divisor das aguas vai 
de Cuyabá ao Araguaya.

Nos mappas vem figurada uma serra fazendo a 
divisão das duas bacias. Ha n’isso inexactidão; o 
divisor das aguas, á excepção das montanhas de que 
fallei atraz, e que não abrangem grande extensão, 5 
(5?n geral de campinas levemente accidentadas, com 
pendores suaves, cujos declives não excedem pelo 
commum a cinco por cento.

De Cuyabá até 0 rio Sangrador-Grande, que lhe 
fica cincoenta léguas para rumo de L., vai-se sempre 
sobre 0 divisor das aguas, atravessando torrentes, que 
ora vertem para 0 Rio da Prata, ora para 0 Amazonas, 
e que se entrelaçam umas com as outras como as raizes 
de arvores plantadas em terreno apertado. Não é raro 
mesmo vadearera-se grandes lagòas que a um tempo 
fornecem aguas para os dous rumos oppostos; entre 
estas nasce a lagôa do Dr. Couto, que distingue-se 
pelo volume de suas aguas e aspecto risonho que 
apresenta, coberta como é de lyrios, victoria-régias, 
juncos, pelo meio dos qiiaes erram numerosos bandos 
de marrecas, patos e passaros aquaticos, e em cujo 
fundo negrejam ás vezes os lentos e enormes caracoes
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da bôa-conslrictor. Do Sangrador-Grande em diante o 
divisor das aguas, que ia em rumo de O. a L., pende 
para S. E. para depois, entre o Piquiry e Bahús, 
tomar o rumo de N. E., em que segue até aos montes 
Pyrinêos, na provincia de Goyaz, montes que dão as 
ultimas aguas orientaes que vão ao Amazonas.

Do Sangrador ao Araguaya medêa a distancia de 
cincoenta léguas. A sele léguas a L. do Sangrador ha 
no meio das planicies montes elevados de campos 
abruptos, de pequeno diâmetro e muita elevação, o 
que semelham torres ou castellos gigantescos; o mais 
notável d ’estes é o Paredão. Estes montes, sem vcgd- 
lação aos lados, são vermelhos-escuros, arenaceos e 
cobertos de crostas estractificadas de diversos saes de 
ferro ou de conglomerates da mesma base.

Desde minhas primeiras viagens que o aspecto mas- 
siço e a côr vermelha d’ess 's montanhas o rochas 
chamou minha attenção, porque esse genero de forma­
ção não é commum ao Brazil. Meus conhecimentos 
geologicos eram então quasi nullos. Foi só na ultima 
viagem que, vindo eu de Montevidéo para aqui com o 
naturalista inglez James Armstrong, que vinha de 
volta de uma expedição ao estreito de Magalhães, este 
deu-me alguns íósseis (madeiras petriOcadas pela sili­
ca), e eu, com sorpreza, vi então que havia passado 
mais de uma vez por um banco importante d’esses 
preciosos fragmentos da historia das revoluções da 
terra, banco tanto mais curioso, quanto elle indica.

'll.
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pelo que supponho, urna bacia de terrenos carboní­
feros.

A montanha denominada Paredão eleva-se, como 
um castello colossal, no meio d’aquellas campinas. 
Seus lados são talhados a prumo, altíssimos e inacces- 
siveis, excepto pelo lado do nascente. A côr vermelha 
d ’aquclle colosso destaca-o grandiosamente das verdís­
simas e húmidas campinas que llie velam os topes e 
contrafortes. No meio da esplanada superior, que é 
chata c coberta de musgos e de graminaceos mui pe­
quenos ou de pequenos arbustos entortilhados, eleva-se 
um cabeço, que como atalaia completa a illusão, figu­
rando-o a um castello em ruinas. O viajante que ousa 
subir ao pincaro d’essa esplanada (o que já fiz e que 
qualquer póde fazer, como disse, galgando-o pela parte 
do oriente) acha-se collocado talvez no mais alto ponto 
do divisor das aguas do Amazonas e do Prata. Ao sul, 
poente e nascente avislam-sc planícies, nas quaes se 
destacam, como torres, algumas montanhas do mesmo 
grés vermelho que constitue o Paredão. Ao N. e N. O. 
as planuras estendem-se quasi a perder de vista, e bem 
na extrema do horizonte, a dezeseis léguas de distan­
cia, avista-se uma serra, que, correndo no rumo de 
S. O. para N. Ë., parece que divide as aguas do 
Xingú (cujas cabeceiras são ainda inteiramente desco­
nhecidas) das aguas do Rio das Mortes. Quando o 
tempo está sereno, avistam-se subindo ao ar, d ’aquellas 
campinas, grandes colurnnas de fumaça que indicam
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as aldêas dos indios, intoiiamente selvagens e ferozes, 
que habitam essa região, compostos, pelo que suppo- 
nho, de Cahvipó<, Coroados, Goroürés e algumas outras 
tribiis de que nós temos perdido os vestígios, ou de 
quem nem tenhamos talvez a mais leve noticia.

Do Paredão ao Araguava medêa a distancia de
cincoenta léguas, e a estrada, deixando á direita o 
divisor das aguas, toma os altos de uma bacia secun­
daria — os que dividem as aguas do rio das Garças 
das do Rio das Mortes. Tudo é campo. A quatorze 
léguas do Paredão atravessa-se o Barreirinbo sobre 
uma ponte, cujos esteios estão apoiados em lagedos de 
grés vermelho; seu aspecto atravez das aguas límpidas 
do rio é summamento agradavel; a vinte e duas léguas 
atravessa-se o Barreiro-Grande: a ponte está lançada 
sobre dous paredões de grés metamorpbico, altíssimos, 
que ahi estreitam e encanam o rio, de modo que o 
viajante passa por assim dizer dependurado sobre o 
abysmo, no fundo do qual corre serena e quasi imper- 
ceptivelmente aquella massa opulentissima de aguas. 
Eu sondei n’esse lugar o rio com uma linha de pescar 
de vinte braças e não encontrei o fundo. O Barreiro 
tem fóra do canal cerca de trezentos palmos de largo, 
com a profundidade de dez a quatorze no talweg. Duas 
e meia léguas adiante do Barreiro ha uma curiosa 
fonte de aguas tbermaes, uma das mais lindas cousas 
que tenho visto n’estes sertões. O ribeirão d agua 
quente desce dependurado por uma lombada de terreno

ílvS
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suave, e vem por mais de uma légua em continuadas 
cascatas; o viajante quando a!li chega, depois de uma 
marcha fatigante por um campo onde falta sombra, 
extenuado de sol e cansaço, sente inefável delicia com 
0 vêr aquellas aguas levemente azuladas, tão transpa­
rentes como 0 diamente, precipitando-se sobre urnas 
de pedras esverdeadas, povoadas de numerosos cardu­
mes de peixes alvos, que libram-se nos rápidos, pare­
cendo gozar n’aquellas aguas puras o prazer de viver 
alegremente.

O ribeirão, no logar em que a estrada o transpõe, é 
apenas morno, não tendo temperatura superior á do 
corpo humano, pois que a thermal já vem misturada 
com um outro regato de agua commum que lhe nasce 
proximo. Tendo eu mandado exploral-o, disseram-me 
que elle nasce a uma légua de distancia da passagem, 
e que, brotando de uma rocha, é muito mais quente 
no lugar de seu nascedouro, antes de confundir suas 
aguas com duas outras fontes que lhe nascem próximas.

A região cornprehendida entre o Barreiro e o lugar 
denominado Taquaral do Fogaça é de terrenos lindís­
simos, regada de innumeras fontes de agua, e em. geral 
mais vestida de matas do que a anterior, offerecendo, 
portanto, maiores e melhores proporções para ser 
habitada. Os povoadores, porém, não se animam a 
buscar aquellas paragens, que teriam pelo rio das 
Garças e Araguaya escoadouro para suas producções, 
porque receiam-se das incursões dos indios. Diversos
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presidentes de Mato-Grosso, e entre dies os Srs. vis­
conde de S. Vicente e barão de Melgaço, propuzeram 
a medida de crear-se um corpo de pedestres, que, 
guarnecendo destacamentos collocados de vinte em 
vinte léguas, garantissem a segurança aos morado res 
d’esses lugares. Seria esse o unico meio de ligar-se 
a população de Mato-Grosso á do resto do Império, 
população que está hoje separada por uma solução de 
continuidade de cerca de cem léguas.

Do Taquaral do Fogaça em diante até o Araguaya, 
oito léguas, começam os baixios do Araguaya. O 
grande rio é precedido por uma zona chata de seis 
a dezeseis léguas de largura, que o acompanha em 
ambas as margens e durante as duzentas léguas que 
elle corre sobre o plateau. Essa região coberta quasi 
toda de campos, e varzeas de arroz silvestre e mimoso, 
é talvez a parte do Brasil mais propria para a creação 
de íçado, e ha annos que já se o começa a criar em 
pequena escala. Hoje c povoada de quantidade innu- 
meravcl de indios, de animaes silvestres, varas de 
porcos, manadas de veados, bandos de avestruzes, 
maltas de lobos, onças, antas, macacos e toda sorte de 
aves aquaticas, desde o gentil e pequeno marinheiro 
até a garça real e o grande tuyuyú branco.

a s p e c t o  d a  b a c ia  do  AMAZ0N.\S. RECORDAÇÕES DEVIAOEM

A bacia do Amazonas, de Monte-Alegre para baixo
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é, como a bacia do Prata, subdividida em très regiões 
cobertas de agua: a dos rios, a dos lagos, que corres­
pondem ás bahias do Rio da Prata, e a dos pantanaes, 
que, á excepção dos da ilha de Marajó, são cobertos de 
florestas, ora baixas e rachiticas, ora gigantescas, 
escuras e grandiosas. A bacia do Amazonas é muito 
rica, mas em compensação é mais tristonha e mais 
doentia.

Nada direi do aspecto dos rios senão que têm as 
margens mais elevadas do que as do Prata, cobertas 
de lama e as aguas barrentas. Os lagos são de grande 
bclleza, sobre-tudo na parte da bacia que fica em cima 
do gvdittde plateau, ou aram central. Suas margens são 
ordinariamente cobertas de bosques espessos na pro­
ximidade dos rios em que desembocam; ás vezes são 
de campinas abertas ou de cerrados, nome com que os 
homens do interior designam os campos sombreados 
de algum arvoredo rarefeito e entortilhado, em que 
predomina a arvore de lixa, o piqui e o murici. Estes 
lagos são formados pelos ribeirões que deíluem nos rios. 
Mais de uma vez eu inqueri a mim mesmo como éque 
esses pequenos ribeirões cavavam essas grandes bacias, 
e cis-aqui a explicação, pelo que me parece, d’esse 
phenomeno: sendo, como é, chato e quasi sem declive 
esse terreno, o rio represa os ribeirões, porque sua 
massa de aguas é maior e mais corrente; elle representa, 
portanto, para com os ribeirões, o papel de dique; re­
presada a agua do ribeirão, sendo sua correnteza pelo
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coiTimum muito inferior á do rio, e sendo a pressão da 
agua do rio muito maior no fundo do que na superfície, 
a corrente da massa de agua accuniulada pelo ribeirão 
se subdivide em duas: uma, a do fundo, que indo de 
encontro á massa do fundo do rio, toma um curso de 
retrocesso e remonta o ribeirão; a outra, superior, que, 
elevando-se um pouco acima do nivel do rio, escoa-se 
por elle fóra, graças ao excesso de pressão atmosphe- 
rica que ganha com a elevação do nivel; esta explicação 
me parece que podia dar a fórmula para o calculo cm 
cavallos mechanicos do trabalho desempenhado pela 
agua do ribeirão para cavar e conservar limpas aquellas 
bacias providenciaes, reservatórios de agua para manter 
as do rio na estação sêcca, na qual, sem esses provi­
denciaes reservatórios, o mesmo rio ficaria torrado na 
expressão figurada, mas encrgica do sertanejo.

A região equivalente aos pantanaes do Prata é no 
Amazonas a dos scringacs ou florestas alagadas, cm que 
predomina a arvore da gomma elastica; essas florestas 
emergem também de um solo alagadiço, mas a massa 
de agua que lhes cobre as raizes é muito menos espessa 
do que a que cobre os pantanaes do Chaco. Navega-se 
cm canoas na estação das cheias por baixo d ’essas 
florestas pela mesma fórma por que se navega nos 
pantanaes do Paraguay, com a differença de: os cori- 
xos são substituídos pelos ijarapés (significa caminho 
de canôa), nome com que na bacia do Amazonas 
designam os ribeirões que estão sujeitos ao fluxo e



rcfluxo da maré. A região do Prata parece de formação 
muito mais recente do que a do Amazonas.

Quanto á sua fauna: os passaros predominam na 
do Prata; nado Amazonas os quadrúpedes e os grandes 
reptis ampíiibios. Em 1865 eu fiz uma viagem, atra- 
vess indo a grande illia de Marajó da costa do oceano 
(Chaves), até a parte que fica fronteira a Belém, isto é, 
á foz do Arary. No lago d’este nouiee nos igarapés que 
n’elle dcíluem, os quaes estavam reduzidos a grandes 
poços, vi tal quantidade de jacarés, que creio não 
exagerar çalculando-os por milhões. Os rios do Ama­
zonas são lambem mais abundantes de grandes peixes^ 
avullando entre estes o pirarucu e o peixe-boi, que 
merecem especial menção, porque são de grande 
soccoiTO aos selvagens e aos viajantes das canôas. Os 
selvagens (os Carajás do Araguaya) pescam o pirarucu 
com redes que fazem de sipós. O pirarucu tem grande 
força proporcional a seu corpo, que pesa, pelocommum’ 
de très a cinco arrobas.

Os Tupis do Para pescam-n’o com asararaca, frecha 
cujo dardo é unido á haste por uma linha comprida de 
tucum enrolada á mesma baste e disposta de tal forma 
que, quando crava-se no peixe, a haste solta-se, e, como 
é de canna, ella fluctua sobre a agua, indicando assim 
as direcções que o peixe ferido leva no fundo; o pira­
rucu, que tem necessidade de respirar ar atmospherico, 
quando vem á superfície do lago é novamente frcchado, 
e assim o vão perseguido até exliaurir-lhe as forças
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conseguido o que, os indios, tomando abaste da frecha^ 
que está segura ao dardo cravado no peixe pela linha 
de tucum de que fallámos, procuram leval-o a algum 
baixio, saltam á agua, e, com uma pancada de massa 
sobre a cabeça, o matam. O pirarucü é um peixe das 
dimensões do mero, de cinco a oito palmos do-compri­
mento, de seis a oito de circumferencia, roliço, de 
largas escamas, as quaes tem o diâmetro de uma pollc- 
gada e meia, de um bello verde-escuro; ás escamas da 
barriga e da parte posterior do corpo são orladas por um 
semi-circulo de côr vermelha vivíssima, e é d ’ahi que 
lhe vem o nome, porque pirá rucú quer dizer peixe 
urucú,\sto é, com pintas cor deurucú.

Disse eu acima que a região do Amazonas c de tlo- 
restas, emquanto a do Prata é de campos; fazem ex- 
cepção a estas florestas á ilha de Marajó e algumas da 
fõz do Amazonas, assim como a região que Gca ao 
norte dc Macapí, que são cobertas de alegres e ferieis 
campos, onde innumeraveis familids de passaros aquá­
ticos, com a variedade de suas cores, c com seus pios 
e cantos, alegram os olhos e ouvidos do viajante, des­
truindo 0 silencio, monotonia e tristeza das regiões de
llorestas. O solo dos rios do Prata e argilloso ; o dos
do Amazonas é arenoso. Isto indica o seguinte facto 
geologico; eram grani ticas as rochas que deram sedi­
mentos para aquella região ; eram grés arenoso as que 
deram os sedimentos para a do Amazonas. Não quer 
isto dizer que se não encontrem regiões arenosas no



A montanha do Paredão, que deixei descripta, ficou 
alii isolada no meio do plateait central para com seus 
grés vermelhos nos indicar a historia da formação dos 
valles do norte, assim como as inscripções runicas 
foram providencialmentc conservadas para nos trans- 
mitlir a memória das primeiras emigrações da familia 
humana no começo dos tempos históricos.

Ao tempo da descoberta do Amazonas era a raça 
Tupi que predominava n’essas regiões, com o nome 
de Tupinambá. Por vestígios archeologicos de louça e 
outros artefactos, por vestígios de linguas, eis-aqui o 
meu modo de pensar respeito ás raças que povoam 
essa região.

Encontram-se os vestígios de uma raça antiga, que 
ninguém sabe de onde e nern como veiu parar a h í ; en- 
corilram-se vosügios de uma emigração posterior, que 
não deve datar de mais de oitocentos annos, de tribus 
que desceram dos Andes ; encontram-se vestígios da 
emigração para ahi dos l îipinainbás, emigração que é 
quasi contemporânea da descoberta da America : como 
muitas vezes acontece nos tempos histoiicos, os últi­
mos emigrantes constituiram-sc raça preponderante. 
Eu não tenho dados suíficientes para deixar fóra de 
duvida a historia d’estas emigrações, e não dou a
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minha opinião a este respeito como cotisa certa, e sim 
como provável.

NAVEGAÇÃO A VAPOR

Não será fóra de proposito dar ao leitor uma idéa 
geral da actualidade das communicações entre estas 
regiões.

As linhas de navegação a vapor do Araguaya, que 
partem de Leopoldina, uma para o sul até a pequena 
povoação de Matto-Grosso, denominada Ytacaiii, outra 
para o norte até o presidio de Santa Maria, cortam o 
plateau central no rumo de N. a S. em uma extensão 
de 230 léguas. Ahi o vapor, passando por èntre as 
numerosas aldôas de indios que ainda andam nús, 
apresenta em contraste os dois extremos da cadôa hu­
mana : a raça mais civilisada que usa d’esse primeiro 
agente do progresso, e o homem nú, imagem viva da 
primeira rudeza e barbaridade selvagem de nossos 
maiores.

Quando eu comecei minha vida publica, n’este 
grande caminho do Amazonas ao Prata tinhamos 
apenas sessenta léguas navegadas por vapores brasi­
leiros. Muitas vezes, nas noites que eu era obrigado a 
velar com o rcwolvcr na mão para defendcr-mc dos in­
dios, perguntei a mim mesmo quando a civilisação 
chegaria a essas solidôes. Hoje temos mil e trinta lé­
guas navegadas a vapor, e não sessenta que então 
haviam. Mil e trinta léguas pelo interior, e ha brasi­
leiros que desesperam de nosso progresso !
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Conceda-nos Deus paz interior, como nos tem conce­
dido até hoje, e talvez em futuro não mui remoto te­
nhamos de vêr a estrada de ferro ligando essas regiões 
ao Rio de Janeiro, tomando a fórma de umTcollossal, 
cuja cabeça ligue o valle do Rio da Prata pelo Pequiry 
ou S. Lourenço, o outro o do Araguaya, e, portanto o 
do Amazonas, garantida assim a esse collosso sna in­
tegridade territorial, que sem ella difficilmente con­
servara.

Conceda-nos Deus paz, e isto, que parecerá agora 
utopia, será dentro em alguns annos fértil realidàde.

Tal é a grande região em que erram hoje as popu­
lações aborigènes mais densas do Império.

Ila muita cousa de grosseiro na fórma das crenças 
selvagens.

Tarnbem as superstições christãs do povo ignorante 
são grosseiras e extravagantes.

Desde porém que se as examinar, pondo de parto os 
nomes proprios, e procurando descer ás idéas funda- 
mentaes, ficar-se-ha sorprondido da notável c profunda 
philosophia e poesia que ellas encerram.

Tempo houve em que, graças aos esforços do Insti­
tuto Historico, a litteratnra nacional manifestou a sa­
lutar tendcncia de estudar estes assumptos.^ Os cantos 
de Gonçalves Dias, Bernardo Guimarães, alguns ro­
mances de José de Alencar, composições mais antigas

k;:
Sir-'

i,..

Tíiie.

'ílw '

to
fflíl
pv'
tills

Su.
h



■'fsliji

fl

■•‘" ’l i

!.tó:'

0  GRANDE áERTÃO INTERIOR

de José Basilio e Santa Rita Durão, são um lindo col­
lar de pérolas que nossa geração legará á posteridade.

Posteriormente, alguns homens orgulhosos se bem 
que notáveis por seu talento, e á sua frente João Fran­
cisco Lisboa, promoveram a reacção. Elles que nada 
conheciam da lingua, e que portanto nada podiam co­
nhecer da indole do selvagem, porque o que está es- 
cripto é falso, como mostrei, procuraram hinçar o ridi- 
culo sobre estas bellas tradições da velha America. 
Como não haviam estudos sérios e profundos de philo- 
logia, a reacção ganhou a victoria. (18)

(18) Em uma tão espirituosa quão benevola critica a 
estes artigos, devida à elegante penna de Joaquim 
Serra, e publicada na Reforma, nota-se que : tendo 
estranhado a guerra feita pelo nosso illustre Lisboa ao 
estudo dos assumptos indigenas, me callasse a respeito 
dsa opiniões prégadas no seio do proprio instituto His­
tórico por um dos seus membros o Sr. barão do Porto 
Seguro, segundo o qual o meio de ’catecliisar indios e 
reduzil-os á escravidão, ou matal-os.

Eu não tenho conhecimento d’esse escripto, e que ti­
vesse, 0 Instituto Historico, como associação litteraria, 
não tem meio algum para precaver-se contra uma ou 
outra doutrina extravagante, adoptada por qualquei 
de seus membros, em quanto ella não é abraçada pela 
associação, e esta a não propaga em seus escriptos.

Se é certo que um membro do Instituto sustenta a 
barbara opinião, de que a raça selvagern do Brasil deve 
ser exterminada à ferro e fogo, opinião que nunca yi 
manifestada em nenhum dos escriptos d aquelle emi­
nente brasileiro, não é menos certo que tal opinião e
singular ; e que
sido dirigidos até

todos os esforços da associação hão
presente no sentido de estudal-a ;
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Os jovens talentos, em vez de haurir nas tradições 
indígenas exemplos tão frequentes n’ella de dedicação 
levada ao heroísmo, amor da patria, desprezo da vida, 
e energia de caracter, exemplos estes proprios para 
inspirar virilidade á uma nação que começa, foram 
buscar na litteratura franceza os modelos mulherengos 
de seus heroes efeminados.

Mas todas essas composições hão de passar. E’ na 
natureza estudada por observação propria, que sé in­
spira a grande arte, e nossos selvagens ministram so­
berbos typos.

Oxalá renasça o gosto por estudos, que em tão má 
hora, foram cobertos de desprestigio por quem já não 
tinha a força para fazel-os. , ■

Pelo que ficou escripto, o leitor terá visto que o sel­
vagem do Brasil não é uma raça somenos o incapaz dq

é esse o primeiro passo para assimilal-a á nossa socie­
dade. <

A. Revista do Instituto é prova d’isso, e também a sua 
bibliotheca, unica talvez no mundo que encerra ma- 
nuscriptos e publicações, rarissimas hoje, respeito ás 
linguas indigenas. Este ultimo topico está desenvol­
vido convenientemente na parte d’esta memória em que 
eu trato da collecção de escriptos preciosos, relativos 
ás antigas linguas sul-americanas; collecção que é 
hoje uma das mais raras do mundo, e sobre a qual a 
curiosidade dos modernos linguistas se tem geralmente 
despertado, desde que se começou a suspeitar que o 
guarani ou tupi é lingua mais antiga do que o san­
scrite.
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prramles aperfeiçoamentos moraes. Si me fora dado en­
trar agora em outra ordem de considerações, eu de­
monstraria que os mestiços do indio e branco consti­
tuem raça energica e que mais iniciativa possue no 
Imperio. Entre nossos tiomens illustres, alguns dos 
quaes mais se distinguiram pela fortaleza de seu ca­
racter, pela virtude da perseverança, que não é muito 
vulgar entre nós, foram mestiços. Citarei entre outros 
0 padre Diogo Antonio Feijó. Contra o presupposto 
de que os indios faliam uma gyria sem leis nem re­
gras ; de que não têm idéas moraes, sentimento do, re­
ligião ; de que são indolentes e preguiçoso^, protestam : 
a bella lingua tupi, suas admiráveis instituições de fa- 
milia, suas tradições e crenças religiosas, sua extrema 
actividade na pesca, na caça e na guerra, únicos tra­
balhos cuja utilidade momprehendem. Não trabalham 
nas cousas em que nós trabalhamos, porque nem foram 
habituados a isso, nem sentem as nossas necessidades.

Sobrios, bons, dedicados até o heroismo, alguns os 
chamam de traiçoeiros e falsos, porque quasi sempre 
elles, sendo victimas de traições e falsidades que jira- 
ticamos, abusando de nossa posição de raça conquis­
tadora, damo-lhes razão de sobra para reagirem contra 
nós ; e si reagem com hypocrisia é porque essa é a 
arma do fraco.

E’ uma grande raça, repito. Temos muito a ganhar 
pondo-nos em contacto com ella pelo orgao indispen­
sável do conhecimento do sua lingua ; por muitos an-

m
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nos OS Índios lião cie ser os precursores da raça branca 
em nossos sertões, e nem Deus promovería a grande 
fusão de sangue, que se está operando lentamente 
n ’este cadinho immeusodo Brasil, si com isso não tivesse 
em vista a reajisação d ’um d’esses grandes desígnios 
que marcam as epochas notáveis da historia.

i---
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1 APPENDICE

■ Mostrando qual é a posição do indio em presença da 
raça conquistadora

(CARTA A JOAQUIM SERRA)

Mais de uma vez, nas palestras do Club da Reforma, 
V. e alguns dos illustres membros da redacção d’esse 
jornal chasquearam a proposito de meus estudos de 
linguas e antiguidades indigenas.

Apezar dos edificantes commentarios que V. tantas 
vezes fez sobre este assumpto, eu vou publicar a me­
mória, que sobre anthropologia nocional, acabo de 1er 
no Instituto Ilistorico.

— Como é que um homem pratico se occupa em
tílGS COUSâS V

C om o essa pergunta será feita por muita gente que 
se suppõe com  mais ju izo do  que eu, aqui vai a res­
posta, a qual servirá de  desculpa a esta [)Ublicação.

Em primeiro lugar, não ha estudo algum por mais 
abstracto que pareça, o qual, cedo ou tarde, não traga 
seus fruetos práticos.

Em segundo lugar, se é util estudar, descrevei e 
classificar ate a mais miserável planta de nossos cam­
pos, ver 0 mais rude e pobre mineral de nossos mon­
tes ; muito mais nobre e util é estudar descrever c 
classificar o homem americano, e vou proval-o.

Em nossa situação de raça conquistadora, nos que 
tomamos o solo a esses infelizes, c que os vamos dia a 
dia apertando mais para os sertões, temos ode\ei, 
como christãos, de arrancal-os da barbaria sanguino­
lenta em que vivem, para trazel-os a communhao do 
trabalho e da sociedade em que vivemos. E e mais no-



bre empenhar trabalho e esforço para conseguir isso, 
do que para descrever plantas ou raineraes.

Não é só nobre, é também nimiamente util.
Por muitos séculos ainda a raça mestiça do branco 

e do indigena, ha de ser a precursora do bianco nos 
sertões do interior.

Não serão europeos, importados á não sei quantos 
por cabeça, que hão de começar a povoação das terras 
virgens.

Ha de ser, como tem sido até aqui, o indio ou o 
mestiço, seu descendente.

Um distinclo estadista brazileiro, fazendo o calculo 
das despezas que temos feito com colonisação, cltegou 
ao resultado de que cada colono aproveitado, nos têm 
custado cerca de um conto de réis. Digo aproveitado, 
para entender-se o que lica, deduzidos os que morrem 
antes de acclimar-se, os que voltam, aquelles cujas pas­
sagens pagamos e que aqui não chegam, aos quaes po­
díamos bem ajuntar os vadios, que não trabalham, ou 
que exercem industria de pouca utilidade, como : en­
graxar botas, tocar realejo, ou vender bebidas espiri­
tuosas.

Aquelles que estimam em menos a população selva­
gem do Brazil, dizem que nós possuimos quinhentos 
mil Índios.

Eu creio que possuimos mais de um milhão. Mas 
contemos só os quinhentos mil, os quaes, se é exacto 
0 calculo á que eu alludi acima, valem quinhentos mil 
contos. Ora, quinhentos mil contos é a renda do Bra­
zil durante 5 annos. Para adquirir de fóra uma popu­
lação igual a dos selvagens, que já estão em nossa 
terra, serão necessárias despezas por espaço de muitos 
centos de annos.

Isto mostra, que o indio é um thesouro de immensa 
valia para nós, que, máis do que nenhum outro povo
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do mundo, temos sertões a povoar, e terras que nSo po­
derão jamais ser occiipadas pela raça branca sem pri­
meiramente serein desbravadas por uma outra raça, 
menos sujeita ás influencias deleterias dos climas in- 
tertropicaes, e capaz de viver fartamente com um pouco 
de cultura, caça e pesca n’aquelles mesmos lugares em 
que os brancos morreriam á mingoa.

Mas, dizem, o indio é preguiçoso, estúpido, bêbado, 
traiçoeiro e máu.

Coitados ! elles não têm historiadores ; os que lhes 
escrevem a historia ou são aquelles que, a pretexto do 
religião e civilisação, querem viver á custa de seu suor, 
reduzir suas mulheres e fdhas á concubinas ; ou são 
os que os encontram degradados por um systema de 
catechese, que, com mui raras e honrosas excepções, é 
inspirada pelos moveis de ganancia ou da libertinagem 
hypocrita, e que dá em resultado uma especie de es­
cravidão que, fosse qual fosse a raça, havia forçosa- 
mente de produzir a preguiça, a ignorância, a embria­
guez, a devassidão e mais vicios que infelizmente acom­
panham 0 homem quando se degrada.

Os escravos dos gregos e romanos eram de raça 
branca, e não sei que a historia tenha conservado noti­
cia de gente peior.

Qual c 0 meio de catechisar convenientemente o 
indio ?

E ’ ensinar em cada tribu alguns meninos a lêr c a 
escrever, conservando-lhes o conhecimento da lingua 
materna, e sobre tudo : não aldear e nem pretender 
governar a tribu selvagem.

Deixemol-os com seus costumes, sua alimentaçao, 
seu modo de vida'. A mudança mais rapida é aqueila 
que só póde ser operada com o tempo, e no decurso de 
mais de uma geração, pela substituição gradual das 
ideas e necessidades, que elles possuem no estado bar-
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baro, cm comparação com as que hão de ter desde que 
se civilisem. Limitemo-uos a ensinar-lhes que não 
devem malar aos de ouïras Iribus. E’ a unica cousa 
cm que elles divergem essencialmenie de nos.

Quanlo ao mais, sens coslumes, suas ideas mo­
raes,* sua familia, seu gencro de Irabalbo para ali- 
meiitar-se, sào muilo preferiVeis, no eslado de bar- 
baria em que elles se acbam, aos nossos coslumes que 
elles rcpellcm emquanto podem, e aos quaes se não 
sujeilam senão quando, enfraquecidos por continuas 
guerras, se vêm entregar a nós para evitar a morte e a 
destruição.

Cada tribu que nós aldeamos é uma tribu que degra­
damos, é a que por fim destruímos, com as melhores 
intenções, e gastando o nosso.dinheiro.

Porque razão sustental-os ou obrigaí-os a fazer roça 
a pretexto de que só assim perdem os hábitos da vida 
nomade, quando elles se sustentam perfcitamenie bem, 
sem 1er taes roças ?

Não entrará pelos olhos á dentro de todo homem de 
bom senso que : reduzir á vida sedentaria homens que 
não tem as artes necessárias para subsistir n ’ella, ou 
equivale a destruil-os á custa de fome e privações, ou 
equivale a fazer pesar sobre nós o encargo de sus- 
tental-os ?

Mas, dir-se-ha, os indios aldeados aprenderão logo 
a cultivar a terra, e poderão viver á sua custa c fe­
lizes.

Se a natureza moral de um povo fosse como uma 
tira de papel, onde se escreve quanto nos vem á ca­
beça, então-seria tão facil mudar-lhes os costumes,, 
como é facil escrever.

Feliz ou infelizmente não é assim, Esses costumes 
rudes são mais tenazes do que os de um povo civili- 
sado ; entrelaçam-se com seus sentimentos, suas ne-
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cessidades, e até cora suas crenças e superstições re­
ligiosas. O mais rudimcntal conhecimento da natu- 
rc"za faz ver, (jue é impussivel alterar essas cousas sem 
0 decurso de algumas gerações, e por outro meio que 
não seja a educação do menino, especial e dirigida 
para esse üm, e com vistas de reduzil-o a interprete 
que sirva de laço entre o indio e o christão.

Aldèar o indio em um ponto, o obrigal-o a_ cultivar 
a terra para obter um sustento de que elle não neces­
sita,; é um pcccado contra o senso commum, e d’esses 
que bradam aos céos.

O indio sustenta-se quasi exclusivamentc de carne 
c peixe. Desde a lagartixa até a anta, a onça c o ja­
c a r é , desde o caramujo e a ostra até o pirarucu c o 
peixe-boi, tudo lhe é carne ou peixe, c lhe serve de 
alimento, bom e sadio, e elle o prova com a sua robus­
tez, e com 0 grande numero de annos a que attinge 
antes de lhe vir a decrepitude. ^

Notarei para que se não faça idea errônea de sua 
hygiene alimentar, ptdo que acabo de dizer, que, ao 
passo que elles se alimentara de muitos animaes, que 
não comeriamos sem grande rupugnancia, nao cornem 
muitos dos que nós comemos ; exemplo : a piralnba, 
grande parte dos peixes de pelle, aves c pás­
saros em certas épocas do anno, por serem noenos
á saude.

Diziamos porém, que os indios se alimentam quasi 
exclusivamente de peixe e carne, c que a vista de seus 
costumes, elles tem na vida que levara um amplo ccl- 
leiro d’esses alimentos, com pouco ou quasi nenhum 
trabalho.

Diziamos que aldêa-los, e por conseguinte sujoital-os 
á vida sedentaria e a cultivar a terra que lhes daia um 
alimento de que elles não usam, e que e 
ferior, constituia um crime dc h'so senso commum.
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Voa tornar este pensamento bem claro, figurando 
um exemplo: Supponhamos que alguém nos viesse 
fazer a seguinte proposta: «Proponho que os brasi­
leiros, em vez de comerem carne de vacca, feijão e 
arroz, se alimentem de lagartixas e jacarés, o que 
llies'custará muito mais caro ou muito maior traba­
lho. »

Creio que concordarás que não seria facil sujeitar- 
nos a isso. Sem palmatoadas, tronco e jejum, seria 
muito pouco provável que acceitassemos a proposta. 
Depois de accilal-a a poder de pancada, jejum e tron­
co, é muito natural que cada um de nós fosse rebel­
de, e executasse o serviço de apanhar lagartixas para 
comer, com muita má vontade.

Pois bem,•’ é isso justa mente o que succédé ao indio 
que aldeamos. Exigimos que trabalhe para ter um 
sustento que repolie, tanto como nós repelliriamos o 
jacaré c a largatixa; privamol-o de alimentos que pre­
fere, e que elle teria quasi sem trabalho, continuando 
no genero de vida semi-nomade que lhe e natural. 
Como isto é contra seus costumes, não é possivel 
conseguil-o sem castigos; castigamol-os, e, depois de 
degradal-os, dizemos: preguiçosos, estúpidos e máos !

Não fôra muito mais util, e ao mesmo tempo muito 
mais christão, aprender a sua lingua, para poder 
ensinar-lhes a nossa, e não aldèal-os, porque o aldê- 
amcnto traz como consequência forçada isso que venho 
de referir, e que o simples bom s«nso convencerá a 
qualquer pessoa que queira reflectir sobre o assumpto?

Toda tentativa para civilisai’ indios, que não se 
assente sobre a base de fazer com que elles compre- 
hendam as vontagens de nossa civilisação, o que só se 
póde conseguir gradualmente, e o ponto de partida é 
0 ensino da lingua, tudo que não fôr isto, como disse.
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Mas como eusinai-liies a lingua,
,, Pola m; sma fôrma porque o fizeram os jesuitas,

' islo é: começando por aprender a lingua d’elles, e 
creando meninos a quem obrigavam á fa'lar o tupi, 
para se não esquecerem. Estes meninos, quando che­
gavam a ser homens, eram escolas vivas, porque, 
possuindo igualmente bem as duas linguas, eram o 
élo indispensável para approximar as duas raças.

Os jesuitas anügos começavam por aprender a 
linguados selvagens. Homens de bom senso antes de 
tudo, comprebenderam cpic elles, que sabiam 1er e 

w . escrever, possuiam hábitos de estudo, deviam primeiro 
aprender a lingua dos selvagens antes de exigir que o 
selvagem aprendesse a nossa. Si os rnoelernos jesuitas 
fizessem isso baviam de gozar do respeito e estima de 
([uc gosavão os antigos.

Nada ha que o grande apostolo S. Paulo tenha 
aconselhado com mais energia do ciue a conversão 
dos gentios.

De aprender linguas selvagens, que é o primeiro 
passo para cumprir esse preceito não me consta que 
nem um se occupe; duvido mesmo haja um só (pie 
saiba 0 nome dos livros onde se pôde adquirir esse 
conhecimento.

Deixemos porem isso de parte.
Dizia eu, que os jesuitas antigos seguiam o methodo 

de aprender as linguas selvagens, para ])oder ensinar 
aos meninos indios o portnguez. Sem o conhecimento 
de duas linguas é impossilveí ensinar uma.

Vai para très annos (lue o governo entendeu que 
medevia nomear chefe de um serviço de catechese.

Desde que eu aceitei o encargo liquei na obrigação 
de empregar os esforços necessários para bem desem-

â
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penhal-o, sobre tudo quando tal encargo, era e é 
gratuito.

Eis-ahi a razão pela qual me dediquei e continuarei 
a cleciicar-me ao estudo das linguas selvagens, e ao de 
assuinptos relativos aos indios. Ha brasileiros, que 
conhecem e estudam entre nós o hebreu, o arabe c o 
sanscrito, E ’, pois, natural que hajam alguns que se 
dediquem ao estudo das curiosas c ricas linguas dos 
selvagens da sua terra, estudo a que se prende, como 
mostrei, a solução de um problema importante.
Nossos homens de talento o que se sentem com vo­
cação para este ramo de conhecimento, deviam estudar 
0 tupi de preferencia a qualquer lingua da Asia, e se* 
eu delive-me tanto n’este assumpto, foi com o fim de 
vêr SC, apontando vantagens praticas para o paiz, ob­
tenho (,[ue alguns comecem a dedicar-se a este assumpto.
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Apezar da pericia e boa vontade dos typographos que 
compuzeram o curso de lingua, n’elle escaparam alguns 
erros; eu não fiz errata por ter passado por dias intei­
ramente impedidos na occasião em que se terminava 
aquella impressão; não ha grande inconveniente por­
que, sendo o rnethodò baseado na regra de repetir 
muitas vezes a mesma palavra, o facto de haver em 
alguma d’essas repetições uma troca de letra será 
facilmente corrigido.

Não me foi também possivel emendar as provas da 
2” parte, e n’ella ha entre outras a pag. 66 a affirmação 
de que possuimos no Museu uma preciosa collecção de 
msirumentos de pedra lascada, o que deve lâr-se: de 
pedra polida.

Quanto aos erros da 1* parte eu notarei, que foram 
quasi todos pela troca do ç pelo c; assim, por exemplo, 
na 1“ lenda vem duas vezes repetido cooiiá, em vez de 
çooilá (animaes); na posposição çui tainhem commet- 
têram mais de uma vez o de trocar o c duro pelo ç 
brando, assim como nas terminações çàu t. e çára.

Ila numerosas trocas de e fechado por é aberto, como 
iauaraeté por iaxiaraeté: falta de letras dobradas, como 
carúca, em vez de caarúca, piri, em vez de piiH. 
Para fins práticos isto não tem inconveniente; para fins 
scientificos eu prepararei no futuro uma outra edição 
d’esta obra, com tempo necessário, que de todo agora 
me faltou.

Nos trabalhos seguintes vou adoptar em tudo o 
alphabeto phonetico de Lepsius, o que não fiz agora em 
algumas letras por não ter conseguido mandal-as fun­
dir, resultando d’ahi o inconveniente de ser forçado a 
adoptar o x  para exprimir o som do ch portuguez; o x 
tem quasi os mesmos inconvenientes do ch, e o meio de 
evital-os é empregar o signal proprio.

A unidade de alphabeto deve ser a mais essencial 
aspiração de quantos se dedicarem ao estudo de línguas 
americanas, não só porque é o meio de evitar o incon­
veniente de figurar o mesmo vocábulo como duas cousas 
distinctas, como também de evitar que dous vocábulos



distinctos se confundam, o que não e menos importante. 
Na moderna sciencia da linguagem é essencial que se 
possam notar com a devida precisão todas as alterações 
por que passa uma lingua; só assim reconhecer-se-hão 
as leis que presidem ao phenomeno complicado da evo­
lução linguística. Por falta de types substitui o cir- 
cumflexo pelo agudo, para indicar o accento da palavra.

Estava impressa esta obra quando me veio ãs mãos a 
excellente revista Ensaios de sciencia, contendo um 
soberbo estudo do Sr. Dr. Baptista Caetano sobre o 
uhanhehè, que, comquanto referente a lingua diversa 
na forma da que serve de objecto a este curso, me teria 
servido para illustral~o com importantes annotações.

Na grande familia de linguas tupis eu creio que a 
fallada no alto Amazonas é a mais antiga, e a que mais 
se avizinha ao tronco commum (aimára?) de onde 
provieram todas que chegaram a nosso conhecimento ; 
tenho para assim pensar diversos motivos, e entre 
outros 0 de estarem uniformemente substituídas alli 
por vogaes as consoantes explosivos do tupi do baixo 
Amazonas do da costa, e do guarani de Montoya ; no 
da costa, o de conservar nos nomes maior numero do 
raizes; o de ter uma litteratura de lendas e cantos 
muito mais vasta do que as outras. Este assumpto será 
opportunamente desenvolvido.

Na mesma revista vem um excellente estudo do 
Sr. Barbosa Rodrigues sobre antiguidades amazônicas, 
que me teria sido precioso auxiliar para a 2" parte da 
obra se eu o tivesse podido 1er em tempo de aprovei- 
tal-o. Indico a obra para que o leitor, procurando os 
Ensaios de sciencia, goze da vantagem de 1er um livro 
escripto por brazileiros, com caracter verdadeiramente 
scientifico, e que felizmente não é, como tantos que 
aqui se publicam, reproducção de leitura, e sim traba­
lho original e consciencioso, e que todo versa sobre 
assumptos pátrios. Seja-me licito dar aqui a seus 
illustres auctores os mais sinceros parabéns.
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ADVERTÊNCIA

Este nielhodo íbi redigido de moilo que, independente 
de aprender o tupi, todas as pessoas, que saibam lêr e 
que estiverem em contacto com o selvagem; possam 
ensinar ao mesmo selvagem a fallar o portuguez.

Eu peço especialmente aos habitantes das immensas 
provincias do Paru e Amazonas, negociantes, serin­
gueiros, donos de barcos, fabricantes de pirarucu, 
salçá, oleo de copahjba, cravo, e em geral a todos 
quantos dependem do braço selvagem que, nas horas 
vagas, leiam ou mandem lêr á este a parte do curso, 
que vai da pag. 14 até o íirn das lendas, lendo primeiro 
o tupi, e depois o portuguez correspondente, nome por 
nome, oraçSo por oração, e ficarão sorprehendidos da 
rapidez com que o selvagem aprenderá nossa lingua.

Aqiielles que tomarem em consideração esta lom- 
Iirança, consultarão a seus legítimos interesses, porque 
0 selvagem que falia o poriuguez, vale, pelo menos, 
tanto como dons boçaes; assim, cada cidadão desses se 
converterá em um catechista, altendendo aos interesses 
de seu comniercio ou industria. O commercio e a in­
dustria foram, em todos os tempos, os primeiros auxi­
liares ila fé e da civilisação.
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